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DIARIO OFFICIAL

O ÈX1110. Sr. Presidente da Republica assignou o decreto
n. 10.209, que publica a denuncli da Convenção para a prevenção e
repress10 de crimes de falsificação de moeda e papeis de credito com
curso legal nos dous paizes, assignada em Lisboa em 12 de janeiro
de_i855, entre o Brazil e Portugal.

ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
DECRETO N. 10.188—DE 23 DE ADRIL DE 1913

'Autoriza a Sociedade Beneficente e de Credito Popular gA Vida Mutua, cum

séde na cidade de Relia Horizonte, Estado de Minas Geraes, a funccionar

na Republica e approva, com alteraçães, os seus estatutos

O Presidmte da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
!ai:tendendo ao que requereu a Sociedade Beneficente e de Cre-
dito Popular «A Vida Mutua», com séde na cidade de Bello
Horizonte, Estado de Minas Gentes, resolve conceder-lhe au-
torização para tunecionar na Republica, bem -.orno approvar
'os seus estatutos, a este appensos, mediante as clausulas

baixb indicadas e comas seguintes alterações:
I. «A Vida Mutua» submette-se inteiramente ás leis e re-

gulamentos vigentes e que vierem a ser promulgados sobre
plojecto de suas operações, bem como á permanente
ção do Governo por interrnedio da Inspectoria de Seguros. -	 1

II. Os seus estatutos, ora approvado.s, serão registrados
com asseguintes alterações:

Art. 2" — Em vez , de «illimitado» diga-se çde 99 -annos
-	 Art. 19. — Substituam-se as palavras «200 socios» pelas
seguintes: -um quinto de socios...
.	 Art. 20 — Substitua-se pelo seguinte:

«Para que as assembléas geraes possam validamente
funecionar é preciso que compareça um, quarto dos soeios ef-
ectivos, -em primeira e segunda reuniões, deliberando na ter-

ceira. com qualquer numero.».
, Art. 21—Em vez de «na primeira convocação, a metade

na segunda convocação» diga-se: na primeira segunda con-
vocações.
• Art.. 22 -.—Accrescentem-se as seguintes plIa.vras: «com-
tanto que o mandato não seja conferido aos admiáiskadores,
membros do conselho fiscal ou coup egados da sociedade.N.
- Art. 21--Aecrescenlein-se 110 final as seguintes palavras:
«observado o disposto no ti 1' do art. 39 cio denoto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903».

Art. 28.—Supprinia-se.
Art. 32—Substitua-se peto seguinte: «As pessoas que de-

sejarem inscrever-se na sociedado submetter-se-bão previa-
mente a exame de' sanidade, que será fedo por ni ,,clieo desi-
gnado pela directoria».

Paragrapbo unico.—Si em qualquer tempo se vier a pro-
var que o 11i:dualista usou fraudo para ser admitiido, sua
inserindo ficará nulla de pleno (til eito, scndo o mesmo e l i-
minado sem que possa re.elamar a i ., f- s 'tiniço das quantias
desembolsadas a titulo de leia e coolribuições.».

Att 37 --Subsillua-se pelo sesuinle: «Verificado um
obito na sério lar-se-lia a clianueia para pagamento da respe-
[luva, .(p i cia, ( . 011P MI , n4.-1-si , aos mutunlistas uni prazo de 20
dias. Fio , 	i,!;,7„ 1 ;-; t' ainda os meios uma prorogação
de 10 clias.	 por(.q11. stFpensos os seus direitos e depois
desse ullimo prazo serão finalmente eliminados.».

Paragrapho unico.—Os mutualistas assim eliminados po-
derão ser readmittidos na mesma série ou escolher outra de
igual typo, dl'?Ill.r0 de 60 dias, ficando a joia inicial reduzida
á metade.». •

Accrescente-se onde convier:
«Art. 03 avisos ou chamadas serão publicados na im-

prensa de Bebe Horizonte intercalladamente durante o pri-
meiro prazo de que trata o art. 37, devendo a directoria dar
conhecimento aos soei-os por meio de carta registrada dos no-
mes dos jornaes preferidos para essa publicação e bem assim
quando tiver resolvido mudar de jornaes.»

40 —Substitua-se pelo seguinte: «A sociedade. rece- •
berá em deposito as importancias que OS' mutualistas quei-
ram recolher antecipadamente para , fazer face ao pagamento.
de -suas contribuições, obrigando-se a directoria a avisar os
socios logo que o deposito se extinga ».

Accrcscente-se onde convier:
«Art. No raso de dissolução da sociedade, o que se ciará

com .approvação de dous terços dos .socios .em pleno goso de
seus direitos, os bens soeiaes, depois de solvido o passivo, se-
rão partilhados entre os mutualistas na proporção de suas con-
tribuições e joias.»

Ill —4A Vida Mutu-a» recolherá ao Thesouro Nacional,
mediante guia da Inspectoria de Seguros, até o mez de março
de cada atino, as importancias creditadas aos fundos de que
trata o capitulo IV dos estatutos até perfazera quantia de
200:000$, em apoliees federaes da divida publica, como ga-
rantia de suas operações e nos termos do decreto n. 5.072, de
12 do dezembro de 1903. . .

Rio de Janeiro, 23 .de abril de 1913, 92° da Independene,i
•R	

4
e 25°. da e	

.
Ptiblica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salleg.
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ACTÃ DA . FUNDAÇÃO DA SOCIEIYADE BENEFICENTE E DE CREDITO
-POPULAR 4A VIDA MUTUA», REALIZADA EM 20 DE JULHO
DE 1912

•
8 horas da 'noite; de 20 de julho de 1912, 'reunidas .na

'casa da rua Curityba n. 632, diversas 'pessoas assigeadas no
fim desta, a convite do gr. -Antonio Lin-la, iniciador da Socie-
dade Beneficente e (10 Credito Poptilar ask Vide Meturte o
mesmo senhor convidou para secretario o Sr. Tilo de Souza
Novaes, e declarando o fim d q . convocação, procedeu á leitura
do projecto de estatutos da 1-asma sociedade, o qual, após li-
geiras modificações, 'foi aPproç'sado.
-- Em seguida, lendo de se proceder á eleição da 'directoria,
o Se. Ascendino Gonçalves pediu a palavra, fOft qm lesse
elle acclamada, coáforme, a indicação que offerecia. o que roi
approvado. A. indicação foi a seguinte: presidente, 1 1 r. Fausto
Dias Ferraz; secretario, Antonio Lima; thesoureno, jose . Ma-
chado Barbosa. Conselho fiscal effectivo: Tito Soava Novaes,
Arneses° Couto e Antonio Baptista Vieira Junior. Sueplentes:
Dr. Carlos Góes, Dr. Antonio Teixeira Duarte e Modesto La-
cerda. Conselho supremo effectivo: Julio Bueno Brandão, Dr.
Delfim Moreira, D. José Gonçalves de Souza, Dr. Francisco
;entoei° de Saltes, Dr. José Pedro Drummond, Dr. Bernardo
Monteiro, Dr. Cicero Ferreira, desembargador Joaquim Bufo
Ribeiro da Luz, Dr. João 0.1ave de Andrade. Dr. Atraino Mello
Franco, Paulo Simoni, Dr. José Gerspacher, José Verdussem,

'Arthur Joviano, Dr.•Cypriano de Carvalho, Manoel Gonçalves,
Souza Moreira e coronel José Benjamin.
• • • Sendo acclamada, eleita e empossado esta directoria, foi
a sessão encerrada. Eu, Tito de Souza Novaes, secretario;
Subscrevo o presente: Bello Horizonte, 20 de julho de 1912:

Antonio Joaquim de Lima, presidente. - Tito.de S011za No-
vaes, secretario. - José Machado Barbosa. - Antoniao Macha-
do Barbosa. - Marcos Antonio Nunes. =-.Mario Piai de Aze,
vedo. - Manoel Martins Xavier. - Eduardo Dallo3 Farett. -
Antonio Baptista .Vieira Junior. Djalmá Nogueira. - Misael
infante Vieira. - Claudiano Martins Junior.,- Mario da Silva
Fonseca. - Ascendia° Gonçalves. - Joaquim SeverMno ('or-
valho. - Americo Couto. Antonio Joaquim Teixeira Duarte.
- João Martins Penna, por procuração do Dr. Fausto Ferraz e
Carlos Góes. - Antonio Joaquim de Lima.

. ACTA DA ASSEMBLÉA amue E*TRAORDINARIA, EFFECTUADA EM 20
DR DEZEMBRO DE 1912, PELA SOCIEDADE, BENEFICENTE E DE
CREDITO POPULAR tA VIDA MUTUA». ,

• •
A's 8 horas da noite, reunidos em assembléa geral O S SO

-,CiOs da sociedade, assignades no fim desta, para ouvirem a ex-
•posição feita pelo presidente em exercicio Antonio Lima, sobre
modificações exigidas nos . estatutos pelo inspector de Segu-
ros, afim de poder este dar o seu parecer favoravel, foi a
Sessão presidida pelo mesmo somo, secretariado pelo coronel
José Machado 13arbosa. Depois de citadas as modificações que
O inspector de Seguros mencionou, as quaes de alguma fórma
alteram o mecanismo primitivo foi entretanto approvado,
unanimemente, que se amoitassem e introduzissem Ines alte-
rações. Bello Horizonte, 'eu, José Machado Barbosa, escrevi e.
assigno. - Antonio _Lima, presidente. - José Machado Bar-

. bosa. Bello Horizonte, 20 de dezembro de 1912.- Antonio Joa-
quim de Lima. - José Machado Barbosa.- Americo Couto. -
Eduardo Dalloz Furett.--	 Teixeira Duarte.
- Manoel Martins Xavier.	 Antonio Baptista Vieira J

ClaUctian0 Martins . Junior. - Ascendino Gonçalves. - Atari°
Pinto de Azevedo..-- Tilo de Souza Novaes. - Marcos Antonio
Nunes. - Misael Infante Vieira.'- Mario da Silva Fonseca: -=
Joaquim Severiano de Carvalho. - Djalma Nogueira. - João
~tios Penna. - Carlos -Góes. - Fausto Ferraz. - Anionino
Machado Barbosa.	 .

Ástatutos da sociedade beneficente e dse credito popular A. • ,	 Vicia Mutua	 - ••. '	 -

- "CAPITULO 1.

DA SOCIEDADE E SEUS "UNS

1.° Fica constituida em data de 20 de julho da 1912
urna sociedade beneficente e de credito poPular sob e titulo
A Vida Mutua, com sede e fôro em Bello Horizonte,- capital
de Minas Geraes, e cujo fim é promover segures de vida e o
credito popular entre seus associados, sob. a fôrma legislada
DOS ,.egaintes artigos:	 .

ATL; 2.° O prazo de. duração:da sociedade- élllififitados
Ah. 3.° Os incorporadores da A Vida Mutua, em nu-vero 4e . O,. asnados _DO fim destes estatutos, deverão segu-

rarsse naalres séries-e ficarão remidos; de Suate contribuições/Jogo que cada série esteja, ,Completav.(e _	 .	 -

Art. 4.° Tombem ficarão remidos do pagamento da:s quo-
tas, sob o titulo de fundadores, os primeiros, 120 socios de cada;
uma das primeiras seres A, B e C. dous umes depois de com-
pinadas as mesmas::

Art. 5." A administração será composta de uma directoria
constituida de presidente, secretario, thes•oureiro; um conselho-
fiscal composto de tres membros effectivos e ires supplentess
e um conselho supremo composto de oito • membros effectivos
o oito supplentes, todos residentes em Bello Horizonte..
• -Art. 6e A directoria funecionará pelo tempo de cinca
annos, podendo ser reeleita, e ambos os conselhos pelo tempo-
de um nono, tombem com direito a reeleição.

Art. 7.3 Fica e-stabelecido que cada director perceberá
mensalmente pro labore os hon•orarios de cem mil réis sobre
cada total de 000 socios inseript•es mesmo em diversas séries.
até o maximo de um conto de réis mensaes, e o conselho fiscal
ffeel ivo dez mil reis mensaes sobre cada total de 600 socios

inscriptes mesmo em diversas séries, até . o maximo de cem
mil reis mensaes.

• Art. 8° Fica crendo -o cargo de gerente, vencendo iguaes
honorarios aos do secretario, que deverá de preferencia exer-
cel-o, cabendo-lhe, no penado de organização da sociedade, e
até que se complete o numero de 690 socios, os vencimentos de
200$ (duzentos mil réis)-enensaes e datil por deaute conforme
dispõe o art. 7°.

•A pt. 9.° Namplicação de seus capitacs a sociedade, poderá
contmelar com os , seus mutuados ou,com estranhos a compra
ou a construcção de predios em•Bello Horizonte, a juros ..sim-
ples e medites contados em conta corrente.

Perageapho unico. Em regulamento especial serão oppor-
tunamente publicadas as bases pala estas operações.

CAPITULO II

ATTRIBUIOES DA DIRECTORIA

Art. 10. A' directoria coMpetee'
§ 1.° Reunir-se em assembléa geral annual, M-qualnue

dia do mez de agosto, para a apresentação e julgamento di
aclatorio e contas, que deverão ser encerrados no dia 30 di
junho. de, cada anuo.

§ 2.° Reunir-se em asalemblée geral extraordinaria seme
tire , que haja necessidade • e quando seja requerido por , 200

§ 3.° Reunir-se com o conselho fiscal sempre que seja pie-
ciso para a solução do assumidos de interesse social. •

§	 Recusar qualquer proposta sobre a qual pairem du-
vidas de ou suspeitas•de inconveniencia.

sse.	 Art. 11. Ao presidente cOmpete:
§ 1.° Ittpresentar a Sociedade em juizo ou Kira deites
§ 2.° Convocar e presidir -as sessões do conselho e • as ass,

sembléas geraes.
§ 3." Rubricar os livros de- aelas.	outros livros . da, es-

cripturação õ de reáponsabilidade.
§- 4.° Autorizar as compras maiores de 200$ e a admisSão

de empregados, fixando-lhes Os erdenadoS; de- accorde-coin es
companheiees de- diretoria.

.	 5.".1,,anear o visto parti o Pagainente dó contas maiores
de 200,9000.	 •

§6° Convocar as assembléàs geraes . com 15 dias de' ante-.
°Meneia .

Art. 12. Ao seceetario compete:
§ 1. 0 Redigir as actas e toda a correspondencia, -epistolar,

da sociedade eilar expediente á que for recebida.
§ 2.° Redigir circulares, prospectos e demais documentos

e impressos do propaganda e os da contabilidade.
§ 3." Estabelecer o methode de escripturação da sociedade,

assiin como organizar lodo o trabalho da contabilidade.
§ 4.° Nomear, sob sua responsabilidade, quem -faça às

vezes de gerente, quando -tenha de ausentar-se por menos de
uni mez, e; nó 'caso de maior ausencia, obter a approvação
dos companheiros de directoria para a sua indicação de sub-
stituto provisorice

§ 5.° Auxiliar e substituir o presidente e o thesoureire
em seus impedimentos temporarios.
• Art. 13. Ao thesoureiro compete:.
-	 § 1.° Proceder á cobrança de todas as verbas da receita..
e custear a despeza -da sociedade,' podendo nomear auxiliares
para esse serviço.

§ 2.° Firmar recibos e outros documentos.
§ 3.° Depositar eia banco de confiança, a juizo 'da dire-,

ctoria, todas as quantias superiores a 500$ que houver. arre.
cadatto ..	 -

§ 4.° Publicar trimestralmente o balancete ó movimento'
da caixa.

.§ 5.° Aw2ciliar e sebstituir o secretario ou Dl .presidentd
•cai seus Impedimentos temporarios
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Art. 14. Ao gerente compete:
§ 1." Zelar pela boa marcha da propaganda e pelo anda-

mento das probos-tas, removendo quanto possivel quaesquer
duvidas sobrevindas para a sua acceitação.. -

§ 2.° Fiscalizar a escripta de modo que ella seja feita
correctamente e se mantenha em dia.

§ 3." Permanecer no edificio social durante ás horas de
maior movimento.

§ 4. 0 Tomar conta do archivo. e dos moveis e utensilios
da sociedade, pelos quaes é responsavel.

§ 5." Auxiliar os directores em todas as suas altribuições
e impedimentos temporadas quando receba delles tal in-
tumbencia.

Art. 15. Ao conselho fiscal compete:
§ 1.° Examinar as contas e a escripta quando julgar ne-

tessario e fornecer esclarecimentos, assim como suggerir me-
didas que .lhe pareçam de utilidade.

§ 2.° Verificar e pôr o visto nos balancetes mensaes
caixa, assim como. examinar o balanço annual, dando sobre
-este o seu parecer por escripto.

§ 3.° Reunir-se com a directoria sempre que seja con-
vidado.

Art. 10. Ao conselho supremo compete:
Paragrapho unico. Exaniinar a escripturação e as con-

tas quando assim o. entender qualquer de seus membros por
meio de delegados tirados de entre si ou isoladamente, sempre
que lhe pareça necessaria a sua intervenção de juizes supre-
anos nos actos da directoria.-

Art. 17. Aos supplente,s, de ambos os conselhos compete
substituir os effectivos nas vagas ou renuncias, quando convi-
lados pela directoria- pam assumirem o exercicio do cargo.

CAPITULO 111

DAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 18. Em qualquer dia do mez cte agosto, reunir-se-
tão os socias em assembléa geral para ouvirem a leitura do
welatorio e contas e emittirern seu juizo pela sua approvação.

Art. 10. Além das assembléas extraordinarias que a di-
•xectoria entender de interesse convocar para assumptos im-
portantes e preenchimento de vagas em seu seio, podem ter
logar outras requeridas pelo menos por 200 sodas nominal-
mente, desde que justifiquem o motivo da convocação e este-
jam todos quites.

Art. 20. As assembléas só serão validas na primeira con-
vocação reunindo pelo menos 100 sodas, na segunda CORVO-
:cação 50 e na ultima qualquer numero, estando quites.

Art. 21. Para a reforma de estatutos ou dissolução da
-sociedade é indispens,avel a presença de dons terços dos so-
tios inscriptos na primeira convocação, a metade na segunda
convocação e qualquer numero na terceira.	 •

Art. 22. E' permittido aos socios fazerem-se represen-
lar por meio de procuração passada a outro socio, não podendo
O mesmo representar mais de 20.

Art. 23. Na assembléa ordinaria de agosto annualmente,
os socios procederão á eleição do conselho fiscal e do conselho
supremo, e de cinco em - cinco annos, á da directoria, conside-
rando-se supplentes os immediatos em votos, que entrarão em
exercicio nos impedimentas temporarios e quando falte ape-
nas um anno para o termo- cio mandato.

CAPITULO IV

DO FUNDO SOCIAL E SUA APPLICAÇÃO

' Art. 2'1. O fundo social é constiLuido pelo producto das
matriculas e setenta por cento do producto das joias dos
'flutuados, custeadas que sejam as despezas genes da socieda-
de, e deve o seu liquido ser empregado na acquisição de tire-
dias, em hypothecas e outros negados garantidos, mediante
aesolução da directoria e conselho fiscal.

Art. 25. Os restantes, trinta por cento das joias dos mu-
manos c,onstiluirão inn fundo de reserva. especial para atten-
der ao pagamento integral dos peculios,. quando, por occasião
-das chamadas, falhem alguns dos 'contribuintes com as suas
quotas, e quando se dê no mesmo mez mais de um sinistro na
série, até que seja recolhido o respectivo quanitim.

Art. 26. Os peculios que conslituem o fundo de benefi-
cios á ordem dos mutuados, deverão ser depositados á parte
em um banco garantido; á escolha da directoria, de maneira
a poderem ser sucados á vista, tão depressa seja o peculia re-
clamado pelo beneficiado.

Art. 27. O fundo de reserva será igualmente depositado em
um banco, garantido, á escolha da 'directoria, e semire que
exceda de dous contos'doréis, Sobre cada série, importancia
od.a que deverá ser conServada em moeda çorrente, 	 çons

	 n•nn•n••n•.

-vertido em apolices da divida pin,2ica federal, do Estado.dd
Minas Geraes, ou outros -titulas de renda, a . juizo da directoria,
e conselho fiscal, os quaes titulas, no caso de necessidaC, Se-
rão vendidos de novo ,para pagamento de compromissos dessa;
conta.

Art. 28. Os juros que semestralmente apresentarem od
fundos de capital, de reserva e de peculios, pelos seus dopo.'
silos; as liypothecas, as apolices e outros titulos, pelas suas'
rendas; bem como o lucro que porventura venha a ser apurado
nos negocias feitos pela sociedade-serão divididos na sua
totalidade em premios de 100$; 200$, 500$ e 1:000$ e distri-
buídos pelos agentes e associados que maior numero de mu-
tuados tenham conseguido obter durante o semestre, a contar
de 10 soemos, obedecendo-se a uma criteriosa escolha e divisão
feita pela directoria e audiencia do- conselho fiscal, não cabendo
mais de um premio ao mesmo socio, dentro desse semestre.

CAPITULO V

DOS DENEFICIOS E CONDIÇÕES
•

" Art. 29. .-cA Vida Mutua», promoverá, com o auxilio dà
todos os seus socios e agentes especiaes, a organização de illi-
nanado numero de séries de 1.200 sacias de ambos os sexos,
residentes em qualquer parte, desde a idade de 21 a 60 annos,
bem assim pessoas de menor idade, desde que sejam casados,
obedecendo á seguinte tabella de beneficias:

a) . serie A, beneficio simples: 5:000$, joia 25$, matricula
e seita 10$, entrada antecipada de 5$ para attender ao bene-
ficiario no caso de morte e pagamento de iguaes quotas de
5$ sempre que fallecer um dos SOCIOS da série. Beneficio du-
plo: as • mesnaas contribuiçõee sendo 'a joia - em dobro: 50$,
Para seguro conjugado 'entre marido e mulher, paes e filhos e
irmãos consanguineos;

b) série B, beneficio simples: 10:000$, joia 50$, matri-
cula e sello 10$, entrada antecipada de 10$ para attender ao
beneficiado no ciso de morte e pagamento de iguaes quotas
de 10$ sempre qtie fallecer um dos socios da série. Beneficio
duplo: as mesmas contribuições senda a joia em dobro, 100$,
seguro conjugado entre marido e mulher, paes e filhos e ir-
mãos consanguineos;

c) série C, beneficio shnpleo: 20:000$, joia 100$, matricula
e sello 10$, entrada antecipada de 20$ para attender ao- bene-
ficiaria no case de morte e pagamento de iguaes quotas de
20$ sempre que fallecer um dos sodas da série. Beneficio,
duplo: as mesmas contribuições • sendo a joia •ein dobra, 200$,
seguro conjugado entre marido e mulher, paes e filhos e ir-
mãos consanguineos.

Paragrapho unico. As pessoas que tiverem de 50 a 60
armas de idade pagarão o dobro da joia estipulada nas alineas
a, b e c, quer nos seguros simples como nos duplos.

Art. 39. As joias dos seguros simples devem -ser pagas de
uma só vez e as dos seguros duplos em duas prestações 'gimes,
uma á vista e outra dous mezes depois, sendo facultado pagar
toda ella á vista.

Art. 31. Emquanto cada série não estiver •completa com
os 1.200 sacias, o importe dos. benefícios será pago na
proporção dos numeras de sacias inscriptos • a partir de: 200
quites.

Art. 32. Havendo dentro de sois mezes da entrada de cada
socio denuncia e -provas incontestaveis de que na ()ocasião da
sua inscripção este usou de má fé infringindo a idade legitima
e garantindo a sua saude -e da pessoa conjugada no seguro,
quando seja patente qualquer enfermidade grave e mortal, fi-
cará sem effeito o dito seguro, sem que e socio infractor te-
nha direito á restituição das entradas realizadas.

Art. 33. Os mutuados podem inscrever-se até em seis
grupos, desde que não seja dentoo de um mesmo onde já
esteja matriculada.

Art, 34. As propostas para ;sacias devem ser assignadas
Pelo proponente e pelo -proposto, admittindo-se a as,signatura
a rogo abonada por duas testemunhas.

Art. 35. Os pagamentos de sinistros serão feitos á pes-
soa habilitada, mediante exhibição do titulo de matricula e.
certidão de obito.

Art. 36. -Mando :se derem mais de 24 Oitos por anno
na mesma série, a sociedade terá a dilação de 30 dias pana;
fazer a chamada: das quotas e recolher o peculic respectivo
dentro de 'outros 3.0 dias, fazendo então o pagamento.

Art.. 37. ' 'Uma vez verificada a vaga na série por mérte.
do soei°, far-se-h-a nova chamada entre os 'militados ; inseri-
ptos na respectivo série, os :quaes - terão o' prazo fatal de 15
dias e -mais 15 de lolerancia pana a pagamento da entrada,-
findo o qual_ prazer perderão direito ás regalias de sacio, s'
não realizarei/	 tMoa o pagamento da quota. N 	hypálwse,, r• tt,
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tulo 'ae aquidade, poderão ser readmittido.s no mesmo grupo
ou (em outro de igual typo até 60 sias depois', pagando nova-
mente, metade da joia inicial.

Art. 38. As vagas oecorridas nas 'séries, por morte ou
commisso, serãO preenchidas por novos ocios propostos e
aceeitos a esse tempo, sendo escolhidos os mais moças'.
• Art. 39. Qualquer meio que angariar um novo mutuario
terá direito á commissão (1040$, 20$ e 40$, quer nos segu-
ros simples como nos duplos, conforme seja a seeie em que
deseje inscrever-se o seu preposto, ficando essa commizsão
creditada em sua conta para ai:tender a pagamentos do sinis-
tros futureis, e revertendo em favor do beneficiaria quando
por morte do mutuaria haja saldo a favor dele.

Art. 40. Os meios residentes em localidades muito dis-
tanciadas da sécio deverão realizar o pagamento antecipado
de duas quotas, em vez de urna, lura evitar a perda de seus
direitos no caso de demora involuntaria na remessa das
mesmas.

Art. 41. Sempre que as' sócios mudarem de residencia de-
verão avisar á sociedade pare, o ,effeito da correspondenCia

Art. 42. •A' directoria, de accÔrdo com a cons p lho fiscal
peocuraiiti c,onciliar os adtos praticados desde a fundação da
4iVidr‘ Mutua» até á data da approvação destes 'estatutos e da
autorização do Governo para o seu funceionaniento, de modo
a respeitar a lei e os compromissos assunildos anteriormente
com os mutuarias e que não forem incompativeis com os pre-
sentes estatutos.

Belo Horizonte, 20 dezembro de 1912. — Antonio Joaquim
Lima. — José. Machado I3arbosa. Americo Couto, — Eduar-
do Dana: Furett. -- Antonio Joaquim Teixeira Duarte. —
Manoel Martins Xavier. — Antonio Baptista Vieira Junior. —
Claudiano Martins Junior. — Ascendino Gonçalves. — Mario
Pinto de Azevedo. — Tilo de Souza Novaes. — Marcos Anto-
nio Nunes. — Mizael Infante Vieira. — Mario-da S. Fonsecq.
Joaquim, Severiano de Carvalho. — Djalma Nogueira. : — João
'Martins Poma. — Carlos Góes. — Fausto Ferraz — Antonio
Machado Barbosa.

DECRETO N. 10.107 —DE 29 pE ABRIL DE 1913

Autoriza o ministro dá Fazenda a 'c ontractar com os banqueiros N. M.
Rothsehild and Sons, de' Londres, o emprestimo de £ 11.000,000, do jurof
do 5 olo ao armo	 • ,

	 •
• .

.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos da Brazil,
nos termos da autorização constante dos arts. 16 fletira at,
55, 63 e 72 da lei lu 2.544, de 4 de janeiro da 1912, 2$ da de
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, e 'pelo art. 68
da da n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, 78, 53, 97 e 114 da
de n. 2.738, de 4 do janeiro do corrente anno, resolve, á vista
do disposto no art. 64 da lei n. 2.719, de 31 de dezembro de
1912, autorizar o ministro da Fazenda a contraetar com os
banqueiros N. M. Rotbsehild and Sons, de Londres, O em-
prestimo de 11.000.000 ao preço de 97 por 100 e juros' de
5 % ao uma, afim ile oecorrer ás despezas com os serviços a
que -se referem as mesmas autorizações.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1913, 92 0 da Independencia
e 25° da Republica.

BeruarEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Sanes.

DECRETO N. 10.203—DE 30 nu Amure DE 1913'

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito 'de 141:950$, para oceorrer á despesa
cern a desapropriaetto dos predios na. 79, 81, 83 e 85 da rua General
Cald ;reli e outros declarados de utilidade publica pelo decreto n. 1.642, de

, 26 de junho de 1894	 .

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

Por decretos de 30 dó inez findo:
Foram reformados na Brigada Policial
Com o soldo por inteiro, de accórdo com o art. 77 do regula- e

mento em vigor, os cabos de esquadra Bartholomeu da Silva Lima e
Casemiro Francisco Duarte e o soldado João Ferreira da Costa;

Com o soldo por inteiro, de accordo com a 2° parte do art. 76 do
regulamento em vigor, o soldado Jose Marques Pouco.

Foram nomeados para a Guarda Nacional, no Estado do Rio
Grande do Sul:	 .

Comarca da Capital — 1° batalhão do infantaria — Estado-maior
— Tenente-coronel commandanta, Oetaviano Gonçalves.

'7° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Antonio Chaves Barcelos Filho.

Foram mandados agregar:
Ao 17° batalhão de infantaria da Guarda Nacional nesta Capital,

o capitão da 44 bateria do 1° batalhão de artilharia de posição da.,
mesma milicia Lourenço Martins Vieira;

Ab 9° batalhão de infantaria da Guarda Nacional na comarca de
Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o tenente • quartel-mestre da
89° batalhão da mesma arma e milicia na de Nova Friburga, Manoel
Joaquim Teixeira.

Foi transferido para o cominando do 1° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional na comarca da capital da Bailia o tenente-coronel •
commandante do 46' batalhão da mesma arma, ' indicia e comarca,
Constainino Vieira Machado.

. Foram concedidasenedalhas do distincção do I a classe:
Ao guarda civil liaphael Silva, por ter salvado, com risco da

prometi vida, a de diversas pessoas residentes na zona do 20° districto
policial, nesta cilada, por oceasião da grande inundação de 26 do no-
vembro do anuo proximo passado, ficando sem effeito o dec.reto do
26 de fevereiro tinimo, pelo qual obteve a medalha do 2° classe;

Ao marinheiro naeional de 2' :classe Boilartnino Barbosa, por ter
salvado, COM risco da propria vida, no dia 13 do anuo lindo, a do •
marinheiro nacional de 1* .classe João Malaquias Alves.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 30 de abril proximo findo, foram nomeados:-
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará:

4° escripturario, Omitindo de Araujo Costa:;
Para a Delegacia Fiscal em Matto Grosso: 2° escripturario, o 30

da mesma repartição Joaquim Mariano Paes de Carvalho; 3° escriptu-
rario, o 4° Oscar Pereira Mendes;

Para a Delegacia Fiscal no Paraná: 4° .eseripturario, ,a seu pe-
dido, o 2° eseripturario da .Alfancloga de Paranaguá João Schleder
Junior ;

Para a Alfandega de Florianopolis: thesoureiro, Rodolpho Xavier
Caldeira;

Para a Alfandega de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul:
1° escripturario, o 2° da mesma repartição Mamilo Francisco da Costa
Freitas; 2° escripturario; 030 Paulo Aquino Fonseca; 3° escripetrario,
o 4^ Releio Brazil Guedes; 4° escripturario, João Roberto de Menezes;

Para a Alfandega da ciciado do Rio Grande, no mosmo Estado;
4° escripturario,- Paulo Alvaro Xavier do Vale;

Para a Alfandega do Paranaguá, Estado do Paraná: 2° escriptu-
rario, a seu-pedido, o 4° escripturario da Delegacia Fiscal no mesmo
Estado Vicente Cavalcanti Paes Barreto; • 	 • •	 '

Frederico Linck, para o legar de membro do conselho fiscal da
Caixa Economica do Rio Grande do Sul, sendo exonerado do mesmo
cargo, a seu podido, o bacharel José Manoel de Araujo.

O Presidente da itepublica dos Estultas Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no: decreto -legislativo 11, 2.634,
de 27 de ,setembro de 1912, resolve abrir ao Ministerio
Fazenda o credito de 141 :960$, Para oceorrer á clesprza com
a desapropriação dos predios ns. 79, 81, • 83 e 85 da rua Ge-
neral ns. 5 o 37 do becco da Moeda; ns. 3, 4, 5 e 6
da avenida n. 29, antigo, hoje 47, da rua Visconde de Itaúna,
e terreno da predio n. 25 da mesma rua, declarados' de utili-
dade publica pelo derreto n. 1.612, de 26 de junho de :1894.

Rio de Janeira, 30 de abril de 1913, 92° da Indepenclencia
25° da Republica.

HERMES Il. DA FONSECA'.

Franaico 'Antonio do Salles,u

Ministerio da Guerra
Por decretos de 30 do mez findo:
Foram promovidos:
Na anila de artilharia:
A tenente-coronel, por antiguidade, o tenente-coronel graduado'

Manoel Francisco Moreira Sobrinho;
A major, por antiguidade, o major graduado Narciso .Peixoto

Lopes; .	 ,
A capitão, o capitão graduado Astrogildo Rosemiro,da Silva;
A 1° tenente o..2e ,tenente Vicente Ferreira da Fonseca.
Na arma de cavalaria:

A 1° tenente, por estudos, o 2° tenente José Antonio de Niedelro
A 2° tenente o aspirante a oficial Joaquim Brazil Cabral..

•A capitão, por estudos, o 1° tenente Armando Em• ilio Zahcar;



DIÁRIO OFFICIAÈ . 	Mnin de 113	 6249-

ma caTotirs A')	 r

Requerimevtos desp,ro.,,izt,s

Dia 20 de abril de lel':
Jaconio-Agnesi, pedindo admissão de o ri rilho s=iti n ) Inetitate

Nacional de Surd is Mudos.— Junta os documantos a que se refere 4
art. 03, ns. 1, 2, 3 e 4, do regulamento do mesmo instituto.

Dr. Alberto Vieira Pereira da Cunha, presidente da Associaçãe,
Protectora dos Gagos, pedindo pagamento da subvenção concedida
pelo Congresso Nacional á dita associação. — Complete o seno dos
documentos.

Sabbado 2

Na arma do infanta rir
A 2° tomento os asoirantes a,

Lauro de Oliveira Pimentel.
Foram graduados:
Na arma do avinharia:
No pasto de tonenter-coroncl 'o major Luiz José Pi

major o capitão Pedro Fausto Guimarães Lobo.
Foi raformadc, de ai:atirai° com o disposto no

ereto n. 193 A de 30 de janeiro de 1890, o I' tenente
Coelho dos Santos. visto haver attingido a idade para
pulsoria.

Fortim mandados incloir no quaoro ordinario da arma do cavai-
lana o 2° tenente Propicio Alves •unior é. no da arma de infantaria
xxs 2°' tenenies Augusto do Oliveira Góes, 'Fito do Barros, Mario Pinto
da Silva Vadie e José Carlos Dubais.

Foi declarado, em vista do disposto no decreto do 23 do mez
Iludo, que o 1° tonante graduado da arma de cavallaria Gustavo Pan-
taleão da Silva deverá ser considerado seio vencer anti goidada de
graduação até tine esta de direito lhe caiba.

Foram transferidos
Na arma de artilharia
O major Melchisedecl«le Albuquerque Lima do ronde) ordinario

para o suppleinentar o o major Marcas Pradel de Azatnbuja -desta
para avena quadro, sendo classificado no 20' grupo Como fiscal.

Na arma de infantaria
Os capitães Manoel Sinrião dos Santos n 3is, da 1° companhia do

ár batalhão do 11" roei isento para a 3., companhia do 43" batalhão
do 15° regimento, e Carlos Barros Barreto, desta companhia, batalhão
e regimento para a 1° companhia daquelle batalhão e regimento.

Foi concedida a medalha militar de accórdo com o disposto
nos decretos ns. 4.238, de 15 de novembro de 1901 e 4.409, de 10 de
maio seguinte, e temi, em vista o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar exarado a 28 do mez findo, aos seguintes officiaas e praças do
Exercito:

Melalha militar de mico, por contar mais de 30 annos de bons
serviços, ao tenente-coronel Alfredo Ribeiro da Costa.

Medalha militar (I prata , por contarem mais de 20 anuas de
bons serviços . aos majores Vicente dos Santos e Oscar Barcellos, ca-
pitães Beltrão Castello Branco, Manoel corra cio Lago e Miguel Fer-
reira Lima, cabo de esqnadra da 2 companhia isolada Adelino Joa-
quim do Nascimento e cabo de saude do 8° batalhão de artilharia

- Manoel llonrique da Costa.
Medalha militar de bronze; com contarem mais do 10 annos de

bons serviços: ao capitão medico Dr. Antonio Vicente Bulcão Vianna,
1 03 tenentes Candido Caetano Moreira e ArIllur ("ilidiu° de Souza, 2's
'tenentes Jorge Augusto Sounis, Otto Feio da Silveira e Padro Angelo
Corrêa, 1° sargento amanuense Antonio Ferreira Grega e 2°' sargen-
tos João da Costa' llaraes, do 53° batalhão de caçadoras, e Alfredo
Celestino de Assumpção, do 1° regimento de artilharia.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas
Por decretos de 30 do mez findo, foram aposentados os seguintes

funceionario;:
Aldovrando Pinto da Albuquerque, no logar de contador da Ad-

ministração dos Correios . cio Estado do Ceará; Antonio Nogueira
Ferraz, no de ajudante da agencia postal de I° classe de Campinas,
no Estado de São Paulo; Antero Carlos da 'tocha, no de carteiro de
i a classe da Directoria Geral dos Correios.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 30 de abril de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi transferido o bacharel André de Faria Pereira do logar de 7
rara o de 1° adjunto de promotor publico do District° Federal.

— Foi nomeado o bacharel Alvaro do Rego Martins Costa para o
-togar de 70 adjunto de promotor publico do Districto Federal.

— Communicou se ao coronel commandante da Brigada Policial
do District° Federal ter sido elle encarregado de uma commissão na1
Ruropa, com os vencimentos estabelecidos polo respectivo regula-
Mento para os offi o iaes em diligencia, devendo assumir o cominando 1
interino da brigada, durante sua ausencia, o tenente-coronel mais

Expediente de 30 de abril de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• •• :11 -4,3 os recebitnontos
t tr da Irmandade da Santa Cruz dos Militares, do officio'

n. 8. .	 .o corrente;
:Ao oiractor de hygiene de Nictheroy, do oficio n. 31, de 29 do

corrente .
— Respondeu-se ao presidente do Centro de Navegação Transa-

tlantiOa. o officio n. 5, de 18 do corrente mez.
•— Rometteram-sa
Ao director geral da Despeza. Publica do Thesouro Nacional, os

attestados d.) frequencia dos funccionarios da Repartição Central,
da Seccão Domographica, da Fiscalização rias Pharmacias, do Hospital
Paula Candido, da Eng,artharia. Sanitaria, da Inspectoria dos Servi-
cos de Prophylaxia, do Laboratorio Itacteriolo gico, do Hospital de
S. Sebastião, do Serviço de Terra, do Serviço do Porto e do Lazareto
da Ilha Grande, relativos ao mez que hoje termina;

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio identicos
attestados; a folha na importancia do 3:3005, de pagamento do
pessoal subalterno cmprogado no sarlfiço de prophylaxia do porto,
relativa ao mez que hoje termina; as folhas, na importancia de 3:4905,
de pagamento de diversos empregados desta repartição, relativas ao
mez que hoje termina, e a folha, na importancia. de 7:0905, de paga-
mento do pessoal subalterno empregado no serviço de policia sanita-
ria do porto, relativa ao maz que hoje termina;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
o diploma de medico, .devidamente registrado, pertencente a Jorge.
de Carvalho;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos •de
exame. tio validez de Luiz Candeias, Joaquim Gonçalves, Alexandre
Coutinho, Herman° Dias de Souza, Liberato Francisco da Cruz,
Macario da Silva Barbosa, Nestor Bernardo Dantas, Alfredo Pereira,
Modesto Silva„Iosino José de Castro, Antonia Cortez, Antonio da
Silva Corrêa, Luiz Francisco Rodrigues e .losé Gomas Beato;

Ao chefe de Policia, o de Antonio Lopes Filho;
Ao director geral da Imprensa Nacional, o de Agenor Belmiro

Nogueira;
Ao director geral dos Telegraphos, o de Eduardo dos Santos

Mala
Ao director geral dos Correios, o de Maria da Conceição Gomes..

Requerimentos despachados
Gasta° Bahiano (6° districlo).— Seja attentido no que requer

depois de feito o seguinte: 1°, ralos para escoamento das aguas dos
banheiros de ambos os pavimentos; 2", sargetas para as aguas pia-
viaes provenientes dos conductores dos telhados.

José Estevão Franco (7° distrinto).— Deferido em 90 dias.
Manoel Pereira de Souza (7 0 districto).— Deferido em 90 dias.
Amelia Mirandella Nunes da Silva (9° districto) —Concedo 90 dias.
José de Araujo Nogueira (0" districto).— Coimado 90 dias.
Ricardo José de Carvalho (9° districto).—Concedo 90 dias.
Julio da Silva Souza.— Restitua-se medeante recibo.
Theodor Wille & Comp.— Deferido.
Theodor	 & Comp.— Deferido.
G. Coatalem.— Deferido. -
G. Coatalem.— Deferido.
Sociedade Anonyma Martinelli. — Sim, nos termos do regula-

mento.

Policia do Districto Federal
rn IMEIR A SECÇÃO

Por acto de 1 do corrente, tendo o commissario José Ayres do
Nascimento, do 14° districto policial, reassumido o exercicio do seu .
cargo, tio qual se achava afastado por estar em goso de licença, fica
dispensado o interino que o substituia Julio Pio Teixeira Bastos.

Ministeno das Relações Exteriores
Requerimento despachada

Dia 2 de maio de 1913

Benedicto A, Bueno:— COMQ requer.

Ovidio Ja uffeet Guillon e

rner)t' a . e no de

art. 1" do de-
Arthur Augusto
a reforma com-
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Ministerio da Fazenda
Por titules de 30 da abril próximo findo, foram nomeados: -
José Gomes de Sá, Manoel llyppolito Carneiro da Silva„losé,

'pino Calháo e José Guimarães Leito, respoctivamonte, para os jo-
gares-de colectores e escrivães das Collectorias das Rendas Fechamos
em-Salgueiro, Granito, If3opoldina e Aguas Belas, 110 11 n3 l'oe-
nambu°, e Cypriano Alves de Castro, para o de escrivo da Cola-
ctoria das Rendas Federaes em Ouricury, no mesmo Estada

Eugenio Vieira da Rocha ç Paulino José Pereira; rospodiva-
mente, para os:logares de collector e escrivão das relidas fe:leraoe coa
-Santa Rosa de S. Simão, Estado 410 S. Paulo

• Julio Barbosa de Carvalho,para o de-colector das mesmas rondas
em S.ant'Arma do Ipanema, Estado do Alagoas.
• --Por outros da mesma data, foram declarados sem orr,illn os

Colos de 18 de novembro ultimo pelos quaes foram nomewhis Apto-
nio do Nascimento e Antonio Carlos do Na.scimouto, respe-
etivamento, para os lugares de colleetor e escrivão das rendas fe-
deeaes cm Santa Ilesa de S. Simão, Estado de São Paulo.

Por outro da mesma data fui exonerado Manool Clemontino Re-
zorra do Albuquerque do togar de collector das rendas faloraes em
Salgueiro, Granito e Loopoldina, Estado de Pernambuco.

Directoria do Gabinete ' do Thesouro Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro :	 •
.João.Mariailo Ribeiro, servente da , Caixa de Amortização, pe-

dindo sua nomeação para o Togar de guarda da. Allandega do
Janeiro.—Nada ha que deferir.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Additamento ao do dia 29 de ,abril de 1013
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 90 — Em respeita ao vosso aviso n. 435, de 4- do dezembro

ultimo, em que solicitaes meu parecer a respeito do requerimento,
que incluso vos devolvo, em que . a CompanhiaEstrada de Ferro Sul
do Espirito ;Santo, coneessionaria da uma linha 'ferroa, que se liga aos
pOrtos marítimos do Goarapary, Beneyente, Numa o Itapoinerim,
pede permissão ao ministorio a vosso cargo para estabelecer estações
maritimas em mo ou mais dos aludidos portos, de aecõrdo com a

. disposição do art. 64 da lei n. 2.541, de ,1 de janeiro do anilo pro-
ximo findo, cumpre-mo. declarar-Voa, para os devidos fins, que, por
não haver sido revigorada pela lei do orçamento vigente a autori-
zação invocado pela peticionaria, não pode mais ter logar a coo-
cessão solicitada.

Quanto á descarga do material
b 
ial já encommendado pela mesma

.companhia e destinado construeção de suas linhas ima qualquer
daqueles portes, devo communicar-vos que este ministorio pilerá
tomar as providencias recommendadas pelo 'art.. 275 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas..

. Reitoro-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.

Dia 30

Sr. director da Receita Publica:
N. 60 — Communieo-vos, para os devidos effeitos,haver resolvido

que o 10 escripturario do Thesourd Arthur Eugenio dos Santos Lima
passo a ter exercício na directoria a vosso cargo..

— Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 61 — Cominunico-vos, para os devidos &feitos, haver resol-

vido que o 1° eseripturario do.Thesouro Arthur Eugenio dos Santos
.Lima passe a ter exercido na Directoria da Receita. Publica.

EX?EMENTE DO 511.. D1IECTO/1

-Dia 30 de abril de 1913

Sr. presidente tio Tribunal de Contas: 	 ". •
N. 223 — Remetto-vos, conforme determinou o Sr. niinistro por

despacho de 14 de março próximo findo, os inclusos' doctunentos, re-
lativos á prèsta.ção de contas do engenheiro chefe dá commissão -fiscal
da-ltdde Cearense, Dr. Lourenço .Fieschi Lavagnino, e de . que trata O
orneio da Delegacia Placai no Estado do Ceará n. 37, do 21 de jaileiro
do corrente anuo.	 . ,

— Sr. inspector da Caiv., de Amortização: .
N. 37—Transinittindo-vos o incluso processo, encaminhado com

o YOS$0 oficio n. 52, de 10 de março ultimo,e referente á substituiçãO
da apolee extraviada n. 38.876 do emprestimo de 1887, do valor de
1:0008 e juro animal de 6 °/0, PIM, pertencente a Julio Lisboa
Schmidt, peço-vos asssmois a cautela junta ao mesmo processo, que
me devolvereis opportunamente.

N. 38—Transmittindo-vos o incluso- processo, encaminhado -tom o
vosso oficio a. 51, de 10 do março ultimo, e referente á suintituição

das apolees extraviadas, dons. 27.312, 32.815 a 32.865, 23.223 a
23. 927, 23.356 a 23.358, emittidas oca 1886; 282.183, em 1879, do
valor de 1:000$ cada uma e juro annual de 5 V., papel, e das de
mis. 6.316 a 6.319 e 6.311, do valor da 5008 cada uma e juro igual-
mente de °/,„ papel, .eniittidita 001 . 1877, e todas pedi- poentes , a
Moacyr do Macedo Chagas, peco-vos assigneis . as cautelas juntas-ao
mosmo. processo, que. 111":: davOlverais opportunainente.
• N. 39 — Communieo-vos, para os devidos fins, que o Sr.
ministro, por despacho de 7 do corrente, resolveu autorizar a entrega
das sete apolices da divida publica, do valor de 1:000$ cada tuna,
os. 177.415 a 177.151, que José Vieira da Cunha, secretario pagador -
da extinc.ta commissão fiscal da construeção -da Estrada do Ferro
Madeira-Mamoré,- caucionara na Thesouraria Geral do Thesouro Na-
cional coam parte da garantia da sua responsabilidade o da de SCLIS
prepostos naquilo Jogar.

N. — Transwittindo-Vos o incluso processo, encaminhado cole
o vosoo oficio 11.63, de 25 de março ultimo, e refarento á substituição
da apolee extraviada n. 7.008, do valor de 500$ e juro animal de
5 '10, pmwl, emittida em 18:7, porteneonto a Francisco Soares
Valente Vieira, já falecido, peço- vos assigtrAs a cautela junta ao
mesmo procasso, que ine devolvereis opportunamente.

— Sr. director (la Casa da Moeda:
N. 48—Communico-ros, para os fins conveniantes, havor a Dele-

gacia Fiscal em Santa Cadliarina dado conhecimento á Directoria da.
Receita Publica, no ollicion; 23, ti3 13 de março proximo findo, do
que foi encontrada exae•a e de .accórdo com a respectiva guia n.
de 1 dai-podia mez, a remessa de 38.000 sellos adhesivos enviados
por (33-3U estabelecimento, na importancia d aneoong, e /i ão 30:0008,
conforme mancionou o vosso oficio de remessa it. 311, de 4 tainbom
do preterito.	 ,	 •

— Si'. director geral da. imprensa Nacional:
• N. 71-11emetto-vos, para publicação no Diario ()Veiai, as in-

clusas eiSplas do decreto n. 10.192, de 23 do corrente mu., e inala
papais reforontes á approvaça.o dos novos estatutos da Tho Now
Vorl‘L1t Insurance Company.

N. 72 --flemetto-vos, para publicação no Diario Official, as ha-
dosas cópias do decreto ti., 10.101, do 23 de. abril do corrente anuo,
e mais pap..is referentes á autorização concedida á sociedade de v-
elhos e pensões A Vitalícia Pernambocanaocom séde na cidade' do
[leen, Estado (le Pernambuco, para funcciouar como sociedade. mu-
tua o á approvação dos seus estatutos.

Sr. inspector de Seguros:	 •
N. 152 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o Pro-

cesso encaminhado com o vosso ollicio n.139, de 4 do corrente criei., O
referente ao requeriMento em In) a . sociedade bonoficente de pe-
cultos minaria Mimar .° das E:imitias, com séde na -capital do Estado
de Minas Ginetes, pi3diu 'aútorização para funccionar.

N. 153 — junto 'vos devolvo, • para . os 'devidos fins, o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 129, de 2 do corrente mez, e re-
fervido 00 requerimento Ui que a sociOdade aminyina do, peculios e
pre n lios A Mutua Federal, coai , séde nesta. Capital, pediu autori-
zação para funceionar.	 , • •

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
•N. 118 Peço providencieis no sentido de Ser .concedido'páSs0

de ida e volta em l a claSSe,. durante o corrente atino, , entre a es-
tação de Paracaniby e Central e • intermodias; da Central a Coriet
Granel ' , Linha Auxiliar, da Central a Romfim e intermedias, ao
agente fiscal dos impostos • do -consumo na 21° eircainScripção do Es-
tado do Rio de Janeiro Ostvaldo Alves de Oliveira Santiago sempre
que n mesmo passe for requisitado para objecto de • serviço publico.

N. 152—Peço providencieis 'no sentido de Serem done.edidas paa-
'sortis Má l a claSso entre a estação Central dessa estrada e a da
Luz, no Estado de S. Paulo, para o agente fiScaldos impostos de con-
sumo na I° cirCumseripção do Estado do .Minas Geraes Edmundo
Caldas, designado para inspeccionar as eircumseripções da-2° zona do
Estado 'do. S. Paido, e áS pessoas de sua família, compósta, de esposa e
tios filhas menores, bem assim em 2° classe a lima criada.

Sr. -director da Estrada do Forro fio do . Ouro:	 -
N. 149—Peço providencieis lio sentido d .e ser concedido paSSe do

ida e volta oiti 1 4 classe, deeante o corrente anuo, nessa estrada ,
agente fiscal dos impostas (13 consumo na 21° eircumscripção do Es-
tado do Rio de Janeiro Oswaldo Alves do Oliveira Santiago sempre
que o mesmo passe for requisitado para objecto de serviço publico,
correndo a despoza por conta deste ministerio.

—. Sr. director da Estrada de Ferro Maricá:	 •
. N. 155 — Peço providencieis no sentido do ser concedido passei
de ida e volta, em 1° classe, durante o corrente Mino, entre as esta-
ções de Neves -e Ponta Negra, ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo - na 0 circumseripção do Esta) do Rio de. .Janeiro Diogo Goo-
lart de Souza sempre •que o mesmo passe for requisitado para objecto
de serviço publico, correndo a desposa por couta, deste ministerio.

—Sr. gerente da Tramway Rural Fluminense: .
N. 456—Peço providencieis no sentido de ser concedido passe .de

ida e volta em.l a c,lasseedurante ocorrente anuo, entro .as _estações
de Neves ci de Alcantara, ao agente fiscal dos Impostos do consumo
na 0° eircumscripção do Estado do Rio de Janeiro Diogo Goulart de
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• áritiaa, sempre que o mesmo passe for requiátado para 'objecto de
aélniilo;publico correndo a despeza por conta deste ministerioa •

director gerente do Lloyd Brazileiro :
N. 153 — Deter-dein do Sr. ministro, paço'previdencieta ne sena

tido de ser concedi ia passagem em 1 3 classe elatreao perto desta
Capital e o de Tutoya ao 1° escripturario da -Alfandega da Parnahyba
Miguel Ferreira de Carvalho.

N. 157 — Peço providencieis no sentido do ser concedida pas-
' sagem em 1 a classe entre o pirto desta Capital e o de Porto Alegre

, a Oscar Guerra Fontes, nomeado 2' escripturario da Alfandoga de
Sant'Anna do Livramento.

. •— Sr. agente da estação Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

N. 158—De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-
tido de ser concedida passagem em1"classe entre as estacões Central
dessa estrada e da Luz, no Estado de S. Paulo, a 'fobias Candido
Rios Filho, nomeado para exeacei • o legar de 2° escripturario da Re-
legacia Fiscal do Th esouro Nacional no Estado de Goyaz, bem assira
transposta da respectiva bagagem.

— Sr. superintendente da The Leopoldina Railway Company,
Limited. .	 -

N. 150-- Peço providencieis no sentido de ser concedido passe de
ida e volta, em 1 a classe, entre as estaçõesala Praia Formosa e da Es-
trella e intermedias ao agente fiscal dos impostos de consumo na 21a
cirsumscripção do Estado do !lio de Janeiro, Osivaldo Alves de Oli-
veira Santiago sempre que o mesmo passe for requisitado para obje-
cto cio serviço publico, correndo a (lesiona por conta deste minis-
iene.

N. 154- Peço. providencieis no sentido de ser concedido passe de
ida e volta em l a classe, durante o corrente anuo, entre as esta-
ções de Nitheroy e S'aiiaiiibit e Rio Bonito ao agente fiscal dos im-
postos de consumo na 9' circumscripção do Estado do Rio de Janeiro
Diogo Goulart de Souza, sempre que o mesmo passe for requisitado
para objecto de serviço publico, correndo a despeza por , conta deste
ministerio.

— Sr. superintendente da Tire São Paulo Railway Company,
United:

N. 151— Poço providencieis no sentido de serem concedidas pas-
sagens em l a ClaSS-) entro a estação da Luz e a de Campinas ao
algente fiscal doa impostos de consumo na 4a ciremnscripeão do Es-
tado de Minas Geraes Flinando Caldas, designado para inspeccionar
as circumscripeões da 2° zona dessa Estado, e ás pessoas de sua fa-
milia, composta do osposa e tres filhas menores, barn assim em. 2°
classe para uma criada, correndo a despeza por conta deste minis-
terio.

N. 159 — De ordena do Sr. ministro, peço providencieis no .seu-
tido de ser concedida passagem em i a classe entre a estacão da
;Luz e de Jundiahy a Tobias

 passagem
	 Rios Filho, nomea lo para ex-

excer o logar do 2° escripturaria da Delegacia Fiscal do Thesoaro Na-
cional no Estado de Goyaz e bem assim transporte da respectiva ba
gagem.	 . .

— Sr. director da Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fie-

N. 160— De ordem do Sr. ministro, peço proyidencieis no sentido
-de ser concedida passagem em 1a classe entre a estação de Jan-
dialiy e a de Campinas a Tobias Candido Rios Filho, nomeado para
exercer o log,ar de 2' escripturario da Delegacia Fiscal do 'Mesma.°
Nacional 110 Estado de Goyaz e bem assim transporte da respectiva
bagagem.	 . .

— Sr. inspector geral da Companhia Mogyana, 	 de Estradas de
Ferro e Navegação:

N. 161—De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-
tido de ser concedida passagem em 1° classe entre a estação de
Campinas e a de Araguary a Tobias Candido Rios, Filho, nomeado
para exercer o logar cio 2° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Goyaz, bem assim transporte da respe-
ctiva bagagem.

— Sr. agente da Estrada de Ferro de Goyaz, cai Araguary:
N. 162—De orlem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-

tido de ser concedida passagem em 1 a classe entre a estação de
Araguary e a de Anhanguera a Toblas Candido . RIOS Filho, nomeado
para exercer o legar de 2° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Goyaz, betu assim transporte da respe-
ctiva bagagem.

• — Sr. Dr. • Arthur de Lima Campea, engenheiro fiscal das obras
de melhoramentos do porto de Victoria. : •

N. 53 — Remettendo-avos o iaaluso processo,' referente ao reque-
rimento em que a Companhia do - Porto de Victoria"pede reconside-
ração do despacho de que 'trata a ordem desta directoria n. 96, de 11
;de outubro do anuo passado, na parto em que mandou excluir do
beneficio da isenção autorizada pela mesma ordem as balisas, car-
rinhos de mãe, escadas, -moitões; ole.o Mineral; pregos de ferro,

atintas diversas e miras em metros, exclusões feitas de accardo com o
tque fóra • proposto no respectiVe Certificado "passado por essa fiscali-
lzação, peço vos digneis emittir Parecer a respeito.	 •

— Sr. delegado fiscal em GOST'az ':" " •	 •
Em solução ao objecto do requerimento encaminhacle.

•
; coai o vim officio ra 14, de 19 de feavera,ao altirrip, em que o 2° escri,

ptnrario dessa repartição Sebastila fervert; }lios pede . permassão para
tomar parte -1193 trabalhos legislativas' desse Lido, 'a se iniciarent •

Sem mai , proximo futiiro, declare-vos, para os 'tila s convenientes, de
accaseas ,cany o despacho do Sr. ministro de-10 do ~rente, que essa
delegacia, deverá proceder Com o dito fanccienario db conformidade
com o que já foi resolvido palas ordens da extincta Direcaoria do Exa
pediente ns. 156 e 61a de 11 de abril de 1905 e 23 de setembro .da
1908, expedidas ás Delegacias Fiscaes em S. Paulo e Espirito 'gaiato.

— Sr. delegado fiscal no Estado (le alatto Grosso:
N. 16—Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministrar,

toado, presente o requerimento encaminhado cum o vOsso.OffiCi0 11. 4,
de 15 do janeiro ultimo, no qual Sabistino Rufo Vinagre. , 2° escriptu,
rara) da Alfandega. de Caramba, jaiitanlo o docuniento exigido pela
ordem desta directoria n. 63, de 14 de outubro do atino proxima
passado, pede seja considerada olfactiva a sua classificado no ultimo
conmaso de 2a entrancia realizado nessa delegacia, reaelveur
poa despacho de 11 ch mez corrente, deferir o mesmo requeri-
mento.

delegada fiscal em Minas Cr2Vaes:
N. 11-1—D aclaro-vos, para os . fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despache de 46 do corrente, resolveu deferir o requerimento
encaminhado com o vosso ofiiin n. 79, de 8 do . refirido mez, no qual
o conector das rendas federaes em Caetha, ~;.,o Estado, Joao de
Mello' Franca, solieita uru anuo de licença, para tratar de sons in-
teresses, devendo, de accórdo com o citado despacho, ser substituido o
mesmo serveatuarie, derante • o seu iinpedimento, Pelo respectivo
escrivão.

— Sr. delegado fiscal em Pernambaco:
N.-eia-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro,

por despacho de 10 de marro ultimo, resolveu deferir o roquerimeeto
encaminhado com o vosso ()ilha° n. -36, de 3 do mesma maz, em que
o 4' escriptarario da alfaiais-g-a classe Estado João Olivio Nunes
Cavalcanti pede que a sua antiguidade da classe seja contada da
data em que tamoli posse e entrou em exercido da identico cargo na -
Alfandega da Bahia. •

-- Se. dele naulo fiscal no Pianhy:
N. 2 icraro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro,

attendiando ao que solicitou o 1° eseripturario da Alfandega da Par-
nahyba, nossa Estado, Miguel Ferreira de Carvalho, resolveu, por
despacha de 23 do corrente, conceder-lhe pissagem em 1° classe
enttas o porto desta Capital e o de Tatoya, devendo a despeza, com a
mesma passagem ser indemnizada pelo desconto mensal da quinta
parte dos vencimentos do requerente.

— Sr. delegado 'fiscal na Rio Grande do Sul:
N. 112 — Autorizo-vos a requisii.ar passagem em t a classe entre

O porto dessa capital e a ciciaria dmSaittakiina do Livramento ^ para
Oscar Guerra Fontes, nomeado .2° escripturarie da alla.ndega da-
quella cidade por decreto de 2 do corrente. 	 a,

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 149 — Remetto-vos, pira os fins convenientes. •03

titulas de 26 do corrente nomeando escrivães das colloctorias das
romba federaes nesse Estalo ; Braz de Goavea. Chance, de Pinda-
monhangain, e Cyro Alonso, de Penei 'a.

-- Sr. Guilherme Darnazio, 1° secretario do Centra dos Despa-
chantes di Alfandega de Santos:

N. 150 Accusando o recebimento da vossa circular de 14 do
vigente, agradeço a cornmunicação que vos dignastes fazer-me, re-
lativa á posso, no dia anterior, da directoria eleita para reger 03
destinos desse centro durante o anno corrente.

• Directoria do Patrinionio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de maio de 1013
Sr. delegado fiscal do Thesoure Nacional no Espirito Santo:
N. 3—llemetto-vos de hovo o processo referente ao aforamento.

de uni terreno de marinha sito no loa'
b
ar denominado Santo Antonio

requerido por Daniel Falcão de Gouvaa, afim de que mandeis levan-
tar outra planta, de accórdo, porem, com os requisitos emitidos nog
pareceres da Sub-directoria Technica desta directoria.

— Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio de Agricula
tora, Industria e Commercio:

I N. 32 — Respondendo ao vosso officio II. IN, de 21 de fevereira
ultimo, tenho a honra de vos declarar que esta directoria {len
sciente da resolução do Exmo. Sr. ministro - da Agricultura, Industria
e Commercio no sentido de ser entregue á Inspectoria de Pesca o ter..
reno da Praia Vermelha figurado na ,planta que acompanhou O'
mesmo officio dessa directoria e por isto já determinou aos occupan
tes dos predios nellc . existentes transferissem sua residencia. para,
outro local.

i : , - — Sr.' Dr. Conrado Miller de Campos: • 	 •	 .	 .	 • .
I	 N. 31--Ilemetto-vos o incluso processo para que informeis, mInn

ciosamente, sobre as condições em que se acha o proprio nacional a'I
que se referem os officios ris. 57 e 67 da Delegacia Fiscal do Tilesouro
Nacional era S, PAVIO, bom COMO sobre os seus caraetolii§ticelÃ_
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orivm	 SClominio nacional, enviando, n0 . mesmo tempo, a esta 'dit.°-
, etoria cópia do que constar do livro de assentamento d,,s proprios

naCionabs existente nadelegacia a respeito desta próprieda.1-,
delegado fiscal do . Thesouro Nacional em M i na s (Ienes:

N. 2-Tende sido penhorada pela Fazenda Publica a la.zeola (1---
ominada da Crotta, no municipio de Gurvello, em virtude 	 al.-ance

• • 'fiado • em .glia gestão pelo ex-collector Antonio Joaquim da
• rodo, nesse Estado, e achando-se ainda pendente ess•i,

• apuar de haver sido iniciada ha muitos annos, recorrimou,1 .)-‘,is que
• prosteis as necessarias informações acerca do andam, o ciii a

mesma tem recebido, acompanhadas das razões que teeii retardado
o respectivo processo.

Recebedoria do District.) Federal

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1913

Haporio Nimenes do Prado.- Transfira-se. Imponho a mona de
Sn na ftwma do art. 44 do decreto n. 5.112, do 27 de fovueira
4901. (*)

Joaquim Alfredo da Cunha Lopes.- Relacione-se a divida para
ser remettido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Philomena Raynnindo de Souza.- Transfira-se.
•José Joaquim dos Santos.--; Idem.
T. Macedo & Comp.- Imponho a multa de 105, na fórma do

art. 06 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1000.
• João de Macedo Ribeiro.- Transfira-se.
Alberto José Soares.- Idem.
Julio Ferreira da Silva.- Idem.
João de Freitas.- Idem.
'Antonio Bernardino Trigo.- Idem.
Anua Maria das Neves.- Annulle-se a divid.a, constante da

contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda pu-
blica.

Dr. .Faustino	 Inscreva-se. Imponho a multa de 308,
na fórma do art. 44 do decreto 11. 5.142, de 27 de fevereiro do 1004..

Luiz Faria de Oliveira.-Annulle-se a divida não só ' Ia contra-fé
junta, como da de 1904 a 1906, a de 1908, e desde 1000 a 1012,
•fficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Maria Azevedo dos Santos.- Transfira-se.
Ilenriqueta Silva do Espirito Santo.- Idem.
Anna Maria Loureiro Chaves.- Idem.

• _Banco Ilypothecario do Brazil.- Idem.
Hans Wernaer.-Idem.
Antonio Domin vues do Couto.-Idem.
JoSephina Pintei) da Cunha Bastos. 	 Sella o docamenta de

Ils. 2-a 42.
Manoel Francisco Martins. - Tratando-se. de terreno "sem in-

scripcito, nada lia que deferir.
Ferreira & Comp. - Pague-se debito accusaclo e requeira

transferencia dentre do 15 dias. Findo este prazo relacione,-se a
divida para proceder-se á cobrança executiva.

- Alexandre Domingues Gonçalves.-Restitua-se a quantia do 60$,
levando-se a despeza á Receita a aunullar.

José Souza Motta.--Annullem-se das dividas da contra-fé janta e
de 4908, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Dr. Ilygino SoareN de Oliveira Alvim.-Transfira-se.
Amelia Rosa Martins.-Idem.

,Gonçalves '& Soares. - imponho 'a multa de 10$, r.a fôrma do
'art. 66 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

João Lourenço.-Pague o debito.
Officio n. 445, das Obras Publicas, sabre . hydrometros do n. 38,

anti?..o, á rua Visconde de Abacté.-01ficie-se.
Brandão Amaral & Comp. - Annullem-se as dividas de que se

trata, dando-se baixa no lançamento e annullando-se as respectivas
,Certidões de divida.

Caixa de Conversá:o

BALANCETE pu CMAA EM 30 DE ABRIL DE 1913

Debito

Caixa
31inetes a emittir 	  00.338:5508000

Moeda subsidiaria

\-(*.) .fiffi'sidU.stJ l tt".;_ eA111 51.4	 inetwr.V5dessi

16:789$881 • 60.333:339,5881

Thesouro Nacional
:Supprimento em moeda subsidiaria 	 18:000g00(F

456.771:780~a

Servindo de digo, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior, si;kbtit,)
do chefe da Contabilidade.-- Thesourairo, João Gomes B. Horta.

Caixa de Conversão

IMOVIMENTO DE ENTRADAS E SAIIrDAs DE MOEDAS DURANTE O MEI. DE ABEM
• DE 013

Moedas	 Entradas	 Sallidas	 Exlstçmcia no corro

Soberanos 	
Ouro nacional 	
Francos 	 	
Dollars.
Marcos 	
Liras
Pesos argentinos
Coroas austriacas 	
Pesetas 	

30,298-10-0 725.895-0-0
26:6508000 19:2205000

• .5.320	 103.030

	

1)55	 7.319'0

	

3.200	 2.030.900
00

	

IS	 10

15.964.477-0-0
219:9:i05000
61.100.869
27.557.825
20.6.10.590

80
130.280

.9.000
723.800'

. •

• DIARio, OFFICIAL	
,	

Maio de 1.92-
•n •n•n

. 1.104

Caixa ouro:
Em deposito	 a

Libras 	  15.904.477-0-0 239.467:1355000
Francos	 61.109,860 36.313:8!8-256
Ouro	 210:9305000	 371:1658.25
Marcos	 	  ..	 20.610.590 15.131:206939
Dollars..........	 27.557.825 81.939:7785I48
Coroas aiisIxiacas 	 0.000	 5:62059.0
Liras italianas...	 80	 475:,78
Pesas argentinos. 	 130.280	 387:1068610
Pesetas li os a-

nholas 	
	

723.800	 430:1645332
- - -

Responsabilidade do Thesouro.... 18.909:393.59,:2
Dill'ereliça de ouro fino 	 	 310:3S08034

- -------

Cre.lito

Emissão:
Bilhetes ernittidos 	  656.809:75050M
Bilhete .; resgata-

dos dilacerados 65.427:7305000
Bilhetes resgata-

dos 	  195.026:8005000 260.451:5395000

Em circulação 	

Notas a emittir:•
Existentes no cofre 	 •	  60.338:3505000

Equivalencia em réis 	 505:8598238 12.550:3165512 377.076:661,5103
Equivalencia	 33.723-18-11 830.701-2-0
Differença para menos 	 	 £, 802.977-3-1

Contabilidade da Caixa de Conversão, 30 de abril de 1913.-
A. Moch, escripturario. -Antmiio Ribeiro da .Foáseca Junior, aju-
dante do chefe da Contabilidade, servindo chefe.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 2 de maio 41913

Moedas	 Entradas	 Sabidas
Libras	 130	 25.121
Francos 	 •	 1.203	 . 6.880
Marcos 	 	 300
Mil r'ris ouro 	 	 6005000
Liras italianas 	 40

Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decrew	 8.512 	

370.03:5515321

• 19.339:776801G,

396.033:1275340

377.076 :&3i O3

19.330:77, n.50M
-

456.771:78 '5000

396.415:23050O1)
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MARIO. OFFICIAL	 Maio" de 1913.—,

Emissão .	 — Sr. superintendente "de Votos e Costas: 	 •_.

N. '"i9.3 — Em solução a vosso' officio n . 198, gabineba, 424.4
s	 303.031:8405090 do corrente, e para os devido-4' fins, declaro-vos que resolvi reite,W£

1:2478310 anterizaeão contida no. aviso n. • 507, 3a secção, de 26 de mariell---:--------
Total 	 	 3 033: ultiMG, p-, r3 a acquisição e installação de um pharolete de quinta. • 39.	 12:8310	  dom ii:: : • . de Maricá de Fóra, palmado ser daspendida a inaportáif4.-

eia de 1',3 e :38, e bem assim.que,a respectiva despem deverá cori',I.;,
á conta ,: , sub-consignação cDesamvolvimento do serviço de . phar43	 •
etc,» — da verba 13 a — Pharins -- do orcamento vigente...	 .

Notas em circulação 	
M-eda subsidiaria. 	

Ii escripturario, A. Bloelt.

Ministerio da Marinha
cor portarias de 30 de abril:
Foram exonera ias:

. O capitão de corveta Hormisdas Maria de Albriquerque do cargo
de assistente do inspector do Arsenal do Marinha do Rio do Janeiro,
que interinamente exerce

O capitão-tenente Antonio Brito de Souza Gayoso do cargo de

1

 assistente do superintendente do Material;
O capitão-tenente Antonio Buarque Pinto Guimarães do cargo cie

amianto de ordens do inspector do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro

O 1 0 tenente Rodrigo 'Navarro de .Andrade Junior do'cargo de
amanuense da 1 0 secção da Superna:endemia de Portos e Costas.

Foram nomeados;
O capitão cie corveta Arnahlo Siqueira Pinto da Luz para exercer

o cargo de assistente de inspector do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro•

O 'capitão de c,orvetaflormisdas Maria de Albuquerque para exar-'
Cel' o cargo de assistente do superintendente do material;

O capitão-tenente Antonio fluarque Pinto Guimaraas para exercer
o cargo de ajudante do ordens do suparintendente do Material;

O capitão-tenente Camillo Corrêa de Sá e R:maridos para exer-
cer o cargo de ajudante de ordens do inspector do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro.

secretaria de Marinha

SEGUNDA SECO

EXPEDIENTE DO. SR. ".NTINISTRO

Dia 2 de maio de 1913

'Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 723 — Re.commendo-vos a expedição das ordens necessarias

para que sejam carregados ao respectivo responsavel cl ous escaleres
que pertenceram á antiga Escola (13 Maramhaia e que foram entre-
gues á Escola de Grumetes, estabelecida a bordo do vapor An-
(Irada.

Ilectuerit::,,ento despachado

• D. Daisy Veiga.—Indeferido.

N. 730—Para que Se posa Providenciar sobre o pelido constante
do vosso OfTHO n. 606, 3 seceão, de 11 do corrente,- referente ;.5.
cessidade urgente de uma sondagem no porto de Santos, declaro-vos`.;
para os &vidos fins; que deveis propor as medidas que -julgaM,,se
necessarlas para a execução desse serviço.

N. 731—Transmittindo-vos a inclusa cópia da reclamação dirigida».
á.Itispectoria Federal de Portos, Rios o Cla.naes,. , pela casa Theociór.
\\T ine & Comp., contra a dificuldade de atracação ao caes do portót
encontrada pelo paquete Cap Areona, por estar o canal de aceesso
impedido pele rebocador Laurindo Pitta e embarcacões alindas do'
Arsenal de Marinha, reatammendo-vos energicas provideocias na
tido de serem rigorosammate observadas as determinações constantes
do aviso n..171, 33. secção, de 31 de janeira ultimo; não devendo
facto de parteneerem quaesquer embarcae3-4 ao arsenal ou a qttalqge'r,
departamento da Marinha inhibir a Capitania do Porto de faza"rcuni-.,
puir as , reiteradas ordens.

— Sr. presidente do conselho de compras da Marinha: 	 ;
N. 725—Em solucão a vosso oficio n. 142, de 4 de março ultimo,.

e para os devidos fins, declare-vos que resolvi annullar o concurren,
eia, realizada no mesmo 111PZ perante esse conselho, para forneci-
mento á Armada, durante o corrente. exercicio, dos artigos empo:
mentes do grupo 6—Passa-manai :ia, visto serem exagerados os preço
propostos.

— Si'.diretor geral de Contabilidade da Marinha: •
N. 724—Declaro-vos, para os devidos fins, que nesta data é rei-;

tarada a autorização concedida á Superintendencia de Porto 'e Costas
e'contida no-aviso n. 507, 30 secção, de 26 de março ultimo, para a'
acquisição o installação de uni pharolete de Sa ordem na ilha de-
Marica de Rira, na importancia de 15:0008, e bem assina cpre
eSsa despeza deverá correi á conta da sub-consignação—Desenvolvi,
mento do serviço de pharóes etc.—da verba 13--Pharóes—do orça,:
mento vigente, conforme informastes em oficio n. 117, i a secçãoi
de 14 do corrente-.

N. 728 — Autorizo-vos a lavrar ajustes com Leitão, Irmãos; &
Comp., Azevedo Alves, Carvalho & Comp., Miranda Guimarães'&
Comp., para fornecimento á Armada, durante o corrente exercido,
doS artigos componentes do grupo O — Pasú,manaria e constantes-
das respectivas propostas, devendo os ajustantes ficar Sujoitos'a todas
as obrigaeões mencionadas no regulamento do Conselho de Compras'
da Marinha e com Ferreira Passarelle & Comp., sob a mesma coma-
dição e iriais a de serem os artigos , a fornecer iguaes ás amostras
archivaalas no Daposito Naval desta Capital.

Junto vos remette as alludidas propostas.'

Dia 30 de abril de 1913

Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 737 — Tendo resolvido dispensar o 2° tenente Nelson Simas de

Souza das funcçõbs que exerce na Commisslo de Mostruario, assim
vos declaro para os devidos fins.

— Sr. superintendente do Material:
727 -- Autorizo-vos a providenciar no sentido de ser aberta

concurrencia para a construcção das embarcações constantes da re-
lação junta, de accórdo com planos e esperificaçoes apresentados pela
Directoria de Construcções Navaes e annexos ao oficio da Inspectoria
do Arsenal de Marinha desta Capital n. 360, de 12 do corrente, que
com os alludidos papeis ora vos remato, e bem assim organizadas as
necessarias especificações para ' a lancha de 11 remos, escaleres de
dons e 12 remos, e chalanas, que deixaram de acompanhar o citado

N. 720 — Em solueão ao vosso oficio n. la secção, de 2
do corrente, e de accórilo com o parecer da Inspecturia de Engenha-
ria Naval, recommendo-vos providenc:eis no sentido de ser organizado
e sujeito á approvação deste gaeinete 11111 OK:a111011t0 da (IG'SP na a
fazer-se com o encalhe da eanhow-Ára Miasõas, em ima dos estaleiros
existenes na cidade do Manáos, e no qual seja previAto o neeessario
di.pendio com a construceão de um berço destinado a receber a refe-
rida canhoneira, com o fim de ser dinainuWa, a inclinnão_da, carrei-
fa em que tiver de ser_
-

EXPEDIENTE DO Si'.. DIRECTOR GERAL INTERINO.

Dia 28 de abril de 1913

Sr. capitão da mar e guerra, honorario, director geral de Con.
'tabilidade da Marinha

.N..719— De ordem do Sr. ministro e para os devidos effeitos,
,communico-vos que, por despacho de IS do corrente, foieacceita,
proposta de Vicente dos Santos Caneco para execução das obras dei
que carece o rebocador Calheiros da Graça, pela importancia total-de;
1;7408000.

Dia 30

Sr. vice-almirante graduado presidente da COMMiSS:10 de Mos.
truario.

N. 730—De ordena do Sr. ministro e para os devidos fins, tenhai.:
a honra de communica.r-vos que, por aviso desta data, é dispensadej
o:2° tenente Nelson Situas de Souza das funcções que exerce neàa;
commissão.

	

— Sr. contra-almirante saurrintendeute do Material: 	 .
N. 726—De ordem do Sr. ministro e para 03 devidos fins, tenbó.

a honra de communicar-vos que, por aviso desta data, é a Direc to'-;
ria Geral de Contabilidade autorizada a lavrar ajustes com Leita4
Irmãos & Comp., Azevedo Alves, Carvalho & Comp., Miranda
marães & Comp., e Ferreira Passarolle 8z Comp., para fortmcimente;
á Armada, durante o corrente exeraicM, dos artigos componentes chi;
grupo 6—Passamanaria—e constantes das respectivas propostas; de-
vendo 03 ajustantes ficar sujeitos a todas as obrigações mencionada3-

	

no regulamento do Conselho de Compras de Marinha., ,--	 •
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— Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que teem
• Permissão para no corrente anuo se matricularem nos institutos.
• militares de ensino, havendo vagas e caso satisfaçam as exigencias

regulamentares, os seguintes aspirantes, inferiores, praças e civis:

Aspirantes a oflicial—Nfariano Gomes da Silva Chaves, Humberto
da Cruz Cordeiro, Pedro Sebastião Carpes, José Luiz Godolphim,

s Florencio de Lima Py, Oscar Pires de Mello, Arnaldo Marques Man-
' cebo, Raymundo Passos de Carvalho, Alfredo dos Rois Principe, Ray

Zobaran, José Nicodemos Monteiro de Barros, Frederico da Fonseca
Botelho, Aseanio Vianna Syrtan Plaisant, Manoel Gshn_ajAos Alvost

• Repternnentos despachados

Alfredo Teixeira .—ComPareça, na Escola Naval. 	 .
Jota- Macdonahr.—Ilislefarido, de •accórdo -com as infirma-

. ttods.
• Joaquim de Macedo Bocha.—Comparaça na seCretaria da Escola

Naval.

Ministerio da Guerra
Expedienle de 24 de abril de 1913 •

Ao Sr. min'stro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Seja paga no Thesouro Nacional a quantia ci; 5:5165666 ao

Dr. José Eduardo Teixeira de Souza (aviso a. 312);
• Sejam distribuidas ás delegacias fiscaes do Thesauro Nacioaal nos

Estados abaixo declarados os csedito; das seguintes quantias
Em Santa Catharina, de 5:0505002, para pa gamento ao 1° te-

nente reformado João Gualherto Felix da M ,31/ O (aviso ri. 331)
No Rio Grande do Sul :	 •

• De 5:7255300, para pagamento ao capitão Geminiano Baptista de
Oliveira, alferes Ricardo Pacheco Sobro;a e Marcellitio Machado da
Silveira, cabo Henrique W.ey e soldados Henrique Iioch e Jorge Dirld
(aviso n. 329) ; •

De 4:2825450, para pagamento ao tenente João Machado Bitten-
court, 2°' sargentos Ciriac,o Gonçalves e Francisco Antonio Pereira
da Rocha, forriel Antonio Avelino de Oliveira, cabos (IS esquadra,
Vasco COPPU da Silveira, Manoel Joaquim n Cardoso Baena e Ismael
'Ribeiro da Silva, soldados Maxitniarm Joaquim Cardoso, Desiderio
Silva, Antonio Gomes Vianna, Bernardo Theodoro Cabral, Jeremias
Teixeira Gonçalves, Constantiao Pereira dos Santos, Laarindo José
dos Santos e Vidal l'aiz Cardoso (aviso ti. 330);

• De 4:0625970, para pagamento a Antonio Sarmaitho (aviso
n. 333);

Em Matto Grosso, do 2:6665400, para pagamento ao alfores Lou-
renço Anastacio Martins, 2°' sargentos Manoel Ramos de Moraes e
,Benedicto Borges Rodrigues da Silva, musico Leopoldino Rondou de
Arruda e soldado Manoel Amancio da Cunha (aviso n. 328);

_—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito, approvando a proposta
que fez, da inclusão no quadro do pessoal do serviço de esta lo-indor,
do tenentescoronel-Adolpho José de Carvalho, afim de ser designado
para chefe do mesmo serviço no quartel-general da inspecção perma-
nente da 10/ região.

Dia 23

Ao Sr. ministro da Fanncia.
Enviando:

Cópia do decreto que concede aposmtidoria ao encare3gado de
officina da fabrica de cartuchos e artefactos de guerra Roberto Fre-
derico da Cunha e bem assim os papais que motivaram a inosina apo-
sentadoria (aviso n. 337)

O processo de habilitação de herdeiros do contribuinte da Hl all-
tepio civil Augusto Carlos Ferreira do Amaral, 4° official da Direcção
de Contabilidade da Guerra—(aviso n. 336);

Pedindo a distribuição dos craditos das seguintes quantias:
De 6:4505 á Da/egacio. Fiscal em S. Paulo, por conta da verba 13'

—Material, n. 22 do orçamento vigente—(aviso n. 334);
De 13:6585040 á Delegacia Fiscal no Paraná, para pagameato

coronel reformado Theodomiro Gonçalves Guimarães—(aviso n. 335).
—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando, para os fins convenien-

tes, cópia dos decretos da 16 do corrente nnz, que graduam e refor-
mam varios officiaes e praças.

— Ao director-commandante do Colleg,io Militar de Barbacena,
declarando que é fixada em 25300 a diaria para os aluamos no cor-
rente anno, e que é de 3:8005 a importancia do quantitativo para a
forragem e ferragem de oito animaes em serviço do dito estabele-

• Cimento, Umbu.' ito corrente anuo, a contar, porém, de 1 deste
mez.

Nogueira, Valdowiro -Páraenc,. A macio Mentia Barreto, Mario Pereira
da Cunha, Alberto Parira dos Passos, Jorge-Amtrico de GouVêa, Gui-
lherme Pinto Peixoto da. Cunha,' João Maximiano Serra, Alchm Atti-
doro da Gosta, Enrico Ribsiro Mosco, Raul da Cunha Pinto, Octavio
Alves Araujo, thtinaloa de, Alencar Lima; Ovidio•
José Less a Bastos, -Ciodo ..41d9 narra; da Fonseca, Ornar Furtado do
Azambuji, José Sabina àlaciel al.mteiro 'Filho, Heitor Mondes Dou-
raives; Orlando Vaney CampAlo, Franc i sco de Paula Linhares,
florine de A mm zjo Fróes, Frit liCiC0 Pe:480a Ca valcanti, Gualberto da
Nascimento Cind i a e Hildeberto de Albuquerque.

Inforiores •—Jayme de Alaieida, Jannim Henrique Coutinho, Ru-
bens dos Santo .;, Achilles do Nifmeze:, 0,30 ri,, de oliveira Góss
mar Freire Pinto, E Imundo Inering Burle, Leia Ensinai° Cie Cer-
queira Castilho, Alvaro Castão de A r agãoe Metia, A tatoLlo Aché Cor-
deiro, Joaquim Gomes da Silva Chaves, li aI tom' Leal do Conto, Lincoln
de Carvalho Caldas, Arnaldo Ferreira Johnson, Bago Franco da
Cunha, Alvaro de Carvalho Ntv,s, Lida Foliem) Monteiro Achi,s , Lauro
de Assim Brazil. SylVin Garcia 10 Fornaudes de Si, João Luiz Martins
de Barros, Walfr :do Tosca no de Brito, Carlos Menna Barreto Mon-
claro e José Gonçalves Mendes..	 ,

Praeas — Holorio de Alui i1 Arniond. Salon 1,9;113 de Oliveira;
Francisco Lannes li liardes, Gsutil Noves Moreira Marcou Is3, Libe-
rato Cruz Ilarroso, II mascar Matt ,nrosiense Bocha., Iiuteanio do Lima
Botelho, Ilicara Augusto de G° ns M mmmteiro, Alj larda Servilio de M
quita, E(Igar,1 Boarbaunt, Francisco cl.! Paula Cavaleauti de Albu-
querque !Acorda. José Marin'.o Cies Sinto, Vicente G sntil Torres,
Coser' Manto de Alai:ida, A ggripa Jesé Gonçalves, Paulo Braziliense
de Marcenes, Valdyr Lopas da Cruz, Gerva s io Dancem de Lima no-
minguas, :1(11111140r Emitiu 11)y It. *Emulai L)imieS C u nhe, Zo-
roastro Aristidos de Araujo, Sylvio Ganga lves Dias, Cballino de, Deus
Vieira, Enrico de Aquino e Castro e José Guilherme da Silva.

Civis—José Lida de Siqueira, Marcilio Monteiro Pereira da Cunha,
Octaviano Calmon du Pin Gaivão, Oetavio Corrèa Lima, Bernar-

dino Soares Vivas, RodolphoJob:m Vieira Ferraz, José Goulart Bueno,
'fim mie bruce, Mario Xavier Carneiro da Cunha, Enrico de Castilhos
França, Renato Pimentel hibiro, Barram Dutra da Silva, Amime°
de Carvalho Teixeira„Itilio Barreto Leite, Domingos Catalaano,
Octavio Costa da Cunha Lima, Aimtonmio Rizzo, João Tolentino de Sou-
za Junior, Floriano Ribeiro de Queiroz, Ajax Alves Corrn, Luiz
Iram Acastro de Campos, Raul de Oliveira Carneiro, Clamlino
Souza Martins, Guilherme Resim, Eduardo Amazonas Alvares,
José Fernandes Dantas, Olhou Vieira, Luiz Philipe de Araujo
Mena, Euelycles Guimarães Alves Nogueira. Marcos Carneiro do
Mendonça, Oicar Campos do Amaral Góes, Zoroastro Aristides (1,a
Araujo, Saverino Pesséa Cavalcante, Miguel Araujo Siillõ33, IVO SOCIrõ
Borges, Waldernar a•:Arado Dias, Archimedes Cordeiro, Antonio
Onofre de NI mies Lacerda, Archimades de Lima Camara, Ilaymundo
Franca] Lima, Frederico Christiano Buys, Oswaldo Uodm'iguas de
F3rias, Tateio da Costa Florim, Mario Marietta Costa, Mario Plinio
Vieira Marcondes, lgnacio d'A vila Cavalcanti, Alvaro Ramos Nogueira
Junior, Oscar Piquet Iludes, Waldetairo Braga da Silva, %verto
de 1)311S Vieira Filho, Luciano Borges Barroso, João Ribeiro do Rego
Barros, Alcindo Ribeira de Souza, João Moraes Falcão, Annibal Alves
Bastos, Luiz Carlos Desouzart Vianna, David Pinheiro Guerra, José
Gomes da Freitas, Ettelydes de 'Araujo Lima, Anacleto Neves do
Almeida, Fabio Barroto Leite, Renato Ferreira Pontes e Aurelio
Linhares.

Minis:terio da Guerra—N. 294—Rio de Janeiro, 25 de abril ue
1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—Pmovidenciae para que,
pelas respectivas autoridades, sejam observadas rigorosamente as dis-
posições dó aviso n. 1.721, de 27 de julho cle 4011, mandando recom-
mondar muito expressamente que nas inspecções a que se proceder
para a admissão dos cidadãos ao serviço militar sejam com muito
cuidado cumpridas as instrucções que baixaram com o de 2 de agosto --
de 1000 e bem n assim que em detalhe do serviço, por occasião da veris-
ficação de praças, conste o noino dos facultativos de que se compuze-
rem as respectivas juntas medicas.

Saucle e fraternidade.—Vespasiano Gonçalves de Allnwnerqnesituct. 

equeriment os despachados

Dia 2 de maio de 1912

• Ilamilcar Nelson Machado.— Junte a procuração.
Amilcar Armando Botelho de Magalhães. capitão.— Inde.ferido.
Ursitlina Maria da Conceição.— Indeferido.
Clodovea Augusto de Moraes.— Indeferido, em vista da informa.

ção Prestada pela Contabilidade da Guerra.	 .
S. Malerne.— • Selre devidamente o documento a tis

ynon3a.s.,Fost_eltilUman_te_Sa .,z1. Indeferido:
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,Ministerio da Viacão e Obras Publicas!
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃ:D

.• Requerimentos despachados

Dia 30 do abril _de 1013a

, D. Rosa Pereira de Lemas'Briggs,, viuva do finado contribuinte-
Xiigusto .José de Araujo Briggs, conductor de tremi-tal a classe: , apo-
sentado da Estralada Ferro ,Gentradda Brasil, padinda os favores: do
montepio.— Prove terem sido pagas as contribuições, dos mesas da
jhlho, agosto e setembro mie 1910 a que o finado estava_ sujeito e
•junte nova justificação em juizo rectificada quanto ao verdadeiro
florim do finado.

• Anilar Leal, inventariante dos bens d.o finado contribuinta José
Ferreira de Souza, conferente de 3' classe. da Estrada do Ferro Céu-
tçal do Brazil, pedindo os favor :s do montepia em favor do; filhos .
menores do mesmo contribuinte.— Provaa sua qualidada da tutor
dos menores.

The Brazil Graat Southarn Railsvay Company, United, pedindo
por certidão, o teor do contracto. que assi?mon cmr o ,,averno para a
construcçãoala ponte olatornacional» sobre o rio Qiurally.— Cer-
tifique-se. o que constar.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA sEco..."‘aa

Por portarias do Sr.. ministro foram condidas as seguintes li-
canças, para 'tratamento do sande, na Estrada de Ferro Central do

.	 .	 .
Do 30 dias em prorogação coma tilaria, ao manobrairo da, ta'

alasse Luiz Simões;
De 9a, dias coai a metade da diaria, ao operario iI 3 z' classe-do'

X° deposito José Manoel da Silva; .
Da 90 dias com a metade da. diaria, ao. foguista de l a• classe do 1°

deposito José Pedro de Souza; . ^	 .	 ,
.Dc GO diaa. em prGrogacão com a matada do ordenado, ao, 4° eso-
eripturario da G° divisão Francisco de Almeida., 	 •

SE4)X o

Por portarias do Sr. ministro,. de 29 de abril findo, foram. 'no-
Meados BenjaMiu Consta.nt dibe.ring e Cadixto 'Silva Lynger..o-prirneiro
'Conductor da Commissão de EStudos . da Estrada ale Ferro ,de Santa
'Caiharina, co segando para igual cargo da Commisaão de Estudos e
Fiscalização da C-onstrucção das Estradas de Ferro complemaatarea
da:, Linhas Eatra:tegicás do Rio Grande de .Sal, ambos com os vene:-
Mantas que lhes competirem.

	

,	 .
— Por outras da mesma data:
Foi removido Cassiaan Santos de conductor cia Commissão de Ca-

todos e Fiscalização das Estradas de. Ferro Complementares das Li-
BILLS Estrategicas 'do Rio Grande do Sul para cargo identico na Com-
missão da Estudo•da Istradooda Ferro de Goroatá ao Toaantins;

Foi declarada sem effeito a portaria de 10 de Março • ultimo, que
nomeou Ilapliaol Clark eseripturario, cmiv commissão, da Inspectoria
Federal das Estradas.

Eqediente de 29 de almil de 19 13

DedlarouLse:
A' Inspeotoria Federal das Estradas que, attendando ao que re-•

, quereu a a(Compagnie das Chernms de Der Fedaraux de I Est Bresdien»,
e ás informações prestadas, ficou a mesma Companhia autorizada a
fazer figurar na Exposição Internacional de Gand um dos carros de
passageiros de çlasse, recentemente construidos, e destinados á
110de de. Viação Bahiana (aviso n. 40).

Ao Ministerio da Agricultura r lmlustria e Cominercio, em resposta
a um aviso do mesmo Ministerio, encaminhando duas reclamações re-
lativas á falta do meios de transporte entre Santos e !guapa, decla-
rou-se que breve seria, tal inconveniente removido, o informa-
ção junto remetida por cópia da Inspectoria Geral de Navegação
(aviso ri. 24).-

,	 Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda cópia .de uma reclamação
do Lloyd Brazileiro, concernente-a difficuldades criadas á navegação.
pela Alfandega de Paranaguá,.solicitando7se, aa kaccessataas prOvtdena.. _	 _
cias (aviso. a. 23) . o

Dia 2 de maio de 19 13

Ao Ministerlo 'da Marinha solicitaram-se providencias' no sentida
de sohah • .,recollocadas as boias da barra do rio . Tutoya (aviso n..25).;,

Directoria Geral de Obras Publicas

PIUMEMA sacçÃo

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geraldo
Obras Publicas l a sucção — N. 129 — Rio de-Janeiro, 29 de abril'
de 1913.

. •.Daaccórdo com a vossa informação prestada por officio n.
de 9 do corrente, relativamente á- representação feita a este minis-
terio pela Associação Commercial da Parahyba. do Norte, no sentido
de sor restabelecido o antigo porto da capital desse Estado, declaro-
vos que, considerando necessarlos os trabalhos de adaptação para
ctua seja aproveitai o referido porto, sem augmcnto de maiores des-
pezas com o de Caoadello que, aliás,, se prestará perfeitamente parti-,
a descarga de mercadorias destinadas exclusivamente ao reembarqua
na via faiam, 'ficaeS autorizado a providenciar pondo em pratica as
medidas propostas em o vosso citadwofficio.

Saude a fraternidade. -- Tose Barbosa Gonçalves.-- Sr. inspector
federal de Portos, Rios e Carmes'. 	 •

D2U-S9 conhecimento desse aviso ao presidente-da Associaçãkr,
Commerciadda Parahyba do Norta' (officio n. 74, de 29).

SEGUNDA SEMI()

Expediente de. 2' de maio , de -1913

•Em resposta•ao aviso na 63,.do, Ministerio da Fazenda,. transmií-;•
tin-seAlie por cópia, a informação prestada pelo director geral da.
Repartição de Aguas e Obras Publicas relativamente . a um terreno•
que fica por traz da caixa de agua do Pedregulho- em S. Christovão,,
actiudmenta pretendido por ManoeLGonçalves dos Reis, conforme de-
clara a referido ministerio.	

.

Directoria Geral dos- Correios

Requerimentos despachado&

• Dia -:̀ ). de inala de 1913	 •

Alberto Rano, praticante de 1° classe, pedindo tres dias de licença',
para justificação de faltas.— Concedo nos termas do informado.

João Ferreira dos Anjos, continuo da Administração dos Correios
do Estado do Amazonas, padindo quatro meses- de licença para tratar
de sua sande.-- Concedo.

A fronso Herculano dos Santos, pedindo restituição do documentos.
— Sim, mediante recibo.

• Freitas Dantas Ai Comp ..; pedinchy indemnização, na imPortancia.
de 26$a00.— Não tendo sido o objecto registrado com valor, inde-
ferido. Os requerentes só teem direito á indemnização do 10$, de que'
trata o §1° do art. 7° do regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illuminação

SEGUNDA sacfajo

Expediente de 2 de maio de 1913

Expediu-se aviso ao prefeito do Districto Federal commnnicaroW
(inajá foi ordenada a illmninacão da. travessa da.Universidadei-fd-:,
cauda assim attendido o pedido dos-respectivos moradoras. 	 • •

Requerimentos despachados

O. Antonia de Carvalho Bacellar. ex-agente postal da avenida'
Ruy Barbosa, pedindo reintegração no referido cargo.—Indeferido.-

The Amazon Telegraph Company, Limited, pedindo que ng'_,
computo annual para fixação das taxas a cobrar no seu serviço
tenor, se leve em.conta o facto de gozarem do abatimento de 50
t	 internacionacs preteridos.—Indeferido, devendo o
mero das palavras ser fixado conforrna.estabelecou o decreto n. 8.747V
de 25 do maio de 011, que não-cogita da redacção pedida.

Repartição Geral do á Teleffraphos
'Expediente de' de maio de 1913

Foram adrnittidos : corno diaristas, Laudelino Furta:do de Men',
donça, no-1° districta.da Bahia ; Antonio Dias Rego, como encirrn
gado da esta.ção da Piedade durante _o impedimento do diarisa
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Achilles Nogueira Reis ; Taurino Pain, como encarregado do
trecho de. Guassuboy a Touro Passos, na 6' secção do 2° districto
do Rio, Grande. doSup; Santos de Souza Freitas, como encarre-
gado do '7° trecho da 2a secção do 2° districto do Rio Grande do Sul
Anizio- Baldeio, de Souza Medeiros, provisoriamente, como encarre-
,rado da estação de Piracuma, no districto do Piaithy, durante o
impedimento do diarista Raymundo de Freitas Sampaio ; Manos do
Franco Amaral, como telephottista na estação de Therezopolis ; Carlos
Pires de Gliveira, como taxador na estação de Alegrete ; Joaquim
Fernander Pinheiro, Jayme de Oliveira Ramos, Agenor de Azevedo,
Henrique Raphael da Costa, João Martins de Souza Dias e Mario
Castro Palma, como mensageiros da estação Central ; Balite Napoleão,
como servente da estação de Ribeirão Preto e Leopoldo Ferreira,
como diarista da estação Central.

— Foram removidos : os telegraphistas : de 1° classe Virgilio
Alves da Silva Rebello, da estação de Recife para a succursal
mesma e desta ultima para o de Paraná o de 2 a Eliezer Catanhede
de Albuquerque ; o de 3°, Octavio Soares de Mello, da estacão de
Santos para a de S. Paulo, ficando sem etTeito a portaria de 8 de
abril findo que o removeu daquella estação para a de Uberaba ; Dano
de Alcantara Magalhães e Valdemiro dos Santos Ferreira, o primeiro
da estação de Laguna para a de Florianopolis e o ultimo desta para
aquella ; o de 4° classe Aristides Pinheiro Lobão, da estação da. Bailia
para a de Bomtim da Feira, como encarregado, ficando sem effeito a
portaria de 13 de setembro ultimo, que o removeu daquella estação
para a de Monte Alto; o estagiario Mauricio José Ferreira de Car-
valho, da estação de Victoria para a de Santos ; os regionaes llo-
norM de Azevedo e Antonio Maria Coelho, o primeiro da estação do
Santo Eduardo para a radio telegraphica de S. Thomé e o segundo da
estação de Corumbá para a de S. Luiz de Caceres ; Jorge Moreira, da
'estação de Cuyabá para a de Rio Grande ; Manoel Florencio dos
Santos, da estação de Bomfiin da Feira para a de Sitio Novo, a inau-
gurar-se, como encarregado ; o diarista Carlos Clemente Pinto, da
'estação de Barbacena para a de Juiz de Fora e, provisoriamente, o
estafeta de 3a classe Aladin° Alves Lemos, da estação de Victoria
para a de Viçosa.

— Obtiveram licença : os telegraphistas : de 2 a classe João
Luiz de Miranda -e Silva, de 90 dias, com 'ordenado, e os
:regionaes Pedro Salema, de dons mezes com 2/3 da diaria e Fir -
mino Pereira da Cruz, de 30 dias em prorogação com 2/3 da diaria;
o auxiliar de escripta Antonio Fernandes Junior, de 30 dias com
.2/3 da diaria ; os diaristas Cicero Leal, de 60 dias e Antonio Lima,
de 90 dias com 2/3 da diaria ; os tubistas Adamastor da Cunha Pe-
reira e Antonio Joaquim Pereira, ambos de 60 dias com 2/3 da
diaria ; os estafetas : de 3 a Ambrosio Pereira da Silva, de 90 dias com
2/3 da diaria e Torquato Cruz, de GO dias com 2/3 da diaria. ; o
guarda-fios de 2°Mattoel Cargueira da Silva, de 90 dias com ordenado;
o auxiliar de guarda Antonio Gonzalez, de 90 dias com 2/3 da diaria;
o vigia de 2a Alfredo Marques Ribeiro, de 30 dias com ordenado e o
carteiro-servente da ex-réde estadual, Silyio Paire de Andrade, de
90 dias com 2/3 da diaria.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

-.uirectoria Geral de Industria e Cominarei°

PRIMEM SECÇÃO

Por portaria de 28 de abril ultimo foi dispensado, a pedido, o
, 3° oficial da Directoria do Serviço de Estatistica Arthur José da Silva
Cunha do cargo, em commissão, de delegado da mesma directoria no
Estado de Sergipe.

— Por outras de 30, foram nomeados: Francisco Candido
Costa para o cargo de contra-mestre da oficina de mareineiro da
Escola de Aprendizes A rtifices de Minas Geraes e Gerson Tavares Ro-
drigues para o de auxiliar de laboratorio da Inspectoria de Pesca.

Previlegios de invençit

Dia 2 de maio de 1911

Para obtenção de privilegios foram depositados nesta . secção re-
latorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções:

«Melhoramentos em juntas de trilhos do typo de prisão ruiproca,
(inter/ockin Type)» de Jesse Francis Barnhill.

«Um novo abat-jour, denominado, abat-jour reclame, destinado
especialmente á inserção de annuncios e reclames commerciaes e iti-
dustriaes» de Paolucci Bassini Sz Comp.

«Aperfeiçoamentos em machinas de limpar caroços de algodão
tetirando as fibras dos mesmos», de Charles Reginald Pasley.

• «Uma nova boquilha ou ponta para cigarros», do José Francisco
Correa Comp. .	 -

Opportunamente serão convidados os inventores para assistir á
abertura dos envolucros relativos a estas invenções.

SECUNDA sEcçXo

Expediente de 23 de abril de 1913

Autorizou-se o superintendente da Defesa da Borracha a conceder
aos commissarios da Exposição da Borracha actualmente nos Esta-
dos, a.. prorogação de prazo de que cada um necessitar para terminar
os trabalhos de que Se acham incumbidos, até o limite do 10 de julho
proximo futuro.. 	 .

— Remetteu-se ao presidente da Camara. de Commercio Interna-
cional do Brazil, para seu conhecimento e devidos effeitos, cópia do
oficio do constd geral do Brazil em Nova York e da carta que ao
mesmo dirigiu o engenheiro Julio F. Sorzano, presidente da Camara
de Commereio Pan-Americana.

Dia 24
Remetteu-se ao director do Serviço do Informações e Divulgação,

afim de prestar informações a respeito, o requerimento em que o
Sr. Aristides Leterre, photographo, propõe-se a fazer a propaganda
do Brazil na Europa, mediante certos favores que enumera no mesmo
requerimento.

Dia 25
Agradeceu-se ao presidente da Associação Commercial do Pará a

communicação que fez de ter sido empossada, em assembléa geral
ordinaria, realizada a 12 do mesmo mez, a nova directoria dessa
associação, eleita para o exercicio de 1913.

— Communicou-se ao Sr. Alfredo Figueiredo de Araujo, em res-
posta ao seu oficio com que transmittiu o requerimento da firma
Hanssen & Studt, de Hamburgo, propondo fazer a propaganda dos
productos do Brazil no estrangeiro, mediante certos favores, que, por
deficiencia de verba, não póde ser acceita essa proposta.

— Declarou-se:
Ao Sr. Ch. Meisel, representante do syndicato de Emprazas In.

dustriaes e Financeiras de Pa.riz, em resposta á sua carta de 4 do
corrente mez, com que transmittiu o pedido de remessa de amostras
do nosso café, feito pela firma Raphael Zahar, estabelecida em Ale-
xandria, no Egypto, que pode obter taes amostras no Escriptorio
Informações do Brazil em Pariz, á rua Bichanou n. 59, para onde re-
centemente foram enviadas varias saccas do mesmo producto, desti-
nadas á distribuição gratuita, como meio de propaganda.

Ao sub-secretario de Estado das Relações Exteriores, relativa-
mente ao convite feito pela legação da Austria Hungria nesta Capital
para que o nosso paiz se faça representar na Exposição Adriatica, a
realizar-se na llotunda,em Vienna,no corrente anuo, que, por falta do
verba, deixa o Governo do Brazil de tomar parte noalludido certamen.

Enviou-se
Ao director do Museu Commercial do Rio de Janeiro, afim de

providenciar, a carta em que a firma Deltour Fils & Mine, de Lillers,
manifesta o desejo de entrar em relações com fabricantes de assacar
ou commerciantes que possam precisar de ma.chinismos ou de qual-
quer material para fabricas ou refinações de assucar e distillações

Ao director do Serviço de Informações e Divulgação, afim de que
seja attendido, o requerimento do intendente municipal de Livra-
mento, Estado do Rio Grande do Sul, pedindo lhe sejam fornecidos
exemplares do todas as publicações que estão sendo distribuidas pelo
mesmo serviço.

Remetten-se:
Ao syndico da Junta dos Corretores, para informar, a represen-

tação em que várias firmas commerc,iaes desta praça, reclamando
contra o desvirtuamento do fim para que foi creada a Bolsa de Mer-
cadorias, pelo system nella posto em pratica de se registrarem na
pedra, não os pregões de compra e venda, como era de direito, mas
transacções que se dizem effectuadas féra, e que nem sempre repre-
sentam o estado do mercado o sim manobras preparadas para effe-
ctual-o, pedem a revogação do n. 10 do art. 25 do regulamento a
que se refere o decreto n. 9.26%, de 28 de dezembro do 1911;

Ao superintendente da Defesa da Borracha, para informar, o re-
querimento em que o Sr Arminio Ferreira de Andrademegodiante es-
tabelecido nesta praça, propõe-se a fazer a propaganda da bocha e
de outros productos brazileiros no Japão.

Directoria Geral de Agricultura
SEGTJNDA SECÇÃO

Marcas de Animes

r Requerimentos despachados.
Dia 14 de abril de 1913

Cornes, Paiva, Quirotone & Comp., Horacio Silveiro de Avila, Gu-
ruercindo Braz, Caldino Alberche da Silva, Gregorio Curvello, Graci-
liana Custodia Nunes,Gabriel Silveira do Castro, Gaivão Nobre

'
 Gerando

Sustodio Nunes Conçalluo Farias Francisco Alves Corra, Francisco
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Vieira de Souza, Francisco Gonçalves, Francisco Prinzo, Francisco Joa-
quim Soares, Francisco Flores Dias, Francisco Pedro Dias Pereira, Ig-
nacio Vieira, Ismael Antonio da Luz, Ismael Victor Marfai, Innocencia
Bragança, Isabel Diniz, lIonorina Vieira da Cunha, Ileorivia da Silveira
Rosa, Francisco Antonio Alvares, Francisco Serrana Gonsales, Faustino
Silveira de Castro, Feliciana da Silva Ferrão, Florisballa de Barros,
Fellsberto da Silva Barros, Clara Pereira Xavier, Candido Carrion,
Clavasino Soares, Candida Maria Pereira de Almeida, Candida

' Francisca dos Santos, Constantino Balthar Machado, Claudio JOSé
de Castro, Casario Xavier Sobrinho, Clementina M. Lucas Coalllo;
Castorino Cardoso dos Santos, Comba Alves da Silva, Carletai
Teixeira de Va.aconcallas, Canuta Pereira, Clara de Almeida Casar,
Clemoncia Dioga Hamilton, Candida joaquina Piras, Catuilla Gomes
Linhares, Cicaro Satyro da Silveira, Clandionor Custodio Nuties, Caro-
lina Vieira Paulo, Carlos Tupinambi Caramurá da Cunha, Celestino
José de Menezes, Carlos 13areomeu da Rasa, Canalha Vie,ira, R ieffel,
Candido Oliveira, Clarinda Maria Fiares, Candido Rodrigues, Cem-
panhia progras3o Uruguay-Brazil, Cyriaco José da Fonseca, Cantalicio
Lopes de Carvalho Filho, Clementino Fernandes Marques, Camillo
Alves Corrêa, Chrispim Corrêa da Silva, Clarimunda Floras Vieira,
Cora Shnties Pires, Colombo Rodrigates Sz Comp., Cyrilla Vieira, Clara-
mundo Alves de Oliveira, Candido Dutra, Coreàa Sz Martins, Cres-
canejo Pinheiro da Silva, Cassiano Dias, Carlos Pereira, Bonita Sal-
gado, Boaventura Ribeiro dos Santos, Argamiro Simões Moreira,
Arlindo Costa, Antonio A. de Avila Ribeiro, Antonio Cabrera, reque-
rendo, de accerdo com o art. 21 do regulamento a que se refere o

idecreto n. 7.917, de 24 de, março de 1910, archivo e registro da.
Imarca que actualmente usam para assigmtlar o gado maior de sua
propriedade.— Sellem os documentos. •

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

• Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 2 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 1.639, de 22 de abril, pagamento de 25:0975820 a diversos,

de fornecimentos á Repartição de Aguas e Obras Publicas em ja-
neiro ultimo;

N. 1.660, de 24 de abril, idem de 20:748$9G3 a diversos, idem,
idem, em fevereiro ultimo;

N. 1.732, de 30 de abril, idem de 5:5005, de gratificação a vá-
rios funccionarios deste ministerio.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Avisos tis. 2.004, do 30 de abril, pagamento de 5:8005 ao 20 °ra-

cial da secretaria de Estado lidado Luiz Leitão, das folhas das õeTatifi-
cações a que fizeram jus, em abril ultimo. os auxiliares odacty-
lographos adreittidos na Directoria Geral de Contabilidade.

, — . 151inisterio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos :
N. 1.805, de 22 de abril, pagamento de 4:0005 a diversos sena-

uores de ajuda de custo
N.' 1.806, da mastim data, idem de 3:0005 a diversos deputados,

idem, idem
Ns. 1.691 e 1.694, de 15 de abril, idem de 3685703 e 1:5205, de

fornecimentos a este ministerio no corrente anuo
N. 1.703, de 16 de abril, idem de 3:9705500 ao pagador da con-

tadoria da Brigada Policial, major Carlos da Cruz Senna, da folha
do pessoal civil que trabalhou durante o mez de março ultimo , na
installação de apparelhos o caixas de avios policiaes

N. 1.678, cio 14 de abriLiclem de 715a C.Gtiiina.rães & Comp., de
concertos cio moveis feitos para a Directoria de Fazenda desta Capital
em março ultimo

N. 1.646, de 14 de abril, idem de 205 a Maria de Figueiredo, da
gratificação que compete a sua filha menor Elvira, pelo serviço de
extracção de cedulas no Tribunal do Jury, em março ultimo

N. 1.647, da mesma data, idem de 445 ao porteiro do Tribunal
o Jury, João de Souza Neves, de despezas de prompto pagamento

por elle effectuados em março ultimo
N. 1.639, de 14 de abril, idem de 4005 ao ajudante do adminis-

trador da Casa de Detenção, Benedicto da Oliveira Machado, para
aluguel de casa em março ultimo

N. 1.677, da mesma data, idem de 3505 a Antonio Joaquim Mo-
reira de Souza,do aluguel do predio onde funcciona o Juizo Federal da
SOCÇãO do Rio de Janeiro, em março ultimo

N. 1.692, ,cle 15 do abril, idem de 1008, cio atuamo' da sala des-
tinada ao Juizo da 60 Preteria Civel, em março ultimo.

— Ministerio da Fazenda
Exercícios findos—lleanerimentos :

• De .11. Pereira e Comp., pagamento do 1:2875, da divida do
exercício de 1909 ;	 .	 .	 •

Julião de Oliveira Lacaille, idem de 4355, de divida do.exer-.	 •
cicio passado.

DIARIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Federal

130 sessio em 2 de maio de 1913

Presidencia do Sr. Ministro Herminio cio Espirito Santo ; procurado?.
geral da Republica o Sr. ministro aluiziz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a sessão, achando se prej
sentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Maneai Murtinho, 011-i
veira flibiro, Guimarã.es Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa'
Canuto Saraiva, Enéas Galviia,- Pedro Mibicili e Sebastião de ta,-
cerda.

Baixaram de compareenr os Srs. ministros André Cavalcanti;
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que Se acham em gozo de 11-."
cena

Foi lida e approvada a, acta da sessão anterior e despachado tod0
o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Pedido de extradictio 	 •

N. 8—Capital Feleral—Relator, o Sr. ministro . Edéa's Ualvão'
reverente, a legação da Italia; extraditando; Frederico Genta.--FOi
adiado o julgamento, contra os votos dos Srs. aneistros Pedro Lassa'
e Sebastião de Lacerda, a requarimento do advogado do extraditando,
para a sessão immodiata.

Aggravos de petição

N. 1.609—Capital Federal—(Desistencia)—Relator, o Sr. minis
tro Amaro Cavalcanti; aggravante, a Companhia 13razileira . de Ener-
gia Electrica (desistente); aggravado, Mauricio F. Klabiu.—Julgou-se
por sentença a desistencia, unanimemente.

N. 1.618.—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-%
valcanti; aggravantes, Amadeu Canana e sua mulher; aggravado; •
Carl Christian Stockle.—Negou-sa provimento ao aggravo para atm-,
firmar a decisão ag.gravada, una.nimetnente.

Cartas testemunhaveis

N. 1.615 — Capital Federal — Relator, o Sr. ininistrd Manoel. •
Murtinho; supplicanteS, José Teixeira Torres Carneiro e ãna: Mulher;
supplicados, José Gomes clè Freitas e, sua mulher.- Negou-Se provi*:
menta á carta testemunhava', unanimemente.

Impedidos o. Srs. ministros Atnaro Cavaleanti e Enéas Gaivão.
Tomou parte no julgamento o Sr. Dr:Raul de Souza Martins,'

juiz seccional da 1° Vara deste districto.
N. 1.622 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Sebastião

de Lacerda; supplicaute, Pedro Mourão Coelho; supplicado, o pre-
sidente da Ctirte de A ppellação.— Negou-se provimento á carta teste-,
munhavel, unanimemente. 	 •	 •

Appellações eiveis

N. 1.063 — Capital Federal -(Ilabilitação de herdeiros)— Re..!
lator, o Si'. ministro Canuto Saraiva ; requerentes, os herdeiros do
marechal Bernardo Vasque,s e outros.— Julgou-se per sentença a
habilitação

' 
unanimeinent2.	 -

Impedidos os Srs. ministros Guimarães Natal e Enéas Gaivão.
N. 1.591 — Capital Federal — (Sobre embargos) — Relator, Sr

Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs. ministros Amara
Cavalcanti e Canuto Saraiva ; embargantes, Bordallo & Comp.; enri-
bargados, The United Silo: Machinery Company of South Apaerica.-H,
Foram desprezados os embargas, contra o,voto de Sr. ministro Pedra; -Lassa.

Impedido o•Se. ministro Oliveira Ribeiro.
• N. 1,688 — Capital Federal — (Sobre embarges)— Relator,

Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Canuto Saraiva ; embara.ante, The Rio de Janeiro Tramwax,
Light and Power Comp. United" ; embargados, John Iludge e sua.
mulher.— Deu-se provimento em parte aos embargos, unanime-
mente.

N. 1.863 — Capital Federal — (Sobre embargos) — Relator,
Sr. ministro Almeida Ribeiro ; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Canuto Saraiva ; ~bargante, a União Federal ; embar-:
gada, Tina Rio de Janeiro City Improvements Company Limited.--;,
Foram desprezados os embargos, unanimemente.

N..1.948 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Oliveira 11w
beiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Caval-s-
caiai ; appellante, a Fazenda do Estado ; appellados, R. Suarez
Comp.—Confirmou-se a sentença appellada, unanimemente.

	

Recurso eleitoral	 .
N. 274—S. Paulo (Ribeirão Preto)—Relator, o Sr. ministro Amar

Caválcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa.
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raiva; recorrente, a Camara Municipal de Rio Preto; recorrido. o
Dr. João Odorieo da Cunha Gloria.— Não se conheceu do recuso por
não ser caso deite, unanimemente.

Homologação de sentença estrangeira

N. 670 — Capital Federal—Relator, o Sr. mini-tro Sebastião de
Lacerda; revisores; os Srs. ministros Manoel alurtinho e. Oliveira Ria
beiro; requemites, Ladislau Antonio Ribeiro e Guinamo Vieira
Novo.— Negou-se a homelogação pedida, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás. 3 horas e meia da tarde.

AUDIENC1A EM 26 DE ABRIL 1913.

Juiz semanario, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti (em substituição)

Aberta a audiencia, foram publicados os seguintes accórdãos:

Appellação criminal

N. 541—Maranhão —Appellante, o procurador da Ilapublica;
appellado, Eliziario de Moraes Rego.—Deu-se provimento á appel-
lação.

Aggravos de petiçlo

N. 1 59G—S. Paulo—Aggravante, Erme,tti Baldo ; aggravado,
José Garrote. —Tomou-se conhecimento do aggravo.

N. 1.608—Babia — Aggravante, Compagnie Chargeurs Reunis;
aggravada, Companhia Alliança da Bailia. —Negou-se provimento ao
aggravo.

Appellação civel
_•
N. 1.063—Capital Federal—(1Iabitação de herdeiro)—Habilitando,

os herdeiros do marechal Bernardo Vasques e outros.— Julgarane-se
habilitados os habilitandos.

1.790—Flio de Janciro—Appellantes, Guina dz Comp.; appel-
lados, - The Rio de Janeiro Tramway Ligth and Power CoMpany, • Li-
mited.—Negou-se provimento á appellação.

Recurso extraordinario

N. 699—Filo Grande da Sul.—Recorrente, Ilermelinda Ferreira
de Carvalho ; recorrido, Manoel da Cruz Pregas Ffilio.—Não se tomou
conhecimento do recurso.

Carta testemunharei
N. 1.594—Estado do Rio — Supplicante, Companhia Cantareira

e 'Viação Fluminense : supplicados, D. Leopoldo Fianelle e . outros. —
Julgou-se procedente a carta testemunhavel.

Revisão criminal

N. 1.4.75—Rio Grande do Sul—Peticionario, Armando Soares de
Carvallio.—Negou-se provimento ao recurso. —0 sub-secretario, -Ed-
inundo da Veiga.

Unte de Appellar

Sessão da Segunda Camara em 2 de maio de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Andrade — Secretario,
o official Elpidio Watson Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores Elviro Fonsoca, CO3 :a
Ribeiro e Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS

Agravos de petição
•

N. 521 — Relator, o - Sr.. desembargador Angra de Oliveira
aggravantes, D. Maria Juba de Castro Freire e seus filhos Henrique e
Rzequiel Freire . ; aggravado, Carlos Moraes de Almeida.--,Derain pro-
vimento em parte ao aggravo, unanimemente, para annullar o pro-
cesso com relação aos menores puberes.

• - 151; 653 7-1- Reator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; aggraa.
vante, Manoel Francisco do Souza Lemos; aggravadd, Arthur Augusto
Villar Martins, inventariante dos bens do fallecido Domingos Luiz de
Souza.—Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 654 — Reator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira
aggravante, D. Anua Munig da Silva ; aggravado:Custodio. de Oli-
veira-da-SiWa; ineténtadante 'dos bens do fallecidá FrancliCo da Silva.

Rezende,. —Nora l'RM provimento, unaninrunente, ao agg. ravo, para
confirmar a dcc.isan aggravada.

N.. 655 — Relato .,. o S . . deuinba.aplar Cesta Ribeiro; aggra-
vante, Inata Lui Pinto; a5.9Zr.it'ld'), Ne l 	 d el N tge3.—D3ra in pro-
virrnuto na aggravo, nulo] na te 3nte, 'atra cHe o juiz a tino, r3-
forma mia a decisão ag,!.ravad I, imponha ao ag,rravada a pena da
colifesso.

N. 658 — 1-Mater, O g r. dez-e-o leara-11ov Angra do Olivaira; ag-
gravantes, José Lago Carro-a C ealp.; a.r.grava Ia, a Companhia Cer-
vejaria Ilrabina.— l'r. , limivarnent .) não tomara $ 71 coohnillIon to do
aggeravo, per tiro ser case desce recurso.

N. 6 4 11	 Relator, o Sr. d esem' yit-ag 1 a. Elviro F mseca; aggra-
vante, J. La,v; aggravada, a COM ft', 1 labuta.— Ne-
garam previne neto ao aggrava, utiani,nania.it e, para manter a deci-
são aggravada.

N. 693 — Reator, o Sr. dasemberg tdor Costa Ribeiro ; aggra-
vante, Manoel Gomos (13 Oliveira: a gg ra V1 lo, C.,:estão andré,—Naza-
ram provimento ao aggravo, unanimemente, para manter a decisão
aggravada.

N. 66s — Reator, o Sr. desembarg.ador Elviro Fonseca; a ggra-
vante, José Monte'ro Guimarãe s , por cabem de sua mulher D. Le:anoi
Aleixo alonteieo Guimarães; agaravadas, DÍJ. Airrdia Virginia Pinto
Aleixo o Emanta Maria de Lima Paiva Aleixo. —Negaram provi-
mento ao aLigravo, unanitnemente.

N. 667 -41ela tor,' o Sr. desembargador Costa Ribeiro; ag,travante,
Eugenio [tossi; aggravado, Dr. Olyinpio Oscar Viana Valladão.—
Negara In, unanimemante, provimento ao agtrravo, para manter a de-
cisão aggravada:

N. 670 Reator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira; ar-
gravantes, Marques Sampaio Comp. ;a ggravado, o Juizo.—Negaram
provimento, ao aggravo, para ma ntpr a d .cisão aggravada.

N. 672-11,31:d. w, o Siadesemblrgador Costa Ribeiro; aggravantes,
Costa Pereira, Mia & Como.; aggravadoa alannel A .Simões e a Junta
Commercial da Capital Federal. —Negaram provimmuo, unanime-
manto, ao aggravo, para manter, por seis fundamentos, a decisão ag-
gravada .

N. 673 — Reator, o Sr. desembargador Elvir0 Fon3^Ca; agra-
santo, Luiz M. Caetano da Silva; aggravado, Ah aro de Noronha
Gamas da Silva.—Negaram provimento, unanimemente, ao aggravo,
para manter a decisão aggravada..

N. 680—Relator, o Sr. desembargador Costa Ribeiro; 1 4 aggra-
vante, Maria Rosa Loreto, 2' aggra‘ante, Joaquim Gonçalves Moreira,
aggravaaos, os - mesmos. —Não vencendo a pra/Militar de estar fitra do
prasa o aggraro de fls. 55, negaram provimento, unanimemente, aos
dois agravos, para manter a decisão aggravada.

N. 681- Relator, o Sr. dasembargador Elviro Fonseca; aggra-
vante, Lourenço da Silva e Oliveira; aggravada, lhe Caloric C,ompany.
—Negaram provimento, unanimemente, ao a-gravo, para manter a
decisão aggravatia.

N. 685 :—Relator, o Sr. desembargador Costa Ribeiro; aggravante,
Raphael ti usmam; - aggravado, Dr. Evaristo Zarnbellt.—Negaram nro-
vimentu ao agravo, unanimemente.

SOnTE1)

Aggrat-osde petição

N. 688 — Desembargador Angra de Oliveira.
N. 69 — Desembargador Ekiro Fonseca.
N. 690 — Desembargador Costa Ribeiro.
N. 691 -7- Desembargador Elviro Fonseca.
N. 69 .4 — Desembargador Costa Ribeiro.
N. 704 — Desembargador Angra de Oliveira.
N. 705 — Desembargador Flviro Fonseca.
N. 707 — Desembargador Costa Ribeiro.
N. 711	 Desembargador Angra de Oliveira.

INOVO SOI1TE10

A jgravo de petição

n. 520 — Dasem:.argu.,:ior Limounier Junior.

EM MESA

_A:pravos de petiçio

M. 69', 698, 699, 700, 701, 702, 70% 70,713.

ruameaçÃo

Aggraros de petição

6?8, 639, UO; 64-6, 017, 651, 653; 061, CON
•• Caíra tc.itdiátozhava 	 N. -39.
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Juizo de Direito fia Quarta Vara Civel
	

Fallencia •
:	 .

balomão Kauffinann.— Na fórma requerida a fls. O, dada a pr4
credencia des motivos do pedido.

Autor, Manoel Rodrigues Esteves ; ré, City Improvements Com-
pany Limited.— Sobre o requerimento de Is. 26, diga o autor.

Acção . ordiaaria

Subrogação
af:f

Supplicante, Thereza Vilain Alves acompanhada de seu maeido
Alfredo da Azevedo Alves ; suppliCada, Maria Frauzen Blieriner.-
Dgio Dr. 1° procurador dos Feitos da Fazenda Municipal em 48
h r ,s.

Acção •de despejo

, Supplicante, Dr. Eduardo Ferreira França ; supplicado, Ber-
nardo de Oliveira.— Vistos e tendo em consideração o valor de
48:0005, dado á causa

'
 de accôrdo com o artigo 212 do decreto

n. 9.2 .33 de dezembro de 1911, e mais que este juizo é o competente
para julgar ã's causas contenciosas de valor excedente a 5:000$
(decreto citado artigo 128, § 3 0 )  Rejeito in limine a excepção do
fis. 28. Custas pelo expediente.

Acção ordinaria

Autora, D. Maria Amalia Dias ; réos, Manoel Marques de Cai-
ralho Alvim a Carlota da Vaseencellos Filha.—Paga a taxa judiciaria,
Selados e preparados, ít conclusão.

Fallencla

Coelho & Comp.— Proceda-se á arrecadação em dia e hora de-
signada pelo escrivão, intimados os interessados, ficando recolhida no
mesmo Baneo . a quantia que tiver de ser arrecadada.

-
Subrogitção.

Supplicante, Thereza Vilain Alves acompanhada de seu marido
Alfredo de Azevedo . Alves ; supplicacia; Maria Fra,nzeh Bharing. —
Vistos, e tendo emn consideração a ' aValiação de . fls. 48 e pareeer do
Dr. 4° procurador dos Feitos da Fazenda Municipal, autorizo a ,sebro-:
gação de que trata a. Petição,de. fls..2, ficando as apolees gravadas.
com o onus dotal, que gravava o. preelio avaliado : Expeçam-se os
raspectivos alvarás. ,Custas na ténia. da' lei. .

Verificação de. contas

Supplicantes, J. (jueiroz. & Comp.; supplieada, a Companhia
Cinereatographica.— Estando depositada, como da contra-fé de
fls. 10, em pagamento, nos cofres . publicos, a importancia da divida,
effactuado, como foi o deposito com citação dos credores, ficou
assim (reg. n. 737, de 1850, art 395) desonerada e remida a.obri-
peão accusada na petição de fls. 2 ; nestas eircumstancias,.ne.o ha
mal; que. deferir.

Juizo de Direito 'da . Quinta Vara, Cível

Fallencias
-

Ramos & Pores.— Baixaram a eartorio para ser junta
petição.
• Salino José Asmar (petição por linha).— Venha pelos meios re-
gulares. Cortada a linha, • sejam entregues esta o os documentos ao
supplicante.

CO1WOrclata

G. Roque & Comp.— Decretada. a Meneia. e nomeados syndiro.5
Braga Carneiro & Comp..

LigniditçãO

J. P. • Stampa.— Digam os. interessados soIge. a proposta
fls. 107.

ACÇãO , de deposito

Autores,: fonard & Comp.; réo-s, Alberto Alarques.—Rojeltál
in limine a excepção	 •

Embargos á fallencia.

Embargante, A. Mortnanno; embargado, Germano Doettcher.-t
Em prova por seis dias.

Embargos . de terceira-

Embarga,nte., Antonio João; embargaria, a masso..fallida. de SI,
Assef & Comp.—Respondida o aggravoe

Acções. ordúzarias.

Autor, D.r.' Eiirrenio DosSani ; • réo, José Manoel da Motta.—Ba14--
xa,tain em 'diligencia para ser feita nina vistorra.

Autor, Francisco.. Alves de Oliveira; reos, :Adelina Alves-delln,:-
'raes, e ontros..—Daierida. a. penca° de fls. 109.

Autores, Re l:Jello. Castro CV Martins; réo, J. Costa :.—Recebida a
appellação em seus effeitos. regulares.

Prestação . de , contas

Supplicante, Dr. Joaquim Murtinlin . Sobrinho, ex-liquidatarlo cTe
fallencia de F. Mollo & Comp.-11 . ixeram a cartorio a 'Lu de sei
cumprido nrn despacho dado em- petição do interessado Manoel Alves.
de 'Queiroz:	 • • •

. •	 , 	 •	 '? i	 • è

.Execuen°

Exequente, D. Alice Batista da s SilVae,executada, Companhia
de Seguros Minerva.—Sobrao orneio .de.113:: 1 '31, cllg.a..o exequenta em
24 heras.

Executivo hyp,olhecario

Exequente, Jeronymo José de Macedo; executados, D. Arma cia
Conceição Jansen de Lima Novaes e sou marido Dr. Augusto Valente
de Novaes.—Sobre a petição de fls. 161, diga o supplicante de fls. 162
em 21 horas.

• Autor, Banco do Brun ; réos, S. de A. Campos e M. A. cock.—
recebidas as contestações de fls. 12 e 18. Dê-se vista ao autor
para contestar a reconvenção de fls. 13, querendo;

Autores, Luiz Augusto Pereira de Campos e outros ; réo, vis-
conde de Gually.— Respondido o agegravo.

'-
Carta testemunhavel	 •	 .	 .tros de igual teor, que : serão; publicados e affixados na. forma da lei:

_ .	 +Dado e passado nesta-cidade. da Rio. de: Janeiro, aos 30 de abril de
' Testemunhante, - Miguel da-Silva Ribeiro; testemunhado, Antonio 1.913,1 Eu,Bartlett:Jano_a% escrivão, o. subscrevi.,--:Alfredo.de_Abnoid4.

J6aquipa Teigira .._t. Respondida a carta._	 -	 .	 '

Felippe Miguel Batulli & Comp.— Indeferido o pedido de fls. 49.

A.cção-ordinaria

Fallencia.

•De citação com o prazo de 20 dias, aos interessados na fallencia de
- Soeiro dz Braga, para sciencia de que se. nelra em cartorio irmo('
justificação dc credito, requerida por Joaquim Severiano de Car-
valho, e apresentarem as impugnações. ou contestações que enten-
derem sob pena de revelia, na. fárnla abaizá

•
O tr. Alfredo de Almeida Russell, juiz, do direito da I' Var.:

Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber que, por este juizo e cariai*, do escrivão que este sub

screve, se processam os autos de justificação de credito, cm que é stip.
plicante Joaquim Severiano de Carvalho e supplicada a massa falida
de Soeiro & Braga, nos quaes lhe foi dirigida uma, petição, peclindf
para justificar o seu credito, na importancia de 20.:0005, na fórma do
art. 87 da lei n. 2.024, de 1908; tendo. faltado os falidos e os.liqui-
datarios, passou-se o presente edital, com a prazo de 20 dias, pele
teor do qual citou-se os interessados: na fallencia. de Soeira& Braga,.

- para sciencia e apresentarem as: impugnações . ou. contestações qUe
entenderem, dentro do refericioprazoe.sob,.peea.de,,á-revelia, sé pro..
.ceder como ror .dadireito • E' para constarepassaram-se este e

EDITAM

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
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Juizo de Direito da Piimeira Vara Cive1

De citação com o preso de 10 dias aos interessados fallencia de
Bernardino Alves Ferreira, para seiéncia de que as contas pres-
tadas pelo ex-syndico Timotheo Rodrigues Avelino se acham C»1
cartorio, á sua disposição, afim de serem examinadas c apre.telt-
tarem as impugnações que entenderem, sob pena de revelia, na
fdrma abaiT.0

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da l a Vara
Civel do District° Federal, etc:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve; se processam os autos de prestação de contas, em que é stip-
plicante Timotheo José Rodrigues Avelino, ex-syndico da fallencia de
Bernardino' Alves Ferreira, nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo para prestar contas de, sua vstão ; sendo deferida essa pe.,-
tição, passou-se o presente edital, pelo teor do qual citam-se os in-
teressados na fallencia de Bernardino Alves Ferreira, para sciencia
de que as contas prestadas pelo ex-syndico Timotheo José Rodrigues
Avelino se acham em cartorio, á sua disposição, durante 10 dias,. afim
de serem examinadas e apresentarem as impugnações que enten-
derem, sob pena de, á revelia, serem as mesmas contas julgadas
boas. E, para constar, passaram-se este e outros de igual tear, que
serão publicados e °Afixados, na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de _Janeiro, aos 30 de abril de 1913. E eu. Bardett
James, escrivão, o subscrevi.--Alfredo de Almeida Russell.—Fst't con-
forme.-0 escrivão, Bartlett Jctmes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Failencia da M. Mendes Ferrão

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta_ a fallencia do nojo-
ciente M. Mendes Ferrão, estabelecido á rua do Ouvidor n. 45,9, na
fdrina abaixo

.	 O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da i a Vara
Civel da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento de
M. J. de Sousa & Comp., devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante M. Mondes Ferrão, estabelecido á rua do Ouvidor
n. 159, por sentença deste juizo de hoje, ás 12 horas da tarde,
fixando • o seu termo para os effeitoa legaes de 10 de abril da
1913. Foram nomeados syndico os credores M. J. de Sousa & Cemp
residentes á rua da Alfaudega ri .55, ficando os credores da dita filma
fallida notificados pelo presente para, dentro do praso da 15 dias,
apresentarem ao syndix) a declaração de seus credito;, acompanhada
dos respectivos titulos; e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 29 de maio, á 1 hora da tarde, na sala das autuou-
cias, no Porum desta cidade, á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908: Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 29 de abril de 1913. Eu, Bartlett James, escrivão, sela.
screvi. --- Alfredo de Almeida Russell. Está conforme.-0 escrivão,
Bartlett James.

JUIZO de Direito da Quinta Vara Civel

De citação com o prazo do -10 dias aos credores incertos de Luiz da
Silva, para apresentarem

'
 dentro desse prazo, a preferencia que

!iterem sobre a quantia de 2. :579$ que foi penhorada na acção
executiva que lhe inovem Joaquim liernandcs & Comp., sob pena
de revelia, na fórma abaixo

Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da ?da Vara
eive' do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, se processam os autos de acção executiva em que são autores
Joaquiini Fernancles (Si Cotam., e rito Luiz da Silva, nos quaes lira foi
dirigida a petição do tetar seguinte : Petição — Excellentissimo Se-
nhor • Dautor juiz de direito da Quinta Vara Civel. —Joaquim rutin).-
des & Comp., na acção executiva contra Luiz da Silva, pedem a
V. Ex., tendo passado em julgado a sentença que julgou a penhora,
que se digne mandar affixar editaes de citação a credores incertos„
pela praso da lei, por ter sido feita a penhora em dinheiro. Por i
procuração. P. Deferimento. Rio de Janeiro, 2 .4 de abril de 1913. —
Castão Carlos Neves, Advogado (estava devidamente sanada.) Ws-
pacho :	 em termos. Rio, 25 de abril do 1913. — Carvar.o

Mello. Em virtude -do que Se passou o presente edital com o prase
de dez dias, pelo teór do qual1 S'3 citam os credores incertós de Luiz
da Silva, para, deu tru daSS.r3 preso, apresento: •em a preferencia' que
I VOPODI sobro a quantia de does contas quinhentos o setenta, e nove
mil réis, que foi psuherada na acção executiva que lhe inovem Joa-
quim Fernandes & Cento., 'sob pana de, á revelia, se proceder conto
lbr de direito. E, para constar, se passaram este o outros de igual
ta0r que Serão publicados e aflixados na «irrita da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio (1) Jaimiro, ans 20 de abril de 1913.

Jacietho Teixeira Pinto, e4crivão interino, o sub screvi. — Ltd:
AuguitO de Curvallto c Mello. (Estava devidamente senado.)

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

AVISO AOS CREDORES DA CONCORDATA dE i. LAUREANA DE CARVALII0.

Cominimico aos Crebros da cmcordata de • D. Laureana
Carvalho que a assembléa fui adiada para o dia oito de maio á uma
hora da tarde.

Rio de Janeiro, 28 do abril de 1913. O escrivão interino, Jacto..
ato Teixeira Pinto. •

Juizo- da Primeira Pretoria Civel

D! citação com o praso de 30 dias, passado a requerimento do Bane'
do Brazil, na Menta abaixo

O Dr. Ant rio Herculano de 'Sonsa BandeL •a, juiz em exercicio
da t a. pr,u,o ,a civel do District° Federal, etc.

'ao sarar a todos que o presente edital de citação, com o prazo
de 30 dias, virem que de parte do Banco do Brasil me foi dirigida a
petição do teor seguinte : «Exmo. Sr. Dr. juiz da I s preLerja
Diz o Banco do Brazil por seu procurador, o advogado infra assigna ?o
(procuração junta), que sendo credor da quantia de 2:950S pelas in-
clusas lettras vencidas,protestadas e não pagas, do acceite de Paulino
Netto de Freitas, requer a V.Ex. que se digne mandar citei-o para
que venha na primeira audiencia deste juizo ver-se-lhe assignar o
docandio dentro do'qual deverá allegar o provar defesa relevante sob
pena de ser condemeado, á revelia, ao pagamento da afia lida quantia
com os juros da mora e custas. Nestes termos, pede defe eiruento. Rio,
19 de abril de 1913.--Josó Raul de .11 ,racs, advogado.(Está legalmeu-
te solhado). —Despacho: D. Citc-se. Rio, 19 de abril de 1913.—Souz,e
Bandeira. — Certifico que em cumprimento á petição retro e seu
respeitavel despacho deixei de intimar o supplicada Pauline Netto de
Freitas,par não o ter , encontrado, nem n na s-e • informado o seu para-
deiro. O ra:nri lb é verdade e dou fé. Rio de Janeiro, 30 de abril de
1913. — O official de jus4a, Antonio Augusto Braga. — Replica:
«Exmo. Sr. Dr. juiz da I a Preteria Civel -- Diz o Banco do
Brasil que, á vista da certidão suppra, quer faz .ar citar edital-
mente a Paulino Netto de Freitas ; para isso requer a Vossa
Ex. se digne admittil-o a justificar a ausencia do supplicado e
julgada a justificação por sentença, sejam expedidos editaes com
designação de praso para o fina da petição retro. P. deferimento.
Rio, 30 de abril de 1013.— José Raul de Moraes. Despacho — A. De-
signe o escrivão dia e hora. Rio, 30/1913.— Souza Bandeira.— Desi-
gnada dia e hora foi produzida a justificação e julgada por sentença,
e em virtude da prova produzida é que mandei passar o presente
edital com o prazo de 30 dias, por cujo teor fica intimado o supplicado
para, na primeira audiesicia que se ssatir após a terminação do preso
deste, vir ver-s3-lhe assignar o decendio legal, para pagar a quantia
pedida ou allegar os emba ggos que tiver • ficando, outrosim, citado
para todos os demais termos da acção até final sentença e sua ex-
ecução sob pena de revelia. As audiencias teem lugar ás quartas e
sabbados, ao meio, dia no predio n. 5 da rua, da Alfandega, 2 0 andar.
Para os devidos effeitos de direito passei o .presente e mais dons de
igual teor que serão publicados e affixades na fórina da 13i. Rio do
Janeiro, 2 de maio de 1013. Eu, Pedro Ilodovallto Leite Ribeiro, es-
crivão, o escrevi e assigno.— Antonio Il. de Souza Bandeira. Está
conforme o original.-- -0 escrivão, Ptodovalho Leite.

•

Juizo da Primeira Pretoria Civel

Dc citação corri -o preso de 30 dias passado a requerimento do Banco
. do Brazil, na fdl'ina abaixo.

O Dr. Antonio II. de Souza Bandeira, juiz em exercido da 1° Pre-
toria Civel do District° Federa?, etc.:

Faço Ymber a todos que o presente edital com o praso de 30 dias
virem ou deite tiverem conhecimento que de parto . do Banco do Bra-
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zil me foi dirigida a ptição seguinta: «Exulo. Sr. Dr. juiz da i a Pra-
tearia Civel. Diz o Bano do lfraZil, por sea procurador e adVogado
infra assignado (procuração junta) que sendo credor da quantia da
4:6085660. pelas inclusas letras. do acc‘eite de °atavio C. Tava-
res da Silva, saque e endosso de TavarN Sataturio, requer a
V. Ex. que se digne mandar citat-os para que venham á primeira
audiencia desta juizo vér-se-lhas assiguar o decendio, dentro
do qual deverão allegar e provar defesa relevante, so') pena de a re-
velia serem cofidemna.dos ao pagamento da alludida quantia com iH
uros de mora e custas. P. deferimento. Rio do Janeiro, 19 da

jabril de 1.913.--José Raul de Moraes, advogado— Despacho. D.
Cite-se. Rio, 30 d3 abril do 1013.— SOUZ ,G Certifico
que, em cumprimento da petição retro, seu despacho, deixei de
intimar os supplicados Octavio C. Tavares da Silva e Tavares tS: Sa-
telurio por não os ter encontrado nem me ser informado o para-
deiro do; mesmos. O referido é verdade e dou fé. Rio de Ja-
neiro, 30 de abril sie 1913.-0 official de justiaa, Aoloaio Augusto
Braga. Réplica; Exulo. Sr. Dr. juiz da P t Pretoria Civel. Diz
o Banco do Brazil qu3, a vista da cireidão supra, quer fazer citar
editalmante, ()atavio C. Tavares da Silva e bem assim aos socios da firma
Tavares S Satelurio; para isso requar so, digne admitil-o a justificar
:a ausencia dos supplioados em logar incerto e não sabido o jul-
gada a justificação por sentença sejam expedidos editae .; para o
fim *do pedido retro.— P. deferimento. Rio de Janeiro, 30 de abril
de 4013.— José Raul de Moraes. Daspacho: A . Designa o escrivão
dia e hora. Rio do Janeiro, 30 da abril de 1913. — Souza

, Bandeira. Designados dia e hora foi produzida a j istiricaçao e
julgada par sentença, e wn virtude do qua Se extrahiu o pre-
sente por cujo teor ficam intimados os supplicados ()atavio C. Tava-
res da Silva e Tavares & Satclurio para na primeira andiencia do
juizo, que se seguir após a terminação do praz) d preseito, vir nes-
ponder aos termos de uma acção decendiaria o ver-Ao-11;e: assignar o
decendio legal para embargos, sob pena de revelia, ficando ontrosim
-citados para todos os demais termos da acção até final sen'ença e sua
execução. As audieneias deste juizo teem lugar ás quarta; e sabba-
dos ao meio dia tio preill0 n. 5, da rua da Alfandega, 2° andar.
Dado e passado na Rio, digo, 2° andar. E para os devidos effeitos de
direito passaram-se, o presente e mais dons de igual teor que * serão

'publicados e affixados, na fórum da lei. Dado e passado nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 2 de maio de 1913. Eu, Pedro Rodo-
valho Leite Ribeiro, escrivão, o escrevi. — Antonio II. de Souza
Bandeira. Está conforme o original. — O escrivão, Rodocalho Leite.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

De citação de ausentes, com o prazo da 30 dias

O Dr. Antonio Havei/lane de Souza Bandeira, juiz 1° suppLente
▪ni excrcicio da 1" Pretoria Civel do Districto Federal, etc.:

Faço saber ao; que o presente edital do citação de ausente,com o
praso de 30 dias. , virem ou della tiverem conhecimento que, por parte
do Banco do llrazil me foi dirigida a petição do teor sagninta: Petição

Exmo. Sr, Dr. juiz da l a Pretoria eivai —Diz o Banco do
• seu proeurador,o advogado abaixo assignado (procuração junta),
que sando credor da quantia de 1:57l$080 pela inclusa letiva do acceite
de Refluindo de Carvalho, vencida, protestada e não paga i requer a
V. Ex. que se digne mandar citai-o para que venha á primeira audi-
encia, deste juizo ver-se-lha assignar o decendio, dentro do qual de-*I
verá all:.ga,r e provar defesa relevante, sob pena de, á revelia,
ser condemnado ao pagamento da idludida quantia com oz juros La-
pas da móra e custas. P. deferimento. Rio de Janeiro, U; de abril
.de 1913. José Raul de Mora?s, advogado. (Estava collada e devida-
mente inutilizada uma estampilha da 300 réis.) Era o que se continha,
em a referida patiçÃo, 111 qual dei o despacho do teôr seguinte:
Despacho: D. Cito-se. Rio, 15 de abril de 1913.—Souza Bandeira.
Era o que se continha em o referido despacho, depois do que se va,
ter sido a petição distribuida ao escrivão Rodovalho e em seg lida a
fé de citação do te& seguinte: Fé da citação.. Certifico que em
cumprimento da petição potro e semi respaitavel despacho Inc
dirigi á Avenida Central n. 67, onde inc foi , informado, afim
de intimar o supplieado .Barnvindo cie Carvalho, porém isto não
me foi possivel fazer; por Mais que procurasse pela visinhança saber o
seu paradeiro nenhuma inforinação me foi dada a raspeito, afim de
que podessa intimar o supplicado Bainvindo de Carvalho, por isso dei-
xei de o intimar. O referido é verdade e dou fé. Mo de Janeiro, 22
de abril de 1913. O °Meia' de Justiça, Seraphint Sauches. Era o que
se coininba, em a referida fé de citação, depois, do que ma foi dirigida
a replica do teór seguinte: Replica. Exulo. Sr. Dr. Juiz. Diz o Banco
do Brazil, á vista da ceaticlão supra, que quer fazer citar editalinante

a Defluindo de CarVallio e para isso requer a V. Exa. que ,5e digna
admittil-o a justificar a ausencia do supPlicado eirl lugar ;ecerto
e mu sabido e, julgada a justificação por sentença, sejam ex-
pedid is os . editaes *com designação de praso. • Pedai' deferimento.
Rio, 23 de abril de 1913—José Raul de Moraes, advogado (estava M-
iada' e davidamantcs inutilizada mima .estampilha de 300 réis) Era ()que
se Centinba • em a rafericIa replii:a, na qual dei o despacho seguinte:
Daspacho—A. Sim, designando o escrivão dia e hora. Rio, 23 de abril
de 1013. --Souza Bandeira. Era o que se continha em o referido des-
pacho. Dada a justificação em dia, e hora deiguados passou-se o pre-
sente edital, pt;I ) qual cito e chamo a esta juizo Refluindo do Carva-
lho para, findo o prazida 30 dias, vir á primeira audiencia deste juizo
ver-se-lhe assinar o deeendio, dentro da qual deverá allega.r e pro-
vai' datesa ralavante sob as p3nts comminadas. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei passsar o presente que será affixado
no togar da costuma e que o. paneiro dos auditorios dará certidão de
O haver cumprido e mais ilons de igual taór pua serena publicados no
Diario Official e Jortet do Conenercio, ficando traslado nos autos para
constar. Dado e passado nesta cidade do Rio da Janairo, aos 29 de
abril da 1913. E eu, Pedro Ilodovalho Leite escrivão, escrevi
e subscrevi. Antonio Il. de Souza 13.indeira. Está conforme o original.
—O escrivão, Roduralho Leite.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

De citação de ausente com o proso de 30 dias

O Dr. Antonio Hercidann de Souza Bandeira, juiz 1° supplente
em exarcicio da I a Pretoria Civel (L.) Districto Federal, etc,:

Faço saber 8.0A que o presente edital de citação de ausente, e
cole o masa de 33 dias, cima ou dello tiverem conhecimento que
por parte do Banco do Brazil me foi dirigida a peliça) do teôr se-
vinte: Petição. Illmo.Exmo. Sr. Dr. juiz da l a Pretoria eivai. Diz
o Banco do Rrazil por sau procurador, o advogado abaixo assignado
(procuração junta),que sendo credor da quantia do 200S, pela inclusa
letiva do acceite da Luciano liamos Martins, requer a V. Exa. que se
digne mandar cital-o por seu raspeitavel despacho, para que venha á
primeira audieticia dast° juiz) ver-se-lho assig,nar o decendio, dentro
do qual deverá allagar e provar defen ralevanto, sob pana de sei'
conclamado á revelia ao pagamanto da allu lida quantia com os juros
legaes da mora e custas. I'. dafarimanto. Rio do Janeiro, 49 de
abril de 1913.—Jesé Raul de Moraes, advogado. (Estava collada e de-
vidamente inutilizada, uma estampilha de 300 réis). Era o que se
continha e daclarava em a referida patiçã,o, na qual dei o despacho
do teor seguinte. Despacha: D. Cite-se. Rio, 49 de abril de 1913.--
Souza Bandeira. Era o que se c Atinha e declara em o var.:rido des-
pacho, depois do que se vir ter sido a petição distribnida ao escrivão
Rodovalho, e ein seguida a fé de, citação do teor sa ominte: Fé de cita-
ção: Certifico que em cumprimento da citação retro e seu respeitava'
despacho, deixei de intimar o supplic.ado Luciano Ramos Martins, por
não ter encontrado nem me ser informado o paradeiro do mesmo.
O referi lo é verdade e dou fé. Rio da Janeiro, 30 de abril de 4913.-
O official da justiça, Antonio Aufosto Braga. Era o que se continha
em a referida fé de citação pelo qua, m3 foi dirigida a réplica do teor
seguinte: Réplica. Esmo. Si . . Dr. juiz da l a- Pretoria:Tivel. Diz o
Banco do Brazil que, á vista da certidão supra, quer fazer citar edi-
talmente, a Luciano flann3 Martins; para isso requer a V. Ex. que
se digne admittil-o a justificar a ausencia do supplicado e, julgada a,
justificação por sentença, sajam expedidos os editaes com designação
da praso para o fim da petição retro. P. deferimento. Rio de Janeiro,
30 de abril de 1913.— losd Rau/ de Moraes, advogado. (Estava coitada.
e devidamente inutilizada, uma estampilha de 300 réis.) Era o que se
continha crua a referida réplica na qual dai o despacho do teor seguinte:
Daspacho: A. Sim, desi ama o OSer;VãO dia e hora. Rio de Janeiro, 2 de
inalo de 1913.—SouzcjBancleira . Era o que se continha em o referido
despacho. Dada a justificação em dia e hora designados, foi a mesma
julgada por sentencia em que se maiidou passar os editaes. Em virtude
do que, paio presente cito e chamo a juizo Luciano Ramos Martins,para,
findos os 30 dias, vir á primeira audieneia deste juizo ver-se-lhe as-
signar O dacendio, dentro do qual deverá allegar e provar defesa, sob
as pauis comminadas. E, para qua chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edital, que será affixado no togar do costu-
me e que o porteiro dos aulitorios dará certidão de o haver cumprido.
e mais dons de igual ta("ia para saram publicados no Diario Official e
Jornal do Commercio, ficando traslado nos autos para constar. Dado
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em. 2 de maio de 1913. Eu,
Luiz de Vasconcellos, escrevente juramentado, escrevi. E eu, Pedra

• iodovalho Leite Ribeiro, escrivão. subserexi,-,--Antoniq ff, de 8014>4

Bandeira.
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3tizo da Primeira Pretoria Civel

De citaçào- de ausente, com o prazo de 80 dias

O Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira, juiz 1° supplente
em e3rercicio da l a pátoria civel do District° Federal, etc. -

o
Faz saber aos que o presente edital de citação de ausente e com

ó prazo de 30 dias virem ou delle tiverem n conhecimento, que por par-
te do Banco do 13razil me foi dirigida a petição do teôr seguirge. Pe-
tgo — Illm.° Exm.° Sr. Dr. Juiz da l a Preteria Civel. Dizo Banco
do Brazil por seu procurador o advogado abaixo assi emado, l(ro.ctira-
ção junta) que sendo credor da quantia de 4005 nora inclusa lettra
do acceite de Antonio Ribeiro Ermida, saque e endosso de Manoel Au-
alisto da Cunha, requer a V. Ex.• que se digne mandar cital-os parao
que venham á primeira audiencia deste Juizo ver-se-lhe assignar o
decendio, dentro do qual deverão allegar e provar defesa relevante,
sob pena de serem condemnados á revelia ao pagamento da alludida
quantia com os juros legaes da inóra e custas. P. deferimento.
Rio, 18 de abril de 1913. José Raul de Moraes, advogado (es-
tava collada e devidamente inutilisada urna estampilha de 300
íéis.) Era o que se 'continha e declarava em a referida petição,
ha qual dei o despacho do teôr seguinte:' Despacho L-- D. Cite-
se. Rio, 194-913. — Souza Bandeira. Era o que se continha

,e referido despacho • depois do que se Vê, ter sido distribui-
" a petição ao escrivão Tiodovalito e em seguida a fé de citação.
do teór seguinte: Fé de eita&—Certifico que, em cumprimento' á
petição retro e seu respeitavel despacho, deixei de intimar os suppli-
cedes Antonio Ribeiro Ermida e Manoel Augusto da Cunha, por
não os ter encontrado nem inc ser informado :o paradeiro dos
mesmos. O referido é verdade e dou fé. Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1913.0 official de Justiça, Antonio Augusto Braga. Era
o- ele se continha e declarava • em a referida fé de citação, pelo
que me foi dirigida a replica do teôr seguinte: Replica: Exmo. Sr.
Dr. juiz da l a Preteria Civel—Diz o Banco do Brazil que, á vista tia
certidão supra,quer fazer citar editalinente a Antonio Ribeiro Ermida
e Manoel Augusto da Cunha; para isso requer a V. Ex. que se digne
admittil-o a justificar a ausencia 'dos supplicados e julgada á justifica-
ção .por sentença sejam expedidos editaes com designação do prazo
para o fim da petição retro.P.deferimento.Rio de Janeiro,30 de abril
de 1'913.--JoSe Paulo de Moraes, advogado. (Estava collada e devida-
mente inutilizada urna estampilha de 300 réis). Era o que se continha
em a referida replica na qual dei o despacho do teôr seguinte: Des-
pabho—A. Sim, designe • e • dscrivão'diá e hora: Rio de Janeiro, 5 de
abril da .1913.—Sauza Bandeira, Era o que se continha em
o .referido despacho. Dada a justificação em dia e hora . desi-
nades 'foi 'a.' mesário.' julgada por sentença em que se man-

- dou, : passar : . os •editaes.. . Em virtude • do: . que,. pelo presen-
te, _cito e chamo a juizo Antonio Ribeiro Ermida e Manoel
Aüguste 'da Cunha', Para findo os 30 dias,' virem á primeira audiencia
deste juizo ver-se-lhes assig,nar o decendio dentro do qual deverão
allegar e provar defesa sob as penas comminadas. E, para que chegue

:ao conhecimento de todos, mandei"passar o presente edital, que será
affixado no legar do costume e que o porteiro dos auditorios dará
Certidão de o haver cumprido e mais deus do igual teôr para serem
publicados no Diar.io Meia e Jornal do Commercio, ficando traslado
nos autos para, constar. Dado e passado nesta cidade do Rio. do Ja-
neiro em 2 de Maio de 1013'. Eu, Luiz de Vasconcellos, escrevente

• juramentado, escrevi. E eu, Pedro Rodevallio Leite Ribeiro, escrivão,
subscrevi.. —Antonio .fierculano.de Souza Bandeira...	 .

' . .Juizo	 Segunda Pretoria Cível

'Foram afráados os' seguintes editaes de casainehto:
Bernãlelino Rodrigues da Silva e Alzira da Cruz Tavares;
Manoel de Carvalho e Eulina Gc.roes.
Rio, 2 de maio de 1913.- ,0 escrivão Alfredo itlaurell Filho.

-

Juízo da Terceira Pretor! a Civel

Eclitaes de casamento

rorain çffiXtto33 os editaes de casamento de Augusto Carlos de
:taldn g e Amalia Zurline..

-Z:orrem os seguintes: Antonio Francisco da Silva e Adelina Pertira
Ferreira, Antonio Joaquim Dias e Emilla Ferreira Vieira, Guilherme

.	 •
Leite Nery e . Guilhermina de Jesus, Laudelino de Menezes e Appolonia
lIaphael de Souza, Ladisláo Causich e Noemiá Simão, Benjamin Fer-
reine Gbmes e Leonor Mariê da Silva, José da Cunha Machado e Con-
ceição Amelia Loureiro.

r°	 o

TERMOS DE CONTRACTÓ

Ministerio da Sustiça e Negocios Interiores-s.'

Policia do Districto Federal

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça e Negocia

Interiores e Fontes Garcia & Comp. para fornecimento de tintas,

vernizes, etc. a todas as repartições dependentes do dito

Crio durante o anuo de mil novecentos e treze.

• Aos dons dias do mez : de maio de mil novecentos e treze nesta
Secretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores perante o dire-
ctor geral de Contabilidade da mesma secretaria, compareceram
Fontes Garcia & Comp., negociantes estabelecidos á Avenida Passo§
numero cento e cinca e apresentando o conhecimento numero tresen-
tos C dezesete do Thesouro Nacional, provando ter feito a caução do
tres centos de réis exigida para a assignatura e garantia da execução
deste contracto, declararam que o assignam com As testemunhas
abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o anuo de mil no-
vecentos e treze os artigos constantes de sua proposta e pelos preços
nella estipulados sob as seguintes condições

Primeira — A pagar o sello proporcional, segundo . a lei do sei Te
em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas
ás repartições ern o mei seguinte ao da entrega dos artigos;

Segunda — Os artigos devem ler de primeira qualidade e postos
á, custa dos contractantes fornecedores nos respectivos estabelecimentos
(exceptuados a Colonia de Alienados na' ilha do governador, o Hos-
pital Paula Candbio o o Lazareto cia ilha Grande, cujo fornecimento
será entregue na Directoria Geral de Sande Publica, e para a Col°2.
nia Correccional do Dois Rios, a bordo do vapor que o . temn de cora=
duns), sendo rejeitados no acto do recebimento os que não estiVerern
naquellas condiçõ3s;

-•

Terceira — Os pedidos para fornecimen to serão feitos pelos cheÁ
fe's das repartições com tres dias de antecedencia o sómente para
urna quinzena e satisfeitos pelos fornecedores no maximo dentro das
quarenta e oito (48) horas, que se seguirem ao recebimento do mesc'
mo pedido, salvo o caso de urgencia. no qual os fornecedoras serão
obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro (2) horas . que se se,,
galrem a esse prazo, incorrendo na malta de dez por cento (10 04)
sobre o valor dos pedidos, quando ,deixe de reruetter os artigos nos
prazos estabelecidos; •

Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos exceder der
quarenta e oito (.`t8) -horas além dó prazo estipulado no pedido, in-
correra() os contractantes torneeádores na multa do vinte por centa
(20 04) sobre o valor dos pedidos;' e na de cincoenta por centb . (50 0/ó)
sobre o mesmo' valor, no caso de reincidencia ou de rejeição dos arti-
gos, provada sua má qualidade : ou gi'deixarem de ser fornecidos
correndo nestas duas' ultimas hypotheSes; por 'conta dos contractantes

diff3rença que houver entre os preços do Contracto 	 aquelles por
que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes, entretanto,
não poderão ser superiores aos correntes no mercado.	 .

Quinta — As multas em que incorrerem Os contractantes e que'
serão impostas pelos chefes das repartições, cem recurso para Sua
Excollencia o senhor ministro,serão immediatamente communicadas
Directoria de Contabilidade da Secretariado Estado e deduzir-se-hão
das contas apresentadas, logo depois de impostas, quando tiver de ser
ordenado o pagamento das mesmas contas

Sexta — Os contractantes serão obrigados a fornecer aos Mim:-
cionarios da Secretaria de Estado os artigos de que necessitarem para
consumo, mediante pagamento á vista, pelos preços constantes da
proposta

Setima — Os ternece,deres serão obrigados a continuar o suppri-
mente dos artigos que contrectarem pelos mesmos preços, até sessenta
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dias depeis de terminado o pra?.a -.d ;ste,' -cessando a;.; ehriga,..,.ão.
desde que seja assipiado o coalracto de rim )cimento para o novo
atino.

Oitava -- O p: •esente contracto sera • r~didido quanda S3 derem
r epetidas faltas o ni	 repartiçõs,s sabers:if nadas, pelos menos, cujas.
faltas lenliam -s•I I.) c.) nunica las Sal Excel lancia o s	 w Ministro,
per,buci ) neste, ea:	 contractantas a impertancia do deposito, sem
-direito algum a qtr.I	 indeinnisnão par prejuizo, seja qual for a
sua proc..lonci E p e4a rem AS ninl accórd,-)s lavrou-se este termo,
que vai assiamado p• . 1.1 d-rector geral da Contabili IaCII, pelos contra-
etantes e pelas t ,.,-,t)snmilias .1ttila Calão e Manoel de Oliveira Pon-
tes. Estavam .aellarLis O devi au mt inutilizadas duas estampilhas
do valor de Sn° 1 .1.ds cada uma. tU) de Janeiro, 2 de maio do '1913."
Pontas G,Ittirt J's- Com». — Joi Carlos de Souza I3ordini. — Attila•

Gaivão. — :11:1na31 JaOli .rent. Pudica.

O contractante, além dos artigos constantes desta lista, fica obri-
gado a fornecer pelos preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e que não esteja incluido
nesta lista.

Os fornecedores deverão vender aas . funccionarios da Secretaa.ia de
Estado os arligos de qtie necessitarem para consumo, cr,M,ate pa-
gamento iinmediato, pelos preços dos contractes.

NOTICIARIO
Presidencia da RepubUa -

Canferanciaram liontem com o Ex.mo. Sr. Presidente da Reptt;

blica (Ia Srs. ministros da Justiça e Negocios Interiores, da Fazenda e
da GilaWa..

-- O Sr. Dr. J36111110 Cardoso, secretario da Presidencia, fará,

hoje entrega da mensagem dirigida pelo Exmo. Sr. Presidente da
Republica ao Congresso Nacional, por occasião da abertura da sua

sessão ordinaria.

— O Sr. Dr. Armando Dias foi limitem ao Palacio do Governo
agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da Republica ter-se feito repre-
sentar no enterro do Dr. Joaquim Vian na.

-- Despediu-se bontem do Exmo. Sr. Presidente da Republica

o 1 , tenente Ricardo Berrado, que segue para a cidade de Alegrete,

no Rio Grande do Sul.

OS contra-almirantes Gustavo Garnier e Verissimo de
Mattos apresentaram-se hontem ao Exmo. Sr. Presidente da Republina,
este, por ter assumido o cargo de inspector do Arsenal de Marinha
e aquele o de superintendente do Material.

-- Estiveram liontem no Palacio do Cattele os Srs. senadores
Pinheiro Machado, Antonio Azeredo, R aymundo Miranda e Gabriel
Salgado; deputados Sabino Barroso, Euzebio de Andrade, Luciano
Pereira, Fleury Curado, Ribeiro Junqueira, Agapito dos Santos,:

Baptista Acc"oly, Francisco Bressane, Mauricio de Lacerda,

gario Pinte, Gentil Falcão, Netto Camp31Io e Barros . Lins; De. Re-

lisario Tavora, chefe de Policia; Dr. Edmundo aluniz Barreto,
ministro do Supremo Tribunal; contra-almirante Adelino Martins,'

coronel Alexandre Barreto, Drs. Armenio Jouvin, Alberto Farani e
Manoel de Fre,itas Paranhos, capitão de mar e g }erra Amorico

vado, capitão de corveta Amphiloquio Reis, tenente José da Silva:

Marques, barão de Teffé, Major José de Oliveira Gameiro e Dr. Para

toja Leite.

Realizou-se Imitem ás 8 112 horas da noite, no Palacio do/
Cattete, a recepção do Exmo. Sr. Presidente da Republica.

A essa recepção compareceram os Srs. ministro da Guerra, se-
nador Raymundo Miranda, deputados Nicanor Nascimento, Ca- •

etano de Albuquerque, Moreira da Rocha e Cunha Vasconc 1 s' •

generans Olympio da Fonseca, Tito Escobar, Silva Faro, João Claudino,
Souza Aguiar, Alencastro Guimarães e Ismael da Rocha, vice-almi-
rantes Lins Cavalcante e Ferreira Campello,contra-aliniranste Adelino

Martins, Oliveira Santos, Baptista Franco e Gustavo Garnier, Dr. De-
lisario Tavora, chefe de Policia; coronais Setembrino de Carvalho, In- .
nocencio Ferraz, Uno Ramos, Joaquim Ignacio, Benjamin de Sãtiza

Aguiar, Alcina Cavalcante, Napoleão Aclié, Dr. Ferreira do
Amaral, Albuqnerque Souza, Alexandre Barreto e Benjamin Barroso,,
capitão de mar e guerra Pedro Frontin, capitães de fragata Lamenka
Lins, Saddock de Sã e Oliveira Sampaio; tenentes-coroneis Eduardo
Barbosa, Lamaignère Teixeira, Dr. Pedro Vieira, Ferreira Netto;
13ene.licto de Araujo, Jorge Cavalcanti, Eduardo Barbosa e Innos
cencio Pederneiras, .majores Raphael Telles Pires, Eustaeldo Gama s

ala,éces Pradel; Des. D3.1 Vecchio, Ferreira Vianna Filho, Ferreisa
Vianna Neto e Pa.es de Oliveira; Manoel Cosme Pinto, Loba 13ota1110`,
oniciae,s de Marinha, do Exercito, da çkta.rda Na:,ion,a1,. 4 lipigadj..‘4_
Policial e ou.tras pessoas, e

Pelos seguintes preços:

1	 agaa-raz Praiz, kil ) 
2 alvaiade de zinc.) 	 lontagne, kilo 	

$310
$619

ii	 Aluminio	 p.'), irn	 	 83400
4 Azul flor do anil, min 23800
li	 Az:11 da Prissia	 It 1 1 ,	 um	 	 15.150
6 Az II fiara-mar no t. 	 15100

•	 7 DIV.:11:S KWIC34 .l .. nelbeza do Parem n. 10, uma 	 15890
8 Brochas faneca t	 L the;a d a Porco ') o. 12, uma 	 25700

Brechas frane—..	,a1)e-a CICI Porco., 11.	 14, orna 	 35800
-10 Broc..luis fral1C:'7,1 > n eabw:{1 de Porco" n.	 16, uma 	 55600
-11	 Brochas ingl )7. is para caaição n. 0030, unia 	   15670
-12 Broc!ias	 mas liara cainIo n. 	 000, uma 	 45!)10

•	 13 Brochas naci nnu . s para caiação 11 . 000, uma 	 5600
-14 Broch i	 n icionaes para caiaçlo n. 000, unia 	 5600
15 Gesso	 kilo • SISO
16 Gesto eSt11,	 kilo 	 5400

• -17 Gr-inuma-taoca d a 1', kilo 	 25500
-18 ,falle chr.ria de	 l', kilo 	 $880
10 Ocra lavaria tranceza 	 5240
20 Ocre ordina.ria, kW) 	 $120
21,	 01,0 de hol l ana.gennino ((Blood ali Soence», kilo 	 15000

•	 22.	 Oleo de linhaça tervi.lo «Mondei!	 Spence», kilo 	 15300
Pinceis francezes chatos ou redondos, n. 10, uni 	 5200

•04.	 Pioreis fraoc , z-s, chatos ou redondos	 ri.	 12, um 	 $300
Pineris francez-s, cli aos on rz ,zIondos o. 14, orn,	 	 $400

26.	 Pinceis francez is, chatos ou redondos ti, 16, um 	 •	 $500
27.	 Pixo, $190
28,	 Phymbagina em pó, kilo 	  	 •	 5450

1 29.	 Pós de sapato, kilo 	 . 5450
•	 30. Prato marfim de l a, kilo 	 45800

31.	 Purpurina ouro (01	 prata, kilo 	 85000
32.	 Purpurina de ou da; córes 125000

- 33.	 Roxo rei inzlez;	 kile 	 5400
34. Roxo terra inglez, 5190
35.	 &Atilai), kilo 	 $990
36. Seccanto fraucez. kilo 	   15050
37.	 Seccante taci 5400
38.	 Secante em ca . ,)s,	 kilo 	 15.'k00
39. Sombra da Co!onia o de Oliveira, kilo 	 $900
40. Tintas prapa radas da córes sorti Itts,de «Blundell Spen-

c e 	 15000
41. Tintas preparada do deras sortidas, de «Ripolin» 	 4$1I.10
42. Tintas preparalas de córe,s sorti las, Grysol de «Lefranca 45750
43. Tintas preparadas em massa Viel	 Montagne de côres

•	 sortidas, ing,l ezas, Idos $850
•	 44.	 Tintas prepararias, esmalte, divas sortidas, 	 kilo 	 48150
•	 45. Tintas em tubos de remes sortidas para decoração, tubo 18200
•	 46.	 Verde de l'aris de 1", 	 kilo 	 ' 45520
47. Verde de Paris do 2 , , kilo 	 /$100

•	 48. Verde do Londres em pó, kilo 	 $980
: 49• Verde composto inglez em pó, kilo 	 5630
50. Vermelhão da China em papeis, papel 	 5347
51. Vermelhão lavad) franeez, kilo 	  $220
52. Verdelhão sapateiro francez, kilo 	 $190
53. Verniz copal “ Blundell Spence» 	 55s00

Verniz Flating, - 55150
55,	 Verniz limai Carriage, kilo 	 3$350

Venda branco ou prato de /d,efranco, Li lo 	 55820
57.	 Verniz branco ou	 prato	 de	 «Soelinóe	 Frères,),	 vidro

grande 	 5800
53.	 Verniz vieux-chène,	 litro 	   	 5,00
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No parque do Palacio tocaran . as bandas de musica do Corpo de
Varinheiros Nacionaes, do 10a.de infantaria da Guarda Nacional e do
l° regimento do cavallaria do Exercito.

Justiçã e Negocies Interiores
O Sr. ministro autorizou o coronel commandante da Brigada

-Policial a conceder baixa do servia .), na fôrma do art. 201 dariegu-
lamento em vigor, aos soldados da mesma corporacão José de Avila
Ferreira e Francisco Catando da Rocha.

O Sr. ministro remetteu ao juiz de direito da 6' Vara Cri-a--
minai, afim de ser informado e instruido, o requerimento em que
Plinio de Freitas Guimarães pede perdão do resto da pena do quatro
atines de prisão, a que foi condemnado pelo tribunal do jury desta.
Capital,- por 'crime de tentativa de hornicidio.

O Sr. ministro communicon ao coronel comrnandante da
Brigada Policial ter sido elle encarregado de uma commissão na Eu-
ropa, com os vencimentos estabelecidos pelo respectivo regulamento
para , os officiaes em diligencia, devendo assumir o cominando interino
daquella corporação, durante sua ausencia, o tenente-coronel mais
an Ligo..

— Estiveram hontem no o do Sr. ministro os Srs.
senadores Walfredo Leal, Cunha Pedrosa, Oliveira Valladão, Tavares
de Lyra, índio do Brazil e Arthur Lemos ; deputados Frederico
Borges, Hossanah de* Oliveira, Rodrignes Saltes, Sebastião Fleurv,
Thomaz Delfim), Cunha Vasconcellos e Natalicio Camboim ; Drs. Reli-
saldo Tavora, Albuquerque Mello, Moreira da Silva, Martins Costa,
Senra de Oliveira, Pedro Tavares, Diniz Junior, Pedro Francellino e
Vital de Mello e coroneis Silva Pessoa e Sampaio Ribeiro.

— Ao seu collega da pasta da Fazenda o Sr. Ministro dirigiu
hoetem o seguinte aviso:

« No aviso n. 35, de.12 de março ultimo, constiltaes si a resolução
constante do aviso n. 246, de 19 de fevereiro, attinge exclusivamente
os funccionarios deste ministerio ou ta.mbem os que exercem .cargos
dependentes de outros ministerios; e si deve dar-se opção no caso
de exercido accumulado de cargos vitalicios e do outro que não o
sejam.

Em resposta, declaro-vos: •
a) que o aviso alludido se refere unicamente aos funccionarios

dependentes do alinisterio da Justiça o Negocios Interiores ;
b) que, no caso de accumulação de carga vitalicio com outro de-

missivel ad.nutuni, deve ser suspenso o 'pagamento dos vencimentos
relativos a este ultimo, independentemente de opção por parte do
funccionario, exceptuado,. porem, o cargo de accumulação do cargo
vitalicio com outro em commissão, em que deve ser pago o venci-
mento maior; 	 .

c) que, havendo accumulação de cargos não vitalicios, compete ao
Ministerio da Fazenda pagar os vencimentos correspondentes a um só
desses cargos ;	 •

d) que, na hypothese de exercer o funccionario cargo vitalicio
dependente de outro ministerio e cargo de livre demissão do Minis-
terio a.Justiça, não deve.ser pago, o vencimento correspondente a
este ;

e) que, finalmente, havendo accurnmação cie cargo vitalicio deste
ministerio e demissivel ad nutunt do outro, ao da Fazenda cabe re-
solver á vista das respostas emitidas no presente aviso.

Outrosim, rogo vos digneis communicar a este ministerio, para
ulterior deliberação, quaes os cargos cujos vencimentos foram sus-
pensos em virtude das resoluções contidas das lettras c e d deste
aviso».

E' inexacto que o Sr. Dr. chefe de policia, na entrevista
concedicia a . um representante do Jornal do Brasil e por este publi-
cada em '30 de mez . findo, houvesse dito que o jogo era o conti-
rmaria a ser franco, einquanto o Governo não decidisse de outro
modo.

• A verdade sobre o assumpto é que S. Ex., na mesma entrevista,
limitou ás Suas declarações aos termos constantes da nota do ga-
binete dá Chefia de Policia inserta na edição de 22 de abril do Jornal
do Co»inácio.	 . .

'Tendo considerado a ineflicacia de todas as campanhas policiaes
até hoje ir-revidas contra o jogo, á sombra dos dispositivos penaes e
procusuaes em vigor, as mais das veies illudidos pelas simulações
dos eiploradores ou neutralizados pela falta de uniformidade e
ii2;0r—de jurispruclencia; O Governo determinara,' na" 'espectativa

da regulamentação, materia sobre a qual foi já submettido
uni projecto á Camara dos Deputados, attenuar a intensidade
das 'medidas repressivas que vinham sendo applicadas sem a consoa
Cução de todos , os.fins previstos na lei, mas praticamente irrealiza-
veis, como os factos o demonstram ha muito e a imprensa diaria não
cessa de apregoar, quando à acção da autoridade se faz sentir cena
energia nesse domielo das contravenções.

Dirigir a repressão do jogo em um ponto de vista menos severo
e coercitivo -não significa impunidade oficialmente assegurada aos
jogadores. Nem ao Governo poderia o Sr. Dr. chefe de policia attri-
buir semelhante iniciativa em um penedo cru que se verifica, não
raro, a apprehensão de objectos destinados ao * jogo de azar, assim -
como o processo de contravenções desta especie. Conforme a estatis-
tica policial do armo .de 1012, .ultimamente organizada pelo respectivo
gabinete, foram processadas • 85 casas de jogo nas delegacias dis-
trictaes.	 .

Assim, a' policia não tem mantido campanha de exterrninio contra
o jogo, attentos os motivos já indicados; mas, riem por isto, se absteve
systematicamente de o perseguir, como se ve da estatistica referida,
aguardando o acto da regulamentação para agir dentrà de limites'
precisos e dispõe de elementos com que possa, dahl em deante, cir-
eumscrever o exercicio do jogo á esphera do tolerancia que lhe fôr
assignalacla na propria lei.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:"
Superior de dia, major Alvaro 'de Mello
Oficial de dia á brigada, capitão Souza Telles.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gerçon Lins; de prom-

ptidão, capitão Dr. Goulart e interno de dia, alferes honorario Pi-
nheiro Chagas...

Dia á pharmacia, pharmaceutica pauto SIlva e pratico Pires de .
Oliveira.	 . . .

Ronda de visita, alferes Silva Cordeiro. 	 •
Ronda ás patrulhas, alferes Daniel Cavalcanti o nove ' ide-.

riores.
Rondam .no 4 districto, o alferes Aleira tina e una inferior:
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.

• Prado Derby-Club, alferes Pereira Junior.
Theatro S. Pedro, tenente Edmundo •Paranhos.
Promptidão permanente .: no. a°. batalhão, tenente Angusto

de Lima; na cavallaria, alferes Candido de Oliveira.
Guardas' : • 'Caixa "de" Amortização,' alferes Verissimo Nogueira

Caixa de Conversão, alferes Mello Silva; Thesouro, alferes Ferreira do
Abreu; Casa da Moeda, alferes Pereira de Lucena.

Estado-Maior' nos corpos: no '4 0 batalhão, alferes José de Bom-
fim ; no 2°, tenente João Callado; no 3°, tenente Cezar Barrão '• no
V, tenente Isidro do Sá"; no* 5°, capitão graduado Saturnino de OU-
veira ; na cavallaria, tenente Pereira de Aleito ; e no corpo de ser-
viços auxiliares, tenente Francisco Cabral.

Uniforme 5P, com polainas brancas.

Fazend4 :

Pelo Sr. ministrolforam noineadói: collector das rendas federaes
em Salgueiro, Granito • e Leopoldina, Estado de Pernambuco, José
Gomes de Sá; escrivão da dita collectoria, José Ibiapina Cuim; col-
lector e escrivão das rendas federaes em Aguas Relias, no mesmo
Estado, Manoel linipolito Caènoiro e José Guimarães Leite, respecti-
vamente; Julio Barbosa de Carvalho, collector federal em Sant:Anna. •
de Ipanema, Estado de Alagôas; Cypriane Alves de Castro, escrivão
do Collectoria das Rendas Federaes em Ouricury, Pernambuco.

-- A Directoria da Despeza Publica concedeu á Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul o credito de 50:000$, para pagamento . da sub-
vença° da Escola de Engenharia de Porto Alegro, e á Delegacia Fiscal
no Pará para marrei' a despezas com a administração, justiça fe-
deral e outras no Territorio do Acre, ambos por_conta do orçamento

-
do Alinisterio da Justiça,..__---
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- - O Sr. ministro declarou sem atreito os titules de18 de no
, rembro de 1912, pelos quaes foram nomeados Antonio Gabriel th Nas-,
cimento e Antouio Carlos do Nascimento, respectivamente, collector e

escrivão da Collectoria das Rendas Federae=fem Santa Rosa de São
Simão, Estado du S. Paulo, visto não haverem acochado a no-
meação.

- Foram nomeados para os legares de colector e escrivão da
•Collectoria das Rendas Federaes em Santa Rosa de S. Simão, Estado
de S. Paulo, Eugenio Vieira da Rocha e Paulino José Pereira, raspe-
.ctivamente.

-- D accórdo com a decisão do Tribunal de Contas, o Sr. di-
rector do Gabinete do Thesouro Nacional mandou cancelar o titulo de

• aposentadoria expedido ao machinista de P. classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil Alfredo Francisco Nogueira, que será incluido em
folha para percepção dos vencimentos de inactividade depois delito ser
expedido novo titulo.

-- Por ordem do Sr. ministro, foram remettidos ao Sr. pre-
sidente do Tribunal de Contas os documentos relativos á prestação de
-contas do engenheiro chefe da commissão fiscal da Réde Cearense,
Dr. Lourenço Fieschi Lavagnino.

--O Sr. director do Gabinete do Thesouro remetteu ao Sr. in-
gpector da Caixa de Amortização o processo relativo á substituição da
apolee extraviada de n. 38.870, do valor de 1:0005, pertencente a

•Julio Lisboa Schtnidt, pedindo-lhe assiguar a cautela que acompa-
nhou o processo.

• --Pelo Sr. ministro foi o Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção autorizado a entregar.sete apolees da divida publica, do valor de
1:000$, caucionadas por José Vieira da Gunlia, secretario pagador da
extincta commissão fiscal da construcção da Estrada de Ferro Ma-

...kira-Mamoré, na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional, como
parte da garantia da sua responsabilidade.

--A Delegacia Fiscal em Santa Catharina communicou á Dire-
ctoria da Receita Publica ter encontrado na remessa do 38.000 saltos
adliesivos enviados pela Casa da Moeda a importancia de 30:5005 e
não 30:0005, como consta de officio de remessa.

Para publicação oficial, foram remettidas á Imprensa Na-
:eional cópias do decreto n. 10.142 e mais papeis referentes á appro-
ração dos novos estatutos da The NOW York Life Insurance Company

,e os relativos á Vitalicia Pernambucana, com séde no Recife.

-- O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional remetteu
ao Sr. inspector de Seguros o requerimento de sociedade beneficente de

• peculios mutuaria Amparo das Familias, com séde em Belo horizonte.

-- Pedindo-lhe emittir parecer a respeito, o Sr. director do
Aabinete do Thesouro Nacional remettett ao engenheiro fiscal das
'obras de melhoramentos do porto de Victoria o requerimento em que

Companhia do Porto de Victoria pede reconsideração do despacho
que mandou excluir do beneficio da isenção diversos materiaes con-
stantes da lista que apresentou.

-- Em solução ao requerimento do 2° escripturario da De-
legacia Fiscal em Goyaz Sebastião Ferreira Rios pedindo permissão
para tomar parte nos trabalhos da Assembléa Legislativa daquele
'Estado, o Sr. ministro determinou que a delegacia fiscal proceda
de accôrdo com as ordens da directoria ns. 6't e 156.

— O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional recebeu te-
legramma do inspector da Alfandega de Paranaguá communicando
terem sido inaugurados os armazens provisorios para mercadorias
despachadas sobre agua construido administrativamente pela bispe-

. ctoria, de accórdo cota a ordem da Directoria do Gabinete.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
. nadores Sá Freire e Arthur Lemos, deputados Silveira Brim,
•1.,amounier Godofredo e Netto Campello e Drs. Gama Cargueira e
'Olympic) de Carvalho.

--As cotações dos titulos brazileiros em Londres na semana
passada foram as seguintes:

Emprestimo de 1883, 96 a 99.
Emprestimo de 1888, 96 a 99.
Emprestimo de 1889, 81 1/4 a 83 7/8.

! Emprestimo de 1895, 08 a 100 1/4.
Funding toan,,101 1/2 a 103 112,
',fiescision, 811/2 a 82 3/4.

Emprestinto de 1903, 100 a 102 1/1.
Emprestimo do 1908, 98 a 100 :1/-1.'

Emprestimo de 1010, 79 1/4 a 80 1/2:
Emprestirno de 1911, 91 a 92 1/2.

• •	 A bibliotheca da Imprensa Nacional foi frequentada da,
rente o nicz de abri/ findo por 361 leitores.

Marinha

O Sr. almirante Manoel /pado Belford Vieira, ministro da Ma

rinha, por motivo de seu anniversario natalicio, recebeu ainda mal:
os comprimentos em teleg,rammas, cartas e cartões, das pessoas se-
guintes:

Coronel Dias Vieira, Bernardino Corrêa, Dr. Guedes de Melo,
pharmaceutico João Silva Pereira, Gordillio, general Bento Ribeiro,
Raul Jeolás, Barros Barreto, commandante Paula Barros, director e
officiaes da Escola de Aprendizes Marinheiros do Espirito Santo,
deputado Agapito dos Santos, Dr. João Marques, Dr. Dom Luiz da
Silveira, senador Nilo Peça,nha, Casar de Mello, Dr. João Augusto
Neiva, Antonia Carlos Vital, almirante Polyearpo de Barros, general
Francisco Glycerio, Julio Machado de Oliveira, Dr. Antonio Borges,
Ernesto Siqueira, Francisco Nascimento, commanda»te A ristides Gui-
lhern, Armindo de Assumpção, engenheiro Gabaglia, Luiz Bahia, almi--
rante Teffé, Lindenberg, Herculano Felix da Luz, mocanicos do Minas
Geraes, Felicissimo Fernamles, Ilbaldino de Assis, Theotonio de Brito,
Leonidas Hermes, Thiers Fleming, Reis Trovão, Telles da Rocha,
Maximiano Figueiredo, Barros Cobra e senhora, Weilington Vila', Si-
meão Leal, Nogueira da Silva,Aleindo G ilanabara Cami tha,Bar-
nabá Lopes,commandate Jorge da Fonseca, general Pinheiro Machado,
Remain Souza, Mario Moreira da Silva, Dr. Iliva.davia Comia, depu-
tado Pedro Moacyr, Dr. Rondo Menelick, Dr. Prit lencio Brandão,
deputado Mario !lermos, teu ;iite Adolphe Oliveira, Luiz Bahiana, Se-
nador Arthur Lemos, familia Abura, Garcia de Almeida, Valioso,
marechal Pedro Paulo, almirante Marques da Rocha, Paulo do Couto,
Atalha Gaivão, Gil de Siqueira, Antonietta Rubim, E. Lambert, ca-
pitão Estelita Werner, Bandeira, II. Boiteux, S don Coelho, Cordovil
Petit, Frederico Castro Meneze,s, Dr. Chapot, Carlos Tinoco, Euft omitia
Marques, Cupertino Graça, Dutra, Miránda e Beatriz, Ilaupt & Comp.
Ja.mes Andrew, -De Lecticia e Alex Gut(); deputado Gentil Falcão,
Maya Monteiro e senhora, Raymundo Vasconcelos, Dr. José Gui-
lherme de Moura, Carlos Ramos, Chrlstino Cruz, Graça Coute, almi-
rante Verissimo de Mattos, Dr. Arnaldo Barreto, Armstrong Whi-
tworth de Newcastle, Enrico Silva, Angusto B dfort Roxo, Silva Lima,
familia Lavigne, Ilaphael Brusque, Ilyppolito Areias, Duque Estral t
e senhora, Gomes Coutuche,, A. Borges Monteiro, Godofrado Vianna,
mestrança e operados do Arsenal, Jansen Faria, coronel José
Arthur Meireles, Cunha Lima, Joaquim Dias dos Santos, senador
Schmidt, Eduardo Cargueira, Rondo Campos, Ilippolito da Fon3:c),
Arthur Dias, Leite Valioso, João Vicia!, Durval Math i ?s, pessoal da
oficina de composição da Imprensa Naval, almirante Proença, Mon-
teiro de Souza, Leonardo Pereira, Aurelio Amoritn, deputado
Fabio Moraes Rego, Dr. Elpidio Mesquita, Sebastião Gaillobel,
Bueno, marechal Argollo, coronel Alexandre Barreto, A. Rosa
& Fonseca Arnaldo Lins, e senhora, almirante Lins, chefe do
estado maior da Armada, familia almirante Lins Cavalcante, machi-
nista Siqueira, Josué ()intentei, Dr. Oliveira Botelho, tenente Fer-
reira Pinto, Luiz Pereira da Lima, deputado Julio Leite, Borlido
Maia Sz Comp., almirante Raymundo Valia, Rocha Couto Sz Comp.,
conselheiro Augusto Silva, Antonio Coelho de Magalhães, Gonçalves
Castro & Comp., Coelho Lessa, capino Oliveira' Junqueira,' major
Dr. Pires e Albuquerque, Dr. Alfredo Bittencourt, Dr. Belisario Ta-
vora, Frederico Oliveira, Julio Miguel de Freitas, Drs. Moura Brazil
Filho e Moura Brazil, commandante Ileraclito Be,Ifori e senhora, len-
rique Felix dos Santos, Dr. Aureo Reis, F. H. Walter & Comp., Al-
berto Gama, Dr. Povoas Junior, directoria da Liga Maritima Brazi-
leira, Ribeiro Gonçalves, Maurino Martins, Dr. Estacio Coimbra,
Manoel Brandão, A. Costa Couto, Dr. Ennes de Souza, Theotonio.
Pereira, Dr. Dei Vecchio, general Müller de Campos, Art.hur Palacio,
deputado Raymundo Arthur, capitão Luiz Pradotzky, Dr. Frederico
Gusmão, Joaquim Rodrigues Ferreira, lIaopol Junior, Frederico Cau-
dilho, Dr. Pedro de Toledo, Raul Ramos, Dr. Lauro Multar, general
Faria, Severino Maia,leginaldo Teixeira, Nemezios Quadros, Gilberto
Bravo, Antonio Zeferino de Vasconcelos, Godofredo de Vasconcelos,
Agnello de Andrade, Magno Gomes, Oscar Pientznauer, Protoge-
nes Guimarães, Ileronides Selva, Candido Gaffré, João Germano, di-
rector e officiaes da Escola de Aprendizes Marinheiros do Rio Grande
do Sul, familia Gasparoni, E. Pamplona, Dr. Barbosa Gomes, La-
port, Irmão & Comp., Carlos Francisco de Faria, Dr. Amaro de Figuei:.
medo, barão de Wertsr, Roberto de Barros, coronel Benedicto de
Araujo, Americano Freire, José Pires Salte, Appolinario de Carvalho,
capitão de corveta Abreu, almirante Araujo Pinheiro, Carvalho Rego,
Dr. Octaviano Machado, Mario de Albuquerque Linla,Arthur Americ,0
Belern i -João.Mauricio Bolem, Syt ,n_ piLrouio-Ribeja, DÊ, r_a_ 5,1 19	 Fcsia.J
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tin, De Lama.re São Paulo, The Goitrock PopeWork Comp. Dr. Barbosa
Gonçalves, coronel Barros Vasconcellos, Dr. Ozorio de Almeida, Vi-
cente Caneco, Affonso de Oliveira Machado, Murillo Fontainha,
senador Lauro Sairé, Godofredo Silva, Frederico Hasselmann, Augns-
to Diniz, Amancio, Lamina Costa Lima, Pedro Cardoso, Thomaz Cunha,
•Edwin Morgan

'
 embaixador americano; Cupertino Silva, A. Convênio

-Niemeyer, JosaSoledade, Casar Fonseca,. Jonathas Barreto, Martins
Camara, commandanto Pedro Cavalcanti, coronel Setembrino, Vi-
cente Noiva, Affonso Livramento, Manoel Jalles, Nicanor Proença,
viuva Alvaro Machado, Alvarim Costa, familia Luiz Lopes, Coelho
Campos, Nemezio Cunha, Manoel Buarque, marechal Pires Ferreira
e familia,- Eduardo de Proença, Arthur Lins, Milton Barbosa Lima,
Lconardo Pereira, director e officiaes da Directoria do Armamento,
Ribeiro Junqueira, almirante Adelino Martins, Bernardino Vieira
-Lima, Clamente Pinto, Hugo Marins e senhora, Aggripino Azevedo e
familia, Nascimento Moraes, Juvenil Lopes, coronel Franco Rabello,
governador do Ceará; Ignado Linhares, Dr. Sabino Barroso, Thiago
de Figueiredo, Domingos de Lima, Frias Coutinho, Saturnino de Car-
-valho, Bartholomeu de Souza e Sdva, Eduardo de Goinensoro, Ribeiro
Espindola, alirabean Trovão, Herculano Sampaio, D. Zulmira Bar-
radas, Dr. Felix de Souza, Armando Ferreira, Teixeira do Gouvèa,
F. Fernandes Pereira, Lucio Sampaio, Dr. Mario Ramos, Maria F. C.
Rego, Theodoro Billairo da Cunha, Felippe de Souza, Helena Soria
Souza Lago, I. de Souza Lago, Deonor de Mattos • Lima, marechal
Teixeira ''Junior, Dr., Adalborto Ferreira da Silva, Armando de Fi-
gueiredo, Olympio Fonseca, A. Cochrane do Affonseca, Bogado do
Oliveira, Zeferino Faria, Celso Magalhães de Araujo, almirante Aris-
tides Monteiro de Pinho, commandante Benjamin de Mane, 13. E.
Corra do Lago, general Thaumaturgo de Azevedo, João de Souza
Abalo e Mario Monteiro.

Foi proroga.da a liceiiça do 2° tenente Antonio Juliano Fm*,

reira Cantão, para tratamento de sucie, por mais seis mexes. •••,•
 oram promovidos: a 1 08 pharoleiroa 03 2°, Francisco Theodo-

ro dos Santos o José Mano31 de Andrade; a 2° 3 pharoleiros os 303 Sa-
muel Jacob Raycho, Jaronymo Enviei d3 Souza e João de D3US Pe-
(Iroso Junior.

_Foram nomeados: Terencio José de Oliveira, Frederico
Joaquim Camillo e Guilherme Martins Vara para exercerem os Ioga-
res de 3" pharoloiros o 10 do pharol do Arvoredo, o 20 do pharol da
Santa Martha e o 3° Cio pharol de Annatotnerim, no Estado de Santa.'
Catharina.

— A's aotoridides navaes apresentaram-se hontein o capitão

de corveta Ormisdos Maria de Albuquerque e o capitão-tenente Pinto ,

Guimaraes, por terem sido nomeados ajudantes do ordens do
Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha desta Capital:,

A's altas antoridadea navaes apresentou-se hontem o capitão
de fragata Lopes da Cunha, por ter assumido o commando do navio

escola Primeiro de Março, para cujo cargo foi ultimamente nomeado...

Guerra
•

Aprasentaram-se ao Departamento da Guarra,, no dia 30 do m3z

findo, os seguintes ofileiaes: capitães Humildo Borges, do 8° batalhão

de artilharia, per 'ter da seguir' para . a sacie da . IP região de inspe-

cção perma.nen 'ta; o medico Dr. Alfredo Theophilo Haanwinkol, por

ter conclilido a 'licença em cujo goso . se achava para seu tratamento

de saude; 1°. tenento medico Dr. Juvenal Feliciano dos Santos, por

ter de seguir para a 12% região militar; 2" tenentes Manoel Alexan-

drino da Luz, da companhia regional do Punis, por ter tido alta do.

Hospital Central, eQ vetcrinado Oscar de Menezes Costa, por ter sido
mandado servir no 1 0 esquadrão de trem.

----- O capitão do 15 3 regimento de cavallarii José' Ayres de Car-

gueira ObteVe permissão paraena cidade do Porto Nacional, no Estado

de Goyaz,, gosar os s is inezea de licença para tratamento de saude,

que lhe foram arbitrados pela junta medica militar. 	 .

Foi noine.alo para, será prejuizo do serviço militar, exercer
as fonações •de instructer de; • Instituto Univarsitario do 'Rio de Ja.-
neiro o 1° tenente llaymundo Peracles FlorianopJlis.

-- Pelo Sr. ministra, forami transferidos na arma de infantarIa.,'

por conveniencia do sarvieo, os 2" tenentes Carlos Odorico Antunes-,
da 83 companhia isolada para , o 13° regimento, 'e Henrique

Dano de-Castro o Silva, da O. companhia isolada para aquilo..

-- O 1° tenenia d	 batalhao'- de engenharia Luiz Silvestre
Gomas Coelho, que seaaba a reunir-se a seu corro, obteve pe.rinissão
para damorar-se vinte e cinco-dias nesta Capital.

'Ficou determinado que, do credite concedido para as obras

da Secretaria d3 E•;'atict da Guerra, no actual orçamento, deverá ser
deduzida a quantia de 1130:000$:para as obras do Hospital Central do
Exercito, ficando vir isto reduzida a 200:000g000.

— Vae ser insmecionado opportunamente o 1° tenente mediata'
Dr. Boaventura de Almeida Dias, que serve na Escela de Artilharia.
e Engenharia e apresentou hoje parto de doente.

• .	 •	 •
-- Apresentou Milhem parte de doente o coronel Dr. Affonso

Lopes Machado, que vae ser opportunamente inspeccionado de salada .
na referida divisão.

-- Concluiu a licença para tratamento de saude, em cujo goso
se achava ga 1° tenente José Joaquim Gomes da Silva, do quadro stip-
plementar da arma 'de engenharia, pelo' que vao ser submettido a:
nova inspacção ao pando..	 .

---Em hisp5cçao de satide a que se subrnetteram,pela junta ineál
dica, do quartel general da 00 região de inspecção, em sessão de 30 do

— O capitão-tenente Camillo Corrêa de Sá e Benevides apre-
sentou.-se ás autoridades navaes per ter sido nomeado ajudante de
ardens do Sr. inspector do Arsenal de Marinha.

---Ao Sr. ministro apresentou-se hontem . o contra-almirante

Gustavo Garnier, por ter deixado o cargo de inspector do Arsenal de

Slarinha desta Capital e ter assumido o cargo de superintendent3 do

Material..'
A's autoridades navaes apresentou-se fintem o al-

mirante Verissimo de Mattos, por ter, assumido o cargo de inspector
io Arsenal de Marinha desta Capital, para o qual foi nomeado

..3.ecerttOanIlte.

-- Ao Sr. almirante Manoel knacio Belford Vieira, ministro da

Marinha, apresentou-se hontem o capitão de corveta Amphiloquio
Reis, por ter sido recentemente promovido.

-- Por ter sido * posto á disposição do Ministerio das Relações

Êxteriores, 'afim de assumir a chefia da commissão de limites entre

o Brazil e o Perú, apresentou-se hontem ao Sr. ministro o capitão de

fragata Ferreira da Silva.

O v/' ice-ahnirante reformado Antonio Leopoldino da Silva

e o capitão-tenente Antonio Brito d3 Souza Gayoso apresentaram-se
ás altas autoridades da Armada por terem deixado, respectivamente,
os cargos 'de superintendente e assistente da Suparintendencia do ala-

tarjai.
_	 • =•-'---Foram nomeados :

, • O capitão de .corveta Joao Huet • Bacellar Pinto Guedes para

exercer, •interina.mente, o 'carg,d de director da Bileliótheca 'e' Museu

á Marinha;

O 1° tenente Arthur Marinho para exercer o cargo de official da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado de Sergipe ;•

Manoel Antonio dos Santos - para exercer o -cargo de 3° pharo.-

leiro .dõ pharol da ilha das Araras,. no Estado de Santa Catharina.

— Foi exonerado o 1° tenente Arthur Murtinho 'do cargo de
instructor da Estofa do 'Aprendizes Marinheiros do Estado do Ceará.

'
-- Foi concedida esta cidade por menagem ao capitão-tenente

- Raul Elysio Daltro o ao £° tenente medico Dr, Antonio _Barbosa

-	
•	 .	 •	 .	 •
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mez . findo, o.capitão Renato Barbosa ilodrigiies Pereira, do 4' batalha°
de engenharia &auxiliar do serviço de engenharia da 9° inspectão,e o
2° -teliehte• infémiene) - Pedro • Vicloriano MadiOl da Silva, foram

•gados': este precisar do • 4 .0 dias para o seu tratamento e aquelle
prompto para o serviço. .

• --Está marcado para o dia 6 do corrente o embarque elos offi-
cittes e praças que se destinam aos portos do norte, o qual se reali-

zará no antigo Arsenal de Guerra ás 8 horas da manhã, desse dia.

-- Reune-se no. dia 6 . do carrente o conselho de guerra de
que é presidente o capitão Antonio Henrique Cardini . e juizes os

las tenentes Mb :do A arara Torra, Manoel Ribeiro Saltes Guimarães,
Palme Bibairo Rezende, 2°' tenentes Carlos Carvalho de Abreu e
Edgard Fontoura de Barr)s.

-- O 3° delegado anxiliar solicitou ao general inspector da

98 região as necassarias providencias no sentido de se apreSentar
áquella delegacia, a 1; do correnta, o capitão Miguel Tenorio de Albu-

• -- O general director da Confederação do Tiro Brazileiro

querque, afim da depor . em uni inquerito.

poz os aspirantes a official Arnoldo Marques Mancebo e Ilildeberto
Albuquerque para instructores militares, respectivamente, das socie-
dades de tiro confederadas ns. 184, da Estado da Balda, e 169, da
cidade de Vasseuras.

— Foi o se guinte o movimento, durante os 25 dias utais do mez
• findo, da sscção de justiça da 9" inspecção:
• Convocou 27 sessões dá conselhos de guerra assim distribuidos:'
um ao Dr. Garcia Pires, 21 ao Dr. Pedro Rodrigues e seta ao Dr.
,Guedes.

^ Registrou sois processos de deserção, informou cinco petições,
recebeu quatro procasso-i de outros crimes e julgou ires processes.

Reassumiu as suas foncções o Dr. Ernesto Claudino de Oliveira
Crtiz, que se achava intMnamente servindo na secção de justiça da
8° região, onde, ao sar de,sligado, foi elogiado pelo general inspector,
p?los serviços protissiona...is prestados á justiça militar.
' Funccionaram !VS diversos processos os escrivães João Paes de

_Almeida Lins Netto, Augusto Barbosa e Orozimbo dos Santos.

Apresentou-se ao quartel ganeral da 9° região o 1° tenente
- •do 2° regimento de infantaria Jayme de Lara Ribas, vindo do Estado

do Paraná com licença pa ra tratamento de sanda; senda submettido
nova inspecção, fui julgada prainoto para o serviço militar.

— Foram 111111CLIC103 alista? no Exercito com destino á Escola
de Artilharia e Enganharia, depois de preenchidas as formalidades da.
lei, os civis Julio Trajam) da Silva e Candido Affonso Guedes.

— Duas bandas 'de musica, sendo uma da brigada mixta e
-outra da brigada estrategica, tocarão hoje das 6 horas da tarde ás
-9 da noite no jardim da Gloria e campo de S. Cliristovão.

Lynger.
— Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Epaminondas de Lima e Silva.

• A l a brigada estrategica dá os officiaes para dia ao quartel general
.e ronda de visita, as guardas para o quartel general e Hospital Cen-
tral, patrulhamento para D. Clara e Madureira e serviço de extra-
aardinario.

Auxiliar do official de chia, o amanuense Gouvêa.-
A brigada mixta dá a guarda para o Palacio do Cattete.
Uniforme, 2'.

-- Serviço para amanhã
Superior de dia, capitão Adelino Soares de Oliveira.

• A brigada estrategica dá o official para dia á inspecção, as guar-
das para o quartel 'general e Hospital Central, patrulhamento dos
suburbios e extraordinarios.

Auxiliar do °tildai de dia, amanuense Eduardo.
A brigada mixta dá a guarda para o Palacio do Cattete e o pa-

• trulhamento para Madureira e D. Clara.
Uniforme, 3°.

-- Serviço para o dia 5:
Superior de dia,"capitão Joaquim Simpliciano de Medeiros Pontos.

• A 18 brigada estrategica dá os officiaes para . dia ao quartel,
• general e ronda de visita, as guardas para o quartel-general e Hos-

pital Central, patrulhamento parwos suhurbios, Madureira e D. Clara,
' e serviço de extraordinario.

Auxiliar do official de dia, o 20 sargento Antonio Monclaro.,
A brigada Mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.
Uniforme,	 '

Pato Sr. Ministro' da Viação- foram recebidos os seguintes' tele"
gaatninas: •	 .	 ,
. _Sae ei; i1 j iCi,iCti,. 1 de inal)-«Dr. Barbosa, Gonçalves, Mitlisteráo da'

Viação e Obras Publicas. Rio-O povo de Abaete regosija-se
V. Ex pela construcçao do ramal para esta cidade na data da Fer,tx
do Trab q lho .•-/tertacção do Abaeté."

«Porto Ale gre, 30-Tenho a honra dar-vos conhecimento que gomai
levantamento de mais de 22.0)0 kilometros quadrados, terminou esta
coitunissão do serviço da fronteira com o Estado Oriental do Uruguay,
achando-se tambam coitchtido o serviço da fronteira argentina atá
São	 derdeaaa saudaçõ3s.-Coranel Olavo Barreto Vianna, chefe
da Cornm:ssão.».	 .

t‘ alanáus, 1-Tenho à honra de cammunicar a V. Ex. haver silo
hoje installatla a Melada Fiscal do Thesouro Nacional no Territorio
do Acro. • Saudações.-:Candido Borges, delegado fiscal.»

--- r) Sr. ministro autoriz,ou o director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas a fazer a tran , ferancia da para a 6 8 classe dá ta-
rifa n. 3 da mesma estiada, das madeiras nacionaes apparelhadas ou
em obra.

--O Sr. ministro indeferiu, por não permittir tal concessão
o regulamento em vigor, o requerimento CM que Einygdio Pereira de
LeITI:JS ;3 outros moradores.em Belém, pediam para S .3lls filhos passes
e illagiaes w rittuitos nos troais da suburbios, de ida e volta, entra.
aquella es2ação e a da Maxambomba.

--- “ Estou de accôrdo e homologo, para todos os effeitos
o presente laudo arbitrai encalado em face de documentos e vistoria
minuciosa, estabelecend) o preço de 6.189:8715'113 para cessão por
parte da Como nhia Estrada do Ferro Santa Catharina da linha Blu-
menau a Hansa, inclusive o custo do material 'existente no almoxa-
rifado. Expediente ao Ministerio da Fazenda para cumprimento do
n. 1 da clausula 28 do contracto em vigor», foi o despacho exarado
pelo Sr. ministro da Viação no officio em que o inspector federal das
Estradas transmiDiu a S. Ex. o laudo arbitrai do custo da linha de
131innenau a Ilansa, da Estrada de Ferro Santa Catharina, accordado
entre os arbitros engenheiro José Luiz Baptista por arte do Governo
e o engenheiro José Luiz Mandes Diniz por parte da Companhia, bem
como a folha geral de medição e diversos documentos organizados em
virtude do decreto n. 9.155, de 29 de novembro de 1911.

--Pelo Sr. ministro autorizou o director geral das Telegraphot
a fazer, com urgencia, acquisição do terreno do Senduaria da Gloria,
na cidade de S. Paulo, para construcção tio editleio destinado aos
Correios e Talegraphos, conforme a planta que mandou restituir áquelle
chefe de serviço.

-- Por actos do Sr. ministro foram nomeados:

Conductor da COMMiSSãO de estudos da Estrada de Ferro de Santa
Catharina, Benjamin Constant Bharing, e conductor da commissão de
estudos e fiscalizacão da construcção das estradas de ferro comple.
'Cantares das linhas estrategicas do Rio Grande do Sul, dalixto Silva

-- Foi declarada sem effaito a nomeação de Raphael Ciark,
para o cargo de escripturario, eiri cominissão, da hispectoria Federal
das Estradas.

• -- O Sr. ministro indeferiu o pedido de reintegração que •fee
D. Antonia de Carvalho Bacellar, no cargo de agente postal, da ave-
nida Ilny Barbosa.

- Tendo a Amazon Tele graph Company, Limitai: solicitada
para que, no computo animal para fixação das taxas a cobrar no sem
sem-viço interior, se leve em conta o facto da gosareni de 50: °,1„ de aba-
timento os telegraminas internacionties preteridos, o Sr. ministro
dettariti, visto que o numero das palavras deve ser fixdo conforma.
estabeleceu o decreto il. 8.747, de 25 de maio de 1911, que nata etk4
gita da reducção pedida.

— Foi removido Cassiano Santos, de Conductor da •convelssão
de estudos e fiacalisação das estradas de ferro complementares das
linhas estrategicas do Rio Grande do Sul para cargo identico na,
commissão de estudos da Estrada do Ferro de Coroatá ao Tocantins.,

— Pelo Ministerio da Viação foi declarado ao da Agricultura

que muito em breve ,será removido o inconveniente de falta de

meios de transporte entre Santos e !guapo, 'no Estado de S. Paulo.;

• A «ComOagnie dos Chemins de Fei• É'édéraux. do l'Est

gilien.).) . está, .a_utgiaada a faz r Âg 1.11.'.4r..111 EXPZ5idok_itm,c19.Lald4.,,
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nanif) Ta vora.:auxille:r, da pedição de immiárantes da hospedaria
da Ilha das Flores. •

-- Ao Sr. secretario da Agricultura, Industria, Terras, Viação"
e Obras Publicas do Estado de Minas Geraes, o Dr. Pedro de Toledot,4,
em resposta ,a um seu officio, declarou que, por estar esgotada a
verba para exposições :.11 . ro pecuarlaso compromettida a verba para
premio de animação, deixa o Governo do attender ao justo pedida
feto no citado officio.

Gand, um- dos carreide passageiros de 1' 'classe, redentemento -con-
struidos, e destinados á. Réde . de ViaçãoBahiana. •

A Directoria da Contabilidade do Ministerio da Viacão deu
despacho nos .processos de pensão de montepio do D. Ilesa Pereira de
ternos Brigga o dos filhos menores de José Ferreira de Souza; ex-con-
ferente da'Estrada de Ferro Central do Brazil. •

•.• --e O Sr. ministro da Viação remetteu ao seu collega da Fa-
zenda, solicitando as suas providencias, uma reclamacão do Lloyd
Brazileiro, relativamente as difficuldades crea.das á navegação pela
Alfandega de Paranaguá.

• `13. Sr. ministro approvou a multa de 1 : 000$ , imposta polo
inspector federal das estradas á Sorocabana Railway Company, pela
infracção das clausulas 'XXIII e • XXIV das que acompanharam o de-
creto n. 10.000, de 24 de novembro de 1888.

Ao Sr. ministro communicou o inspector federal das .ostra_
das haver sido inaugurado o trecho entre Guaxupé e' Muzambinho, da
Estrada de Ferro Muzambinho, .com a extensão de 38 kiloinetres e
abrangendo as estações de Manoel Joaquim e Moçambo..	 .	 ,

• — Foram admittidos por actos do Sr. director geral dos Tole-
graphos

• Corno diaristas: Laudelino Furtado de Mendonça, no 1° districto
da Bahia ; Antonio Dias Rego, como encarregado da estação de Pie-
dade; durante o impediMento do diarista Achilles Nogueira -fieis;
Taurino Paim, como encarregado do trecho de Guassuboy a Touro.
Passos, na 6° secção do 2° districto do Rio Grande do Sul ; Santos de
Souza Freitas, como encarregado do 7° trecho da 2° secção do '2°
tricto do Rio Grande do Sul; Anisio Balneio de Souza Medeiros, como
encarregado da estação de Piracuma, no districto do Piauhy du.rante
o impedimento do diarista Ray-mundo de Freitas Sampaio

Manos de Franco Aluara], como telephonista, na estação de The-
rezopolis

Carlos Pires de Oliveira, corno taxador na estação de Alegrete
Joaquim Fernandes Pinheiro, jayme de Oliveira Ramos, Agenor

de Azevedo, Henrique Raphael da Costa, João Martins de Souza Dias
e Mario Castro Palma, como mensageiros da estação Central

Dante Napoleão, como servente da estação de Ribeirão- Preto
Leopoldo Ferreira, como diarista da estação Central.

-- Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
Os telegraphistas: de 1° classe Virgilio Alves da Silva Rebello,da

estação de Recife para a succursal da mesma e desta ultima para o
Paraná o de 2' Eliezer Catanhode de Albuquerque; 	 -

Os de 34 classe: Octavio Soares de Mello, da estação de Santos
para a de S. Paulo, ficando sem effeito a portaria de 8 de abril findo
que o removeu daquella estação para a de Uberaba; Dano de -Alcan-
tara Magalhães e Valdemiro dos Santos Ferreira, o primeiro da esta-
ção de Laguna para a de Florianopolis e o ultimo desta para aquella;

O de 4-a classe Aristides Pinheiro Lobã.o, da estação da Bahia para
a do Bomfiin da Feira, como encarregado, ficando sem effeito a por-
taria de 13 de setembro ultimo, que o removeu daquella estação para
a de Monte Alto;

O estagiario Mauricio José Ferreira de Carvalho, da estação de
Victoria para a de Santos;

Os regionaes lIonorio de Azevedo .e Antonio Maria Coelho, o pri-
meiro da estação de Santo Eduardo para a radiotelegraphica de São
Thomé e o segundo da estação de Corumbá para a de S. Luiz -de Ca-
ceves; Jorge Moreira da estação . de Guyabá para a de .Rio Grande;
Manoel Florencio dos Santos, da estação da Bomfim da Feira para a
de Sitio Novo (a inaugurar-se) como encarregado;

O diarista Carlos Clemente Pinto, na estacão do Barbacena para
a de Juiz de Fóra;

O estafeta de 3° classe Macrino Alves de Lemas, da estação • do
.Victoria para a da Viçosa.

Agricultura, industilã e Compoercid
.	 •

:elo Sr. ministro foi autorizado o Superintendente da Defesa da
Borracha a conceder aos commissarios da exposição de borracha
actualmente nos Estados, a prorogação do prazo de que cada um ne-
cessitar Para terminar os trabalhos de que se acham incumbidos, não
podendo, porém, a alludida prorogação ir alem do dia 10 do julho
proximo . futuro.

— O Sr. ministro concedeu as seguintes licenças :..
De uni armo com ordenado, para tratamento de saude onde lhe

convier, ao engenheiro Manoo,1 Peretti da Silva Guimarães, ajudante
da inspectoria agricola do 1 0 districto, no Estado do Amazonas, e de 60
dias tauiborn para .tratannu.to do. saude, ao Sr.. CarlotÇo Alvos For-

--- O Sr. ministro recebeu r-rnmunicacão telegraphica, do
Sr. Candido Borges, de haver sido bee tilada a 'Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Territorio do Acro.

--.- Tendo o Sr. coronel Cantidiano do Souza Vieira offerecido
ao Ministerio la A .gricultura e t ., rreno necessario para a installação
de um caio a.	 1	 (3mbnstrac -in no muna • ipio de Santa Luzia, o

• S. ministro eeammoi you ao pre-il , nto (lo Esta•lo • de Sergipe (lua
(12ignou o Sr. htmario Garcia Rosa Travasses, directo- do campo de
demonstração de S. Christovão, Para proceder ao exame das referidas
terras.

ministro, em rcspesta a um offich do sub-secretario
das Relações F.xtmioros em que transmittia o convite feito pula lega-

lo da Ansi:ria-Hungria para que o nosso paia se faça representar na
Fxposição Adriatica, a realizar-se na Rotunda, em Vienna, no cor-
mula anuo, delirou-11m que o Brazil não S3 faz representar' no •
afilando certamon por falta de verba.

-- Ao Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação foi •
remettido pelo Sr. ministro, afim do ser attondido, o requerimento .
do intendente municipal do Livramento, Estado do Ilio Grande do Sul,
widindo lhe sejam forneollos exemplares de todas as publicações que
estão sendo distrilmidas pato mesmo serviço.

• —.- Procuraram limitam o Sr. ministro em seu gabinete
Srs. deputados João Simplicio, João Penido e Juvanal Lamartine; Dr.
Oliveira Bano, Dr. Fernando Soares Brandão, Armando de Oliveira,
Deputado Estavam Marcolino, Captain S. Ozeki e Dr. Osivaldo Cruz.

-- No Museu Nacional realizaram-so 'toldem as provas prati-
ca, eliminatoria o cripta do concurso para provimento da cadeira de
chimiea geral inor2Anica da Escola Superior do Agricultura, tendo a.
cilas se submettido os candidatos da 1° turma Thoophilo Ilenry 1,03
Dr. Pedro A. Pinto, não tendo sido nenhum eliminado.

Dos cinco candidatos que foram chamados para constituir essa
turma, apepas compareceram esses, tendo faltado o Sr. Etulain
Autran, que já havia tirado ponto para a mesma prova.

Amanhã far-se-ha o sorteio do ponto do prova pratica para a se-
gunda turma, quo é composta dos Srs. Drs. José da V . itas Machado,
Francisco Cassiano Gon-us e Ismael Amorico Munia . Freire, havendo
uma turma de supplentos, constituida pelos candidatos Drs. Luiz Ca-
munirá Paes Leme, Ernesto Costa Seixas, Attila Torres e Ataliba
Lepaga.

Caso não sejam aproveitados na chamada desse dia, constituirão
os mesmos supplente,s uma turma, á .qual Será dado ponto para prova
pratica na segunda-feira proxima, as 11 horas da . manhã, no Museu
Nacional.

Todas as provas se effectuarão nesse estabelecimento.

E. F. Central do Brazil

Segundo resolveu o Dr. Paulo de Froutin, a estação Maritima,na
proxima semana, receberá a despachos,, mercadorias e infiainaveis,
para todas as partes sorvidas pela mesma.

— A sub-directoria da 3° divisão . remotten ao gabinete do Dr..
Paulo do Frontin, limitam á tarde, a estatistica do gado embarcado.
nas estações seguintes:

Matadouro, abatidas, 511 rezes; Cruzeiro, embarcadas, 330 re-
zes; a embarcar nenhuma; V o infica, a embarcar, 1.792 rezes; Sitio, •
a embarcar, 62 rezes; Rezando á embarcar, 218 rezas; Itatiaya, em-
barcadas, 232 rezes; a embarcar, 726 rezes.

A renda da estacão Maritima, no dia 28 do mez ultimo,
foi 3:3033500.

— O movimento desta esenão relativo ao dia 1 do corrente foi
:

Foram remettidos 2.1 . :1 carros com 1.553.861 kilogrammas de mer-
cadorias; :1-2 com 303.0 n 50 kilogrammas de mercadorias da estrada;
11 com 111. .720 kilogrammas (13 carvão de particulares e 45 com
401.000 kie-erammas cio carvão da 'estrada..

Importaão:
Mercadorias da estrala, 480 volumes com si3.000 kilogramman:

carvão da estrada, 442.000 kilograrnmas. Total, -615.000.
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Exportação:
lercadovias divorsas, 3.063 volumes com 77.823 kilo:tramma,s;

minerio, 4.25.000 kilogrammas ; mtlho, :12 .sarcos c.onr.6.:0
grammas; café -11 CarrOS com 01 1, 5; accás, peando 55.111 kilo,
.grammas, Total., 560.550 kilogratmeas.

Movimento do café
.Saccas existentes ., 8.463, com 512.011 kihgramffils; s', ricH des-

carregadas, 1 .015, com 72.705 kilogrammas ; ficaram 0.5t0, com
584.716 kilogratmeas.

-- A ti te-llon tem o movimento da estação de S. Diogo foi o se-
guint •

Importação
Mer . .tdoriiis, 7.808 volumes com 418.891 kilogrammas ; encom-

mondas, 3.172 volumes e-nu 18.714. kilograininas.. Tot 1, 10.0S0
lume.; com 1157.603 kilo,•rainina.s...

Exporta.-oio :
Mercadorias, 2.801 Vem-mos-com L'09.6 l8 kilogrammas :

50. 605 volumes com 10'. 610 kilogrammas ; carne verdo, 1.210
volumes c! on .1	 ;101/ kih •tr:- -•	 ;	 1.178 volum.?s
com 56.o17 kilogratimus.	 38.801 N n tires com 472.5o3 kilo-
granulas.

A; roo la 'dessa estação arrecadada, no dia 28, do mia ulámo
fel. de 3:303,$s00.

Prefeitura

Conforme requisi.:ão da Directoria G. , ral de Policia Administra-
tiva Mon:dir.:1 á Sovié Ananymo do (3,• , z serão hoje illuminados o
'miado da PrdAtura e demais repartiçães desta dope:demttes.

affixado edital no barracão da rua Daniel Carneiro ent,e
os ns. '70 o 76 pelo c(amnel Aguiar, agente do distrito() de lullauma,
intimando Albano Sim3es Nunes d3 Souza á demolirão do mesmo
barracão, no prazo do 24 horas, do accórdo com o laudo do vistoria.

Prefeitura Municipal, pagam-si depois de amanhã, 5 do
corrente, as folhas do verielment is do moz findo, da Directoria de
Ilygiene propriamente, dita aposentados, jubilados e Contencioso. 	 .

desig•lada a adjonta Alba Camj tr, , s do Nascimento para
ter exercido na 43 escola foininina do	 di:tr:cto.

-- Foram impostes multa s, por itifez',cção de posturas, pelos
a2oente s dos distintos abaixo indicados:

De Jararépagná--A Mar:anua Ca.,oilito Barata, de 100$, por ter
feito obras .1 .111 licença no pr.'d'o (la rtut. Coroo . 1 Rangel e. 55;

A João llolrigares, Julio Simões, Jean Dionc.koo Jansen o Mar-
gins & Irmãos, de 100$, a cada um, p não terem cumpri , lo a
intimação pai • a mdlioramentos em seus nagorios á rua Anua Telles
D. 132, estrala Taquara e. 37 g, ruas Souto Telhas n. 192 e Dr. Cau-
dido 	 ia e. 660.

Do Sacramento—A Manoel Ornellas Coelho Martins e Ferreira &
Ribeiro, de 1 ,,0:3, a cada uni, por venderem leito com a.guaem 'seus
ner•ocios, ás roas Senhor dos Passos n. 128 e Alfandcga n. 277;

A Eduard, & Cottp:, de 100$, por vender leite em. 'vasilhame
não rotulado, prwedente da rua Senhor do Passos n. 130;

A Emilia Georaina de Souza. Machado, de 200$, por ter iniciado
a construcção da parte dos fundos do predio da rua Constituição
e. 16, Sem liCCIna;.

A Alfredo Palmar, de loas por ter feito obras sem licença no
predin n . 321 da rua da Alfandega.

Do Andarahy —A Francisco Stoitio, de 500$, por ter desrespei-
tado o °fitai affixado no barracão da rua Gonzaga Bastos n. 62, ter-
minando obrss embargadas e fazendo-o habitar, , tudo sena li-
;:ença.

Da Santa Rita—A Bento Per2in da Costa e Cesario Jacob de 20$,
a cada um, por não terem exhibido a licença de seus auto-
moveis.	 .

De José—A Francisco da Silva Machado, de 100$, por ter feito
diversas obras e cold.cade andaime no predio n. 31 da rtia Senador
Dantas! S,3D'I0 intimado por edital á demolição das mesmas obras, no
prazo de cinco dias.

A José do Souza e Iliorique Santiago, de 1005, a cada um, por
venderam d • io-• co, vasilhame sem a indicação de sua procedencia, á
rua da 3.1i.u'icordia ns. 10 e Vt.

*— Na Sub-directoria de Policia Administrativa. M o n : cipal, foram
rogistradas, no dia 30 do Jun findo, pelo (Adi! IHnijuo Desse, 61
guilS das diversas importancias arrecadadas á Sul).-lir.?ctoria
Rondas, peles utentes dos districtos abaixo, no total da 1:701$800.

lnhauma; 14'3$ de enterramentos;
Santa Iti!a: 180 de impostos;
Sacramento: 178$ ideie e 100$ de multas-

" S. José: 1 • 30$ idem e 0%-de
GJoija 2.145 d'& multas;

Sant'Anea: 50$ idem e 125$ de impostos;
8. Cloiistovão: '100$ de - anuais; •
Irajà • 1035 idem;	 ,
1.g aloo Auiono: 408 idem;
Santa Cruz: 4$ idem e 1188800 de impostos;
Jac.ar,", ,iaguá: 70$ idem.;
Campo Grande: 70$ *idein e 158$ de enterramentos •

Adquiriram immoveis

Adquiriram immoveis:
D. Maria Antunes de Oliveira, predio, á rua Latira 	 -Ar—auro

.;t101i, por 60008.100;
MaHo 1 Motta, predio, á rua Chefe de Divisão Salgach:,., ptr

;	 •	 •	 ::.!1'0
D. Maria A112,11S1a de	 predio, á rua da Luz -fl ta8,

por 
4Dr. S1:(1)(j("•,i,a1.0; Moniz dSouza,e Sou 	 1/4 do predio, á rua do Ouvidor,

n. 144, par '20:000000;
José Francisco Bonança, prcdio, á rua S. Cliristovão n. 138, por,

33:000$ii 0;
Raul 'iene :1y de Lmros, torreno, á rua Vieira Sento, poit

-5:0005000 ;	 •	 •	 -
Joaquim Santos Araujo, terreno, á rua L doido, por 2:000$000;Ji
Manoel Jos,'J Pinto, pre,lio, a rua Cardoso Junior n. 63; por

10:0008000

Requerimentos despachadO0 •

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Francisco Augusto Rouilehli. — Dirija-se á Escola• Naval.
Manoel Sylvio , Pereira Baptista. — Declare o fina para que -quer,

a certidão.
Albardo da Silveira Carneiro.— Deferido.
Marinheiro nacional BeNdicto do Espirito Santo. ,--- Deferido.
Braz Teixeira. de A-breu Peixoto.-- Deferido.
José Bibeiro de Almeida.— Deferido.
Annanias José dos Santos.-- Indeferido.
José Patrocinio de Lima.— Indeferido.
— Pelo Sr. ministro da,	 ,
The Brasil Great Southere Railway Company, Limited.

fique-se .o que constar.
Pelir Prefitura: •	 .
Evaristo dos Santos Ferreira.—Junte a licença do exerrici4.
Francisco Antonio Latorro.—Junte a. licença •do . - corrente exer:

cicio.
Francisco Machado Tosta.—Junte procurarão.
João Moniz.Pacheco e mine. Sergipe.—Jántem a licença do au-.

tomovel.
Maria de Bolem e outros.—Passe-se quitação.
Henrique Guimarães Vianna.—Satisfaça a exigencia.
Fernandes & Irmão.—Dirijam-se á Directoria dos Feitos.
Antonio- Soares, Joaquim L. Duarte, Aleita° de. Maga	 a,lhães-SilV,f,

Candido Francisco das Chagas e Joaquim Pereira da Silva Pinto.!
—Certifique-Se.

Biamor Fogaça..—Jante titulo de numeração•
hora de Souza Gonçalves c Silva.—Junte o conhecimento do lau..

dernio.

.	 •Iii, 1,'1
is Pi

D. Maria dos Santos Faria, predio, á rua. Dr. Dias da -Gr
e. 357; por 20:000$000 ;

ui
i•	 •	 -..r,

Barão 0-3 Famalicão, prediz.), á rua Santa Luzia n. 246, P`e.r
15:0008000, •!.

• Francisco Alves de OliVeira, predio, á rua do Rosar 	 , Rosario n. 158 bor
100:000$000.	 .,.,_ -

.	 .
Maria Januaria do Nascimento e Celeste Avila Gomes.-,Pa4,TC

o ' imposto em debito.
Zoila V.. Harben.—Pague a placa de niameração.
José Rodrigues Ferreira.—Satisfaça a exigencia. "
J. M. de Campos Amaral.—Compareca.
Zozimo Anastacio Lopes, escrivão do rLsylo S. Francisco de Assis..

—Junte certidão do tempo'do serviço que agga:	 "
Victor Corda, Faria & Santos e José do Amaral.—ConCedo

dias.
Josepliina de Mello Carneiro.—Diga o que deseja.
Domingos J. da Cunha.—Sim, mediante recibo.
Antonio C. Pires.—Comparra.
Irmandade SS. Sacram Alto de S. José.—Já foi dada no local.!
Vinha Feramides (SE Comi). , Albino cio Moura Mesquita, CoMpij;

nbia Hawzntica (7.173), Deolindo de S. Pinto, Gortéa & Coinp;
Manoel Cas oniro& Comp., Francisco Veiga & BrilhafikO, Fe-náiades,
Thiago & Oliveira, J.. de Jotiza Ribeiro, Companhia do Porto dó RIO'
de Janeiro (7.232), Dr. José Rufirio Cavalcanti, Dr. EcluardO,R1,-,.:
mos, Antonio Pinheiro, Absalão rt. Vianna Machago, Vlari;i*.ofe-1`4
Comp., Dr. B.,. A. Ilittetlè'ourt Josó -Ptocln,Le i Amepripo 
Deferidos. •
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, Banco do Brazil.—Compareça..
José Francisco de•Alineida,. —Passe-se alvará de accórdo com .a

aZiformação.,
Antonio Il. Snarez.— Idem, depois de verificado que o constru-

ctor está licenciado. .
Ilugo Carreira.— Idem, depois de assignado o termo.	 •

' José G. Ribeiro, Armando Alegria & Comp. Antonio A. Alente-
jano-e Emygdio de Almeida, Joaquim de Aguiar, Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestre Previdente (7.132), José M. de Mello,
Salvador Santos, P. Baptista da SAva, Dr. Francisco S. Corréa,
Johan Coning, Antonio M. Martins, Luiz Ferreira. da Costa, Poluana
P. de Bustamaote, Manoel A. Dias, J. Ribas Cadoval, B. Caldeira
Jatai:4, Emilia de Souza, Dr. Alberto de Faria; Juan Bento do Paio,
J. Solto, Manoel Pinto e Eduardo Pacheco de Castro.— Compareçam.

Dr. Licinio Cardoso. -- Satisfaça a exigencia.
Ildefonso da C. Faria e Joviano Gomes.-- • Passem-se guias.
Dr. Mario de A. Ramos.— Requeira prorogação.'
.Alarico J. C. Cintra.-- Junte o recibo do imposto predial.
A. G. Fontes. --Tenha o projecta na obra.
Dr. .1. P. Burnier.—Prove o tire allega.
Dr. Julio C. Ferreira Brandão.—Facilite o exame do predio.

, J. A. do Almeida Gonzaga, J. M. Machado e Alexandre Bertho.
—Compareçam. .

G. Silva & Comp., David Sardman, J. do A. Monteiro, L. Al-
meida Avila, S. A. Reserva de Futuro e F. Jacintho Torres.— Pas-
sem-se guias.

F. S. Morim Esberard e Latira M. Marques.— Passem-se guias.
• Margarida da S. Mureara.—Satisfaça a exigencia.

Zeferino José da Costa.—Abra o predio.
Eugenia Rosa. Gonçalves.—Facilite o exame da cobertura.
J. Caminha Junior.—Pede habitar.
Dr. Alberto Sampaio.—Passe-se guia.
Annibal C. Peixoto.— Mantenho o despacho anterior.
Francisco F. da Silva. — Apresente projecto , de accorda com a

lei.
Faria de Azevedo.—Ilabite-se.
Carvolina B. da Silva.—Prove o pagamento da Multa Imposta

'por ter sido obstrnida a valia nos fundos do terreno e requeira habi-
tação pela Agencia respectiva.

Salvador Capelli.—Páde, habitar.
Serafim Arpos & Comp.—Apre,sentem croquis indicativo quanto á

posição do predio e explicativo quanto ao dizeres.
Barros & Brandão e Francisco Gonçalves.—Passem-se guias.
F. José Fonseca.—Declare o prazo de que necessita.
Manoel Motta.—Não é caso de licença.
Trajano de Medeiros & Comp.—Façam assignar os projectos por

constructor habilitado.
Julio Vieira da Motta.—Apresente projecto de • accôrdo com a lei.

, Antonio Teixeira Fernandes, Joaquim José Ramos Mala e Gastão
Phahler Vinhães.—Pódem habitar.

Feliciano Martins Ferreira, e Antonio Joaquim Lopes.—Compa-
reçam.

Pela Sa Sub-directoria:

Paschoal Elias.—Compareça para explicações.
- Jorge Schimidt e Maria E. Cordeiro.— Deferidos.

Celestino da Silva e Antonio J. Rabello.— Exonere-se.
Manoel J. da Siiva. 	 Reclame opportunamente. -
Andréa Brysard.— Rectifique-se.
Mario Bolem, Edith Margarida, Carlos Alberto e Jandyra, José de

Almeida, Francisco X. Martins Miranda, Francisco V. dos Santos,
Companhia P. Industrial do Brazil, Preciosa Natal] R. da Silva, Pedro
Damiano, coronel Benedicto A. Bueno, Rosa Freitas, Augusto N. da
Costa, Igreja E. Fluminense e Luiza R. Lydia das Neves.— Trans-
firam-se.

Dolores P. Porto.— Transfira-se, pagando a multa.•
Laura Ferreira, José S. Ribeiro, Joaquim Fontoura, Dr. Aprigio

da R. Lopes, Amelia Lemos, Adão da C. Lima, Plinio C. Macedo,
Virginio Agostinho, Irene F. de Macedo, Companhia Sul America,
coronel Joaquim P. Telles de Queiroz, Luiza M. do Amaral e Asso-
ciação P. das Bellas Artes.—Satisfaçam as exigencias no prazo da
lei.

Francisco M. Borges, Antonio Rodri a.
°
ues, Thomaz A. Pereira,

Manoel J. F. Guimarães, Pedro Muniz & Comp., Figueirea Nunes e
outros, Isabel F. Pinto da Cruz, Cyriaco Russo, Santos &Irmão, Serra
& Irmão, Associação F. do Pessoal do Jornal do Brasil, Dr. Joaquim
de Mattos, Francisco C. de Athayde,Caetauo Bellia, Oswaldo R. Lima,
Athayde & Comp. e Affonso Hermida.—Deferidos.

• Francisco Soares.—DÕ .-se baixa.
Henrique dó E. Santo.--Nos termos da informação.
Antonio Felippe e Domingos isz Gomes.—Indeferidos.

, Bernardes Silva & Comp. J. Gutenberg & Salgado, Catharina
t. Esther, João B. Saldanha:José F. Pinto de Magalhães, Antonio
-Paserola, Arthur A. Ribeiro e coronel Ilonorio dos S. Pimentel, Bar-
tholoineu F. de Souza e Silva.—Sim.

-Luiz Franco.—Certifique-se. 	 .
M.. Xavier , &_Comp.—Nos . termos da informação.-

	nnnn=.111

Silva Dantas & doinp.—Substitua-se..a annotação «para cm tratas
-eito' no corpo da licéoça . -;	 •

• Candido-de Cerqueiri& Coam.— Indeferi( .
Companhia de Generos Congelados. Arnaldo Braga & Comp.,

Joaquim L. da. Motta, Victor Corrêa, Euzebio A. Dias, João M.
Botim, Primitivo M. Caballerõ, Baptista & Irmão, João F. Faria,
Antonio Orphão, Imbrecio Ilaphael, Mala & Almeida, Pedro Sant'
Anna, Pedro G. Veiga, Almeida (Sr. Figueiredo, Santos & Sabino,
Dr. Agenor A. da Sirva Moreira e Luiz I. da Silva.— Satisfaçam as
exigeneias.

Anua de 1. Jimenez, Antonio Tinoco e outros, Benjamin Emiliano
C. do Lago e Anna R. Lessa.—Deferidos.

Contas de aforamento:
Vicente dos S. Caneco, Manoel A. da Costa, Manoel A. da Silva

e Dr. Augusto T. de S. Vaz.—Remetta-se ao Ministerio da Ma-
rinha.

Antonio Portella, João A. Belchior, Epitacio da S. Pessoa e João
L. Modesto Leal.—Deferidos.

José I). Biceiro.—Certifique-se nos termos do parecer.
flosalina P. de Paiva.—Ilestitua-se mediante recibo, ficando

extracto.
Antonio M.	 Compareça para pagar differença de emo-

lumentos.

Dianysio Heitor.— Prove posse livre por mais de 30 annos.
Charles Bonavita (2), Roberto Ilydner e João A. Affonso.—

Prove ter sido jul gado em ultima instancia a acção do deposito.
Santa Casa da Misericordia.— Legalise a posse dos preilios á rua

Frei Caneca e da Prainha.
Leonel S. de Azevedo Magalhães.— Legalise a posse do terreno

contigo°.
Banco Il. do Brazil.— Processe-se sem prejuizo do direito da

Municipalidade ao pagamento do imposto de expediente, cujo roce-.-himento será reclamado opportunamente pelo meio legal.
João A. Pontes, Justino Pinto e outros.— Compareçam.
Antonio L. da Costa Fonseca e outro.— Legalisem a posse.

. Licenças

Foram concedidas as. seguintes:

Pelo Sr. ministro da Marinha:

Do 60 dias; para tratamento de saude, ao mscanico dó la classo.
Antonio Dutra Barroso;

De dous mezes, ao pharoleiro Antonio Januario dos Santos.

— Pelo Sr. ministro da Viação aos seguintes empregados da
Estrada de Forro Central do Brazil:

Da GO dias, ao 4 escripturario Francisco de Almeida;
De 30 dias, ao manobreiro Luiz Simões;

• De 90 dias, ao operario José Manoel da Silva e ao foguista José
Pedro de Souza. .

— Na Repartição Geral dos Telegraphos:

Os telegraphistas de 2a classe João Luiz de Miranda e Silva, de
90 dias com ordenado, e os regionaes Pedro Salema, de dons mezes
com dons terços da diaria, e Firmino Pereira da Cruz, de 30 dias, em
prorogação, com dons terços da chada;

O auxiliar de escripta Antonio Fernandes Junior, de 30 dias com
dons terços da diaria;

Os diaristas Cicero Leal, de 60 dias Com dous terços da diaria, e
Antonio Lima, de 90 dias com dons terços da diaria

Os tubistas Adama,stor da Cunha Pereira e Antonio Joaquim l'e-
reira, ambos de 60 dias com dons terços diaria

Os estafetas de 3a classe Ambrosio Pereira, da Silva, de 90 dias
com dous terços . da diaria, e Torquato Cruz, de 60 dias com dons
terços da chiaria;

O guarda-fio de 2a classe Manoel Cerqueira da Silva, de 90 dias
com ordenado;

O auxiliar de guarda Antonio Gonzalez, de 90 dias com dons
terços da diaria;

O vigiado 2 classe Alfredo Marques Ribeiro, de 30 dias com or-
denado;

• O carteiro-servente da ex .rêde estadual Silvio Paim de Andrade,
de '90 dias com dous terços da-diaria.

De 30 dias, .para tratamento de gaude, ao guarda-jardins da
Inspectoria das Mattas, Arborização, Caça e Pesca, Irineu Climaco .
dos Santos.	 •

. De seis mexes, sem vencimentos, ao auxiliar da Directoria Geral
de Obras e Viação Municipal, engenheiro Gualberto_NarflUe PQa0_,L.

_	 .
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S. Luiz do Maranhão 	 	 .	 9°, 1 li'  44°,16' 20 61.2
.S.	 Bento 	 •-	 '	 2°,40' 11°,41' -	 11 60.4
Fernando de Noronha 	 	 ` 3%30' 32°,2:;' ,	 95 61.5
Guaramiranga 	 	 ' . 	 4 0 ,17' :33°,00' 780
Quixeramohim.	 	 	 ..!	 5,1' 33,13' 207 62.1
Natal 	 	 5°,14' 35°,12' 28 63.7
Iguatú 	 	 !	 6°,23' 30',10' 212 61.1
Parahyba .	 1	 7 ,, ,05 	 31°,56' ,	 48 :-
Campina Granle 	 	 7°,10' 30%02' 535 63.3
Goyanna 	 -	 7$1' 35°,00 62.2
Ja.boatão 	 	 80,0 ;' 310,32' 50 02,9
l'esqu.;ira 	 	 ,	 8 0 , 9 nn ' 37 0,14', 603 01.2
PãÁ) de Assacar 	 	 :	 9°,13' 37''.28' 49 63.7
Aracajú.	 	  10°,33 	 17°,01' 5 63.1
S. Bento das Lages 	 	 12-',33 	 38%15 32 43.5
(ladina 	 	 • 13',ou' 38%30' 47 62.7
Caetité 	 	 11,02 	 12%37' 900 55.2
Bliéos	 11°,17' :39°,0:3' 3 63.3
Cuyabá 	 	 	 ' 15°.33 ` 56%00'
Goyaz 	 	 13°,31' 50°,08'

235
-500

67.4,
--

S. Luiz d; Caceres 	 	 10°,16' St',83' 180 67.8
Monte,s Claro=, 	 	 	 16%13' 13%52' 618 61.6
Theophilo Ottoni 	 	 .18",10' 11%20' 305 61.0
Corumbá 	 	 19°,00' 570,39' 155 65.2
Bello Ihrizonte 	 	 1 o,35' 10',13' 857 60.8
Ouro Preto 	 	 20°,23	 133,30' 1.150 67.3
Aquidauana 	 	 20%29' 53%18' 163 61.4.
IlibArão Preto 	 	 210,10' 345 65.9

•Laqras 	 91°,20' 11°,35' 868 67..2
MIMAI ohinho 	 	 91°,24' 46°,33'
Campas 	 ,•	 2•10;408 119,30' •

1.036
10

47.3
67.:2

Juiz de Fóra 	 	 91°,15' 13 ',20' 682 68.8
891 68.2Caxambá .	 	 	 21°,57'111%36'

Fribargo 	 	 	  2.)°,18' 12°,1r 802 64L2
Passa outro 	 	 "-)" 21' 44' 58'.	 •	 ...•	 •Macali	 	 2 .J9 '2:.;'	 11°.30'

937
4.

48.4
66.9

Vassouras 	 	 13°,12..•:).),,,,n, 433 6'4.1
flez`ende'	 	 22°,28' 11%33' 1:3! 66.7
Pinheiro 	 	 22°,30' 13°,11' 402. 67.5
Patropolis	 22,31' 13°,12' 813 63.3
Mendes	  	 	  22°,31' 12°48' 4 31 60.1
Capital (Rio) 	 	 22°,51' 131,10' 05.1
'Campinas 	 	 .92",51' 47%01' ' 6i35 67.7

•	 Tauliaté 	 	 23%03' 13",25' 383 63.8
Tatuhy 	 	 ` 23%23' 17%30' •	 595 66.8
8.	 Paulo 	 	 2,3°.3.1' 100.13' 820 67.2
Santos 	 	 23' 36' 18".39' 10 67.1
Faxin 	 	 910,03119%00" 600 67.4
Ignape 	 •	 •	 210,12' 17%30' 10 49.5
Guarapuava 	 	 23%23' 31°,25' 1.116! 68-.5
Paranaguá 	 	 23°,31; 18°,30' 60.3
Blumen -au 	 	 26°,55' 10',03'
Camboriú 	 	 97°,01' 18',38' ..!

66.4
69.5

Brasone 	 95 60.9
'Floriallopolis 	 	 270,35' 480;33' 63.5
S.	 Luiz das Nlissões	  	 28°,23' 31",30,' 202
Cruz Alta 	 	 98°,37' 51%15' 473'
Torres 	 	 29°,17' 29°,14' 25! 63.7
Santa Maria 	 	 20°,11' 530,43' 14(il 68.3
Cruguayalta 	 	 290,13' 30°,00' 71 62.3
Porto Alegre 	 	 	 - 30',02' 31°,00' c>6 65.1
Ilagé 	 	 31°,20' 51°,00' 221 63.2
Pelotas "	 31°,47' 52°,30'
fio Grande 	 	 32°,02' 52°,00'

8,
3

64.2
64.0

Jaguarão 	 	 32°,31' 53°,00'
. Montevidéo 	 	 31°,51' 560,12"

17,
--.

61.7
62.5

•	 •	 •	 •

-
o o

23.0 31.2 22.5 22.0 10.1	 E	 2	 /O -
25.1 31.4 92.2 22.1 0.0	 C-	 O	 10 1111o.
27.8 28.0 21.2 23.0 10.0	 SE	 5	 2 13•1m.

\Ião, nevoeiro.'

20.0 17.0 N	 1040 \lá°.
25.6 29.2 22.8 20.5 NE	 29
96.1 31.3 22.0 20.7 22.3	 SE	 2 7 11.áo.
95.6 18.0 1 9 acerto.
24.6 30.4 c)1.9 22.2 13.0	 E	 o \no.
20.2 31.2 17.1 13.4 SE	 4
21.2 30.0 26.6 21.3 2.4	 \V 40 \lá°.
23.8 28.5 22.0 21 2 58-.5	 C	 •	 • O 10 Mão:
20.6 28.1 19.5 lo.5 0.4	 ESE. 10
27.0 32.0 23.4 21.1 0.7	 SE	 3 10 Incerto, nevoeiro,
26.6 30.0 25.3 22.2 3.5	 SW	 2 10 Máo, nevoeiro.
23.2 28.5 21.9 20.0 7.1	 S	 3 10 Incerto.
27.9 21.0 22.0 21.2 0.8	 S	 1 6 Iticerto:
19.2 21.6 17.5 14.3 SE
95.4. 28.0 22.0 20.2 11.1	 SW	 5 Incerto..
25.9 32.8 21.4 20.6 9.2	 NE	 1.	 3 Boni.

_23.0 19.1 14.3 ESE	 4	 6
21.0 31.9 20.9 19.7 1.4	 C	 O'' '8 Nev. I tenue, orvalliOti
21.8 29.3 13.3 13.0 5	 8
21.2 27.0 20.4 15.0 1	 to Mão.
26.4
22.1

30.8
28.2

22.0
11.2

14.8
17:2 c	 o	 o	 11.-11,-.

E	 4-	 0 Bom, orvalhon...

16.2 -- 9.7 O 13,m, .r.ev. orv. '
21.0 17.1 16:9 C	 0	 O dom; orvalhou..
19.6 23.7 13.2 11.3 E.	 1 Bom. orvalhou..
17.0 25.0 13.0 11.7 E	 '	 3	 ' O
16.1 .94.4 12.4 12.7 - O 116, orvalhou.;
20.2 27.0 17.6 10,1 N \NT .0 Mat n, ervalhout-
15.0 21.5 16.2 12.0 , 2 BOM, tievoeiro„'
12.8 25.0 8.6 10.8- C. O 2 Bom, nev.ten.

•14.0
12.8
23.1

20.2
:)3.9
23.0

12.4
11.0
18.0

7.9
10.4
1(3.3

C
C
C

O
o
o

- Bom;	 .
O Bom, nev. ten.
O Bom.

13.8
20.1
18.8

25.2
27.1
26.0

13.8
17.7
17.5

13.3
13.8
12.1

E
E
C

2
1
o

2
-5 Com, nev.

3 Nevoeiro,tenue. k	'
15.2
19.0
21.2

21.4
23.,
25.1

13.2
16.4
20.3

11.0
13.5
15.3

•	 E
•	 N
NNE

3
1
1

O Bom, orvalhou. A.
1 Bom, nev. teu. orVi
4 OrVaihou.

18.0 26,2 15.0 •1.9 - O Bom, orvalhou.
20.1 26.2 17.2 11.3 'NE 10
20,8 26.6 12.5 13.3 C o O li nu, orvalhou:
14.9
94.0

21.5
27.4

14.1
19.7

11.9
13.9

.N1?,
\V

3
1

10 N3voeiro
O Bom,.orvalhou.'

I Bom.

18.4.
19.8

28.2
27.6

10.8
17.4

12.1
15.9

SE
0.2 • NW

1
2

O 11uno.eiro
	 cnue Nev	 t

14.8 27.3 12.5 12.1 E 2
21.5 27,0 19.5 16.3 ESE 1 2 Bom	 .
22.9 28.9 16.4 16.5 2 Nevoeiro.
19.0 26.0 17.4 15.7 P.

19.2 29.6 19.0 16.2 0,2	 C o 
O	 2 

Incerto.
6 Nevoeiro.

22.4
21.2

26.5
-28.2

19.0
47.6

18:8
.12.8 NE. 1

2	

7

.	 O Bom, orvalhou.'
17.1 26.7 12.6 12.5 O O Bom, orvalhou.	 .
22.0 26.0 13,1 .	 15..5 ...0 O O Bom, orvalhou..
19.0
22.3
IfE7

29.0
27.9
27.8

15.5
17.1
12.7

12.9
15.1
14.2

C
C

2	 3 Omv alhou
O	 O Bom; orvalhou...
O	 2 Bom.,.nev. ten. OU.

20.1 26.5 11.2 13:3 -NE 2	 7	 14;
19.2
22.6
19.3
19.5

27.6
26.0
26.1
25.0

15.1
20.0
18.4
17.0

13.5
-II:n
13.8
14.4

C •
•	 -\\T'.

NE
WNW

O	 8 Incerto nev. ten.orv.,i
1	 •7 Incerto	 nev.ten. e. 11
41	 3 Ohlrevearlhoo,un.ev.,tentio)z

• -	 •	 -	 •	 r1
•
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• .	 .

• Occurrencias.- Em Natal, Para.hyba, Goyanna, Jahoatão, Pão de Assucar, Aracajú, S. Bento das Lages'e Ondina choveu esta manli1.-1:
..,Em-Pesqueira e T,heophilo Ottoni 'chuviscou esta manhã. Em Sí Luiz do maranhão, Natal, Jaboatão, Aracaju e •$,.. Luiz. da Çaceres

hontem. EM S. Bento, !guapo e BruSque chuviscou hontem."
As tem peraturas minimas da vespera verificam-se em Caxambú com 8°.6 e em Faxina com .10°,3...
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Malas- go Coriçào

-

Pelo Ilatinga, para Santos e mais portos do sul, recebendo
impressos até ás 8 horas da. manhã, cartas para o iuterior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo S. Paulo, para Madeira e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás
8 horas.

Pelo Vir gil, para Victoria e Nova Orleans, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Tomam di- Savoia, para Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, cartas para O exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1 hora.

Pelo Tapy, para Victoria, bahia, Maceió, Pernambuco, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de h nje.

Amanhã:

Pelo Seguana, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 4 horas da manhã, cartas para o line' :or até ás 4 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 5 e object )s para registrar
até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota - Vales postaes para o interior e exterior nos dias tileis'
até ás 2 1/2 ,da tarde.

Recebimento de encommendas nos mesmos dias, das 10 horas
da manhã. ás 2 da tarde, até á vespera da partida dos paquetes,
O entrega, tambein, nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

LoteriãÉ

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 26' loteria da Capital
Federa), plano n. 249, sendo premiados os seguintes namoros

Prendas de 20:0003000 a 1:0003000

4.800 	 20:0008000
2.128 	 2:0008000

22.706 	 1:5005000
28.121 	 1:2005000
10.283 	  	 1:0005000

Prendos de 2003000

21.4501 16.402 23.226 7.884 8.819 9.460
24.173 27.239 9.709 13.371 25.670 16.531

14..394 11.556 8.159 11.824

Pvendos de 1003000

14.632 25.678 8.053 21.219 6.144 11.122
5.292 23.737 22.703 5.327 18.204 20.306

28.624 3.810 25.645 4.768 25.968 1.171
11.169 22.131 17.252 25.521 14.352 19.487
17.663 7.685 8.376 16.676 25.267 24.601
20.958 15.673 24.684 25.197 10.386 27.172,

26.708

Appro.vintaciles
	13.805 e 13.807 	

	

2.127 e 2.129 	

	

22.705 e 22.707 	

Dczenas

PARTE COMERCIAL
Rio, 3 de maio de 1913.

INFOTIMAOES DITESSÀS

nealiZOU-SC, hontein, a reunião dos correctores de fundos, T para
a reconstituição da C,amara Syndical, que tem de superintender os
seus trabalhos HO exercido de 1913 a 1911,.

Foram reeleitos os Srs. Adolpho Sii»onseri, syndico,Lucrecio Fer-
nandes de Oliveira, secretario, e Martin Adolpho lioch e Godofredo
NascenLaS da Silva, adjuntos.

ASSEMBUAS CEBAES

Estão convocadas as seguinte,-

Dia 3 - Companhia do tijolos S. JOSC, ao meio dia, para ava-
liação de beps

Dia 5	 Companhia Edificadora, ás 2 horas, para prestação do
contas e eleições:

Companhia de Bancos Populares, as 2 horas, em 3° convocação.

Dia 6 - Compardea a.antareira e Viação Fluminense, á 1 hora,
Iara alterar os seus estatutos

Dia 8 - Companhia Vidraria Carmita, á 1 hora, para lançar um
em presti aio .

Dia 9 - Companhia Morro da Mina, á 1 hora, para contas 0
eleições

Dia 29 - Companhia Industrial do Espirito Santo, a 1 hora, para
contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISABOS

JUIU3.
Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolices de

£ 20. ouro, na Banco do Brazil.
Compaiihia Manufactora Fluminense, desde já, o coupon n. 5.
F4rada do Ferro S. Paido-Goyaz, os juros vencidos e os lautos

sorteados. desde
Teci,bs Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os • juros de suas debentures,

desde já.
Jeckey Club. os juros de 85 por titulo, desde já.
Companhia America Fabril, os juros de seu empresthno, desde já.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de-

bentures.
Companhia Vulcano, do	 rsou ja, os juros de suas debentues.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os . juros de suas

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11° coupon de juros
Tecidos de L i nho Sapopemba, os juros de suas debentures, até 8. .
Fabrica de Tecidos Magéense, desde já, o 2° coupon de juros.
F. e 'rec. Maracanã, desde já, Os juros de suas obrigações.
F. e 'rec. Carioca, os juros das debentuves, de 5 a 7.
Companhia Trans p ortes e Carruagens, de 5 em deante, os juros

das debentures.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do 1° semestre,

desjClián .panhia "industrial Mineira, até 6, os juros das debentures.
Tecidos S. Pedro d3 Alcantara, desde já, o semestre findo.
Dividendos
Rede Sul Mineira, o dividendo de 4$ em acção, desde já.
Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, O

obrigações..
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel de

oosoon .dividendo acção.2 -	 S. Paulo Tramway Light, o dividendo de 10 % desde já.1805000
1205000	 Companhia Madeiras Nacionaes, desde já, o 1° semestre.

Companhia Brazilia, desle já, os juros de suas debentures„

de 48 em

O CAMBIO

Abriu e funccionon, hontem, o mercado monetario sem altera-
ção, de maior interesse.

O Banco do Brazil fornecia lettras para remessas a 16 7/32 d, e
Centenas	 os estrangeiros davam para esse effeito a 16 3/16 d, com previsões de

16 3/16 d, no British.
O papel particular, que se mantinha escasso, encontrava compra,. •

dores a 16 15/64 e 46 1/4 d, mas, sem offertas a esses preços.
Foram adoptadas as tabellas officiaes de 16 5/32 e 16 '7/32 d, peto

-- Todos -os numeroi terminados em OG teem 8$ e os terminados Banco do Brazil e as de 16 1/8, 16 5/32 e 16 3/16 d, P elos estrati-
.geiros, fechando o mercado sem maior ITIOVIMOntO,	 .

	43.801 a 13.810 	 	 305000

	

2.121 a 2.130 	 	 205000

	

22.701 a 22.710 	 	 105000

	

10,1111 a 13.900 	 	 123000

	

2.101 a 2.200 	 	 405000'

	

22.701 a 22.800 	 	 u3000

1-6 toem 45, eseceptuando-se os terminados' cru_



TAXAS OFFICIAES

Praças:
	 Bancos estrangeiros.

....

Londres (por pence) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	 WW 	

II',

Londres, por pouco 	
Paris, por franco  •
Ilamburg.o, por marco 	
!latia, por lira 	
Portfiga 1, róis fortes 	
Provincias portuguezas 	
Ile.spanholas, por peseta 	
Nova York, por dollar. 	
Turquia, por pouco 	
A ustria. por penca 	

Rio da Prata:

A rgPntina, por peso 	
Urtiguay, por poso 	

• 'A • 90 dias de vista

16 1/8 a 16 3/16
593 a 589
731 a 727

A' vista

157/8 a 16 -
$601 'a 8596
$711 a 8736
$503 a $586
5298 a $292
$300 a $295
$569 a $556

3$1.15 a 38090
15 20/32 a 15 31/32
15 29/32a ' '15 15/16

• 38050 a 38015
38250 a 3$235

Sabbado 3
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A polices municipaes:

Empr. de 1906 (nom . ) 	 	 2055000
Idem	 20455001906 (port.) 	 	 gsiS
Idem 1903 (port.)' 	 	 r-.	 186$9 d°',
Ouro r. .2o, (port. 	 	 295$000	 gg2a0ce
Out. ) £ 20 (nom ) 	 	 -	 29099,
Camara de Potropolis, 6 °/ 0 	 	 2085000	 --. ,-

Debentures: ,	 ...,
Tecidos Alliança 	 	 2055000	 203$04
Docas de Santos 	 	 204550G.	 --,.•	 .
MJrcado Municipal 	 	 2025)00	 2008000
Progresso Industrial 	 	 20~0	 201$00,101
Tecidos Confiança 	 	 l00000
Tecidos NIanufactora 	 	 1085;00D

200R000	
..:....-

Fiat Lux
Industrial Campista 	 	 20 k. ; 100 

	 ',#Falo. Paulista 	 	 2035000
Ma:2;-ierise 	 	 1978000 	--,
Luz Stearica 	 	 -,	 4.980061.
Edificadora 	 	 ..-	 200$00?

Letras:
Banco Credito Real de Minas, 7 °/ 	

. .	
1033000	 1,00$0p,

ACOES DIVERSAS

Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

$600 a 5595

Operações realizadas:

flancario 	
	

16 13;64 a 16 3/16
Particular 	 	 -	 16 1/4

Banco do Bra:il

Praça
	

A 90 d/v	 A 3 d/v

Londres, por penca ..... ••••• 16 5/32 a 16 7/32 15 31 32 a 16 1/32
Pariz, por franco 	 s,	 5500 a 5588 -L $597 a 5594
Hamburgo, por marco 	 	 $729 a $726 - $737 a $735

Sobre taxa:

Café,por franco .	 	 5591

Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	

•' Por telegra.mma

Praças

Londres, por pene 	 .	 15 29/32 a 15 31/32
Paris, por franco 	 	 600 a	 596
Hamburgo, por marco 	 	 740 a	 737

Operações:
Baticario 	 	 -	 16 7/32
Partic,ilar 	

	
16 1/34

BOLSA

Regularam animados os trabalhos no mercado de fundos, •hon-
tem, cujas operações, em sua maioria; versaram sobre as apo-
lices.

Esses papeis que tiveram regular procura, funccionaram ,firmes,
bem como as apolices municipaes e estadoaes.

Sobirain a 2625, compradores as acções do Banco do Brazil, que
fecharam com vendedores a 2708000.

Não houve movimento de interesse sobro os papeis de jogo, que
continnaram retidos e tudo o mais regulou como se vá das offertas e

• vendas.

MUITAS

Vondedorca Co nprador
A polices geraes:

Antigas, 5 °S 	
Emprestimo de 1912, provisorias

	
0705000	 9605000

	

9985090	 9945000

1:0205000 1:0278000Emprestimo dc 1903, 5 % 	 	
9725003	 958S'000Emprestimo de 1909, 5	 	 	
0705000	 945$000Emprestimo de 1911, 5 070 	 	

pssmoEmprestimo de 1897, 6 % 	
Apolices estaduaes:

rio, de_ 1003, 4
Rio, de 5008, 6 0/. 	
Minas, de 1:000, 5°/	

.	 _
Venci.	 Conlii.,:,'

Do Brazil 	 .•. ...... .	 2705000	 '2.625N0,
Commercial 	 	 -	 2205000,
Do Commercio 	 	 1955500	 1945000
Mercantil 	 	 - •	 255$000,

Companhias de tecidos: • '- '	 I
Alliança . 	 	 -	 220$000
Progresso 	 	 -	 2505000,
Confiança, 	 	 1955000	 190$000
numfactora 	 	 2108001) '	 -.....- 1
Cometa 	 	 2405000	 210$090:
S. Pedro de Alcantara... . 	 	 	 -	 210$00
Brazil Industrial 	 	 -	 260$00¢,
Petropolitana 	 	 2705000	 ---I ! •

Seguros:

Confiança 	 	 905000	 . 82590a-
U. dos Varegistas.. 	 	 r.-	 1855000‘
Minerva 	 	 135000	 ..:....	 j
União dos Proprietarios 	 	 -	 1103600.,

Companhias avulsas:

Docas da Bahia 	
Lote:ias Nacionaes
Terras e Colonização 	
Cantareira 	 	  ...
Transporte e Carruagens
Docas de Santos 	
Docas de Santos,	 .. 	
Centros Pastoris 	
Melhoramentos do Maranhão
E. F. GOVa7 	
E. F. Sul Mineira, 	

VENDAS OFFICUES

Apolices geraís	 .
• .	 .

Antigas, O %, 2, 4 , 5	
... .. 9945000:

Idcm, idem, 1, 1, 1, 1, 3, 3, 5, 6, 10, 63 	 	 995500
Provisorias de 1912, 7 	 	 970$00
Emprestbno de 1909, 4 	 	 9555000
Emprestimo de 1909, 1, 1, 3, 4, 7, 2, 7, 10, 20, 30, 30....	 9605000
Emprestimo de 1903, 1, 7, 15 	 •

•

	 028$000.
Esladuacs

Minas, de 1:0003, 5, 6 	 	 .. 	 ;	 WW.Q41_)
Municipao

Emprestirno de 1900, port., 10, 50 	 	 204003)
£. 20, ouro, port., 6 	 4	 295$00!,

Bancos

Brazil, 28 	 	 2,00001:
,ãmipaultica.

'15687

A' vista

Bancos:

905000	 905000
538000	 51$0)00

8$2W
208500.0,1

9657100	 83$000 I
soamo USSOCI
5875000

21506
525000
•55 g003	 UNA_
84000	 80504.	 .

-	 •

-	 938000.	 ,	 Sul Mineira, 70, 100 	 ....• .....:.•	 .803000
- '	 4923900 Madeiras Nacionaes; 25.,...;& • • ..:	  ....,... ...,.•....z.......•.• 	 2005003,

0503000	 9383000 ji j Docas da Bahia, 20 .	%	 _10010_92j
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Docas da Bahia v/c 30 dias, 103 	
Nacional Mineira, 20, 30, 50 	
Docas de Santos, port., 3 	

Debentures

Docas te Santos, 20 	
Pro4re.sso Industrial, :30 	
Progr.:ssa Industrial,	 30"	

BOLSA DE MERCADORIAS

_Operações registrada, liontem:

•
1005000
2058500
5008000

205-8000
202501)
2038000

,s . sucar	 -	 _	 Por kilogr.
719 saccos branco crystal bom de Campos 	 	 5123
269 ditos mascavinho bom de_Sergipe	 	 5280

oCAFE" '

Regulava sustentadi o mercado desse proAncto, por isso que os
possuidores se mantiveram ao preço anterior de 08700 sobre o
typo 7.	 .	 .
. As evoliie.33s dos centros de consumo foram de somenos impor-
tancia ; nada, pois, influindo no estado. do mercado que, embora
sustentado, se, mantinha fraco.

Foram negociadas na abertura pouco mais de 500 saccas; no
correr do dia, porém, o mercado regulou um tanto mais animado,
come de ordinario ; mas ainda assim os negocios verificados não ti-
veram maior desenvolvimento e orçaram por 1.600 saccas, con-
junctamente com as da manhã, contra 2.000 anteriores:

O mercado fechou em condições puramente nominacs, apuar de
terem accusado alta na abertura os centros de consumo. .

. MOVIMENTO DO DIA. .

Entradas verificadas •
Éaccas

Barra dentro 	
,Cabotagem 	
E. F. Leopoldina . 	

	
2.038

E. F. Central do Brazil.... ......... " ........ • ..	 .

Total 	
	

2.038
Desde 1 de julho 	  2.547.666

Vendas declaradas: - -
É o'n tem 	 	 1.600
Ante-hontem 	 	 2.000
Dasie o dia 1 de janeiro 	 	 1.600
Desde 1 de julho 	 	 " 1.603.600

- Passagem

Por Jundially, para Santos 	
- -.Pauta da semana, 600 reis.

. •	 movi:morro ESTATISTICO

Stock em la e 2' inãos:•""-	 .

.Dito anterior 	
Entradas de hontem 	

• Total 	
' Embarques de hontem 	

Stock actual 	
ENTEADAS DISCEDUNADAS

De 1 a 30:
	

Saccas

E. F. Central 	 	 40.516
E. F. Leopoldin a 	 	 65.285

Por via mariiima 	 	 7.435
-----

Total	 	  113.236
De 1 a.2:

e. F. Leopoldi na	 .. .. .. ; . ..	 2.038
E. F. Centrai 	

	
39.313

, Por via maritima.... . 	

	

2.949	 176.010
,	 .

	

Saccas	 Kilogrs.

	

500	 30.000
250,I5.000

	

60	 39.600

	

'665	 • -39.000
--------

	

2.075	 t24,509

13e1 a 2:
	

Sacras

Estados Unidos 	
	

500	 30.000
Enrima 	

	
250	 15.009

1119 (111 Prata 	
	

660	 39.600
Pacifico'	

	 -
Cabo 	
Ca bota gem 	

	
665	 39.900

--------
Uai 	 	 2.075	 124.500

Desde 1 de julho 	  	  2 627.783 157.666.080

COTAÇÃO roa minona

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 	 108700 a 108600
N. 4 	 	 105500 a 105400
N.	 „ 	 	 105300 a 108200
N 6 	 	 108100 a 108000
N 7 	 	 95700 a 98600
N, 8 	 	 95300 a 95200
N. 9 	 	 98000 a 8000

EM SANTOS

O mercado de cif, nessa praça, regulava completamente esta-
cionario e com os preços noinioaes, devido a falia de negamos.

Traz-ante-lio:dem; - foram recebidas 5:278 saecas e sahirair*
19.475, tendo passado, hontem, por Jundially 8.300 ditas.
• Desde o dia 1 do mez, entraram 122.593 sacras

'
 na média do

4. .080 e desde 1 de julho 8.121.708, sendo o stock de 1.393.831
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações do ultimo fechamento das bolsas
Dia 1:.	 ,
Nova York, baixa de 1 a 3 pontos.'
Opção de maio 11.01 emitimos por libra. Vendas anteriores,

25.000 saceas:
HasTe, Hamburgo e Londres, feriado.

Abertura
Dia 2:

• Nova York, alta de . 6 a / pontos.
Havre, alta de 25 emitimos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennigs..
Londres, baixa parcial de 3 d.

Opções
lavre: julho, 69,75 ;. setembro, 4o; dezembro, 70 e março

70,25 francos.	 -
Hamburgo: julho, 57,25; setembro, 57,25; dezembro, 57,25 e

março 57 pfennigs. 	
slis.; dezembroLondres: julho, 50 ,shs. e 6 d.; setembro, 51

51 shs. e março, 50 shs. o 9 d. por 112 libras.
Segunda chamada

.Nova York,.alta de 6 a 8 pontos.
!lavre, alta de 50 emitimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 2 • .

Pe lquique e escalas - Paquete inglez Palm-Branch, comman-
daute Pitson '• carga a \Vilson Sons.

De Norfolk - Vapor inglez Lady rinian, commandante Bride; -
carga a Lago Irmãos.

De Antuerpia e escalas - Paquete inglez Arhmore, comman-
dante Noble; carga a Campos .5! Comp..

De Cardift -- Vapor inglez Rasca; Abbey, commandante Arbou;
carga á. ordem.

De Porto Alegre -; Paquete nacional Maruhy, commandante Ga-
vinha. ; carga a Luiz- CaMpos.

De Makatea - Vapor inglez WeStifield, commandante Storc:s
carga á ordem.

De Rosario - PaqUete allemão Dortmund, commandante
chim ; carga á ordem.

Da Balda lllatica - Vapor inglez Rio Lages, cammandante Par-
don •, carga á Light.

•e Aracajn e escalas	 Paquete' nacional Aymoré, coman-
dante Mesquita, trazerfdo^.28 passageiros: carga 'ao Liqd

8.300

Saccas
166.221.

2.038

168.262
2.075

166.187

Kilogrs.

3.017.100
2.430.960

41,6.100

6.'701.160

122.280
54.660

	

Total 	

EMBAIIE3 =MIMADOS
_ Dia 1: •

Estados Unidos 	
, Europa. 	
..Eio dà Prala" •

11).)
oo
tagem 	 ...

Total,.,, 	
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SALIDAS DG DI1 2
Para Montevideo e escalas — Paquete nacional Sino, com-

Mandante Azevedo ; passageiros II. Roer, Joaquim 'Breves
Pilho, Dr. F. F. Miranda, Delphino Rezende e filhos; R. 13. Hun-
gria, B. Pirajá, E. 13. Keis, Dr. W. S. Breves, Dr. A. de Pi-
nho Filho, Dr. J. G. Valente, D l '. C. M. Vieira, Dr. L. de Oliveira
PAH°, G. Schineider, A. C. Moraes, J. 13. Mello, 1. Teixeira, Ra-
malho, Noé Manso, Tclasco Veresa e familia, Eduardo Silva e fami-
lio, João C. Mello e familia, João Bittencourt Filho, O. Costa, M.
Costa, L. Cesar, Alvaro e Aristides Ramos, Florindo Mendonça, A. G.

Thomaso Ancellote, Benjamin Dhering, Oetavio Silva, Pedro
IlibeÁro, Cecilia Neves, Guimarães Padilha, Dr. José Rebello, Oscar
Pontos, Dr. Francisco Carvalho, G. Multei. , Maria Noronha, Latira.
Mura. Affonso do Freitas, A. F. Hauter, alayses 'Lutada, coronel A.
Andrade, A. Segrel°, E. Sant'Anna, Lucia Rodrigues e 242 em
3 a classe.

Para Santa Lucia — Vapor inglez Vaga, commandante Dodd,
Para Santa Lucia — Vapor italiano Attualita, commandante

Mudio.
Para S. João da Barra — Paquete nacional Fidelense, comman-

'dant° Borboleta.
vAronES ESPOADOS

Bordéos e escalas, Sequana 	
Breinen e escalas, Koeln 	
Portos do norte, Mandes 	
Nova York, Tocantins 	
Portos do norte, Baipava 	
Portos do sul, Itaiiba 	
Nova York, Gernianicus 	
Hamburgo e escalas, Cordoba 	
Portos do sul, Itapema 	
Rio da. Prata, Cap Ortegal 	
Bordéos e escalas, La Bretagne 	
Bremen e escalas, Sierra Ventana 	
Rio da Prata, Vuldivia. 	
Portos do sul, Prudente de Moraes 	
Portos do norte, Sergipe 	
Southampton e escalas, Danube 	
Hamburgo e escalas, Eger 	
Nova York, Vandycl-
Portos do sul. Itaperuna 	
Pertos cio Norte, Itassucê 	
Calho e escalas, Victoria 	

• 'lio da Prata, Alcalá 	
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	
Rio da Prata, Ortediz 	
Trieste e escalas, Alice 	
Santos, Rio Pardo 	
Hamburgo e escalas, Cap Roca
Smits, Crefeld 	
Montevideo e escalas, jupiter
Portos do norte, S. Paulo 	
Portos do sul, Minas Geraes 	
Rio tia Prata, Darro 	
Liverpool e escalas Pascal 	
Hamburgo e escalas, K. Wilhclnz II
Rio da. Prata, Demo 	
Santos, Itaipava 	
Buenos Aires, Guajará 	  9
Rio da Prata, Garonna 	  10
Southampton e escalas, Apago?? 	

▪ 

1-2
Portos do norte, Brazil 	  12
Rio da Prata, Columbia 	 	 12
Rio da Prata, Ducca di Genova 	  13
Rio da Prata, Siert% Nevada 	  13
Rio da Prata, Ama 	 	  13
Portos do norte, Pará 	  14
Nova York, Siddone 	
Liverpool e escalas, Canova 	  15

VAPORES A SAIIIIt

Porto Alegre e escalas, Pyrineus 	
Portos do sul, Batingn 	
Rio da Prata, Sequana 	
Portos do sul, Cubatão 	
Pará e escalas, Tupy 	
Santos Koeln 	
Caravellas e eScalas, Arassuahg 	
Hamburgo e escalas, Cap Ortegal 	
Amarração e escalas, Ibiapaba 	
Santos, Itaipava 	
Portos do norte, Maranhão 	
Borcléos e escalas, Valdivia 	
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	
Rio da Prata, Sierra Ventana
Parahyba e escalas, Posteiro 	_	 .

	AM11410~11111111411„),

Rio da Yra: 
Poio, , • Alegro e e.scalé... '.',z p.ary 	
Amarração e esea g , Cai,(!ti.o 	ki	 	 ,

1 .1)-,al-e110 c e calas, PiratioidiLN
J .,Ilamplon e escalas, Alcála 	
Liverpool e escalas, Victoria 	
Cenosia e escalas, Rio de Janeiro
Calhá e e3CliaS, Ortega 	
Rio da Prata, Vanducli 	
Nova York e escala, Veslris 	
Portos do sul, Raiam 	
Portos do norta, Itapema 	
Rio da Prata, Alice 	
Rio da Prata, Cap Roca 	
Via Nova e escalas, Rio Pardo 	
Soutliampton e escalas, Demo 	
Breme,n e escalas, Crefeld
Rio da Prata, Orion
Hamburgo e escalas, Rio Pa.alo
Rio cia Prata, K. Wilhelm II 	
Manáos e escalas, Gurupg 	 . 	 .  -.	 30.
Buenos Aires e escalas, Bragança 	  ,1_0,.
Bordéos e escalas, Garonna 	 -. 	  '10
Portos do norte, Itaipava 	 	 	  10'
Manáos e escalas, Minas Geraes 	 	 1.1^t
Manos e escalas, Sergipe 	
Trieste e escalas, Columbia 	  12
Rio da Prata, Aragon 	  121,
Camocini e escalas, Ducca d' Genora 	  13-
BPP,111011 e escalas, Sierra Nevada 	 	  .... ..., 13
Soutliampton o escalas, Avon 	  lrk !
Villa Nova e escalas, Agmorj 	  
S. Matheus e escalas, Mayria(i 	 'T 	 ''• til'

CAMAR SYNRICAL

censo OFFICIAL tiO CAMDTO E SIOEDA SIETA LLIC/1

Praças
	 90 d/v

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo . 	
Sobro Italia 	
sobre Portugal 	
Sobre Nova Yor 	
Libra esterlina — em moeda
Ouro nacional — em vales, por
Applice.s geraes de 1:030$, 5 0/o
Apolic,es 0.eraes de 1:000$, 5 % (titulos provisorios)
Apol ices do emprostimo nacional de 1003, port 	
Apolices do emprestimo nacional de 1900, nom 	
Apolices do emprestimo municipal de 1901, port 	
Apolices do emprestimo municipal de 1006, port 	
A poliees de Minas Geraes de 1:000$, nom 	

Companhia Madeiras Nacionaes 	
Companhia Nacional Mineira, intog 	
Companhia Docas de Santos 	

	

Debentures Tecidos Progresso Industrial 	
Debentures Docas dá Santos 	

/000CR,

Secretaria da Camara Synclical do Ria do Janeiro, 2 de maio'
de 1913.— A. Simonsen, synclico.

3
3
3
4
4
4
4
4
5

6
6
6
6
6
G
6
6
7
'7
7
7
7
8
8

8

8

9
9

6.1
"P.	 .

...

A' Viata

•2 Banco do Brazil
9 Companhia Estrada de Ferro Rede Sul Mineira
9 Companhia Docas da Bahia 	 •	 — -

15000 	

e. Ir

16 11/61 16 1/“'
5500 	 5597,
S725	 S137,

$5331
$2d1",

3saso.
15$0Y2.
15087'

9055000
974)00

1.028500d:
9605000',
29550 00'

•20150
94050

•2605000'
80500CV

Ioogod'ol
2005000p,
205$500:
590$04
2025500

• 204$00C

Venda a prazo
100 Companhia Docas da Bahia, v/c 30 dias

vearit,
Os corretores de fundos publicos desta praça, reunidos boje etnj

3 asseinbla geral, procederam a eleição da Camara Syndical que Len'
3 de Servir no penedo de 1013 a 1914, reelegendo para syudi.co aa
3 Sr. Adolpho Simonsen e para adjuntos os Srs. Lucrecio Fernandes cl;e:
3 Oliveira, Godofredo Nascentes da Silva e Martin Adolpho lioch.	 -•
3	 n-,
4	 Secretaria da Camara Syndical, 2 de maio de 1913, — A. Siniçiái 1

5 seu, sy-ndico.	 .
5	 n-.	 irgt:„.

O corretor José Willemsens, autorizado por alvará. ' do5 
6 da Provedoria e Residuos, venderá em leilão, na Bolsa, no dt,ê5
6 ' maio proximo 65 apolices do emprestimo municipal de 1906, honun ,5$

6 . Uvas, pertencente ao espolio do finado Antonio Jose Nogueira.

6	 Secretaria da Camara, Syndical, 20 do abril do . 1912„4„Lti,_ O. noizs,n. syndic... ....----
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Preço
	

Preço

•	 Genero, qualidade.
proeedencia

Unidade Genero, (validade e
procedencia

Unidade

Minimo Maximo Minium Ma x imo

Aguaidente:	 . Dita de Santa Catliarina:
Em lata ch; O kilos (Itajaby) . 	 78$000 815000 Por ci60 kilos.

De Paraty 	   1705000 1808000 Por 480 litros. Em lata grande (Lagona).. ..... 765800 78$1)00 Idem.
De	 .. ........ 	 1605000 1705000 idem. Dita americana cal barris.— Não lia Não lia
De Campos  -
De Maceió 	   

100500G
1605000

1705000
1605000

Hem.
Idem.

Batata	 nacional 	
Dita estrangoira:

5180 $200 Por kilo,

Da Balda	 ,	 ... 	 1608000 1605000 idem. PorIngticza (Lisboa) 	 215010 235000 Por 2/2 caixas.
De Pernambuco 	 1605000 1605001) Idem. Franceza 	  Não lia Não ira
De Aracajá 	 1005000 1605000 Mein. liigleza (Nova Zelandia) 	
Do Sul 	 4605000 1605000 Idem. Borraria de inangabeira, .de Mi-

	 	 408000 485000 Por 15 kilos.
Alcool (caldo): 305000 335000 Por 280 libras

De 40 grãos 	 9705000 300500 Idem. Pito	 . ........... Nominal idem.
De 38	 . .. • ...... ... 0 	 2505000 2705000 Idem. •	 Café :
De 36 grãos 	 - 	 • 2405000 2555000 Idem. Lavado 	 •
Alfafa nacional 	 -	 • •	 $210 SOIS Por kilo. Moka 	
Dita do Rio da Prata 	 5180 5100 Idem. Maragogipe 	

Algodão em rama:
Typo n. 1 	

n. 2 	
Pernambuco, l a 'sorte do sertão. 105200 105800 )or 10 Mios. Typo mi.  3 	
Pernambuco, i a sorte.	 	  . 90-)0 1055 00 dem. Typo ti.	 tf 	
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal dem. Typo n. 	
Assa, 1 4 sorte 	
Natal, ia sorte

95700
95500

1055W
105000

de m.
cio nu

Typo n. 6 	
Typo n.	 	  

95000
•	 95500

105 Ion
10500,,

Por arroba,.
Idein; .

Natal, regular 	  Nominal Nominal (tem. Typo n. 8 	 9:Soim 95,i(10
Mossoró, la-sorte 	  05300 105000 dem. Tipo ti.	 9.	 85600 9510o IdC111.

Mossoró, regular 	
Ceará, ia sorte 	

	  Nominal
95700

Nominal
105200

de.m.
de,m.

Typo n. 10 	
85500 Idem.

Ceará, regular 	 Nominal Nominal dem.
Parahyba, I a sorte 	
Parahyba, regular 	

95500
Nominal

105000
Nominal

dem.
dem.

Marca Pyramide 	 "
Dita A tlas •	•	 -

125001)
115500

Por barrica.
Ideai,

Macei°, l a sorte 	
Maceió, regular 	

95700
Nominal

98900
Nominal

dein.
deu.

Dita Excelsior  •
Dita Visurgis  '	 ' 115000

11550u
•	 1 1 A•10

Idem.
!dom.

Penedo, l a sorte 	 0530 05800 dein. Dita Troa Jacarés 	 1155,10 1	 lian.
Sergipe, Dores
Sergipe, Itabalana 	

9530
Nominal

98800
Nominal

dein.
dem.

Dita Picareta ' 	 •
Dita Exposie, ão . ' • -

•	 1155ou
115500

1em.

Maranhão, regular 	 de m. Dita COród: 115500 Lin].
Piauhy, regular.; 	 	   )) dem. Dita Cathedrar 	 ' 115:100 blotn.

Dita Gmtry  " 125000 Idem.
Arroz nado'h1:- Dita Granada  '' 	 • 115500 Idem.

Superior 	 • - 375500 435300 Por 100 kilos. Farz)Ilo de	 '
Bom 	 335300 365700 Idem. Do \ioinio FlictOindusu"	 -7500i 852,m Por	 100 kilois
Regular 	 255000 285300 Idem. Do Moinlio- luglez 	 75901 85000 1 boi
Do norte. ISranco' 	 285300 315700 hiem. :• Farinha de Mandiona de  Porto
Bajulo, do horte 	

Dito estrangeiro:
255000 265700 Idem. Alegre:

Especial  "	 ... ... 215100 215800 Por 100 kilo3.
Inglez (Hangoon) 	 Não ha Não ha Fina 	 - 18570 195600 Ideia.
Agulha 	 515700 635300 Idem. Poneirada 	 175300 175800 Idem.

Grossa 	 125I-00 135300 Idem.
Assacar: Dita de Saiu ta 

Branco usina, div. procedencias 	
Branco crystal, idem idem 	
Branco 2° jacto, idem idem 	

Não ha
$410
5300

Não ha
$480
5370

Por kilo.
1(10111.

Grossa
de' 'trigo* dá Moinho

FluininenSe . 	 •

128700 135300

Branco 3a sorte, ideia idem 	
Somenos, idem idem 	

$360
Não ha

$410
Não ha

Idem. De i a qualidade. 	
Do 2a qualidade 	

	 	 245000
23 50 00

245500
235500

Por 2/2 sucos.
idem.

Mascaviulio, idem ideia .. 	 5270 5330 Idem. De 34 qualidade. 	  225000 225500 idem.
Crystal amarello, idém idem....
Mascavo bom, idem idern 	

$300
$000

5360
5230

Idern.
!dem.

,	 Dita do ' Mdinho.
De ia qualidade .  • • 245200 245700 idem.

Mascavo regular, idem idem—. $190 5200 Idem. De 2a qualidade 	   235000 235500 Ideia.
Mascavo baixe, idem idem 	 $155 5190 Idein.-'4," De 3a Cillali4le 	  225200 225700 ie,m.
Bacalháo em caixa... 	 365000 485000 Por caixa, •	 Dita do Rio da Prata:

Dito em tina:
•	 Gaspe 	

Americano (Balir ax) 	
445000
40)3000

Por tina:
Idem.

De la
De 2a quaBdgle, 	
De 3a qualidade 	

	  Nominal Nominal Idem,
Idem.
Idem.

Peixelim 	 -
Banha de Porto Alegre:

355000 405000 idem; •	 Dita americana:
Em barrica 	  

.	 ,
Nominal Nominal Por barrica:

Em lata de 2 kilos 	 705800 718400 Por c/60 kilo; Em sacco 	 . 235000 235500 Por suco.
Em lata de 20 kilos 	 765800 788000 Idem. •	 Feljão,nacjonal ;,	 . 	

Banha de Minas Gemes: Proto . de . Porto Alegre. 	 205200 215000 Por i00
Em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha Preto da terra... 	 ,Não ha Não ha

-Em lata grande 	 Preto de Unta .Catbarina .. 	 .	 • 1.7
.	 _

• • •	 ........	 • .	 •	 • •	 • .



Preço

Marca Olho 	 . tó... 445000
Dita Brilhante 	 - 435000
Pita Bandeirinha 	 Nominal Nominal
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 388500
Dita Orion 	 435000
Dita Baio X 	 438000
Dita Domesticos 	 415000

Ditos de cera:
Marca Olho 	 625000
Dita Raio X 	 	 .. 025000

Pinho:
Americano 	 8280 $300
De resina 	 865000 885000

 pruce 	 855000 865000
ueco branco 	 858000 80000

Sueco vermelho 	 86$000 88$000
Do Paraná del a qualidade 	 685000 705000
Vo Paraná de 2a qualidade 	 58$000 005000

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

••nnnn•

Minimo Maxim°

Feijão nacional:
-Manteiga 	 25,5000 265700 Por 100 kilos.
Enkofre 	 275:30Q 285800 Idem.
Mulatinho 	   268700 283300 I tem
Branco 	   31$700 33$300 Idem.
Amendoim 	  205700 285300 Idem
Vermelho 	 263700 28300 1(1001.
De cõres diversas 	 • 	 	 205000 238300 Idem.

Feijão estrangeiro:
-Branco 	 .. . 385700 395500 Idem.
Amendoim 	   308000 303600 Idem.
Fradinho 	 35$500 408300 Idem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	  13800 28000 Por kilo.
$uperior 	
Regular 	

13400
18000

13600
13200

Idem.
Idem.

Pito em corda, do Pomba:
De primeira 	 13600 15800 idem.
De segunda 	 15400 /$50o Idem.
Baixo 	   15000 13100 ldmu.

Dito em corda, do Sul do Minas:
Especial 	 1$500 18600 Idem.
De primeira 	 13200 18300 Idem.
De segunda 	 8900 Imo Idem.
Baixo 	

Dito em corda	 de Goyaz:
Especial 15900 25100 Idem.
De primeira 	  	 13600 13m00 (doia.
Do segunda 	 13200 15300 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
A marello 1 	 15100 151:l0 Por kilu.
A mamilo 11 	 $900 80 30 klem
Gomo] uni I 	 18050 181	 Idem .
Comininn 11 	 3850 8000 Idem.

Dito em folha da 'labia
Marca P. F 28000 28100 Por kilo.
Marca P. E 	 13800 43906 Idem.
INIarea P 18600 18700 Idem.
Marca P 	 13400 13500 Idem.
Pe primeira 	 13200 MOO Idem.
De segunda 	  15000 15100 Idem
De terceira 	 5800 89001 Idem
De quarta 	 	 	 • 5600 8700 I(1em.
Rerozene anscricano,div. marcas '75600 88400 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1205000 Por milheiro.
Pitos nacionaes hydraulicos.. 108000 Por metro quad .
Manteiga do sul 	
Pita de Minas 23600 33200 Por kilo
Dita estraiigeira,diversas marcas 28380 23600 Por libra.
Matte em folha 	 3400 $560 Por kilo.
Milho amarello do norte. ..... Não ha Não lia
Dito idem da terra 	  138500 •45000 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 153500 175500 Idem.
Dito do Rio da Prata... 	 -
tile° de linhaça em barril 	 Nominal Nominal
Dito idem cio lata 	   1)

Dito do caroço de algodão 	
Phosphoros:

Por lata.
1(10111.

Idem
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Por pé.
Por duzia.
Idem.
Idem.

leia.
Ideia.
Idem.

Preço

lenero, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo Maxim°

Sal do norte 	 05000 08500 Por s/GO kilos.
Dito de Cabo Frio 	  45000 45300 Hom.
Dito estrangeiro. 75000 Idem.
Sebo do 'tio Grande 	 Nominal Nominal
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	 ii

Tolhas franceza.s 	 3808000 Por millteir0.
Toucinho de Minas 	 $900 15200 Por kilo.	 --

Xarquo do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 15020 15080 Idem.
Puras mantas 15060 15200 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas. 15000 15040 Ideia.
Systema platino, puras mantas 	 15000 15140 Idem
Systema nacional 	

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	 1005000 130$000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3105000 3155000 Ideia.
Estrangeiro, verde 	 3103000 3505000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	  3603000 3703000 Idem.

FRETES QUE VIGORARA3I NA SEMANA nu 28 DE ABRIL A 2 DE 15IAIO PARA
EMBARQUES DE CAFE . .
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59 sehs. seroas por 1.000 kilos.
schs. e 5 ai r, do capa por 1.000 kilos.

50 seis. e 5 clo de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °1 0 de capa poe 900 kilos \
50 seis. o 5 ?/„ de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos pov 1.000 'cilas.
52 /6 seis. e 5 0/ 	 capa por 1.000 ks.
50 selas. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilos.4,
40-48 frs. e 10 °/„ de capa por 1.000 kilo/.

schs. e 5 °/, de capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10 .4 de capa por 900 kilos.
35-10 seis, e à% de capa por 1.000 ks.
3540 seis. e 5 °/,, do capa por 1.000 ks.
45 seis. e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
45 seus, e 5 0/,, de capa por 1.000 kilos.

. ,38 francos seccos pov 1.000 kilos.
40,francos e 1O/ de capa por 1.000 kilce.
50 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 O/0 de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 0/. de capa por 1.000 kilOs.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
GO seis. seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kilos.
59 seis. seccos por 1.000 kilos.
GO seis. seccos por 1.000 kilos.

1$200 por sacca de GO kiles.
18200 por sacca de 60 kilos.
50 cents. e 5 ()/0 por sacca de 60 kg.
50 cents. e 5 °/„ por sa.cca de GO ks.

schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1.000 kilos.
75-80 selas. seccos e 5 V, por 1.000 ki10$
52 /6 schs. seccos por 1.000 Mios.
52 /G seis. seccos por 1.000 kilos.
45 selas. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 selas. e 10 °h por 1.000 Mios.
52 /G seus. seccos por 1.000 kilos.'
25 selas. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /G selas. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kiln.
_ 47 /0 selas. Recos pQr .00Q kik:q.!

Portos europeus
Stockolmo 	
Ao-montam 	  . e
Antuerpia 	
Barceloua 	
Bordos
Bremon 	
Caeiz  .	 .
Copenhague 	
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Barre. 	
Leixões 	 ...
Lisboa 	
Liverpool 	 . ..
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton
TViCSte 	
Vigo 	
Christiania 	
Gefle 	 ....
Gothenburgo 	 . 	
Malino  •

Portos americanos:

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orlea.ns 	

b) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corra! 	 ...
Guayaquil 	
lquique 	
Ponta Arenas 	
Talcahuano.. 	
Taltal 	 ...
Tocopilla, 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções 	



Recebedoria do Rio de Janeiro

MEI DE MAIO we 1913

Renda arrecadada no dia 2 	
Em igual periodo de 1912 	

•
' Renda da dia 2 de oin.i) de 1913

. Consumo:

Fumo 	 	 40:1955000
Bebidas 	 	 18:301$800

Velas 	 ........	 1:0525000

Phosphoros 	 	 38:0005000
Calçado 	 	 2:0905000

Perfumarias 	 	 2:3105000
Especialidades pharmaceuticas 	 	 •085800
Vinagre 	 '	 	 	 2:3005000
Conservas 	 	 $ .
Chapéos  .	 • • • •	 3.:3e05000
Tecidos 	 	 185005000
Beegala.s 	 e 	
Registro... . 	  . • • •	 , 5305400
Em igual periodo de 1010

128:1475600
113:6515900

167:787;3625
190:760 ;25e

Alfandega do Rio de Janeiro

DEZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada no dia 2:
- Em ouro 	 • •	 220:058s625

Em papel 	  342, 6255008
•	 .	 •	 • --------

Total 	   572:5815533
Em igual periodo de 1912 	 539:1625781
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Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeus Directo

•	 Cape-Town 	  60 s/ e 2 1/2 0/0 40 s/ e 2 412 .1. 4113/
Alagoa Bay 	 60 s/ e O 1/2 o/, 40 s/ e 2 1/2 45 s/
Mossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 40 e 41 s/3 e 2 1/2 s/. 45 s/
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 0/0 40 e 41 s/3 e 2 112 14 43 s/
Port _Natal 	 CO sl e 2 lig •/,, 40 e 41 s/3 e 2 1/2 11,, 411 5)
Delagoa Bay 	
Beira 	  

/o s/ e 2 1/2 0/, 45 s/ e 55s/ e 2 1/2 el„
73 s/3 seccoa	 •

65 sl

JoJcp Sererino da Silva, syndico.

RENDAS PUBLICAS

Diferença a maior em 1913.. 	 33:1215749

MIMAS REGISTRADAS
N. 1.404

João de Carvalho Macedo, negociante, estabelecido na cidade do
Porto, Reino de Portugal, representado nesta Capital Federal por
seus bastantes procuradores, os e Macedo Junior & Comp.,
como prova a procuração annexa, vem apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima collada, adoptada pelo supplicante para
distinguir os vinhos de seu fabrico e commereio, a qual consiste no
seguinte: Um rotulo em papel branco lustroso de forma rectaeigular.,
occupado por um grande escudo formado por grossos traços,dourado e
preto. No seu interior, 1e-se em sentido curvelineo a inscripção
«Nectar de Vinh•Fino do Douro». Em seguida, no centro, Uma coreia
ducal dourada, tendo por baixo em typos Cunhem . 'dourados o nome
«Duque de Bragança» e logo após uno fecho - formado pcir pequeno
traço de linhas os dizeres sirnultaileos: «Da" Quinta do entono» —
«Proprietario, João do Carvalho Macedo» — «Porto». No 'alto da
escudo e no centro, vê-se um eastello tendo acima da sua basaas pa-
lavras «Marca registrada» e é ladeado por quatro medalhas doura.
radas de exposição Verso e reverso. A referida marca será' usada em
-papel e tintas de toda e qualquer Or,dourada ou prateada,e será ap-
plicada nos vasilhames contendo o vinho da Porto «Negue de Bra-
gatica»,. de seu conunercio e fabrico, afim de bem garanta-o, e assim

• melhor distinguir di seus direitos de , propriedade: -Rio de 'Janeiro, 15
de dezembro li n	 Cu Comp.. (sobre uma estam-..	 .

. pilha 40 _31Kk_dh).:_ 	 •

Apresentada na serrotaria da Junta Come/arei:et da Mal Fe-
deral as 11 heras da 01 olha do 15 de dez enbro do 1901.— O a 'creta-
rio, Cesar de Oliviht, Renovada o registro sob o u. 1.401 por despa-
cho da Junta Cem ;U CRfl sessão de h de.Pagau no primeiro exem-
plar 0'600 do sal o por estampilhas. Rio de Janairo, 19 de janeiro de
ifeifi, —0 secretario, Ccsar de Oliveira. (Ao lad o o carimbo da Junta
Cominercial.) Por dosam:elo da junta Commercial em sessão de bojo:.
ann.uon-se na ree:slro p. 1.491 a transferencia da marca «Duque
braeança», da João de Carvalho Macalo,• para seu stoceessor João da.
Cars alho Nlacado J maior. filo de Janeira, 2-1 da abril do 1913.—Is4oro
Cluyes, direatur. (1u lalo estava o carimbo da Junta Commercial.).

N. 1.407;

Juaa do Carvalho Macado, negociante, estaholecido na (dial:: da
Porto, Reino de Portugal, rapresantedo basta 'C ipical Fad :sal por
seus bastantes pravara.:13ras, os nagoelaaltSs 'Macel'a Jaoior &'Comp.,
como prova a procara,:aa annoxa, %/Chi' apresontar Li, meritisstina.
Junta Conenercial a inica acima collada, ad otada pelo sonhe:tata.
para distinguir es vinhos de seu fabrico o catem rcb, a qual coosiste,

saguinte : Um rotulo 010 papel branco lustroso de fórma receia-
occupado par 1110 grande escudo formada por grossos traeos,

pratsado e prato. Nosen interior lésS• a em sentido carvelioao a iii-
seripião «Vinho Porto, fino gonuitm?; ; em sa. i iiide no 'centro a lettra
«Ws ladeada pelas palavras «Alto Douro» e mais o4diiares em linha
simultan a : «Quieta tio Castallo de João' da Carvaleo .M.Icada»—
Agontes, Macado Junior & Comp.» :- -»Rio 'de janeiro»: No alto da
escudo e nó centro vi-so um castello 'Mudo -acima' de sua basa as-
pala vi-as ((Mana, registrada,» e é ladaado par q tia tro medalhas pra-
teadas, de exposieão, verso e reverso.' A're -erida, marca ser.i usada
em papel e 'antas do toda e qualquercór, dourada' oa preteala, o
será applica.da nos vasilhames contando • a vinho de Parto génuino
«11"», de seu 'cominarei° e fabrico, afim dè bem garantil-o, 'o assim
melhor distinguir os sus' direitos de : peopriedada: . Rio de Janeiro,
15 da dezembro da 1901. — Macedo Junior & COW . (sabre uma es-
tampilha de 300 reis).

Apresentada na secisstaria. da. Janta • Cornaiercial da Capita/
Federal ás 11 horas da manha de 15 de dazarubro de 1931. — O se-
cretario, Cesar de Olh.‘eira. 	 • • •

• Renovado o eceistro sob" o n.1.105 por despacho da Junta
Commarcial em sessão de hoje. Pagou na primeira via 65600 de solto
por estampilhas. Ilha de Janeiro, 19 de janeiro de 1905. — O soe •a-
Orlo, Cesar de. Oliceira . (Ao lado o carimbo da Junta Cominareial.)

Por despacho da Junta Commarcial em sessão do hoje =lotou-se
no registro II. 1.105 a transferencia da marca «W», de João de Car-
valho Macedo, para seu sucessor João de Carvalho Macodo Junior.
llio do Janeiro, OS de abril de 1913. —Isidoro Campos, director. (Ao
tacho estava o carimbo da Junta Commercial..)

N.,, 1.90

Deseripção— A presente marca consiste em ema etiqueta circular,
guarnecida por cinca circunaferanci4 concenteicas; entre as duas
maiores e as ti-es menores, vêem-Se a . palliVra . «illartleto, na parte
superior, e na parte inferior um pequeno escudo que servirá para
collorar o numero correspondente à'grti.4enra' da linha. Ao lado tiú
escudo veam-se respectivamente as itiscaipçõ'tss: «2 Cord— Soft». No
centro ve-se um ramo com flOr e a . figiora; da Mim andorinha que
descança sobre uma barra. Esta marca pôde variar em typos, córes
e dimensões.

Applicação— A Companhia Brazileira-de Linhas, .estabelecida na
cidade de S. Paulo, Estado de S. Paulo, adopta a presente marca
para distinguir linhas para coser de toda e qualquer qualidade em
carretel, novelo kou tubo, da fabricação da depositante. Sobrá uma
estampilha federal do valor de 300. réis: São Paulo, 22 de março
de 1903.— Pela Companhia Brazileira de Linhas para Coser, Mudo-
nald Hood,. director.— Joseph Blaek, . director. A firma está reco-
nhecida pele l o tabelliao da capital, Antonio Hypolito da Medeiros.
N. 1,996. Certifico que a presente marca.fei.apresentada nessa rapar •
tição ás 2 horas do dia 28 da março de 1.9.11.— O seerotariO, • Renata
áfaia.	 LHO:	 '
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'Registrada no livro competente e archivada sei) o n. 1.090 por

tlespacho da junta em sessão de hoje. Secretaria da Junta Commercial
go Estado de S. Paulo, em 29 de março de 1913.— O secretario, /U-
M° Mala. N. 1.996. O primeiro exemplar desta marca pagou o seno
federal de accôrdo com a labella B, § 4°, n: 23, annexa ao -decreto -
1. 3.564, de 22 de janeiro de 1900. Secretaria cia Junta Commercial
o Estado de S. Paulo, 29 de março de 1913.— O secretario, Renato
faia. Certifico que a marca de linhas (figura de uma andorinha) da

Companhia i3razileira de Linhas, registrada na Junta Commercial de
. Paulo sob o n. 1.996, foi depositada nesta junta em 24 do corrente
tem uni exemplar do Piano Oficial daquelle Estado em que sabia

publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 20 enleia' desta junta, o escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capita/ Federal, 30 de abril
0 . 1913.— Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no va-
lor de 1510; . (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.0"r10

.Wolwerth Manufacturing Company, estabelecida em Besto», Es-
tado de Massachussetts, Estado Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra «Stillson».Esta marca, que pôde
variar em typos,côres e dimensões, serve a distinguir chaves ifiglezas
.da fabricaeão e commereio da depositante. Mo de Janeiro, 18 de
abril de 1908.—Por procuração, Jules Gdraud, Leelerc & C.° (sobre
unia estampilha de 300 réis).
. Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas do dia 29 de abril de 1008.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 3.670 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.—Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

1' . . 3.07'1

Walworth Manufacturing Company; estabelecida em Boston, Es-
tado de Massachussetts, Estados Unidos da America, apresenta a
marca a marca supra, que consiste na palavra «Walmanco». Esta
marca, que pôde variar em typos, côres e dimensões, serve a distin-
guir chapas de cunho, cunhos, escareadores de tubos

'
 tarrachas,

pineas, corta-tubos, chaves inglezas, tenazes, catracas, tarrachas e
brocas para tubos, parafusos, alavancas, apparelhos para abrir ros-
cas em tubos, porta-bicos, verrumões, apparelhos para atarrachar,
bombas de experiencia, guindastes de parafuso, limpa-tubos e esco-
vas de fundição taes como são usados por ajustadores e soldadores
para vaper, agua e gaz da fabricação e commercio da depositante.
Rio de, Janeiro, 18 de abril de 1908.— Por procuração, Jules Gdrand,
Leclerc & C.° (sobre uma estampilha de . 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas do dia 29 de abril do 1908. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 3.671 por despacho da Junta Commercial em
sessão Te hoje.Pagou no primeiro exemplar 6;3600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.01-',Q,

A Société dee Fabriques Russes-Françaises pour la Production des
Artieles de Caoutchouc, de Guttapercha' et de Télégraphie sons la
Ilaison ,Prowodnik», estabelecida em Rigae llussia, apresenta, a marca
supra, que consiste na palavra «Prowodnik». Esta marca, que pôde
variar em typos, côres e dimensões, serve a distinguir borracha, obje-
ctos de borracha branda e dura para fins electro-technincos,
graphices, bygienicos e medicos, ebonite, borracha de apagar lapis,
sapatos de borracha, sapatos de feltro com borracha, objectos de fan-
tasia de borracha, fazendas impregnadas de borracha, roupa imper-
meavel, esponjas e pentes de borracha, material de enchimento e de
vedação, artigos de asbestos e de talco, linoleum, couro artificial,
linkrítsta, material isolante de cortiça, artigos de chifre, protectores
de borracha para saltos de calçado, aros massiços e pneumaticos
para carros, bicyclettas e automoveis, accessorios de borracha para
carruagens, bicyclettas e automoveis e borracha regenadora, da fa-
brieac.ão e commercio da depositante. Rio de Janeiro, 11 de abril de
1913.—Por procuração, Leclerc & C°0 (sobre uma estampilha de 300
réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral a 1 hora e 53 minutos do dia 11 de abril de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.67:2 por despacho da Junta Commercial em
'ses-ão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 do solto por estam-
! 'lha- Rio de Janeiro, 17 de abril da, 1913. — Isidoro CaMpos,
ttor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)t_

N. 3.03

Det Oversiske Compagnie (The Oversea Export Co. United), es.,
tabelecida em Christiania, Noruega, apresenta a marca supra, que(
consiste essencialmente na representação de urna estreita de seis ponJ
tas e nas lettras D O C, sendo que a estreita e as lettras poderão ser
usadas e encerradas em um triangulo ou não. Lateralmente vê-se
de um lado, a palavra «Registered» e do outro as palavras. «Trade
Mark». Esta marca, que pôde variar em typos, eôres e dimensões,
serve a distinguir bacalháo do eommercio da depositante. Rio de Ja-
neiro, 18 de outubro de 1912.— Por procuração, Leclerc & C°. (sobro
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial ela Capital Fe-
deral á 1 hora e 55 minutos do dia 18 de outubro de 1912.—Isidoro
Campos, director.'	 •

Registrada sob o n. 3.675, por despacho da Junta Commerciai
em sessão de hoje, Pagou. no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1913. — Isidoro Canyos,
director [Ate lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

IN'. 3.081

João de Carvalho Macedo Junior, estabelecido na cidade do
Porto, Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca supra, que con-
siste cru um rotulo de fôrma, rectangular, no qual se vê um escudo, o
qual é guarnecido por doas traços. No canil)) do escudo vêem-se as
palavras seguintes: «Essencia de vinho velhissimo de 1834» — «Alto
Douro»—«Quinta do Castello»—«Prokietario Vinhateiro, João de Car-
valho Macedo». Encimando o escudo vê-se, no centro, um castello
tendo em sua base as palavras «Marca registrada» e ladeado por
duas medalhas vistas do anverso e reverso. Esta marca, que pôde
variar em typos, côres e dimensões, serve a distinguir vinho do Porto
da fabricação e commercio do depositante. — Rio de Janeiro, 25 de
abril de 1913. — João de Carvalho Macedo Junior (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 30 minutos do dia 25 de abril de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.681 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$60t) de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conunercial,) 	 •

3.08'2
João de Carvalho Macedo Junior, estabelecido na cidade do Porto,

Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca supra, que consiste em
uni rotulo de fórma rectangular, no qual se vê uni escudo, o qual é
guarnecido por dons traços. No campo do escudo vêem-se as palavras
seguintes: «O amavel vinho da uva pura—Moscatel—Alto Douro—
Quinta do Castello—O Proprietario, João de Carvalho Macedo», sendo
que a palavra «Moscatel» se acha entre duas linhas parallelas. Enci-
mando o escudo vê-se, no centro, um castello tendo em sua base as
palavras «Marca registrada» e ladeado por duas medalhas vistas de
anverso e reverso. Esta marca:, que pôde variar em typos, córes
dimensões, servo a distinguir vinhos da fabricação e cbmmercio do
depositante.—Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913. —João dc Carvalho
Macedo Junior (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas o 30 minutos do dia 25 de abril de 1913.—IsidorO
Campos, director.

Registrada sob o 11. 3.682 por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913. —Isidoro Campos,
director.

(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.083
•

João de Carvalho Macedo Junior, estabelecido na cidade do Porto)
Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca supra, que consiste em
um rotulo de fôrma retangular, no qual se vê uni escudo, o qual é
guarnecido por dous traços. No campo do escudo vêem-so as palavras
seguintes: «Vinho do Porto Genuino—U. B.—Uva Bastardo da Quinta,
do Castello—Proprietario, João de Carvalho Macedo», sendo que aa
palavras «Uva Bastardo» se acham entre duas linhas parallelas. En-
chna,nde o escudo, vê-se, no centro, um castello tendo em sua bas
as palavras «Marca, registrada» e ladeado por duas medalhas vistal
de anverso e reverse. Esta mvarca, que pôde Variar em typos; côres
.dimensões, serve a distinguie vinhos do Porto da fabrieacãe te comi

mordo "do depositante, Rio de Janeiro, 25 dó abril de 1913. — MIM/
Carvalho alqçCdo kánior (sobre unia estaMpiltá de 309 1,bw, •

.	 .
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:	 Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital . Fe-
geral as 2 horas e 30 minutos do dia 25 - de abril d3 1913. -Isidoro

.Campos  director.	 -	 -	 • .	 - • ,a.
- ' • Registrada sob o n. 3.683 por despacho da junta Commarcial

,
 em

" Itessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 . de sello par as-a,	 .,sampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 9l3. -Isidoro Campos, di- .
L.

. i..•est_or._(Ao lado estava o carimbo da junta Commercial.)

N. a.0s4
7—ai, João de Carvalho Macedo Junior, estabelecido na cidade do Porto,

Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca supra, que consiste em
'um rotulo de fôrma rectangular, no qual-se vê um escudo, o qualé
:guarnecido por doas traços. O campo do escudo é dividido por uma

n faixa em sentido transversal, na qual se vê a palavra: «Bastardinlio».
,Na parte superior do campo do escudo veem-se as palavras: «O de-
dicioso Vinho da Quinta do Castelo», e na parte inferior «Proprietario
João de Carvalho Macedo--Porto». Encimando o escudo vasse, no
'centro, um castello, tendo ein sua base as palavras. «Marca Regis-
etrada» e ladeado por duas medalhas, vistas de anverso e reverso.
Esta marca, que pode variar ore typos, atires e dimensões, serve a

'distinguir vinhos do Porto, da fabricação e commercio do depositante.
Bio de Janeiro, 25 de abril de 4013.-João de Carvalho Macedo Junior.
'(Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 30 minutos do dia 25, de abril de 1913. -Isidoro
Campos, director.
- Registrada Sob n. 3.684 por despacho da Junta Commercial em

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar sgoo de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.-Isidoro 'Campos, director.
(fto lado o carimbo da Junta Commercial.)

, N. 3.6sz..:

João de Carvalho Macedo Junior, estabelecido na cidade do Porto,
Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca supra que cousiste
)um rotulo de fértna rectangular, no qual S3 Vè um escalo, 'o qual é
guarnecido por dons traços. No campo do escudo voem-se as palavras

(segudiates: «Lagrima pura da uva-do-Alto Douro-Engarrafado es-
iPeciOtnente, por encommenda da Quinta do Castelo-Os proprietarios:
João 'de Carvalho , Atacado & Filhos-Rogua-Portugabe Encimando o

;o asando s%a-se, no Centro, um castelo, tendo em sua base as palavras:•.
.«Marca registrada» e ladeado por duas medalhas, vistas de anverso o
'reverso. Esta marca, que peide variar em typos, ceras e dimensões,
serve a distinguir vinhos do Porto da fabricarão e commercio do de-

,:positante.-Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913. - João de Carvalho
Macedo Junior (Sobre unia estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 30 do dia 25 de abril da .1913. - Isidoro Campos,
,director.

Registrada sob o n. 3.685 por despacho da Junta Commercial em
Pessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar .65c300 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913. - Isidoro Campos,
'director, (Ao lado o carimbo da Junta. Commercial da Capital Fe-
aderalai •

N. 3.080

João de Carvalho Macedo Junior, estabelecido na cidade do Porto,
Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca supra, que consiste em

; um rotulo de fórma rectangular, no qual se vê ima escudo, o qual é
;.ouá

i'
rneeido por dons traços. No campo do escudo voem-se na parte

r superior as palavras «Germine Old Portwine» e na parte inferior
;«Eastle-Farm». Entre aquelas e estas vê-se o algarismo «4», cuja
;perna vertical se prolonga,vendo-se na sua extremidade a latira «NI»;
t entre o algarismo e a lettra veom-se á esquerda e á direita, respecti-
iyamente, as latiras «J» e «C». Encimando o escudo, vê-se no centro,
um castello, tendo em sua base asapalavras: «Marca registrada» e la-
deado por duas medalhas vistas de.anvarso_e reverso. esta marca,
06 pôde variar em typos, cõrea e dimensões, serve a distinguir vi-

!nines, da fabricação e commercio do depositante. Rio de Janeiro,
'de abril de 1913. 7--João de Carvalho Macedo Junior. (Sobre uma es-

i tanipilha. de 300 réis.;
Apresentada na secretaria da Junta CommercialdaCapital Fede-

oral às 2-horas e 30 minutos do dia 25 de abril de 1913. -Iaidoro Cam-
pos, director.

Registrada. Sob n. 3.686 per despacno aa Junta Commercial em
! áGf5N'd'!deaiioie. Pagou no primeiro exemplar 6%600 de sello por estam-
, pilhak, Rio de Janeiro, 28 de abril de 1013. -Isidoro Campos, dire-
,c_tar..,(~,g 047402.4*Juuo„ÇQinunrcial.)

3.08'7 •
••	 ,	 •	 •	 •	 .

João de Carvalho Macedo Junior,.estabelecido na cidade do Por-.
to, Portuga}, e nesta cidade, apresenta a -marca supra, que consista
em um rotulo de fórma	 e 	 no qual se vê uni escudo, o qual
é guarnecido por dons traços. No campo do escudo veem-se as pala-
vras seguintes: «Essencia do vinho velho de Porto da Quinta do Cas-
tello-Reserva do Armazem-Proprietario João de Carvalho Macedo-
Porto>. Encimando o escudo, vê-se um castelo, UNI rio em sua, base as
palavras:«Marca Registrada», e ladeado por duas medalhas de anver-
so e reverso. Esta marca, que pôde variar em typos, córes e dimen-
sões, serve a distinguir vinhos da fabricação e cominarem do deposi-
tante. Rio de Janeiro, 25 do abril de 1913.-João de Carvalho Macedo-
limiar. (Sobre unia estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Comtuercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 30 miautos do -dia 25 de abril de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ti . 3.687 • por despacho da Junta Commercial em-
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 6SGOO de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.-Isictoro Campos,. ClirJ--
ctor. (Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N: 3.088
•

João de Carvalho Macedo Junior, astatialecido na cidade de Porto,.
Portugal, e nesta.cidade, apresanta a marca supra que consiste na
latira aW» e na palavra «Douro» encerra-ias em um triangulo. Esta.
marca, que Vala variar em typos, abras e dimansõ3a, serve a dis-
tinguir vinhos da fabricaaão e caiu da depositante. Rio da
Jatialro, 25 de abril -da -191 3'.-João de Carvalho Alacedo Junior. (Sobra.

. uma estampilha de 300 reis.)
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral as 2 limais e 30 minutos do dia 25 de abril de 1913. - Isidoro'
Campos, director.

Registrada sob- n. 3.688 por despacho da Junta Commercial
sessão ire haja. Pagou no primeiro exemplar 6%1309 de sala por estam--
pilhas. lio de Janeiro, 28 de abril de 1913.-Isidoro Campos, director.
Ao lado o'carimbo da Janta Commercial.)

N. 3.099

• João de Carvalho Macedo Junior, estabelecido na cidade do Porto,
Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca supra, que consiste na
lettra «W», tecido por baixo a palavra «Douro» encerradas em uma
Circumferencia. Esta marca, que Ode variar em typas, córes e dimen-
So3S, serve a distinguir vinhos-da fabricação e commercio do deposi-
tante. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913.- João de Carvalho Ma-
cedo Junior. (Sobre uma estampilha de 300 reis.)

'Apresentada. na Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fedor-al ás 2 horas e 30 minutos do dia •-25 de abril de 1913. -
Isidoro Campos, director.	 •
• ' Registrada sob n. 3.689 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6%600 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.--- /seforo
Campos, director.- (Ao lado estava o carimbo da-Junta C anneea-',1'.‘.

•
N. 3.090

João de Carvalho Mania, Junior, estabelecido Da ciciado do,
Porto, Portugal, e nesta cidade, apresenta a marca supra, que con- •
sista na palavra «Macedo» encimada pela latira «W» atendo por baixo,
a palavra «Porto», sendo que estas palavras e a letra se acham en-
cerradas por uma circumfereecia. Esta marca, que pôde variar em
typos, divas e dimensões serve a distinguir vinhos da fabricação o
cominarei° do depositante. Rio de Janeiro, 25 de abril d3 1913. -
João de Carvalho 21-acedo Junior. (Sobre uma estampilha de 300

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 30 minutos do dia 25 de abril de 1913.- Isidoro
CaMpós, director.

Registrada sob o n. 3.690 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemptar 6%600 de salto por
estampilhas. 'Rio de' Janeiro, 28 de abril de 1913. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado o carimbo da Jura Commercial.)

N.

A Fulton Iron Worka estabelecida em St. Loteis, Missauri, Estaaa
dos Unidos da America do Norte, por seus procuradores infra inseria
ptosaapresenta a marca supra, que poderá variar de cõr e diinen-
go, a qual consiste na palavra «Cora». .çs-ta r,narea distingue moen-
das de casiiaí 4-tace„de fal3ripeão 4 depbaitante. lide Jaaeiro, 9
de janpire,	 1913 .-.Por Rraturação de Faltou Icon • Warks, Fry,
Your; Ople. (Sobsá_egalifpilha de JOU _
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Apresentada na secretaria da Junta Comrnercial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 14 minutos do dia 13 de janeiro de I913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.692 por despacho da Junta Commereial em
se—abada de boje. Pagon'no primeiro exemplai' . 6-$60a de selle por estain
pilhas. Rio de janeiro, 28 da abril. (de E9i1.1...—Yaidoiro Campos, dire-
ctor. (Estava ao lado o caistrina da Junta Gonnuarr:ig

RECTIFICAÇÃO

'N. 3:608
Em vez de iS3 1.6r aSinconaa, mano por 'equivoco weic ipublica.do

Día:Tj.0 üfficíat de Sala março çtà o c arnerate mina, (dave sa 1&--Lincona.

EDITES E AVISOS
Camara doa. -Dello:bacios

Concursa para provimento de quatro vagas de tachygrapho

Da ordem do Sr. I° secretario e para na devidos fins, levo ao
conhecimento dos intarassalos que, da prssente data a,té o dia 7 de
maio proximo vindouro, está :a1.0.1%a a 'Loss:Opção ao concurso para
doas togares de tachygraphos de 2° e deus de 3 classes, ao qual S3Pa0
admittidas pessoas com MR..-VAOs Ie aclama de idade., tiiniLe cateele-
vado a 15 annos para ais alue damorasteam ter wahadrado„
dada sie ta.chygrapbo, 	 assembléas legislativas.

Os candidatos deverão .autregar as suas loaticões ao ,dircclor da
secretaria desta casa do Congresso, assignando na ocasião o livro a
isto -destinado.

Terão de se submett,ar, perante com iniaãO 'amuada pela mesa,
a exaana em qne se verifiqua :po•zstrienn cor.tocimeirto das matarias
constitutivas dos progsrammas de ensino sanundario.

O concurso constará de duas provas da dictado tanhygraphico,
de 10 minutos cada orna e veloei Me maior ira segunda -que na pri-
meira e de urna ultima prova, 110 recitai), .qual serão adinittido.s
apenas os candidatos Classificados ,nas 12 primeiros logres nas refe-
ridas provas de dietarlo, e os que -S3 'acharem nas candicões do final
do art. II da resolução da Camara, em data de -26 de dezarnbro
de 1911.	 •

Camara dos Reputados, 22 de abril de 1913. — O diretor da
secretaria, llodolpho Custodio Ferreira. •	 (.•

llinisterio da Justiça e Neueclos Interiores

cosera MAM

Da ordem do Sr. ministro e de accôrdo com a rlanstila .9a <10
edital de 22 cia Outeiro ultimo, é convidado a comparecer no prazo de
cinco dias, sob pana da pmala da caução, afim de assuar o contracto
do fornecimento do grupo 26°, tintas, .vernizes e artigos de pintura, o
representante da firma Fontes Garcia az Comp.

Directoria de Contabilidade, 30 de abril de	 - J. C. de Souza
Bordini, director geral.

Juiza de Direito da 53)Ct2, Vara Crina:uai

TR1DU.NAL DO JURY

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz de Diralto . da Sexta Vara
Criminal e Presideute do Tribunal do kl ry do lihstricto Federal:

Faz saber aos que o presente Virem e interessar possa que, na
conformidade do disposto DOS arta. 5°, 137, § 2°, 154, 277 e 278 do
decreto n. 9.263, cia 28 de dezembro da L91, designou odia 3 .de
maio proximo futuro, ao meia-dia, para proceder-se a abertura da
5° sessão judiciaria, no odificio da rua dós Invalidos n. 152, Forma,
Lendo se procedido hoje ao sorteio dos 22 jurados da urna geral
que têm de servir na referida •sessão e .najO3 nomes são os se-
guintes:

1. Mario Vieira.
2. Eduardo Marques.
3. Ignacio Uzeda.
4. Alberto Henrique da Costa. .
5. SylVio Pinto COAM) de V.aseon(CoL
6. Çarlos Frederico Oldemburg.
7. Pauliqo Dias Baptistac	 -	 •
ti. Benne Maurells

0. Antonio Dias da Costa 'A:alado.
10. Antonio Dias da tosta.
it. Ricardo ,Gulinaraes.
12. Arthur Coelho Lima.. ,.(D.r.j.•

-4. Saturnino Padua. • 	 •
14. Antonio da Costa Barradas.
15. Raul ilnailitiata 'Bittencourt. 	 .
6. Alfredo Werneek do lçascimetda.

17. riezarique !Luiz de Souza.
18. Hatirique Antonio da Silveira.
t. Alfonso Claudio .(Dr.).
0. .Autanio da Silva Freir.e.

21. Antonio .Joaquim ale Almeida: •
"."2. Ulysses de Almeida:e Silva. •
A todos as quaes se coo-vida a comparecerem no dia., liara o.

1%,,ar ao principio dactirados, sob pena de serem undta'alos
fórum da I ai os <que lu fanados a? notilicailoa, .deisareal de comparecer
sena causa devidamente j.ustiacada. Gado e pass.a .do naata cidade do
llio de .3anoiro, ani 15-de abril de 1913. Eu. José Caetano Maohadd,
20 escrivão do Jury, o escrevi.—Francisco Casario Alojo:.

•••I•n•

Brigada Policial do Distriata Federal

CAIXA BE:acalorar=

De conformidade com o que dispõ3 -o art. 632 ,do regulam 3ato

da brigada, pravine-se aos contribuintes da Caixa Bati:invente desta
corporação, que parflerqo o cliraito ás -matriculas si nãO satis-
fizerem, ou seus herdeiros, as contribuições atra.zadas, até o dia 30
-de satembro do corrente anilo, a saber

Fax-a- ,)°s sargmatos Eduardo .1.o1onio Viana e Ratko Ming; -3°' sar-
gentos Fausto ‘Cesar Pir:agiba e Canino 115110 ; cabas da -eaeptadra
José Igitacio Rogares e Urbano Gueles da Costa; anspecadas Roberto
.J.erovano de (Oliveira, Emiliano -da Silva Leite, Francisco Pinheiro
-da Liana, :Guilherme. Statling, Julio rernaudes Ganiu:eira, Jati°
Lio2-12 de C.arsalho e Anacleto de S. .José-, soldados João Pedro
lonzada, Acylitio Meirelles da Silva, Josué da :Silra Rocha, José Lopes
Montenegao, José ale Paola Lias, .:Josá Lalfarydae Coimbra, ,Capitulino
da Rosa Lima, Henrique de Oliveira, Henrique -de Lima ale.aquita,
lanado Alues de 'Freitas, Maximiatio Francisco de Soara, Jii:14)

Ferreira da Silva (20), Francisco Vieira de Mello, Chryspiin Pareira
-de Mello, João da Costa João V.aleutho das Santas, José
Bezerra da Rosa 'Munia, Autuado José de S'auza. :(4°), Antonio Der--
naralinoArcoverd e; cerneteiro-mtirJaão Dispo do N.ascimente e musica
José Alves de Almeida.

Contadoria., 1 de maio '.de 1913. —Antonio BernanclinO da :Silva
-.Union alfaces ,escripturario.	 -

•nn•n•../

Brigada Policial	 Districto Federal

Ca-NCIIRSO , PARA O PROVIMENTO DE ;DUAS 'VAGIU DE ALFERES .PIIIRMACEIITICOS

txistiodo duas vagas de alferes pharmaceuticos nesta brigada,
faço publico, de ordem do Sr. caronel•coramaudanto, que, -de accõrdo
COM a afinca. 1 a do .art. la -do 'vigente regulamento, -a partir de hoje e
-pelo prazo de 80dias, estarã aberta na secretaria ,desta corporação,
todos oscilas ateis, •das II lioras•da -manhã. ás 3 da tarde, -a inscripção
para o respectivo concurso.

Os concorrentes deverão, na fórma do § 1° do art. 12 do •citado
'regulamento, juntar nos requerimentos os 41113IIS diplomas ou publicas
fàrmas delias (justificada a impossibilidadeda .apresentação dos oari
ginaes), folha corrida e outros quaeaquer -don.umentoa que julgarem
convenientes, como titulas de idoneidade ou prova de serviços presta-
dosá sciencia Ou a Republica.	 •

Q uartel Central, 25-de abril da 4913. 	 secretario, capitão
destaco Moncorvo Bandeira da Mello.

•
.1n••n••

Guarda Nacional cia Capital Flec1ea'a.,1

Quartel General .010 Cominando Su-pericrr

' ORDEM DO DIA IS. .61,

Em ebservancia ás disposições do titulo I„capitulos I e II.do de-
creto n. 722, •da 25 de outubro de 1850, e titulo 1, capitulo I .do de-
creto n. 1.130 de 12 de ,anarep de 1553, foram pele Sr. general cqui-
mandante -superior nomeados os offielaes abaixo ziencionadoa para oj
conselhos de .qualificação da Guarda Nacional desta Capital, os quae.S.
deverão...nrincluiar os seus trabalhes no dia 18  do Corrente_ mas, np.S_
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• '.ifferentes districtos,- na fórma especificado pelos avisos de 5 de maio

klè'1891, 16 de julho de 1891 e 4 de maio do 1895:
Lagoa—Presidente, o Sr. tenente-coronel Antonio Joaquim da

Costa Guedes; membros, os Srs. capitães Abilio Maio e José da Costa
§ouza Machado e tenentes Mario Rodrigues e Attila de Oliveira
'Costa.

• davea—Presidente, o Sr. tenente-coronel José Martins da Rocha;
membros, os Srs. Capitães Augusto Ferreira Martins é Arthur Gomes
ae Paula e tenentes Epiphamo Rodrigues Duarte e Julio Martins
torra.

Gloria—Presidente, o Sr. tenente-coronel alariam° Antonio Dias;
membros, os Srs. capitães Pedro Ladisláo da Silva Graça, Francisco
Guerra, Basilio Emygdio de Almeida e José de Magalhães Alvos.

S. José—Presidente, o Sr. tenente-coronel João Cavalcante do
:Alego; membros, os Srs. Miguel Marques Gonçalves, Alvaro de Abreu

•I,erte Bastos, alferes Euclydes Moita e Silva e 2° tenente Alvaro
'da Cunha Nunes.
. Candelaria—Presidente, o Sr. tenente-coronel João Baptista Ran-

.dolpho de Paiva Junior; membros, os Srs. capitães Leopoldino Santos
•Éreire do Amaral, Luiz Rodrigues Corroa, José Marques Guimarães ,e
Henrique Rodrigues.

Sacramento—Presidente, o Sr. major Alvaro Ferreira Braga;
Membros, os Srs. capitães Carlos Bento Barbosa. Serzedello e Eduardo
Augusto Chaves e tenentes José Bcnato e Victorino Manoel Tosta.

Santo Antonio — Presidente, o Sr. tonente-coronal Petronilho
Alfredo Montez; membros, os Srs. capitães José Ernesto Gardner,
Jacomo Alves e José Ferreira de Araujo e alferes João Max vou
lIulsen.

Espirito Santo — Presidente, o Sr. major Cicero Heredia; mem-
bros, os Srs. major honorario Fernando Lonzada Marcenal e capitães
Oscar Joaquim Lopes, José Ildefonso Alvares da Cunha e Adolpho Ma-
tidos Ricão.

Santa Anna. — Presidente, o Sr. tenentc-eoronel Manoel Antonio
Jorge; membros, os Srs. capitães José Borges)Pires, Amorico Mon-
teiro, tenente Edegard Augusto Vidal e alferes Mario Pestana de
Almeida.

Engenho Velho — Presidente, o Sr. tenente-coronel João Fon-
seca Ribeiro Bastos; membros, os Srs. capitães Alfredo Henrique
Saules e Henrique Dias Paes Leme, - tenentes Miguel Souto Marialli e
'João Alexandrino Teixeira.

S. Christovão — Presidente, o 'Sr. tenente-coronel Manfredo de
lamare; membros, os Srs. capitães Albino de Moraes, Antonio Fran-
cisco Vieira, Americo Conrado Catão e tenente Viriato de Noronha
Feital.

Engenho Novo — Presidente, o Sr. tenente-coronel Manoel Gore-
slves dos Santos; membros, os Srs. capitães Nestor João da Fonseca
\Edite, José Tavares dos Santos e Francisco de Queiroz Pereira e te-
nente Centro Maciel.

Jacarépaguá Prdidente, o Sr. major . Antonio de Castro Tei-
Xeira; membros os Srs. capitão João Pacheco de Azevedo, tenentes
Alberto Milhão da Rocha, Honorio Rodrigues da Silva Grey e Olympio
Franklin de Azevedo.

!rajá — Presidente, o Sr. tenente-coronel JOSO Ribeiro Junior;
membros, os Srs. capitães Americo Felix Soares de Aguiar, Manoel
Romão Goncahres e Antonio Alves Benjamin e tenente Francisco Pe-
raphan Fernandes.

Inhauma — Presidente, o Sr. major Honorio Figueira; membros,
Os Srs. capitão Calixto Jorge de Almeida, tenente Caetano Marques
Concita e alferes Antonio dos Santos e Daniel Lamarca.

Campo Grande— Presidente, o Sr. major José Maria Ribeiro;
membros, os Srs. capitães José da Costa Ferreira, José Joaquim do
Nascimento, ala.nael Fernandes Rodrigues e alteras José Fernandes
da Silva.

Santa Cruz—Presineme
'
 o Sr. tenente-coronel Alfredo Carlos da

Luz; membros, Os Srs. capitães Mig mel Rodrigues Peixoto do Valle,
Guilherme José de Magalhães, teaentes Praymundo Nina Rosa o
Paulo Veras Ramos.

Guaraliba,—Prasidente, o Sr. José Alves TeiXorra; membros, Os
Srs..capitaes Joaquim de Almeida Pinto, Manoel da Almeida Costa,
'fencntes Henrique Moutinho Heis e Francisco Jos.'i de Sant'Anna
Junio'r .

Santa Rita—Presidente, o Sr. major Manoel Nogueira de Oli-
veira Junior; membros, os Srs. capitão Leão Horta Fernandes, te-
'mentes Agostinho Ferreira Fraga, Julio Antunes Cargueira o 2 tc•
nente Antonio da Magalhães Alves.

Paquetii—Presidente, o Sr. major Dano Teixeira de Novans;
membros, os Srs. capitães Carlos Augusto d.e Oliveira, Adindo da.
Costa Bastos, tenor* Adriano de Almeida Sampaio Junior o alferes
.Raphael Archairjo de Mattos.

Ilha do Governador—Presidente, o Sr. tenente-coronel Pio Du-
tra da Rocha; membros, os"Srs. major Emygdio de Oliveira Sucupira,
ppies Antonio Joaquim de .ridradeflastos,tenente Leopoldo Moneró

alferes JosindRodrigrfes da Gosta.
e-

Rio de Janeiro, 4.9 de maio cio )13.— Coronel Josino do - Nasci-
cieiitd'FeloWte e -SiWa, -chèfe do F4tado Maior, mteuno. •

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. delegado auxiliar, favo publico,
para conhecimento dos interessados, que, no exame realizado a 30 de
abril proximo findo, se apurou o seguinte resultado:

Approvado: Manoel Pedro Teixeira.
Inhabilitados: Elysio Domingos Fita, Adriano de Carvalho Villa e

Antonio Reissinger.
Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare..

cerem hoje, sonhado, 3 do corrente, ás 8 1/2 horas da manhã, afim
de serem submettidos a exame, conforme requereram:

Francisco Gonçalves, Manoel José da Silva, Manoel Lopes de Oli-
veira, Ma.noal Antonio Gonçalves e Antonio Duarte.

Turma supplernentar: File! de Ben 011ero, Maximino T~ano de
Brito, Manoel Baptista de Souza, Elpidio Francisco de Barros e Er-
nesto Moreira.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas respe-
ctivas carteiras de identidade.

Inspectoria de Vehiculos, 2 de abril de 1013.— O inspector,
Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal

INSPEGTORIA DE vEllICULOS

Foram intimados para pagamento de multa ou se verem proces-
sar no Juizo dos Feitos da Fazenda municipal, findo o prazo de dez
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, do 13 de
março de 1913, os motoristas abaixo mencionados:

Alvaro Augusto de Faria, condutor do antomovel n. 1.727.
Arnaldo Luiz da Silva, condutor do antomovel n. 1.886.
Augusto Pinto de Almeida, conductor do automovel n. 1.632.
Demetrio João Sanes, condutor do autoinovel mm. 1.613.
Raffaele Boceja, conductor do automovel n. 613.
João de Castro Ma.scarenhas, conductor do automovel n. 51.
João Pedro Martins, conductor do automoval u. 442.
Albertino Leite de Castro, conductor do automovel n. 558,
Amorico -Mattos Almeida, conductor do automovel n. 21C.

Inspectoria de Vehiculos, 2 de maio de 1913.-0 inspector,
Amaro José Caetano.

Ministerio das Relações Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores se faz publica
que foi concedido exequatur á nomeação do Sr, Oskar Prochaska para
consul da Austria-Ilimp;ria nesta Capital, ficando encarregado do re-
spectivo consulado geral.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, Rio de Janeiro,
2 de maio de 1913. — O director geral, Frederico Afionso de Car-
valho.

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

SEGUNDA SECÇÃO DA SUFERINTENDENCIA DO PE:SJAL

I) e ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe dl Saude Naval
faço publico que se acha aberta nesta repartição, por espaço do
30 dias, a contar de hoje, a inseriNão para concurso a quatro vagas
de alumno interno do Hospital Central de Marinha.

Segunda secção da Superintendencia. do Pessoal, 15 de abril
de 1913.—Dr. Venancio Nogueira da Silva, capitão-tenente medico.

r?
	 nn•n••11.n

puperintendencia do Material

sEcçl.o DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director', previne-se
as Sras. costureiras em geral, que no dia 5 do corrente inez, das `..1
horas ás 4 horas da tarde, se distribuirão costuras para se manufa-
cturar no prazo de cinco . dias, sob pena de multa.

Secção de fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2 de,
maio de 1912. — O enearregedo, 47donio Cdra/xle Lacerda; i° te-',nente commissario. • 	 .

•



,
0110--	

Wabl)tid4 g
	

MARIO OldelCIAL
	

Maio de 4913 083

Escola Naval •

Da ordem tip Sr. contra-almirante director, previna aos intores-
sauos que o exame para pilotos da marinha .mercante terá legar .uo
dia 5 de maio vindouro, ao melo-dia, bareridci oónducção no Arsenal
do Marinha, ás 11 horas da manhã_

Escola .Naval, 28 de abril de 1913.	 Leão Arnoolok, sceretaido.

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração

CAIIPO DE SÃO CIIIINPoriel

De ordem do Sr. coronel chere no Departamento, faço publico
que a Agencia de Compras distribue friernOrandte para acquisição de
quatro Vicycletas Pliants e diversos apparelbos para ,engenharia, até
ás 2 horas do dia 3 do corrente soez.

Departamento da Ailmiuistração, 1 de maio .de 1913.— O agente
de compras, Carlos Braga.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio

02EYD-1 NACIONAL DIE S !Ta CUM

Aforamento de um terreno, lote n. 1 A, com 4 raa Prinelpe do
Grão Pará, requerido peto tenente-r.mtoinei tremeria, dos Santos
Pimenta

Por esta directoria se declara qiin se adia aberta fioneurceocia
p alara para açorainento do .critado terreno, rocebetado-fie propostas
a Z; 1 bora da tarde do dia Bole maio prooi.prio faturo, dia e hora,
q se .serão abertas, sob as segniitites cooneb000s:

.° ..5.s propostas deverão ser davidamaiste so'ilaila$ e lacradas,
em carta feanda, sane emendas, vazaras ou •qualquer defeito que dO
legar aduridas.

2• a Os concorrentes, no acto da apresentação das propostas, etdd-
birão .certificada de haverem depositado na Tbosouratila Geral do
"(besouro Nacional a quantia de 50$ para garantia da assigniatnra do
respectivo termo.

3.11 De  c.eórdo cora o paragrapbo unira, do art. -das Lastra-
cçõeS, 'do 30 de outubro de 1311, versará á tconeurreacia sobra os
preços talos foco e da joia, sendo os 0.12SAUS sLaic1 cii1as para aquelle
e 10.5,600 c para esta de 122570 e do material aprovoltarol que foi
vaiiado em 205000.

.1.4• O pavimente preferido severa entrar -no prazo de 15 dias
depois da publicação de despacho no Diodo Offirial, com a impor-
tancia da respectiva snediçoo que .é de 20$141)., sob pena de perderem,
em favor do Tisesouro, ascampes 'atina referidas si não Rucem a
respectiva entrada.

Directoria do Paitaitnotio do Tliesoura Nacional, 9 de alaril de
1913.—Z/onda Prado Seiras, saboUrneitor, iaCr:1110.	 • '( •

Allandeg. a do Rio de Janeiro

Edital de intimação et Seraphim Martins, cuja es 	 ris Idá 0 é saonlec-
cála ou a :quem vier que passa iiiteresaar .soUre emas malas-que
pretendia desembarcar COIMO !moagem e ,rjue foram apprelnemtlidas
pelo ajudante interino de guarda Inch ., Sr. 111. de Castro Lia' na.

Pela 3 secção desta Alfandoga, intima-se a Serapliiin Martins, .on
a quem quer one possa Interessar, que tendo orarmo Serapliim Mar-
tins, passageiro que foi do vapor ingfiez Mana, procurado rotira.r
bordo do citado vapor, como bagagem, para um saveiro de carga,
ountro malas com a marca SM Santos, foram • app.rehmiffidas essas
malas pelo ajndaute do guarda noir :Castro Lima; e porque até esta
data raio foram procuradas e nem esse passageiro jamais appareneu
a justificar-se e allegar direitos, sob as penas da _lei, no dia 10 do
&rente • Ser.10 abertas e conieddas por dom conferentes e classifi-
cedas as mercadorias e Serão r000nbecidas e oalameatielas :a despacho
come contrabando, de aceórdo com -as ,dispoSições da Consolidação das
Leis das. Allandegas.	 .
.ia.doBío do Janeiro; .s! :sedação, todo . maio de 1912.00--

• At. 1161,onino fls Carvalho Ararás. • •-..

Aliandetra do Rio de Janeiro

C.AES DO PORTO "

4.	 • Edital tom o preso de 30 dias

Pela. inspectoria desta Alfandega se faz publico' qui
achando :as mercadorias contidas nos volumes abaixo men
elonados sio caso de serem arrematadas para consumo, os seusi
donos ou consigna:brios deverão despachal-as e retirei--as
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas ame.
sua conta, nos termos do litulo 5, capitulo 0°, da Consolidação
das Leis das Altandioaras, sem que lhes fique direito de alleg,ar,
contra os effeitos desta venda:

ATt)ISZZM :i. 1

Manifesto n. 1.947 — Marca EM(: Quatro volumes sem
numero, vind.os de Bordeaux no vapor Malfiz .Groferale a ;31
de ,dezembro de 191.2 N -asio-s; náo oonsta do manifesto.

Alanitoido ri. 1 . 086 — Marca AC: Um volume sem nu-
mero, vindo do Porto, no vapor portuguez Porto-Pará a 21 de
agosto de 10, consignado a Manoel das Neves.

Manifesio n. 1..086 — Marca JP: Um volume sem 'numero,
vindo do Porto no vapor portugue7 Porto-Porá a 21 de
agosto de 1912,, consignado a Pereira ds Comp.

Manifesto n. 1.08G — Marca Macerlo Onze volumea
sem numere, vindos do Porto, no vapor portuguez Porto-Pará
-a 21 de -agosto de 1912, consignados a Macedo

A,R24.252111 N. 2

Manifesto n. 1.095 — Marna EF: Uran volume Sem DU -
Mera, vindo de Geivona. rio 'Vapor italiano Prín,eilpessa Yolanda
a 8 de agosto de 1912,.. -consignado a Rapine; Rebbecti.

,Alanifesto ri. 1 .095 — Alarca quadrante I1(3N: Tios volu-
mes ais; 9514 e 114, vindos de ,OftlOY:3 no vapor italiano
Prineipnsa Yolanda a 8 de agosto de 1912, consignados a lieno
rique C. Menezes.

• Manifesto mi. l..095 — Marca ali: Um volume n. 16, vindo
de Gewariva no Vapor italiano Piinciipeim Y °Janela a '8 de agosto
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.095 — Marca -JAIDA.I: Uni volume a. 1.473,
a-indo de Olenievitt nai-apor italiano Principessa YolanLla, a 8 de
agosto do 1912. não oonsta do inanlifeslo.	 .	 ,

Manifesto n. 1.095 — Marca :AIS: Um volume sem numero,
vindo de Genova no vapor italiano Prineipessa Yolanda a 8 de
agosto de 1912, quebrado, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.095 — Marca PZ: Um volume ri. 10.000,
vindo ele Catou mo vapor italiano PrinCipeSSCE Yolanda a 8 de
agosto :de 1912. consignado á ordem.

Alanifesto ri. 1.095 — Narra 091C, ,00irtramaaca ,SAT:
Dezoito volumes ms. 3.235152, vindos de Ceirova, no vapor
italiano Primipessa Yolanda a 8 de agosto de 1912, consigna-
dos á ordem.

Manifesto n. 1.095 — Marca USC.: • Um volume 19. 469,
vindo de Getiova no a-apoir italiano Priineiproset Yolanda a 8'de
agosto de 1912, ,consignado á ordem.

Manifesto n. 1.0.95 — Marca 111C: Dons Vn03111111fR 1111g . 17.360
e 17.352, vindos de Cs'euova, no ,apar italiano Prime ipessa
Yolanda a 8 de agosto de 1912 consignados á ondeou.

Manifesto() n. 1.237 — M.a'rea Muro: Tires N'011115% sem
miner.°, vindos D.o vapor allonaão r..sep eráe, procodente
H.arolaurgo a 1i de setembro de 1912, vasios, não consta do ma-
nifesto.

Manifesto ti. 1.237 — Marca AMC: Quiarenta e donas VO -
lumes ais.. 1435 e 23129, v

•
ndos ase vapor. allenutio Cap Verde,

pitou-dente liziatinrgo a de setembro de 1912, consivoados
á ordem.

Manifesto n. 1.237 — Marca CISC: Deus wOillanne'S
ns. .51.911 e 52011,, vindos no vapor allomito Cap Verde. Proce-
dente de Hamburgo a 4 de setembro de 1912, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.237 — Marca Camillo 1\lourão &, Comp.:
Um volume SOM numero., vindo no a,por allemao Cap Verde,
p0000dentode Hamburgo a 1 de .setembro de 1912, vasio,, Coa-.
signado Canil% Montão Dir, ,Cionsp.

Manifesto n. 1;237 — Marca Monteiro ,& Comp.: Una vo-
lume ema numeno, vindo polo vapor afiem:lio Cru) Vende, proce-
dente de Hamburgo a de setembro de 1912, noasio, consi-.
gnado a Monteiro 1.5c, Comp..

Manifesto em. 1.7 — 'Manca Coli: Tines volumes sena nu-
Melte, wirndos pelo vapor odflenião CO Vende. ¡perneredente .de
'Hamburgo a setembro de 1912, 15'255111, USD ‘rensta idd ~-
festo.

Manifesto n. 1..227 — Marca CL: Oorie. atollortnes sa 1111,
a-lindas . no vapor alleinão Caio Vçrele, procedente do itauibuT.Lo
ai de setembro . de. 1912, consignados 4_	 _
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Manifesto ri. 1.237 - Marca Fernandez Mourão& Comp.:
Um alume sena numero, vindo no vapo'r atlemão Cap Verde,
proceUente de Hamburgo a.4 de setembro do 1912, vasio, con-
Rignado a Fernandez Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.237 - Marca G: Um volume n.
;rindo no vapor allemão Cap Verde, procedei-dê de Hamburgo
R 4 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.237 - Marca Pharmacla Giffoni: Um vo-
lume sem numero, vindo vapor Cap Verde, prOcedepte
Hamburgo a 4 de setembro de 1912, consignado a Theodoro

Manifesto n. 1.237 Marca triangulo II, contramarca
JW: Um volume n. 23.44113, vindo pelo vapor qllemão Cap
'Verde, procedente de Hamburgo, a 4 de setembro de 1912, con-
signado á ordem.

Manifesto n. 1.237 Marca JB: Um volume n. 201178,
vindo pelo vapor allemão Cap Verde, procedente de Hamburgo,
a 4 de setembro de 1912, não consta do manifesto. •

Manifesto n. 1.237 - Marca LCPM, contramarca Guerra:
Um volume n. 31.238, vindo pelo vapor allemão Cap Verde,
Procendenfe de Hamburgo, a 4 de setembro de 1912, não consta
do manifesto.

Manifesto n. 1.237 - Marca Mourão & Comp..: Dons vo-
lumes sem numero, vindos pelo vapor allemão Cap Verde, pro-
cedentes de Hamburgo, a 4 . de setembro de 1912, vasios, não
conste do manifesto.

Manifesto n. 1.237 - Marca quadrante 20.212: Vinte vo-
lumes ns. 851111, vindos pelo vapor allemão Cap Verde. proce-
dentes de Hamburgo, a 4 de setembro de 1912, não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.237 - Marca NAG: Um volume n. 50.919,
vindo pelo vapor allemão Cap Verde, procedente de Hamburgo,
R 1 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.237- Marca quadrante 2.152, contramarca
LH: Um volume n. 1, vindo pelo vapor allemão Cap Verde, pro-
cedente de Hamburgo, a 4 cie setembro de 1912, consignado á
ordem.

Manifesto n. 1.237 - Marca OPF: Um volume n. 4.988,
Vindo pelo vapor allemão Cap 'Verde, procedente de Hamburgo,
a 4 de setembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.237 - Marca 11GC: Sete volumes sem • nu-
mero, vindos pelo vapor allemão Cap Verde, procedente de
Hamburgo, a 4 de setembro cio 1912, yasios, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.237 - Marca Soarenba: Um volume sem
numero, vindo pelo vapor allemão Coe Verde, procedente de
Hamburgo, a 4 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

ARMAZENI N. 3

Manifesto ri. 1.163 - Marca AI:): Um volume n. 19.303,
Vindo pelo vapor inglez Titica?, procedente de Liyerpool, a 19
de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.163 - Marca teiangula C: Seis volumes
ns. 1.089191, vindo pelo vapor niglez Tilian, procedente de Li-
yerpool, a 19 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.163 - Marca CPC: Dez volumès sem nu-
Mero, vindos pelo vapor inglez Tition, procedentes 'de Liver-
Pool, a 19 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.163 - Marca CRU: Um volume n. 56, vindo
Pelo vapor inglez Titian, procedente de Liverpookva 19 de agos-
to de 1912, consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.163 - Marca Hasenclever & Comp.: Um
Nrolume sem numero, vindo pelo vapor inglez Tilian, proce-
dente de Liverpool, a 19 de agosto de 1912, Consignado a Ha-
Senclever & Comp.

Manifesto n. 1.163- Marca Julio M. Freitas: Um volume
'sem numero, vindo pelo vapor inglez 'filiem, procedente de Li-
Nrerpool, a 19 de agosto de 1912, consignado a Julio M. Freitas.

Manifesto n. 1.163 - Mana triangulo MLC, contramarca
,SV: Um volume n. 3.058, vindo pelo vapor inglez Titian, pro-
cedente de Liverpool, a 19 de agosto de 1912, consignado á or-
dem.

T 'AIIMAZEM N. 10

Manifesto n. 1.110 - Marca rAWSC: :: QUatre ;vo1iime4's
n. 10.018 113-10.018 F, vindos pelo vapor inglez.RaphiiN,
Procedente de Liverpool, a 10 de agosto de 1912, consignados
kl, Carlos Schloner	 eComp.

Manifesto n. 1.110 - Marca quadrante B111C:" Dez 'volumes
TIS. 9.683192, vindos pelo vapor inglez Raphael, procedente de
Liverpool, a 10 de agosto de 1912, consignados á ordem.-

Manifesto n. 1.110- Marca CTC: Dous volumes ris. 66617,
. vindos pelo vapor inglez Raphael, procedente de Liverpool, a

10 de agosto de 1912, consignados á ordem.
Manifesto n. 1.110 - Marca DP: Quatro volumes nume-

res 81215, vindos pelo vapor inglez Raphael, procedentes de Li-
nrpool, a 10 de agOsto de 1912, consignados . a Hprib. Stialtz

- - -

Manifesto ri. 1.110 - Marca Hasenclever Sz; Comp.: Uni
volume KIS numero, vindo pelo vapor inglez Raphael, proce-
dente de, Liverpool, a 19 de agosto de 10.12, consignado a Ha-i
senclever & Comp.

Manifesto n. 1.110 - Marca MA: Um volume sem nu-R
mero, vindo pelo vapor inglez Raphael, procedente de Liver-!
pool,,a 10 de agosto de 1912, consignado á ordem.	 •

Manifesto n. 1.110 - Marca JRC: Dez volumes ris. 125131i
vindos pelo vapor inglez Raphael, procedente de Liverpool,
10 de agosto de 1912, consignados a João Ramos & Comp.

Manifesto n. 1.110 - Marca MAEC: Um volume il. 658,
vindo pelo vapor inglez Raphael, procedente de Liverpool, a 10
de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.110-Marca triangulo Z: Tres volumes
ris. 5618, vindos pelo vapor inglez Raphael, procedente de Lr,
verpool a 10 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.195-Marca M1: Um volume n. 2.689, vindo
pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 24 de agosto
de 1912, consignado a Arthur Brandão.

Manifesto ri. 1.195-Marca AI: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor inglez Feliciano., procedente do Havre a 24 do
agosto de 1912, vazio, consignado a Abilio & Irmão.

Manifesto n. 1.195-Marca Azevedo Torres & Comp.: Um
volume sem numero, vindo pelo vapor inglez Feliciano, pro-
cedente do Havre a 2'i de agosto de 1912, consignado a Aze-
vedo Torres & Comp.

Manifesto n. 1.195-Marca AJO, contra marca Juiz do
Fara: U m volume sem numero, vindo pelo vapor inglez Fe-
liciano, proce,ieule do Havre a 24 de agosto de 1912, consi-
gnada a A. J. Guedes.

Manifesto n. 1.105-Marea CO: Um volume ri. 167, vindo
Pelo vapor inglez Feliciano, procedente do 'Javre a 21 de agos-
to do 1912, consignado a Carvalho Buol.

Manifesto a. 1.195-Marca CS1: Quatro volumes numeres
9.115118, vindos pelo vapor inglez Feliciano. procedente do Ha-
Vre a 24 de ri . o.sto de 1912, não consta da manifesto.

Manifesto n. 1.195 -Marca Ca:, contra marca G: Deus
volumes ris. 5617, vindos pele vapor inglez Feliciano, proce-
dente do 1-lavre a 24 de agosto de 1912, consignados á ordem.
. Manifesto a. 1.195-Marca CFC: Quinze volumes ris. 3.067;
4.511, 4.75311 e 71i ¡57, vindos pelo vapor ingln Feliciano, pro-
cedente do HavrL ci 21 de a gosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto a. 1.195-Marca ClIC: Cinco volumes sem nu-
meros, vindos pelo vapor inglez Fetwiana, procedente do 'lavro
a 21 de agoet;) de 1912, yasios, consignados a Cdrrêa & Ri-
beiro.

Manifesto .n. 1.195-Marca ES: Um volume ri. 733, vindo
pelo vapor ing1,-4 Feliciano, procedente do Havre a 24 de agos-
to de 1912, CCU.sii.:naii.,) zi ordem.

Manifesto n. 1.105-Marca ESES: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor Peticiona, procedente do Havre a 24 de agos-
to d.e 1912, vaio, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.195-Marca Fraga: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor inglez Peticiona, procedente do Hayro
a 24 de agosto de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1,1e5-Marca CRK: Um volume n. 287, vindo
pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 21 de agos-
to de 1912, consignado a Ramas Garcia Araujo & Comp.

Manifesto n. 1.195-Marca GG: Um volume n. 722, vindo
pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre u 24 de agosto
de 1912, consignado a Gondolo Laboriau.

Manifesto n. 1.195-Marca CIZC: Um volume sem numero,
vindo pejo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 2.1
de, ¡agosto de 1912, yasio, não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.195-Marca MAB, contra marca Z: Tres
volumes lis 9111, vindos pelo vapor inglez Feliciano, proce-
dente do Havre a 21 de agosto cio 1912, consignado a A. In-
dustrio Commercio.

Manifesto n. 1.195-Marca, MAB contra marca A: Oito
volumes ris. 201,.!7, vindos do vapor inglez Peticiona, procedente
do Havre a 21 de agosto de 1912, consignados a A. Industrio.
e Commercio.

ManifeM ri. 1.195-Marca MAI3, contra marca 13: Um
volume n. 16, vindo pelo lapor inglez Feliciano, procedente do
Havre a 21 de agosto de 1912, consignado a A. Industrio Com-5
mercio.

Manifesto n. 1.195-Marca MAB, contra marca AP: Dons,'
volumes ris. 6617, vindos pelo vapor inglez Peticiona, procedente
do Havre a 24 de agosto de 1912, consignados a A. Industrial
Commercip.

Manifesto n. 1.195-Marca MAB, contra marca P: Um ve-i
lume ri. 30, vindo do vapor inglez Peticiona, precedente dlo
vre a 21 de agosto de 1912, consignado a A. Industrio o Com.o
Mercie.

Manifesto n. 1.195-Marca Marques Silva & Comp.: Dou0
volumes sem numeros, vindos pelo vapor inglez Feliciano, pro•t
cedente do 1-lavre a 24 . de ,agosto_de_191 .2, consIghados aJlari
AueS Silva &



Sabbado 3
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 1913 152215"

Manifesto n. 1.195 — Marca PG: Um volume n. 512, vindo
,belo vapor inglez Felkiana, procedente 00, Havre a 24 de agos-
10 de 1912, coVsignado á ordem.

Manifesto n. 1.195—Marca PMC:, contra marca W:
-1-Volume n. 6, vindo pelo vapor inglez Feliciano, procedente do
1-lavre a 24 de Agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.195—Marca PPM: Um volume sem numero,
:vindo pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 24 de
ngosto de 1912, vasio, não consta do manifesto.

.Manifesto n. 1.195—Marca RLP: Dous volumes ns. 1.29819,
xindos pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 24
ngosto de 1912, consignados a A. Rego Lopes Filho.

Manifesto n. 1.195 — Marca SMC: Um volume, sem nu-
Mero, vindo pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Ha-
xre a 24 de aosto de 1912, consignado a Santos Mourão &

Manifesto n. 1.195 — Marca Thomé & Comp. : Um volume
4sem numero, vindo pelo vapor inglez Feliciano, procedente
tio Havre a 2-1 de agosto de 1912, consignado a Thomó &
•Çoinp.

Manifesto n. 1.195 — Marca VMC: Tres volumes, sem
numero, vindos pelo vapor inglez Feliciano, procedente do
"lavre a 2 . 1 de agosto de -1912, consignado a Vieira Monteiro
-ct Comp.

Manifesto n. 1.195 — Marca Werneck Pharmacia: Dous
,Volumes, ris. 981 e 979, vindos pelo vapor inglez Feliciano,
procedente do Havre a 24 de agosto de 1912, consignado a
(Werneck & Comp.

Manifesto n. 1.195 — Marca Figueiredo Marinho: Um
volume sem numero, vindo no vapor inglez Feliciona,•proce-
:dente do Havre a 24 de agosto de 1912, não consta do mani-
festo.

Manifesto ri. 1.358 — Marca Alfredo Amaral: Um volu-
me sem numero, vindo pelo vapor allemão licite, procedente
'de Bremen] a 23 de setembro de 1912, consignado a Alfredo
!Amaral .

Manifesto n. 1.358 — Marca BP 5.429: Dons volumes
na. 4 e 14, vindos pelo vaPor allemão Halie, prwedente de Bre-
men] a 23 cie setembro de 1912, não consta do manifesto.

• Manifesto n. 1.358 — Marca Dias Almeida & Comp.
Dons volumes sem 'minoro. vindos pelo vapor ademão Italie,
procedente de Bremem a 23 de setembro de 1912, não consta
d o manifesto.

Manifesto ri. 1.358 — Marca LOV 140: Tres volumes
ns. 1 a 3, vindos pelo vapor n11(1115,1 nano, procedente de Bre-
men a 23 de setembro de 1912, consignado a Herm. Stoltz.

Manifesto n. 1.358 — Marca àIPC: U mvolume sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão leite, procedente de Bremen,
n 23 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.358 — Marca Nobre ga Santos: Um volu-
me sem numero, vindo pelo vapor alleMão halo, procedente
ln Bremem a 23 de setembro de 1912, não consta do manifeste.

illanifsto ri. 1.358 — Marca AS: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor allemão flane, procedente cio Bremem a 23
de setembro de 1912, consignado a •Araujo Santos & Comp.

AI1MAZF.M N. 16 A

Manifesto n. 1.256 — Marca CIO — Contramarca WJ:
Cinco volumes n. 3011, vindos pelo vapor allemão Santa Ca-

poc,edente de Anluerpia a 7 de setembro de 1912,
'consignado á ordem.

Manifeste n. 1.315 — Marca GIBB: Vinte e um volumes
na. 277196, vindos pelo vapor allemão Bylgia, procedente de
Anluerpia a 16 de setembro de 1912, não consta do manifesto

Manifesto n. 1.315 — Marca quadrante 407 — Contra-
marca HS: Oito volumes, vindos pelo vapor allemão Bylgia,
procedente de Antuerpia a 16 de setembro de 1912, consignado
n Vieira & Marques.

Manifesto ri. 1.315 — Marca quadrante 404 — Contra-
marca HS: Dez volumes ris. 3.403 18, 3.40115 e 3.441, vindo
pelo vapor allemão By/gia, procedente de Antuerpia. a 16
de setembro de 1912

'
 consignado a Christovão Fernandez.

Manifesto n. 1.315 — Marca triangulo 100 — Contra-
Marca GCE: U mvolume n. 5.219, vindo peo vapor allemão
Afluiu, procedente de Antuerpia a 16 de setembro de 1912,
4consignado á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 4 secção, 30 de abril de
4913. — L. de Andrade. — O chefe, N. A22 10222.120 de Car,
talho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 17

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
fflublico que as portas dos armazena ns. 4, 5 e 12, desta reparti-
tão, nos dias 20de abril e 1 , e 3 de mato, de 1913, ao meio-dia

--
se hão de arrematar, livres de direitos e )ao estado em que s§
acharem, as mercadorias seguintes.:,

Lote n. 41

Sem marca: Uma mala sem numero, pesando brutcii sega'
senta e oito kilos, contendo: urna boneca, não especificada
pesando dons e meio kilos; roupa feita, de tecidos de algodão/
liso e bordado, usada, pesando dez kilos, ad valorem; roupa;
feita de tecidos de lã usada, aa valorem; duas colchas de te-k
eido de algodão, tinto de uma cai', adamascado, pesando dous
kilos e setecentas grammas; diversas miudezas ad valorem;
vinda de Genova no vapor Il. Elena, descarregada no dia 12 f,W
junho de 1912.

Lote n. 2
Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto vinte

e oito kilos, contendo mercadorias estragadas, sem valor, vinda
de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregada no dia 14 de
junho de 1912..

Lote 72. 3

Dr. Oscar José da Silva: Uma bolsa sem numero, vasid;
sem valor mercantil, vinda de Hamburgo, no vapor allemãd
Cap Verde, descarregada no dia 14 de junho de 1912.. .

Lote n. 4
Ricardo Britto: Um pacote sem numero, pesando brutel

oito lidos, contendo facturas, pesando sete kilos e trezentas
e cincoenla grammas, sem valor, vindo de Buenos Aires, no
valor Pelropolis, descarregado no dia 20 de junho de 1912..

Lote n. 5
JG: Uma caixa n. 4, pesando bruto vinte e cinco kilos;

contendo um docel de tecido de algodão-enfeitado com guar-
nições de metal, pesando treze e meio kilos, ad valorem, vinda
de Hamburgo, no vapor K. Wilhclnz II, descarregada no dia 171
de junho de 1912.

Lote P.

LA: Uma mala sem numero, pesando bruto trinta e quif-=
tro lidos, contendo diversas peças de roupa usada, pesando
treze lidos, (ui valorem, vinda de Buenos Aires, no vapor For,
mosa, descarregada no dia 17 de junho de 1912.

Lote 22. 7

Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto
tenta kilos, contendo peças de roupa usada, de tecidos de
algodão e lã, pesando dezoito kilos, ad valorem; ferramentas
manuaes, Dão classificadas, pesando sete kilos, vinda de Ham-
burgo, no vapor K. Wiiheind II, descarregado no dia 17 de
junho de 1912.

Lote 72,. 8

Sem marca: Uni sacco sem numero, pesando bruto cinc5
kilos, contendo roupas usadas pesando cinco kilos, sem valor
mercantil, vindo de Amsterdam, no vapor Frizia ,descarregade
no dia 22 de junho de 1912.

Lote 72. 9
RO: Um encapado n. 3, pesando bruto dezenove

contendo roupas usadas, pesando tres kilos, e duas latas, con-;
tendo marmelada estragado sem valor mercantil; vindo tld
Amsterdani, no vapor Frizia, descarregado no dia 22 de ¡unhe
de 1912.

Lote 22. /0

AC: Um caixote . ri. 37, pesando bruto dez kilos, contende;
botijas quebradas, sem valor mercantil, vindo de Southamptono.
no vapor Arag o n, descarregado no dia 25 de junho de 1912.,

'Lote n.

EB: Um amarrado sem numero, pesando bruto nove kN
los, contendo uma serra, pesando tres kilos, ad valorem, vinde,
de Buenos Aires no vapor Formosa e descarregado no dia, 14
de junho de 1912.

'Lote n. 42

Sem marca: Um colchão usado, sem número, li-esandq;
vinte kilos, ad valorem, vindo cio Montevidéo no yaner Siri

descarregado rio do, g? d2 ,iun119, dg
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Lote n. 13
	

Lote At. 25
•

Manoel 'Cardoso: Unia caixa sem numero, pesando bruto
TiláinÉe kilos, contendo paios e linguiças em decomposição,
vinda de Hamburgo no vapor Assnneion e descarregada no dia
2Z de junho de 121*-

"	 Ixtle e. II

. Dias 'de Souza: Uma caixa sem numere, ~Ido bruto
quatnrze Mies, (matem-d .o sardinhas .ean conserva de qualquer
modo PreParadas. pesando bruto øv kila , 'xiirada de Seu-
lhainpton no -vapor Aragon e descarrega-da lio dia5 de jimbo
de 1912.

Triangulo - Dia: Vinte e dous amarrados sem numera.
renk ?,„elinientriS" quarenla e nove kilos, peso liquido. de chapas

k de ferro galvanizadas para cobrir rasas, vindos de Buenos
Aires no vapor Amazon e desewregaidos no dia G de junho de,
1912.

Lote a. :26
Sem marra : Um amarrado sein mimem c•ein 	 • e

cinco ki2os, peso bruto de obras de tenro batido simples:
Sem marca: .0:111 canos 'de tarro setan inunieros, quebrados.,

sem vau/.	 N'OillattlICS ites vindos de Fanicaras Airesk
no vapor Atianzi.da e &seu-trepidas MIO dia 6 de junho de

Lote n. 15

Theodor Uma radia sem ninier.0„ peSande bruto
-ejénto e %tinte e um ktles, conikedio quadros annunekios. pesando
qirarenta e sete kilos, vinda de Hamburgo no vapor São Peito
e descarregada no dia 15 de junho de 1.912..	 .

Lote n. 16

Dr. F. P. .01iveira: - Uma iratim sem numero, pe.sando
bruto trinta e 'tires i1os,tontiendo :ohms de harcac., quebaada:s.,
sem valor mercantil, vinda de Monatvidéo no vapor Jirpiler
e .descarregada no dia 3 de jjuziTto de 1912.

Lote it. .17

JRAf ama .caixa sem maniero„ pCSITAGI bruiLa ,ynalinerale.
Irès kilos, contendo roupas usadas, pesando dez kilos, ad va-
lorem; queijos, pesando 'Ires !killos cento e cincoenta grau-i-
mas; pnesunto, pesando cinco Idos, vinda de So.utliampton no
'vapor .A./on e descarregada no dia '2 de junho de 1212.

• Lote	 48

Sem marca: Urna mala sem- . numero, .psaradlo bruila trinta
è- quatro kilos, contendo roupas-usadas, .pesando dezeseis
los o diversos calçados usados, vá valorem, vinda de Southani-
pton no vapor Aiion e desearriegada no dia 9 de jum,11.0 de 1912.

Late 1R. 13

Tenente Luiz 11. Castello Dr:11TIED: Um mala sem numere,
Pesando bruto sessenta e Ires kilos, contendo roupas usadas,
-de tecido de 15. e algodão, para •iiaconens e mulheres, e mais di-
versas miudezas, pesando tudo dezeseis kilos, ad valorem;
obras impressas, brochadas e encadernadas, usadas, ¡icsando
dez kilos; um honet de lã Ukepi; e nn pai. ide dragonas £1,e, co-
bre, .douradas e Ilãrà perkaelho„ liado cal cd,1olee44 , \jaula de Bine_
nos Aires no 'vapor Solmariiti e descantegaida no dia Q. de junho
de 1912.

Lote .n. 20

Sem marca: Seis encapados sem numero, contendo canna
da India, pesando duzentos e inala k,i3a, vindo-s de Sentiram-
plon no .yapor Apa,gâtaya e descaiTegados em 1-4 de Junho de

.1912,

Lote n. '21
- Sem marca: Um fardo sena numero, pesando bruto nove
kilos, contendo roupas usadas, pesando ateve Ides, Sein valor
mercantil, -vindo de Solithatraplan no -vapor Art.will,aya e descai'-

. regado mo dia 11 de junho de 1912.

Lote n.

'CG: Uma mala n. 4, asada, 'pesando bruto cincoenta ki-
lãs,- contendo diversas miudezas, pesando liquido dezoito 'kl-
los„ ad vdtoxent -vinda de 'Ti/teste no n-aiptir ie -descerre-
goda. nau dia 1 :8 iJe :junho de 1212- .

AILMAZEM N.

Lota n. 23
" FYA: •ittm barra de 21)° 1TL. lit, ,Z11:510 e iintieán, 'vindo de

Marselha no 3,-dapor Date e descarregado no dia t6 ide amhriilJ 'de
1912,,

Lote Ai. i24 --"211""'
IINVSG: Uma: caixan. 10.04512, com quinhentos e noventa

;dons 'aios, peso liquido, de varrjes de Tenro, winda 	 'Mar-
;--tselha -no 'vapor Eifragne, .desearretada net dia	 itu,a1.0
--Api2 e c91V12111C1.4 41, Dffieina slies-Ujefa

Late n.
Carioca: De.1 bailicas ,sem minero. com

Pesa inc,Ithian le g al. de assumn de belleitratka; tiindus de-
litunburgn no vaner S. Paulo e descarregadas no dia 1.7 de•
junho de 11912 e vensignactas a SQ1.1211 Queiroz	 Comp.

/Ale at. ZN

.111C: Sete barr:cas sem nume./ e, ccm frozen,l.0 e •.i1T41e e
tilrazafiro üztitos., 	 ,prifigios de ci Are.
de Litwirpoo: LIO V;11.,C,'I'..-Urtid„. descarregadas no dia 11".11 .do ¡unho
de 1911i' <e consignadas a JsiÉo Ramos rernp.

Dote it. 29
••	 Lins:fax:31i 17,8 - fe.,,r1x,a mama CF/I4C: . Quitalienta.s e 11;fa
chapas de ferro, lisas, sem numeres, com o peso de vinte e.
,em' 'o anã Kiltufat.p. nn eibi s e quarenta e mim ki I	 NiifiCLAS ele Li-
wei . ,poo2 no	 Á 181, ailescaireegadas	 .4e junho.ide 1912 e Vjulit, 4,nalÁas a C. F. ilargireavi	 Crimp.

Iíode ir- 40
tiosaTiL:e 171 - Centra 13121.3ttil erlir&C.: 'Pres caticast • o .cins4volumes mis. h:. i ' u'immai imio uma imach qua caiett rica, oi-avd.orr.,m„.

;rádios de	 I "fr ,1 0)1 nem ,V.aper Artist, latetStarl'egad,S a o dia.
de junho de 1912 e -consignados a 'C. Ir . tia:rs,,rea-vts .0cfna p.

1k7n72.711142un .. Ume ca ira sem numere, cern elr,rioil o kilos
gralinnas de obras mio(cl.a.sistiTiiradas d .e berrinelia,.wI ,'aloirem. ele uideedencia e atiaalio ágaidrados., idescairegado.-no dia 11 de junho de 1212.

Late az. •,3„:,
Alice Costa: Urna caixa sem nunancro. 0911)	 ke.niapkeos.de e Ithi o ie um de pallia„ usados, ,cerq ir:e/0)2'cm., de g').rt-0,("1.,encila.

e navio ignorados, descarregada no dia 13 de junho de 1912.

Lote n, 33

.Caelka Irmão Perto: Uma mala sem numere„ core amostras-
•de latas ide siim o é1C, Flano:Ires, d rakilY711...	 ipief:ierideinria
-navio- ignorados, descarregada no 'dia 11 -de ,ijuilitio de 1912.

• Lote az. ..2‘
Crazdara SrIrrn .idt: Uinaa ¡eliaoeleina tuairiaeTn. enn)

-doze ,e3nlarizdaos (1c,linho, usados, lie -pzi ninoe iene» a e iieeN- Lie igno-
rados, de.scaineegada no dia id. iu.3 1,tnanitiasl,o 1912.,

bete ât .3;

Amalia Br.aru: Unia ¡caixa sem imilmono, ecoa 4NRS iilo 'n.cruiTill n-2ttas It.,attaintas, peso Ululo, de stmukelai eis velira...0-krN-as deepii-ilnm, de grnoe, ¡ ¡1¡ , nria e nawit agourados, tilestatrrer:iida. no
11 de junho de 1912.

1.L.WLe ar_ lã

Sem marca: Urna catxa de papelão sem numero, cena um
.ehapi so de lã .simples, usado;

Mem: 11:35ma . eiiixa sena tnapariemo, com ¡quatorze	 peso!bruto, .com 'gar'rafas de vermoulltr, •
Idem: Urna saeco sem numero, com cinco kflos, cem

lias usadas, a(1-valoreni, volumes esses de proee&neia e navio
Ignorados, , descarregados no dia 11 de junho de 1912.

Lote n. '37
LC: Oito fardos es. 11.8, com mil c quinhentos e dezoito

Li los, liquido legal de tl. taPel tinto ie..;heauen, paea encadernação e
- .embrulhe, wi,•nelos -de Autuerpiia mo vapor Ltiimoinie desearnIga -dos aio dia 6ide junho-de 19/..2, -e ,puastuadois a Leutiwer

-	 •	 - •
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Lote n. 33

CRC: Uma caixa n, 170, com mil e duzentas grammas,
Viso bruto, de chapas de cobre assentadas sobre madeira; doze
ikilos e quinhentas grammas, peso bruto, de estampas-annun-• -. Idem: Uma caixa n. 171, com vinte e dous kilos e qui-
nhentas grammas, peso bruto, cio films impressos, vindas de
Nova York no vapor Vasari, e descarregadas no dia 11 de. junho
'de 1912, e consignadas á ordem.

r ote n. 39
CMV—BSU. .ffla caixa a. 12.391, com vinte e oito kilos

••e quinhentas graminas, peso bruto. do isoladores de louça;
quatrocentas granunas, peso bruto, de obras não classificadas,
'cobre simples, vinda de Nova York no vapor Vasari, descar-
regada no dia 13 de junho de 1912, e consignada a Camara
Inunicipal de Vassouras.

1 tc n. 40

Losango O—Rio de Janeiro: Unia caixa sem numero, com
-doze kilos, peso bruto, de feri amentas para artes e officios, ma-
r-umes, vinda de Nova York no vapor Vdsari, e descarregada no
dia 13 de junho de 1912.

Lote n.

IIB—ASI: Uma caixa sem numero, com cento e vinte e
-dons kilos, peso bruto, de films impressos, vinda de Nova

ork no vapor Vasari, descarregada no dia 10 de junho de
1 .912, e consignada á ordem.

Lote n. 42

Losango SAC-52: Quatro caixas ns. • 114, com duzentos e
-doarenta kilos, peso bruto, de obras não classificadas de ma-
-dita °Minaria, a(1-valorem, vindas de Nova York no vapor

asari, descarregadas no dia 13 de junho de 1912, e consigna-
das á ordem. .

Lote n. 43

IIM—HB: Onze caixas ns. 31114, de machinas para crea-
,.ção artificial de gallinhas, com o peso liquido de cento e
dezeseis kilos, vindas de Nova York no vapor Vasari, descar-
'.teE,•adas no dia 13 de junho de 1912, e consignadas á ordem.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
'matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
diri o.

°
irem, antes do leilão, ao fiel do armazem.
Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante

,tio escrivão da praça o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
,•deste um conhecimento extrahido do talão.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril de 1913. —
4) ajudante interino do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 18

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
-publico que ás portas do armazem n. 12 desta repartição
-nos dias 6, 8 a 10 de maio, do 1913, ao meio dia, se
hão de arrematar livres da direitos e no estado em que se
.4-;.charem as mercadorias seguintes:

ARMAZEINI N. 12

Lote n. 1:

Losango L—Contramarca B: Unia caixa n. 4, com seis
kilos, peso liquido, de castor de algodão branco; quinhentas
grammas, peso bruto, d cadarço de borracha em tecido de
.algodão, vinda cie Hamburgo no vapor Tijuea, descarregada
no dia 2 de marca de 1912, e consignada a Leuzinger & Comp.

Lote_ n. 2

OM: Urna caixa n. 4.668, com duzentos -é vinte kilos e
uréia, peso bruto, de isqueiros de cobre, vinda de Hamburgo no
;vapor Tijuco, descarreaada no dia 12 de março de 1912 , e con-
tignada á ordem..;	 \

Lote n. 3
RGC: Duas caixas sem numero, com dez kilos e,guatr&;

centos grammas, peso bruto, nas garrafas de vinho, não espe:4
oificado de mais de 14 até 24° de alcool absoluto;_tres kilos,¡
Peso bruto, de botões de madreperola com furo, vindas dd
Santos no vapor Tijuca, descarregadas no dia 7 de março dal
1912.

Lote n.
AS na I—HR: Uma caixa n. 661up, com uma pianola; qozd

kilos
'
 pesõ bruto, de musicas em carreteis, vinda, de NOVa

N.'ork no vapor Vasari, descarregada no dia 13 de março do
1012 e consignada á ordem.

Lote n. 5
CRC: Unia caixa n. 158, com mil e duzentas grammasi

peso bruto, de chapas de cobre assentadas sobre madeira; doza
kilos e meio, peso bruto, de estampas-annuncios;

Idern: Urna caixa n. 159, com trinta e sete kilos, peso
bruto, de films impressos, vindas de Nova York no vapor
Vasari, descarregadas no dia 11 de março de 1912 e consi gnn

-cias á ordem.
Lote n. 6

DTC: Uma caixa n. 509.800, com tres .1 e quinhentasi
grammas, peso bruta, de folhinhas de uma só cór: quatorze
kilos, peso bruto, da catalogos-annuncios, vinda de Nova York`
no vapor Vasari, descarregada em 11 de março da 1912 e con r

-signada a A. Plessuro.
Lote ri. 7

EME: Urna caixa n. 25, com sessenta kilos, peso bruto, dd
livros impressos para leitura com capa de papel, vinda de
Nova York no vapor Vt28 ,j.i, descarregada no dia 11 de mar
de 1912 e consignada a Ed. Machado. 	 •

Lote n. 8
PMTI: Uma caixa n. 41, com sessenta kilos, peso bruto;

de estampas, não especificadas, vinda de Nova York no vapor.
Vasari, descarregado, no dia 15 cie março do 1912 e consigna-
da a Pedra M. Rodrigues.

Lote n. 9
FB: Uma caixa ri. 77, com nove mil e quinhentas grama

mas, peso bruto, de brinquedos com corda; setenta e quatro
kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados, Vinda do
Hamburgo no vapor Iloheastaufen, descarregada no dia 28 de
março de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 10
Losango 52: Uma caixa D. 152, com tresentos e cinco ki-4

los, peso liquido, de tecido de algodão adamascado branco e
tinto, proprio para toalha, de mais de 100 granimos por m2,
vinda de Hamburgo no vapor Hohonstaufen. descarregada nai
dia 21 de março de 1012 e consignada a Paulo E. Heinier.4
dinges.

Lote n.
LDCC—IIB: Uma caixa n. 73, com dezesete kilos, pesa

bruto, de papel liso branco e tinto, sem valor mercantil, vinda
de Nova York no vapor Vasari, descarregada no dia 18 de(
março de 1912 e consignada a L. da Castello.

Lote 2/. 12•
Flecha SC: Urna caixa ns. 3.78214, oom tresentos e tresn

kilos, peso bruto, de estampas-annuncios, vinda de Hamburgo
no vapor Holtenstaufen, descarregada no dia 23 de março da
1912 e consignada a Souza Cruz cSJ, Comp.

Lote n. 13

D'ous fardos ns. 5617, com quinhentos 	 trinta
quatro kilos, peso liquido, de tecido de algodão tinto da base
de 10X10, pesando mais de 60 grammas por m2, vindos dd
Southampton no vapor A pagou, descarregados no dia 2 de maio
de 1912 e consignados a Leuzinger ‘Sz;

Lote n. 14

Trap-ezio ISIMC-3: Uma cairá n. 2.627, ceom quattd
peso bruto, de caixas de papeVão vasias,- semelhantes ás dd
botica; dons kilos, 'peso brut, de cartão cortado com beiras
douradas para qualquer Ini,Ster; quatro kilos e maio de mos-1
tradores para bijouteria, otl valorem, vinda de Hamburgo na
vapor . Tijuco, descarregaa'a em 8 dg m.aip . de. 19_12, 93.9~
a Mattos Maia
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Lote n.5
•••	 - Flecha DC: Duas Caixas sem numero, •com cinco mil . e

- -Zuzentas granai:mas, •peso annaci, /mas —arraDas (de vinho, Irão
- INtspecifficado :até IV' Ide trÁlitooll 'alisdlut%, vindas de 'Santos no

tvapor'Tfij../tc.a eidecaciaçgada mo Aia 25 Ide mao de 1912..

Lo;çe m. 51,6 •	 •
- Sem marca': Um amarrado sem numero, com duas cadei-
as *de abrir e fechar de 'madeira ordinaria, usadas, vindo de;

Montevideo à1:19 vapor -te dearouregado aio dia §6 ;de maio
de .1912,

Lote .n.

Sem marca: Uma :caixa sem numero, com quaren'a e
'deus kilo% peso bruto, com roupas usadas, ad .valorem, vinda
de Tflaminrgo too -vapor Tijuco: e desearin'ada aio dia ";" de maio
de 1:912,

Lote :a. f&S
•Sem marca: Uma mala .som 'numero, .caberia . e011.1 folha de

: Flandres, com vinte e cinco kins, peso bruto, usada e•com rou-
rias .usadas ad-valorem, vinda de Southampton no vapor elude,

descarregada 11G dia 8 de março de 1912.
.	 .
Ltk1j z. 19

•
• Saro marca: Uma mala usada sem numero, com roupas,

1-ãmbem usadas, ad- valorem, vinda de Southampton no vapor
grag.upya, e descarregada no dia 14 de maio de 1912.

•
Lote n. '20

Sem marca: lixaa cesta luaada para !roupa acm numero,
OM quatro tilos roupas amadas, :ad-roldem, ,Vinda ,.Cle Monte-

vidéo no vapor Saturno, e ,des.c.arregada no dia 11 de maio de
_

•

Lot.e

Lote .n. -28

MC: Uma caixa sem numero, com setenta e nova kiloS,
peso Ibruto, de productos :ehimnions, não classificados ad, va-
lvrean; ,guatorhe liJdos, peso bruto, de .estammis :ammuncios,
vinda de Manseillia ror) Naper Itarbie..èleseavrega6a no -ti:a 2 de
abril de 1912 e consignada 'a Menezes ‘5,-, Comp.

1tni..2V

Angulo Z: rum caixa n..19..:65,6, :nom ~atm nutro
kilos, peso liquido, de casemira de 15, pura, iesando até 159
grammas por metro quadrado, vinda de. Liver pool no vapor

descarregada no dia 16 de abril de 19.12 e c.tinsignada.
.a Marques Machado 'Comp.

Ifate em. 2,0

:Lonsangg INHC: Uma caixa 857, com oito e quinhen-
tas grau-unas. Iwso bruto, de caixas de paptilão va rs. eme.;••
lliánies ás de botica, vinda de Nova Verte no vapor 1 -usuri. des-
carregada no dia 23 de abril e consignada 'a Miguel Irmão
Costa.

Lot e -n.

Sem marca: Um amarrado sem memoro, ,4e 1.1 : es -cadeiras
de abrir e fechar de madeira °atinaria, usadas.

Idem: Um amarrado 'Riem, de duas cadeiras de abrir e
fechar de madeira ordinaria, usadas..

Liem:: tina caixa lidem, :com roupa de 	 o 41 (5 lã,
us:adas,	 vulorPm. N' t dumes n P•ssei; .vindos	 no
vapor Asturias, descarregados no , dia -1 de -abril t.U. '1912,	 •

Lote 2/. 32

MB: 'Uma caixa (mala)	 .cont .ohjaeLos 1I:lilO1, ml
valm.e,n, 'vinda do aio da il-trata sio n•apar 	 .liesearre-
gada rio dia 2 de abril .e 19m12.

Freda Angel Annibal: Uma mala sem :numero, :com :roupas
tisadas, ad-valorem, vinda de MOnteViCif'0 na vapor Saturno,
k_descarregada no dia 14 de mio de 1912.

Lote n. 2.2
• F. Enleves: Uma barrica som ;numero, :com -tres lilos. -peso

rultlido., de :obras de widno ai,. 4 de eimr, amara serviço de mesa;
tios mil e quinhentas zunzunas :de obras de v-idro mi.. :1, hranro,
para serviço de mesa; vinte o cinco kilos, peso liquido, de
'npparelbo de louça n. sete %dos, peso liquido, de appara-
lho n. 2, vinda de- Montevidéo no vapor Saturno, e descarre-
gada	 dia 14 de- maio de

- -„-

bote n. 27 , „
t,	 •

MFCS: Unia: caixa n. 204 com oito kilos, peso bruto',-
"`torl'elaS de couro para machina, vinda de Antuerpia no vapor

descarregada 11.-0 dia 14 do maio dj wi g e con1igim94a
	 F,	 £V§tA e â'SnIz4 

Lote a. 33	 •
CA: Unia mala de couro sem numero, usada, com relu as

tambem usadas, od colorem; trinta kilos, pus() humo. de
- 0111 ;45 .:),tmd w"utoreiri; qUatri) Idos -e oitocentas 4.,r,lininas..peso
.broto. de ,epras d:: e•dire	 .vinda d (...-,u,en no vapor

rit /oeio, de:.L.:arregada .no -dia G de abál de 1112.

Lote n. 34 ' .

Sem marca: Uma caixa 'sem numero, com roupas do al-
godão usada, .(1, 1 valort . nt„vinda de (li' nova no -valor Vitto-
rio, e descarreatia no dia •6 de 'alaria -de a111.2..

'Lo,& mz. 35

MI: Uma mala sem numere, -de couro, usada, ccm roupas
tainbem usadas, od néiurent,
1 rclup0, C desuarregant no dia (3 de abril de 1:112.

Lote a.'36
Sem marca: Uma caixa sem numero. com roupas- usadas,

ad valorem, vinda (Ir _Bremen aio /Vapor ErlanOen, e descarre-
gado no dia 1 do abril do -1912.

Lote n. 37
WL: 'Uma mala sem numero, usada, emir: roupas tampem

usadas, .ad Joator,•1,1, vinda do :Rio da 'Prata no vapor Saittnt0
e descarregada no dia :1 de abril de 191.2.

Lote n. 3-8

•11.18: Unia mala sem numero, usada, com roupas lambem
usadas, ad valor-m. vinda do Rio da Prata no vapor Saturno
e descarregada no dia 4 de abril de 1912.

Lote n. -39

Sem .marca: Uma mala sem .numero, usada, com roupas
lambem usaáas, ad valore", vinda do Rio da 'Praia no vapor
Saturno .e descarregada no dia .4 de abril de 1912..

Lote n. 40
_	 .
Sem ' marca: Um pequeno babá sem numero, vazio, CQ11/

bastante uso, ad valorem, vindo de Southamnpton no apor
tztra8 lç descarregado no dia 1 de :abril de 1912„.

Lote n. 2_3

- Sem marca: Um amarrado sem numero, com duas cadei-
ras de abrir e fechar de madeira ordinaria, usadas, vindo do
:Montevideo no vapor Saturno, e descarregado no dia 1-1 de

iaio de 1912.: •	 -
-----..

a	 Lote AL 24e 

Bento Braga: Um encapado sem numero, com uma ca-
deira de abrir e fechar de madeira °Minaria, usada, vindo de
Montevideo no vapor Saturno, e dcscairegado no dia 14 de maio
de 1912;

Lote n. j25

Sem marca: Um engradado sem numero, .com seis lidos,-
'fiê-so bruto, de cesta grande semelhante ás de roupa; treze
akilos, peso bruto, de calettão -de ,cabello com capa de lã, vindo
'de Buenos Aires no vapor Aragon, ç descarKgado no dia 14

rnlio de 19P,,, -	 •

, Lote e. 26

Sm marcar Uma mala usada sem numero, com troupas
u:S-adas, ad-valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Aragon,
e descarregada no dia 14 de maio de 1912.-
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Lote- n. 41.

Sem marca-; . Um quadro de madeira ordinaria .sem nu-
'raro, cbm uma photographia, usado, ad valorem;

' Idem:. Um pacote sem numero, com-inibe trezentas gram-
mas, peso liquido, de couro com pello não -esPecificado;e
• Idem: Um pacote sem numero, com mil o seiscentas gram-

mas, peso liquido, de panno de algodão adamascado para mesa;
quinhentas grammas; peso liquido, .de • roupa feita de brim de
algodão simples;

Idem: Um pacote sem numero, com mil e trezentas ,gram-
mas, peso bruto, de obras de cobre simples; seiscentas grani-
mas, peso liquido, de copos de vidro n. 2, brancos;

Idem: Um pacote sem numero, com Ires kilose peso liqui-
do, de tecido de algodão branco liso, da base de 10X10, pe-
sando mais de 49 grammas por metro quadrado;

Idem: Um pacote sem numero, com seis kilos, peso liqui-
do, de roupas usadas, ad valorem, volumes esses vindos de
procedencia ignorada, em navio ignorado, mas descarregados! no dia 12 de abril de 1912. 	 • •_

Lote n. 42

AFC: Uma caixa n. 51, com doze Mil P que/herda.; grasne
mas, peso bruto, do prisões de cobre para botões; mil e -sete-

'mintas grammas, peso bruio, de prisões de ferro para botões;
'mil e oitocentas grammas, peso bruto, de obras não classifi-
cadas, de ferro batido envernizado; seiscentas grammas. peso

...bruto, de grampos de -ferro envernizados; ires mil e quinhentas
grammas, peso bruto, de cadarço de algodão, não especificado;
mil e setecentas graminas, p2so bruto, de borracha em tecido
de algodão, em obras não classificadas; setecentas erammas,
peso bruto, cio franjas de algodão; quatrocentas e cincoenta
grammas, peso bruto, de cordões de seda; cento e sessenta
grammas, peso bruto, de obras de passamanerias; quinze ki-
los, peso bruto, de obras não classificadas, de chumbo simples,
vinda de Hordeos no vapor Amazone, descarregada no dia
C2 de abril de 1912 e consignada á Deslic.es Mercier.

Lote n. 43

LER: Uma caixa n. 2.536, com cincoenta e oito kilos, peso
liquide, de setineta de algodão branca e tinta, pesando maiá

• de 100 grammas por m2; dezoito mil setecentas grammas, peso
liquido, de tecido de algodão branco da base de 10X10 liso,
pesando mais de 40 até 49 grammas por m2; mil setecentas e
ciumenta grammas, peso liquido, de tecido de algodão branco
da base de 10X10 liso, pesando mais de vinte ale 25 grammas
por m2, vinda de Bordeos no vapor Amazone, descarregada
no dia 25 de abril de 1912 e consignada a Lezage.

Lote 72. 44

PB: Duas caixas ns. 517J18, com cento e quarenta kiles,
peso bruto, de catalogos-annuncios: quatro kilos, peso bruto,
de amostras sem valor mercantil, vindas de Berdeos no vapor
Amazona, descarregadas no dia 22 de abril. :'e12 e consi-
gnadas a P. Pires._

Lote n. 45
.	 .

Losango KC: Urna caixa sem numero, com 'vinte e 'cinco
kilos, peso bruto, de catalogos-arinuncioa, vinda de Southatn-

'pton no vapor Danube, descarregada no dia 24 de abril de 1912
consignada á ordem.,

Lote n.46

Sem marca: Dons amarrados sem numero, com sete ca-
deiras de abril e fechar . de madeira orclinaria, vindos de Mar-

-, selha no y_apor Plata, e descarregados no dia 27 de abril de
ii•912.0 	

'
4

Sem inãrcá- : Uma caixa sem numero, com roupas e ob-
jectos usados, ad valorem, vinda de Hamburgo no vapor Cap
:Finiiterre 3.e descarregada no dia 27 de abril de 1912 „;

1-•'''• Lote 21. 48
'*.

• PW: Umti eabs,.e" n., 14, com j'aupas usadas, ad valorem,
';‘,iintla	 Elakilbui'Êo no' vapor - Ceip.F.iMsterre, e descaregada

• S49	 -11,t br g 44ViZt,	 •

,	 Lote .n.49
-SMn- marca: Uma cesta- sem 'numero, para roupa core:

cinco •kilos; roupas usadas, ad valorem, vinda de • Harnburgt.
no vapor,Cap Finisterre, e descarregada na dia 29 de abril de!
,-1.912eea•

Lote n. 50

Sem marca: Um .violão usado 'sem numero, vindo de Sou-
thampton no vapor Ara gon, e descarregado no dia 29 de abril
de 1912.

Lote n. 51

Sem marca: Uma caixa sem numero cem roupas uzadas,
ad valorem, vinda do "lavre. no vapor Santa Calharina, e des-
carregada no dia 27 de abril de 1912.

Lote n. 52

BP: Uma caixa n. 4, com seiscentas gramms, peso bruto,
de obras de ferro batido pintado; mil e duzentas grammes, peso
liquido, de vidro para vidraça branco em laminas; seis mil e
uinhentas grammase peso liquido, de cepos e frascos de vidro,

n. 1, branco, para pharmacia; dous kiloa.- peso bruto, nos
papeis de cortiça, em obras simples; dez kilos, peso bruto, de
obras de ferro batido esmaltado; deus kiies

'
 peso bruto, de

'papel para filtrar, vinda de Buenos Aires, no vapor
Laiser Wilhelm II, e descarregada no dia 30 de abril de
1912.

Lote n. 53

Oco.' Barralte• Mala ri. 10, peso bruto 152 kilos, con-
tendo: lençóes de tecido de algodão branco, de mais de lig gr am-
mas por metro quadrado, lisos, peso liquido (parenta kilos;
echarpes ou manias de gaze de seda, bordadas, peso liquido
onze kilos; echarpes ou mantas de tecidos de seda, não especi-
ficadas, lisas, peso liquido trinta kilos; tecidos de algodão
branco, base 10X10 fios, de mais de 31 até 40 examinas por
metro quadrado, peso liquido tres kilos, cara dez metros; te-
cidos de alge(Ro branco, base 10Xt0 fioa, mais de 31 até 40
grammas por metro quadrado, bordado, peso liquido deus ki-
lc. ,s; camisas de meia, de .algodão. seis duzias, vindas de Sou-
thampton, no vapor Vaubau, em 15 de dezembro de 1912; pe'-
tencentes ao passageiro Geoege Barralt.

, • AVISO .

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pree.
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso, se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazein.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o s'ignal de 20 filo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de,Janeiro, 30 de abril de 1913.--,0 aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA • INTEREssAR sun UNS PA.

COTES COM LENÇOS . DE SEDA APPREIIENDIDOS NO VAPOR «MONT PELVOUN»

PELO AJUDANTE DO GUARDA MOR, SE. M. DE CASTRO LIMA

Pela 3a secção desta Alfandega, notifica-se a quem quer que possa
interessar que, tendo sido appreliendido pelo ajudante interino do
guarda mar, Sr. M. de Castro Lima, em acto cie busca no vapor Pan-
em «Mout Pelvous», cai fevereiro do corrente, quatro pacotes com
lenços de seda, vão ser examinados e classificados esses objectos, até o
dia 10 do corrente, para serem considerados como contrabando; sob as
penas da lei, e então condeinnados, serão levados a hasta publica, na
forma das disposições da Consolidação das Leis das Alfandegas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 1 secção, 2 de meio de 1913.— O
chefe, I. Antonino de Carvalho Aranha.	 (•

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE MACRINAS INUTTLIZADAS E FERRO VEM

De ordem do Sr. Dr. director gera), communico, para conheckr
menet dos interessados que fiCa Nminilada a, çontiirrencia. eas

Lote n. 47
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inachinas inutilizadas e ferre velho,indicados no mesmo edital.
realizada, em virtude do edital de 11 deste mez, para a venda de

Fica, pais, aberta outra concurrencia, para o mesmo fim, con-
Vindo notar que as novas propostas deverão ser entregues no gabi-
nete da directoria, até ás 2 horas da tarde do dia 6 do má de maio 1
proxintto vindouro.

As propostas devem ser em duplicata, sAladas as primeiras vias,
çscriptas eia tinta ,preta, sem emendas, e assignadas pelos propo-
fientes,-e os preços indicados em algarismos par extenso. Taes pro-
postai serão devidamente encerradas eia enveloppes fechados..

Secção central, 29 de abril de 1913. — O chefe interino, Silvino
P. Carneiro da Cunha.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

COCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOGARES DE 30 OFFICIAL DA SECRETARIA DE

ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordem cio Sr. presidente do concurso para o preenchimento
de vagas de 3° ofilcial da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, faço publico, na Unau, do art. 56 cio regulamento em vigor,
que, na proxima segunda-feira, dia 5 do corrente, terá logar a prova
Oral do chorographia e historia do Brazil, para todos .os candidatos in-
•seriptos e que não foram inhabAitados em prova anterior.

Rio de Janeiro, 2 de maio lie 1913.-0 secretario Pendes Pi-
nheiro.

Directoria Geral de Obras Publicas

ctamente sobre tolis os assumptos concernentes t.rt. execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o conti'actante
correr para o inspector federal e deste - para o ministro da Viação o
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos do construção caberá ao contra-
cante, que, uma vez respeitados o plano approvado, especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

O contraetante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de
seis (6) mezes, contados da data da assignatura do contracto, ter-
minal-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do 'pri-
meiro armo o valor das obras feitas . seja de 15 a; do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50 5; .

V

As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos
effectuados mensalmente, por medição de obra concluida, vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VI

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

ONCURRENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO, TRECHO CUMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
' unho de 1913, ao meio dia, ileso, directoria geral, serão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
o de accórdo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca do 1.345

metros de extensão.
II. Muralha do caos com fundações pelo systema de ar compri-

mido para 40 metros de agua em maré ininima, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex
tensão.

III. Muralha de cács para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minhua e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

1V. Enrocamento para as murt.lhas sob ns. II e III. .
V. Muralha do concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cács na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VIL Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros do extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas. •

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas e
estão avaliadas em 20.112:085$100, do conformidade com o orçamento
geral approvado.

•
III

A .nscalização de todas as obras o trabalhos ficará a cargo da
; fiscalização . do porto do Rio de Janeiro, repartieão dependente da Ins-

VII

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empraza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos e illimitados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciado brazileiros, quaesquer questõas que com elle se

msuscite no paiz, podendo o dito representante ser demandado o ia-
ceber citação jedieial e outras, em que, por diroito se exija a citação
pessoal.

VIII

Fica resarvado . ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificações que entender neeessarias, devendo, pra,
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejnizo contrartante, será este
indamnizado da respectiva importai-teia e, na falta do aceórdo, nroce-
dera arbitramento.

No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em ferina do milha ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra.-
ctatite.

X

O Governo entregará desembaraçada ao contractante 	 arca
precisa para a execução das obras previstas neste edital.

xl

Serão considerados propriedades da União os minoraes, fosseis e
quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco que
,orem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:000$, que reverterá para a,
Caixa Especial do Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Piado Offieial lhe for feita a notificação da aceeitação de Sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tombem na Delegacia do Thesourq
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministre da Fazenda. 	 '	 • •

XIII
: 1150etoria - Fe1eral de-Portos, Rios e Canaes..
—	 Com essa fiscalização deverá 	 contraetante entender-se dire- assgna tu a 	 contracto,  	 garantia o	 so, a	 : OS .eirt

• A caução de que trata a clausula anterior será. elevada, antes da
i	 t	 1>ara 	 d	 300 00



aplicas da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem jures; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 % da
Importai/eia da medição mensal.

XIV

A concurrencia versará sobre: ,
a) a idoneidade do conclui-ente, que deverá apresentar documen-

tos que provem tor construido obras de portos com bom oxito, e bem
assim ter a capacidade financeira nocessaria para levai-as a
effeito;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicaçáo
dos preços de unidade propostos pelo coneurrento ás quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral d.e Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma estranhas ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI

O Governo reserva-se o direito de julgar iivremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos propnentes e bem
assim de annular a presente concurroncia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
ideninização. .	 .

XVII 11

A preferencia será dada á proposta que mais vantagens . offerecer,
sendo a importancia das Oras calculada multiplicando-se . 03 preços.
d3 unidade (Merecidos pelas quantidades de obras.

A soturna total desses productozi será o preço s para o effeito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

s'

_	 •
Sabbado 3
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1913 6291

XVIII

Todos os documentos referentes ao projecto das obras Poderão
ser examinados, quer nesta directoria gral, quer no eseriptorio
secção technica. da Inspectoria Federal 'de Portos, Rios e Canaes,

-• á avenida Rio Branco n. 52, 3° andar, onde serão cunhem prestados
os mais esclarecimentos o informaçõ ss da que porventura preci-
arem.

1.°—Quebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno n
tural o obedecerá a dons typos, de accérdo com a altura
mesmo.

typo' A, para fundos até a cota de — 0% será consti-
tuldopor um nucleo de enimcamento com pedras jogarias de diversas
dimetisties, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vagos
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- 1%80 com a largura de
16%30, limitado do lado de terra pelo seu taluda proprio, inclinação

• de 1/1 e do lado do mar por uma camada do blocos naturaes de 2*
categoria com o mesmo taludo 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros. 	 •

Da cota — 1 m ,80 até +0%80 será constituido do blocos naturaes
de 3* categoria, com o peso de 200 a 2.000 kiloa e respaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos do con-
creto com asa de largura por 3 m do altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta dc 1°3 ,20 de largura por 1,40 de altura,
respaldada na cota	 5%20.

O concreto para estes blocos sara aosacto de 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. de chouto para 1' 3,08 de areia e 0*13,900
de pedra britada.

. Os blocos serão expostos ao • ar depois de endurecidos, não sandu
empregados antes de 60 dias,

O cimento será do primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem corno a

pedra.0 massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota -I- 201,20.

Do -lado do mar da cota t,80 á cota 3%20 será o quebra-mar
revestido por uma 'camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terásabre o respaldo da primeira camada de enre-
- emento a largura do 5%50 contad horizontalmente a partir da SII-

perficie externado revestimento- daquella massiços cuja inclinação
do hit continuará afã a cota -I- 0%20.

• Das,se ponto em deante a inclinação do reirestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota	 3%20 onde será niwlado tom a
largura horizontal do 1%0.	 '	 •

O segundo, typo B, para fundos da —6 a —9 será constituido por
um ilude° de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen.
seles de 3 a 200 kilos, come o do typo anterior e respaldado na cota
—1 m80, com a largura do 13%50 e altudes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos imunes de
2a categoria na largura de 3%0, medidos horizontalmente e inclina-

- ção de 1/1.

. Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do Iltdo de terra,
com a largura na horizontal de 2%8 e a ter tnna'lareura de 13**,3 no
respaldo superior (Innen nucleo, seguir-se-tia um massiço de blocos
naturaes de 3a categoria, o qual será respaldado á cota -I- 0%80 com
a largura na horizontal de '7%20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior. 	 . .

O massiço de blocos }lastimes de 3a categoria continuará cio lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota -I- 2%20, onde será respaldado com a largura na holizontal
de 0m,80.

• Do lado do mar entre a cota —1 m,80 e 3%20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de i a categoria do mesmo 'modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-
riores por um n.ucleo de enrocamento commum, até a cota-1%80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes de
2* categoria e talude externo de 1/1.

Sobre esse enrocamento commura será fundado um caixão de
ferro, perdido do S m x8m x2m cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos do 3a categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra e
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligara á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accardo com o desenho.

XIX

A relação impressa, a qne se alinde na clausula XV, com os
preços de unidade devidamente declarados, a sabor: escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
som condição alguma fera deste edital, será fechada em enveloppe •
lacrado, sobre o qual o proponente escrevera: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo envelope, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimeu to das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-s3 deites os que contem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
oueiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Oflicial os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora pára
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas

respectivas propostas, fechadas como foram entregues,ass concurren-e tes que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tornada em cOnsideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula II. •

Directoria Geral do Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A, R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAMS . A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota	 3%20 por blocos naturaes de la categoria com

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras talude externo de 1/2,5 até a cota -1-0%20 e datil até ligar-se com os
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro blocos de 2a categoria, com talude de 4/1 .Sobre a muralha respaldada
por esta Inspeetoria,-de acctirdo com o maregrapho do Arsenal do	 cota-1-50,20 serão montados um pharoIete e uma mureta de ablig
Guerra,	 •	 de concreto até a cota+6°,60.
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Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commuin e) aos bilocOa das diversas categorias medidas nos batelões

traaPorte e os blocos de concreto pelo sou volume, assentados.
2.°—Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo

postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
tlítiralhas dos caos do Arsenal de Marinha serão construidas

rit seeco pelo processo de ar comprimido empregado na calistrucção
tr novo cães do porte do Rio de Janeiro,.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tando alternativas sobre outros methodos de construcção para estas
inuralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
üactante e a juizo do Governo, não pudendo, porém, o preço total
apresentado excedqr ao previsto na clausula II.

As fundações ieão.até o terreno firmaria profundidade em que for
encontrado e de accamdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
Mento de 1,0, especial de 8 m de altura, especial de 10 m e especial
de 1221 ,20 dos desenhos ararmos. Essas fundações ficarão encerradas
iro caixão de ferro que tivar servido de amuara de ar comprimido
para sua construção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:21 composto do arga-
massa de 668 lsilos de cimento por 0,933 de areia e 0 2%900 do pedra
britada que possa passar por um annel de 6 centitnetros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada Cedo correspondente ao caixão de ar com-
Wimido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme • a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formado de arpa-
massa de 510 kilos de cimento por 1 22 ,07 de areia e 0 1%900 de pedra
ou turbem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e -Ires centesima.s de argamassa do 360 kgs.
de cimento para 1 12 , 307 de areia). O paramento exterior da muralha,

. desde as fundações até ao uivei da maré minhua, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparente grosseiramente apicoada e com tardoses suficientes.
para a sua solida. amarração com o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecut i vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré minima. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamanto, esse paramento será revestido do can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
minima até o capeamento, com a altura de tres metros e sessenta
eentimetros (3 m ,e0) o paramento, 00 face apparenta, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
tapamento terá um metro de largura e cincoanta centimetros de al-
tura e será da cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré minima,, tres metros e
Sessenta centitnetros (3'2 ,60) abaixo do capeamentoe o qual terá, qual
'quer que seja a altura da muralha, urna largura de tres metros hori-
z-ontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
f`ariaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
ebenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão colloca,dos ao longo do caos postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
Passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
deus ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.0—Muralha de eus para ligação da.'cloca da Alfaodega—Para a
coneordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
Por ar comprimido, com a do actual caos da doca da Alfandega, será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de

,121,2) mas coustruida a secco dentro de enseceaderra fechada por
estaqueamento metallico (iron sheet piling) ou outro qualquer systema
analogo.

— Muralha de caos na doca de pesca — A muralha da doca de
pesca, será composta do - dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, coutará
de um massiço de concreto com 7°1,30 de largura por 1 12,5 de altura,
lançado á cota — 722 ,50 sendo sobre este construida a primeira secção
da muralha com um resalto de 1 21 ,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um frueto uniforme de 1/20, e
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e

juntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
.810 kgs.de cimento e 1 213 ,07 de areia e 0w3,90 de pedra britado..

A base da muralha terá 5m,30, o topo 312,8 e a altura será de
tm,O, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré mmima.

sesta cota começará a 2 2 secção da muralha que irá até
ej- 312 ,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada
ebin tardoz nunca inferior a 02,5, formando fiadas' e Oresentando.	 -	 _fructo uniforme da 1/10.	 •-•&

A ultima fiada será o capeamento que terá Pt . do altura o Pio
de largura.

0. • restante será construido de oncreto do traço acima indi-caa0

As larguras da muralha serão do 3 12 ,02 no topo e 3n1 ,20 na base,
permittindo dest'arte um resalto interno de 0%60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3°1,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio do Ja-

neiro, será construiria uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para Os guindaStes.

Os detalhes e demais dimensões constam doà desenhas.
Muralha typo D — E' destinada a formar os dõis tréchos do molhe

de fechamento da doca.
Mure do typo 1 G pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas qqanto ás larguras.
AS alturas e material de construceão são iguaes aos cio typo C.

— Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço
será guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota —1*,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento communr,
apresentando uma. secção trapezoidal com 7 m ,2 e 12m,0 para base
o 4°1,00 de altura.

Sobre este enrocamento será construida unia muralha que
attinge a cota -4-3, m60. Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad Is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo urna largura total do 3, 210 no topo o 3 1 1220 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será consumida uma mureta do
protecção com capeamento,-tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão os

de os. 1, 2, 3 o 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha do ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha do
caes da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o ma-
rocamento da base, de aceórdo como o desenho..

6°. Dragagem—A dragagem ao longo do caes profundo ou de
10m do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de IP até
encontrar o canal de access() ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a 10,m a faixa ()ocupada pela muralha e respe-
ctivo enrocarnento.

Ao longo do caos, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8 2' do profun-
didade, incluindoa área occupada pala muralha e respectivo enroca-
mento

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bom
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega
toda a área com que vae ficar do accÔrdo com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da balda em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não for necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da balda determinado pela
riscalização.

7.° Aterro—Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como taro-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0" 935 de areia; o volume da pedra
britada será de O", 00 devendo esta passar livremente por mu
amimei do dous centimetros.

As estacas não serão empregadas autos cio uma exposição ao
mimmo de 60 dias.

Directoria Geral de Obraj Publicas, - 20 de feverajor _ do 1913.
,.....—Leandro	 d(4 CdUa, di1'eet$1' gbral.	

.

o



Os armazons s -irão coustritidos tie imeiro acel'irdn com os p'tity-re
organizados pelo escriptori a teeititico dota Inspec olue s.'

5.316 achato, á disposição dos concurrentes, os respectivos (lese...aos e es . ie-
citicações.

O pro,ro total não poderá exceder de, 2.175:21408, estan-fo
17	 incluidas neste pnen t	 doda- as espezas a	 mité o local da obra, c	 ex;710

re lnão dos direitos .adnmncit Os que cai-verão por tonta desta Inspecto
38.288 ria., devendo os conhecimentos sor consignados á Fiscalização do

Porto cio fio de Janeiro.
118.822

31.400

23.920
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TABELLA : DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PHESENTE EDITAL,
'	 ABRINDO CONCURRENCt PARA A CONsTRUCCÃO DAs oBri As COMPLEMENTARES

DE MELHORAMENTO DO PORTO DO MO DE JANEIR0, NO THEEHO COMPREIIEN-
DIDO ENTRE O ARSENAL DE MAIIINII k E .A PONTE De CALABOUÇO.

•Ntuneros—Especificações—Unidades—Quantidade;

'1—Quebra-mar :
1—Typo A fundado á cota —6m.

Blocos naturaes de i a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Bloc es naturaes ele 2 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
'	 metro cubico  •
Blocos nattiracs de 3" categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Enrocamento coimmun com pedras de 3 a 200 kilos de

peso, melro cubico 	
Coacreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

idmento por 1 m ,08 de areia e 0n", .99 de maca dam,
metro cubico 	
2—TypoB fundado s roeis ";-"t a 9m:

Blocos naturaes de V` categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2' categoria, peso-2.000 a 5.000 kilos,
.	 metro cubico 	
Blocos nattiraes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
• metro cubica 	
Enrocamanto commum com pedras de 3 a 200 Los de pe-
• so, metro cabieo

Concreto ein blocos com argamassa de 510 kilogrammas
cimento por 4.°13 08 de areia e 0"3 ,90 do mandam,
metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de l a categoria, posi. 5:000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2' categoria, peso .2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocam ento commum com pedras, de 3 a 200 kilo s , de
'	 peso, Metro cubico 	
Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, uma • .
Alvenaria ele pedra c rn arta.massa de 510 kilogranunits

de cimento por 1m3,08 de areia , metro cubico 	 	 228
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

	

. cimento por 11113.08 do ;trela e 0m3,90 de maca Iam 	 45
Farolete montado sobre columna do ferro em treliça. nua 	 1

II —Muralha da cães polo systerna de ar comprimido, incluindo
postos de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
1, caixão typo IV , com *um Stippleillent0 de 1'2 ,0 melro

16
2, Caixão typo especial de S m de altura, metro linear 	 	 25
3, idem, idem de 10'" de altura, metro linear 	 	 225
4, idem, idem de 12,"'20 de altura, melro linear 	 	 225

III—Muralha de cães para ligação da doca da Alfau-
dega, metro linear 	 	 110
IV—Enrocamento jogado para os typos aeitna, metro

cubico 	 	 69.000
17—Muralha de revestimento, tio concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
VI—Muralha de cães na doca de Pesca, profundi•

d ade —
Typo C, metro linear 	 	 332
Typo D, metro linear 	 	 116

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear 	 300
Pharolete, um 	
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico 	  2.660.000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 	 410.000

Observações

I. Nos preços de unidades devem ser incluidas as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construccÃo.

II. O concorrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessaria até • a profun-
didade maxima de 8 m ,80 abaixo da maré minima, com a respetiva
'emoção das pedras extralaidas. Fica entendido que este preço não
Servirá para a compat ação a que se refere a clausula XIV letra B do
Preseate edital.

III. O concorrente deverá propor um augmento ou redacção no
lanço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systema
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
t=ltutra dos caixões caju dimensões constam dos desenhos. Fica en:-
Ondido, como no caso anterior, que este preço não servirá para

eompa,raçã.o a que se refere a clausula XIV letra 13.	 •

re Directoria Geral de .Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.—i
l ideandro A. 11. da Costa, director geral.

Inspectorla Federal de Portes, Rios e Canass

MIM DE CONCURRENCIA PARA A C,ONSTRUC7ÃO DE 11 ARMAZENS ENTERNIn
20m.x50m PARA AS OBRAS DO PORTO Do nw DE JANEni0, COM JAUS PA VI-
MENTOS •

D.: ordem do Sr, inspector federal e de accôrdo coro o aviso
a. 353 de li de setembro de 1911. faeo publica que imo tua 19 de%
,maio proximo futu	 á 1 hora da tarde. na s'de d e itta Inspactoria
á Avenida fio litanc.o ti ?. serão roceetdas propostas paca a
construcctio do 11 a rin azens extru'o • de 20'"x50 m , com dons pavi-
mentos, Para as obras do Porto de fio de Janeiro, de accôrdo comia
as seguintes condições:

, A fiscalização de todas as obras e trabalh es ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do fio de Janair ), com a qual n rontpactanto
deverá entender-se 1 mcc a tu c i sobre todos os asstimptos concer-
nentes á execução dessas olivas.

A. administração dos trabalhos de construcção caberá ao e--,nxa-
ctante coe tora a liberdade de empregar os apparellins e processos
que toais lhe .convi e rew, resp dlintio; porém, os planos apprOvados,
as especificaçõsas e domais condie'ões do contracto.

IV
O prazo para a concht,ão de tolas as obras será de 12 mezes, a

contar da data	 reg'ist:	 1 Cr3r111'.1e10	 de Contas, si
nessa ocasião estiverem ee.whi 1 is as fito	 armazens a
Se r2fere a presente cOIWOrP nci2 . No caso contrario será o prazo
contado d" data da entre ga das mesmas.

na	

V

oceasiãa da cinia'ada da armação ineeallica o comi traetante
-.•ão pudor iniciar o serviço por falta O- fundar ,"):is a que se refere a
clausula mc. rior, a Fiscailza ,:a l'reoo (1,) fio do Janeiro pa gará o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI

Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir no;
piastes approvades as modificaçh-ss que eniender necessiarias, devendo
porém fazei-o cola a precisa antecodencia.

Si das modificações resultar prejnizo,para o contractante, será
elle indemnizado da resw cliva importancia e, na falta de accordo,
at partes recorrerão a arbitramento.

Vii
Ne . cOeteacto si.10 esc-ir:decidas pinas pelo não cumprimento das

clausulas, sob fôrma de multa on r ,,eisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se snseitanin entre esta Inspectoria e o con-
traria

9.780

5.161

11.370

13.090

1.005

1.730

3 IS

9.510
128

1

•
O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do

mez F,egmute e pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

IX

Esta Inspectoria entregará livra e desen-ibaraçada ao contra-
ctante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
com as fundações promptas para receberem a coustrucção.

X

. A concorrencia versará sobre a idoneidade dos concorrentes e o
preço da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concor-
rente terá que apresentar documento provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões, o

•alvará de licença -para construir e o certificado de deposito na the-
souraria . desta Inspecloria da caução a que alludc P, clausula X1 se-

' guiai°.

• XI • ,,,
- Cada proposta deverfu ser acompanhada do certificado de dep6.1
ito na lhes tiraria desta Insecto da da quantia de 40:0003 (ourem-

1 sa contos de réis), que reverter para os cofres da Caixa Especial de.	 .	 .	 .
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Portos, caso o proponente escolhido 'deixe de assinar o respectivo e
tento no peno de dez dias, a contar da data em que pelo Diaru
%Ciai lhe fer notificada a acceitaeão de sua proposta.

XII
O deposito constante da clausula XI será reforçado com o do s-

conto de 5 e/e da importancia de . cada uma das contas mensaes, ale
attingir a somma de 100:000$ (cem contos de réis), que não vencee't
juros, pata garantia e fiel observancia de toda e quallner das clau-
sulas do contracto que fôr lavrado de accerdo com as presentes coe-
dições. No caso de caducidade da contracto o contractante perderá
esta- canção em favor da Caixa Especial de Portos,

XIII	 •
As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-

ços de unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, que 'os propenentes encontrarão no escriptorio technieo
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas columnaá corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital..

Cada proposta assim organizada e deVidamento saltada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponenteescreverá
Proposta,de F... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as prevas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em uma Segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
i as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compi .o-
;batorios da idoneidade e reunindo-se ás sobrecartas com as pro-
ipostas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em uma
n unica sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada pelos coe-
:currentes presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta

Dentro de tres dias serão publicados no' Diario Official os nomes
;dos concurrentes julgados idoneos para:o contracto, annunciando-sa
;o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sondo nessq dia
jrestituidas aos Concnrrontes que não forem julgados idoneos, *as Suas
¡propostas fechadas como Se acbaretn.

Esta inspectoria, que Se reserva o direito de julgar livre-
:mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
poderá, igualmente annullar apresente concurrencia, sem que fique

¡ aos* proponentes o direito de -reclamar qualquer indernelsação, sob
‘qualquer

XIV
A preferencia será dada ao proponente que apresentar menor

'preço para a construcção. Este preço será calculado multiplicando-se
'as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de
que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados eip
cada proposta; sommando-se os diversos productos assim encontrados;
esta somma será o preço da construcção para o effeito da comparacão
.das propostas.	 •

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
.para a comparação das propostas, devendo opportunaments ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, de aceôrdo
corn as medições definitivas as necessidades do sorvico e as Me
.dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz dá Castro, secre-
tario.

DESGRIPÇÃO p ESpECIFICAÇÕES

Os armazens em numero de II , compor-se hão de•onze corpos de
duas coxias de 50-°,0x10 1e ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pé direito de 8'2,00 e no segundo de 640, com a situa-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Urna das fachadas dará para as linhas ferre,as tendo tuna pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazetts.

Cada corpo ou arniazein, que fica a 0,80 sobre o nivel da rua,
mede 1.000m, 200 tanto TIO primeiro como no segundo pavimento.

O accesso da rua ao primeiro pavimento será dado por inter-
medi° de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo por
escadas de ferro fundido, u:rna de cada espade para cada armazem..
eoino indica o desenho.

Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregada
somente madeira em parte da esquadria.
• A illuminação e ventillação serão feitas nos dois pavimentos por
.maio de lanternins, janellas e caixilhos de vidros, como indicam os
-desenhos. Os diversos traballtos necessarios a . essa construeção se dis-

- , criminan pelos seguintes ti,tulos.
'1—Colune:as

•-••• • '‘As columnas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo tspe-
'zial de 500X 300, de aço laminado, peso 205,5 cinco •Iti/os . por metrô
.çorrentsu ,

As do segtuelo pavimente da mesma forma e qualidade, serão (N.,
ty;ei especial 20)x 200 com 55, vates kilos por metro corrente.

serão asson l e s as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
madas por canteeiras, sendo essas ultimas cotim-mas firmadas no

mr meio de sapatas formados da cantoeiras, corno indica o
(les mho.

• 11—Telhado
Será de talha franceza, com lanternim coberto de vidro fosco

voiwzianas "de fl ,pro galvanizado de 0,003 de espessura. Os vidro
f, es . ,is da espessura de 0,005 serão assentes em caixilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarito em uma guarnição
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão em ripas de aço espaçadas de 0,30 que,.
por seu turno, se apoiarão nas' azas das tesouras.. Essas tesouras
serão do aço, typo indicado no desenho o serão espaçadas de 2,50 dá
eixo a eixo.

Todos os delalhas constam dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por-,

meio de tirantes do ferro como indica o desenho.
O preço pira a cobertura de vidro não deverá comprehender o

tio caixilho metallico.
III — Vigas

AS vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-'
¡munas e serão do typo e dimensões indicadas na planta. No sen- •
tido transversal serão as .columnás do segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga lotig,i-
tintinai central onde trabalhará o guindaste electrico e reforçadas.
por meio de mãos francezas como indica o desenho. O vigamento'
tine sustenta o soalho do segundo pavimento será constituido -de vigas
triplas T, indicadas na planta e distanciadas de 0,60 de eixo
a eixo.

Esta vigamento repouzará sobre vigas madres cujo typo será
indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de ferro T,
tIo typo indicado no projecto.

As vigas madres se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos,
dons lados das celumnas.

/V— Soalho do segundo pavimento
Será formada de um estrado de concreto armado com a espes-

sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traço
1:2:'s composto de uma parte de cimento; duas de areia doce e qua-
tro do pedra ln .itada que passe em um armei de 0,03 centituetroa de
diametro.•	 •

O metal deployé será de ne 10 com a disposição, indicada uo
desenho.	 •	 . •	 .

. A parte illn3PIUV e superior será revestida de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalho não.
deverá ser incluido o vigamento que o sustentara. .

V — Solo do priMeiro pavimento
Será constituido de terra, fornecida e piloada pelo contractante

em tios canados de 0,20, servindo de lastro a urna chapa de 'concreto
de 1:3:6 de 0,15 de espessura sobre o qual assentará o lençol'
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o . soalho :do ar-
mazem.	 •

. V/ — Paredes
As paredes serão de concreto armado, formando paineis, Censti-

tuidas de metal deployé n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas do
106, no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal. O concretOserá
do traço de .1:2:1, corno no soalho. A espessura 'das paredes'será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser embaçadas interna e. externa-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
preço das paredes comprehentre °anelai deployé, vigas T de 60X30
de1,62 eiles por metroeacima descriptas e as cantomras de 45x 30,
de 2,77 kilos por metro, como indica o desenho.'

VII— Fachadas '• •	 •
As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de

4:2, de cimento clã primeira qualidade, de modo que apresentem a
decoração estabelecida nos desenhos. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

• VIU— Soleiras e escadas
As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões de

3,20-0,85.	 •
as escadas de cantaria lavrada constarão de • tres de.gráes de

3,20x0,3x0,2.
As de fines) fundido serão de 1,0 de largura com corrimão e gra-

dil, em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.
• IX — Esquadrias •

As portas serão de ferro,, corrugado enrolando-se sobre os tuia-
bores metallicos e terão as competeutes fechaduras e demais ferra-
gens.	 .

, Para cada armazem .•deverá haver em uma porta, umpeque0
postigo de entrada.	 s•

. As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
vidro fusco e os do segundo pavimento ,de maciçO .eoui raleai:anu,
vidro c pcsLigo.
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Terão as ferragens necessarias taes como: cremonas, .fechaduras
# dolirádiças, que serão da melhor qualidade.

AS Cadeiras e .mezzaninos.serão de ferro forjado.

X — Pintura
Será lisa, a tres mãos, estendendo-se a toda a armação metallica

b esquadrias, de'vendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.
Xl — Plata forma

Terá a largura de 3,5 e será o seu solo revestido de uma .camada
de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
amassa.

A muralha de arrimo será de alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na. altura de 0,15 cen-
timentros e largura de 0,50.

XII — Calhas e algerozes
As calhas dos armazens serão de ferro galvanisado e os algerozes

chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
os algerozes 0,01.

XIII -- Apparelhamento
CN guindastes para o primeiro psvimento, de 1 1/2 toneladas,

deverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.

.. A bitola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente electrica que, tem de accional-os é al-
ternativa triphonica., cincoenta periedes e duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de sais metros e trinta centí-
metros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, -lambem por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livre access.° aos
-diferentes machinismos.

Nene serão installados os tres controllers e o interruptor geral
da corrente.

Deverão ter no motor de elevação um freio electro-magmetico
para regular a marcha de descida das cargas.

Deverá o preço da proposta iticluir pintura e montagem. As
engrenagens e cii;os deverão ser de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para nina tonelada, terão dons mo-
tores, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo dos
.armazens e ao de elevação e descida da carga.

- A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
terior.

A altura maxima de elevação da carga é de 12 metros e as velo-
cidades para os deus movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão tambem ter no motor de ele-
vação um freie para regular a descida da.carga.

Todas as eng.renagens, cabos, correntes, etc. serão cie primeira
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decauville para o
movimento dos vagonetes, no sentido longitudinal . do . armazena e na
plataforma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos de cantoeira e os trilhos serão de
10 k. por metro corrente.

Corre:votei-Mo a cada coxia será montada um .girador do typo
Indicado no desenhe de detalhes.

X/1' -- Generalidades
O material a ser empregado será cie primeira qualidade, a juizo •da fiscalização do Porto do Rio de. Janeiro.	 •
O terreno para as edificações será entregue livre e desembra-

sado..—Liiiz d-e Castro, secretario.

Itspartiçtb de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director gerai, faço publico, para scieneia dos
interessados, que o escriptorio do 7° districto -desta repartição está
funccionando á rua Sorocaba n. 68. 	 •

Secretaria da liepartic,ão de Aguas e Obras Publicas, 30 de abril
de 4913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 •	 (•

Estrada de Ferro Central do Erazil

ZONcennsxma PARA O FORNECIMENTO DE PEÇAS DE SOBRESALENTES PARA OS

APPAREM105 110 BLOCA: SYSTENI Atrai.

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 17
10 proximo 1113s de maio, nesta secretaria, , serão recebidas propostas
para o fornecimento de peas sobresalontes para os apparelhos do
Mack Systma Adel, de accOrdo c)m a relação abaixo especi-
ficada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de material, cabendo a prefereiteia de dirskito ao autor da pro-

-	 •	 .e
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posta . mais barata, por ininima (pio seja 'm diferença entre ella e
qualquer outra. A entrega do material serfe i ta no Cães do Porta,

.correude-as despezas do cães e isenção de direitas por conta desta
estrada.

O prazo para entrega do material será até 0 de julho do cor-
rente atino.

As propostas que devem estar devidamanta •i;llada..s, datadas,
assignadas. com indicação das respectivas residencia. serão. , entre-
gues em envoluero fechado, em duas vias, contende P'r' Viras o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, ete separado, .
contende todos os documentos que posam provar a idoneMad:
proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 500$ préviamente
feita na Thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revsrterá para os cofres da mesma estrada, si
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do proponente será examinada e jul-
gada préviamente;antes de' abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos- não serão abertas. -

1) pois da julgada a idoneidade dos iiroponentes apresentados,
serão annunciados o dia e ilara para abertura e leitura das pro-
postas que antes dá qualquer decisão, s wão publicadas.

esrada reserva-s • o direito de annullar a concurrencia,
caso os plyços podidos sejam inuit r altos, declarando antes do-abertas •
as propostas, quaes os preços inaxinvs acima dos quites não acceita
nenhuma:

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submis s ão a todas as clamadas deste edital e o prel:0 CHI réis por
unidade de material que o propenente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vau.
tagens não prevista .z neste edital, nem as propostas que conti-
verem o oferecimento de me t. reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a estrada
cem o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer propesta que não estiver inteiramente de
aceardo com este e.lital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 de abril de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Ii due,iio das peças de sohresalentes para os apparelhas a Wock
Sgzlem Mel, de accórdo com os caraclerislicos das dit/e,:entes
unidades ora em funceionamento, a que se refere o edital
acima

Qua.ntidades—Materiaes

2 semaphoras completas para o Block System A del •,
12 vidros para sernaphoras para o Btock System Adel
2 (dartro iman para setnaphoras;

500 Limpadas para seinaplior,.3 ilo Block System Idel;
pelaes completos para o Moei: System !Wel

42 cainkai ite bronze para pedaes do Block System Adel;
12 braços para pedaes do Illock System Adel;
30 parafusos de aço para fixação dos braços do Block Systent

Adel;
1 apparelho de cabine completo para o Bleck System Adel;

1 grupo rotativo da Cie. International° d'Electricité (Liége)
. para o Block System Adel, oito ampères;
1 gerador da Cie. Internationale • d'Electricité (Liége) oito

amperes para o Block System Adel, para cánjugar com os
1 motores existentes;	 •

grupo .rotativo da Cie. Internationale d'Electricité (Liége)
para o Block . System Adel, 16 ampères;

1 gerador da Cie.Internationale d'Electricité (Liége) 16 ampère
para o Block System Adel para conjugar com os motores
existentes;	 • • •

1.motor triphasico . de um IIP da Cie. Internationale d'Electri-
cité (1,iège) paras conjugar com os geradores -existentes para
o Block System Adel;

1 motor triphasico . de 2 IIP da Cie, Internationale d'Electri-
cite (Liège) para conjugar com os geradores existentes, para
o Block System Adel;

12 manca.es . de bronze para geradores de oito ampères dos.
grupos da Cie. International° d'Electricité -(Liège) fiara o
Block System Adel;

12 inalicaes de bronze para , gerasiores de .1frampères dos grupos
da Cie. Internatiopale d'Rectricite (Liége) para o Bleck Systen#
-Ade);	 .	 -

•

Narilar
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A entrega do material será feita no Caes do Porto, correndo
despezas cio cães e isenção de direitos por conta desta estrada. • -=!=/
- O praz3 pari entrega do material será até 30 de julho do c'eN,

rente anuo.
As propostas, que devem estar devidamente selladas, datada

assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão eetre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, contendo por Pira

12 mancaes de bronze ;tara os motores dos grupos da Cie. Inter-
112.' tionale d'Electr i,eité (Liège) 1 1W para o Block System Ache;

12 Mancaes do bror3 para os motores dos grupos da Cie. Interna-
tionale d'Electrkité (Uèa.e) 2 IIP para o Bleck System Adel;

15 metros de fio magnetico para enrolamento dos geradores da Cio.
Internatãnale d'Electricite (Liège) para o Block System Adel;

lá retros de fio magnetico para enrolamento dos motores da Cie.
, nternationale d'Electricité (Liège) para o Bleck System Adel;
canterior completo para transformadores triphasie.os da Cio. In-
ternationale d'Electricité (Liège) para o Bleck System Adel:

2 typo Til! 220/2.200 volts 1 KVA;
2 typo T112 22012:200 yolts 2 KVA;
2 typo T113 220,2.200 volts 3 KVA;
2 typo T114 220/2.200 volts 5 KVA;
1 typo T115 220/2.200 volts 71/2 KVA;
1 typo T116 220/2.200 volts 10 KVA;

-	 1 typo T118 220/2.200 volts 20 KVA;

.150 metros de fio isolado para ligação dos pedaes; Capa de 'chumbo
para o Bloek System Adel;

6 bobinas de 150 a 200 ohins para apparelhos do cabine do Bleck
System Adel;

6 bobinas completas para semaphoras do Bleck System Adel;
150 isoladores de alta tensão typo do Block System Adel;
150 isoladores para terminal dá linha ty-po do Bleck System Mel;

6 para-raios typo de Block'System Adel; 	 •
12 isolamentos completos para enrolamento de motoras da Cie.

International] d'Electricité (Liège) pára o Block System Adet;
12 isolamentos completos para isolamento de geradores da Cia.

Internationale d'Electricité (Liège) para o Bleck System Adel-
50 peças de cadarço de linho;

250 escovas de'earvilo para os geradores da Cie. Internationale
d'Electricité (Liège) para o Block System Adel, type A; •

230 escovas de cai'vNo, para .es geradores. da Cie. Internationale
WElectricité (Liège) para , O Bleck System Adel, ,tYpiap -

18 porta-escovas para OS' geradores . da Cie. Ipternationale d'Ele-.
' ctrieité (Liège) para o Bleck System Adel, typo' ; • 	 :

- .18 porta-escovas. para os geradore:s da Cie. Internationale d'Ele-
etricité (Liège) para o Block System Adel, typo B;

-•! 6 condensadores :para os apparelhos do Block System Ade); .
6 "ceriinititadores de duas direcçõeS para os apparelhos do Bleck;

System Adel ;
• 50 metros de cordão para os commutaclores do 1,31ock System Adel

SO pilhas para os apparelhos do Bleck System Adel . ; , .
6 manivelas de ebonite para o Bleck System Adel;
6 supportes para telephone de alta tensão de ebonite para .0 Bleck,

System Aclet;
3 telephones de alta tensão para o Block System Adel;

10 galões do verniz isolante da Cie. International() d'Electricite;
(Liège) para o Bleck System Adel;

3 seccionadores de alta tensão para os apparelhos do Bleck System'
Adel;

3 porta-filáreis de alta tensão para os apparelhos do Block System
Adel;

18 fusiveis de alta tensão para os apparelhos do Bleck Systern
Adel.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 'ta abril do
.1913.-0 secretario,.José Ritardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

•- CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE GAZ PINTSCH ) NEWS-,
SARIOS Á 3a DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

De ordem da directoria,. faço publiá qUe ás 2 horas do dia 17
do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de material de gaz Pintsch, necessariós á 3a di-
visão, para o consumo de um semestre, de accôrdo com a Mação
abaixo especificada.

•• • A 'conctirrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
•"dá material, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
'mais barata por minima que seja a difterenca entre ella e qualqun
dutra,—

sumpto e o nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separa.dd,'

contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e bem assim o recibo da caução de 500S, préviamente
feita na thesouraria desta *estrada, para garantir a assignatura de:
contracto, caução que reverterá para Cs cofres da mesma estrada, se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade do proPonnte será examinada e julgada
préviamente, antes de abertas" as propostas. As propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados idoneos não.serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e Ima para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer'docisão;.Stirão.publicádás.

A estrada reserva-se o direito de entediar a concurrencia, casa
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços. maximos acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

Ás propostas Dile ' poderão conter senão Urna formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e 'o preço em réis por
unidade de material que o proponente abreu-.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas qua contiverem
apenas o offerechnento de unia reducção sobre a propoSta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada-com o direito de decidir a quem caba a preferencia.. •

Toda e qualquer proposta que não estiv' er inteiramente de ae-
côrdo em	 •este edital será 'rejeitada. 	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil,	 28 de abril.
de 1013.-0 Secretario, José Ricardo' Albuquerque.

I

Relação do material de gaz Pintsch, necessário á 3a divis4o,. para o
consumo de um semestre, a que .se refere o edital acima	 -•

Quantidades	 MateriaC3

15 recipientes de 1,86 X-0,530 mem.,
25 recipientes de 2,en x 0,531.m/9.
50 peças n. 3.

• 50 peças n. 3 A.
50 peças n. 5.
50 peças n.. 6.
50 peças n; 9.
25 peças ri.. 10.'

200 peças n. 16:
50 peças n. 21.
50 peças n. 25, para locomotivas2
25 peças n. 34	 •

100 peças n. 	 •

25 peças n. 49.
75 peças n. 453C..

500 peças n.
500 peças n. 601
500 peças n. 61.,' •
500 peças n. 63,

1.250 peças n. 64.
250 peças n. 64 A.
500 peças n. 62.	 .
250 tubos n. 75 de 5/16 de 4 e 5 metrá.l.

' 75 tubos n. 76 de 1/4 de 4 e 5 metros.
75 tubos n. 78 de 3/16 de 4 e 5 'Metros:.

100 peças n. 89.
100 peças n. 125, torneiras para loccnnollyr.V
125 peças n. 135 II 	 --
200 peças n. 146,
200 peças n. 148.
200 peçaS n. 149.

- 200 peças n. • 152.	 •

200 peças n. 159.
• 500 .peças n. 162.

200 peças n. 182, globos
25 peças n. 217, pára loc.dinotivaV
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p-çasii.21', para tender.
5o pe ' ;'N n. 2 5 •, reguladores.	 •
50 pecas	 lanternas para incandescentes.
50 peças n. 437. lanternas para incandesceIltes.
tiO em»I:e. para lanternas ns. 430 e 439—

500 grades A. 1111. n. 7.
50 b i cos Adb	 (33).
50 pecas abb n. 2 . bunsen 33.
6 peç' as n . 10.
6 pecas n . 60 A.

12 pet.as ii. 83 A.
6 pecas n. 136.

24 remitis ~criares n. 1.400 A. para forno 130.
24 retortas Mr. ri)r.), u. 1.400 5, para fe eno 120.
24 caibas	 1.41e para forno 131..
48 retorta:: superiores 1.425 A, para forno 260.
48 rebotas inferieres n. 1.425 II. para forno 260.
48 calhas ti. 4.431 para foi no 260.
3 peças n. 72 A.

12 peças n. 66.

Secretaria da Estrada tte. Ferro Central do Brvil, em 28 de abril
de 1 a13. — O Secretario. José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Pree;. •

CONCITA:FM:TA r \iL O FORNECIMENTO DE neserneiEs DE BITOLA ESTREITA

INECESsAni05 Ao DrPoSrTO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia
40 do proximo inoz de inalo, nesta secrettria, serão recebidas pro-
postas para o 1 , 111 ,CiolOOIO da materiaes de bitola estreita, ;teces-
sarios ao Deposho do Engenho de Dentro, do accordo com as re-
lações cian s e 'keine' nesta secretaria á disposição dos concurrentes
para serem examinadas.	 •

A coneurreecia versara apenas sobre o preço em reis por uni-
dade de mate r ial, cabendo a preferencia de direito ao atilo- da
proposta mais barata, por minima que soja a dilferença eetre. (Ala e
qualquer outra. 	 •

Cada cancurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material de fdbrico nacional, que será entrague dentro de 30
dias na Intendencia d esta estiada, e outra para o material a impor-
tar, que será entreg ue no Cães do Porto, correndo as • desp2zas do
Cães e isenção de direitos por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material a importar será até 30 de
julho do corrente anum.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas re,sidemcias, serão entre-
gues, em duas vias cada uma, em envolucro fechado, contendo por
fera o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contend o todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e bem assim o recibo da caução de 500S, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada para garantir a assi-
gnatura do contrate°. caução que revertera para Os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo ciam neto.

A questan de idoneidade dos proponentes será julgada e exami
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos.
autores ilã n tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,;
serão annimciades o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia, caso
•os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maxhnos acima dos quaes não acceita m-
a-diurna.

As propostas não poderão conter senão uma formula de comple-
ta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de. vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimen to de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a prefe'encia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôr-
do com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central . do ilrazil, em 28 de abril
de 1013..— O secretario, 'José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Centrr4 do Brazil

CONCUNRENCIA PARA O FORNECI n IENTO DE MATERISIS DE BITOLA LARGA N.
çessmnos AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

fle ordene da direetnria, faço publico que ás 2 horas do dia 16 do
pruxime in az de maio, nesta secretaria. serão rnebidas propostas
para .o f 'rnecimento de materiais de bitola larga necessa rios ao da-
pesa° do Engenho • de Dentro, de accArdo com as relações que se
acham nesta secretaria, á disposição dos concurrentes pata serem
examinadas.

. A concurrencia versará apenas sobre o preço em róis por unidade
de material, cabend) a pref wuivia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja. a dilferença entre alia e qualquer
outra.

Cada concorrente deve aoresentar duas propostas, sendo uma
para o material de fabrico na .cional, que será entregue dentro de 30
dias, na intendencia desta estrada, e outra para o material a impor-
tar, que sará entrecue no Cites do Porto, correndo as despezas do
caos e isenção de direitos por conta desta estrada.

O prazo para a entre g a do material importado será até 30 de
julho do e,orre,nte anuo. As propostas que devem estar devidamente
.s Aladas, datadas, assignadas com indicação das respectivas residen-
cias, serão entre g ues em duas vias, cada unia, em envolucro fechado;
contendo por , fórã o assumpto e o nome do proponente.
. Esse envolncro dev .' ser acompanhado de um outro, em separaria,
contendo tolos ó; doepmentos que possam provar a idoneidade do
proponente e, bem a .zsim o recibo da caução de 500S, previamente
feita na th 'si-viraria desta estrada para garantiu' a assignatura do
C •MIPaCIO, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si
O prOpOnolite preferido recusar-se, a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade do proponente será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas.	 •

As propostas cujos autores não tiverem sido cosidera.dos idoneog,
não serão abertas.

Depois de julgada a idon e idade dos proponentes apresentados
serão annonciados o dia e hora pari ai) 'dura e leitura das propo,tas
que, antes de coralemer decisão, saião publicadas.

A estrada reserva-s) o dire i to de annullar a concurreacia caso os
preços pedidos seja . n muito altos, declarando antes de aOertas
promstas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completu
stibmi-são a to las as clausulas d este e o preço em réis, por
unidade de 'material que o proponente olfereeer. • .

Não se tomarão em consideração quaesver offertas de vantagens
não previstas neste chiai, ne.m aS propistas (ple contiverem apenas
o olferecimento de uma reducoo sobre a proposta mais barata.,

No caso de absoluta i gualdade entre duas Dropostls, fica a Es.
trada Com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta, que não estiver inteiramente de
accèrdo com este edital, será rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Bra.zil, 28 ch abril de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada da Ferro Central do Brazil

CONMMENCiA PARA O FORNECIMENTO DE niATERnrs PARA O CCOiSU.NtO DA
xcçt.o

(Alteração do edital de 23 de abril cic 1913)

D , ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 6 do
proxi no mez de maio nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes para o consumo da tracção, de
accôr lo com a relação que se acha nesta secretaria á disposição dos
cone irrentes, para ser examinada.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço em reis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito a0 autor da Pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

Cada concorrente deverá apresentar duas propostas, sendo nina
para o material de fabrico nacional, que será entregue dentro de 30
dias na Intendencia desta estrada, e outra para o material a im-
portar que será Ttitregun no Cães do Porto, correndo as despezas do
cães e isenção de direiM por couta desta estrada,

•	 ..•	 -
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O prazo para entrega do material a importar será ató 30 (1)
julho do corrente anuo.

As propostas que devam estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, suão entre-
gues, em duas vias cada uma, em envolucro fechado, contendo p
fóra o assumpto e o nome do proponente.
• Esse'envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,

'contendo todos os documentos qae possam provar a aloneida.le do
proponente, e bens assim o recibo da caução de 500000, préviainenta
feita na thesouraria, desta estrada para garantir a asaignatura do
contracto, caução que reverterá para os corras da measna • edralla
si o proponente preferi lo recusar-sa a assignár o respectivo e(Ja-
tracto. •

A questão de idoneidade dos proponente será julgada e exami-
...,ada, previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cajos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão, annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o'direito de annullar a coneurrencia, em)
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximoS, acima dos qua.es . não aceeita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a. todas as clausulas deste edital e o preço em reis por uni-
dade de material que o proponante offerecer.

• •Não se tomarão em consideração quaesquer (Medas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
°fibrocimento de uma redacção sobre a proposta tua.s barata..	 .	 •

„No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a estrada
com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e flualquer proposta que não estiver inteiramente de accôrdo
l om este edital, sará rejeitáda.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do-Brazil, em 20 de abril
de/ 1 913,	 O secretario, José Ricardo de . Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brazil

'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NECESSARIO PARA OS C 1E..
ROS ILLUMINADOS A LUZ ELECTRIGA, DURANTE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 20
do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de material necessario 'para os barros illinniaa-
dos a,-1 elecarica,.durante um semestre, de accôrdo dom a-ralaeão
abaixo especificado,.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis por unidade
de material entregue no caos do porto, correndo as despezas do caos
e isenção de direitos por conta da estrada, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre afia e qualquer outra.

O prazo para a entrega do material será até 30 dó julho do cor-,
rante anuo.

As propostas que devem estar deVidamente saltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entro-
gilas, em duas vias, em amaduro fechado, contendo por fora o as-
ssmpto e o nome do proponente.

• .	 -
Esse eiivolucro deve ser acompanhado de um outro, cmseparado,

contendo todos os documentos (lua possam provar asidoneidada
proponente e bem assim o recibo da caução de 500$, previamente
feita na Thesouraria desta estrada, para garantir a assignatJust do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada Se
o proponente preferido . recusar-se a issignar o . respectivo con-
tracto.	 •	 •

A questão de idoneidade do próponente será examinada o jul-
gada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

• Depois de julgada a id-meidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura - o leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o -direito do annullar a concurroncia, caso
os preços pedidos Sejam minto altos, declarando antes de abortas ás
propostas quaes os preços niaximos acima dos .quaes não acceita

• nenhuma.
As propostas não poderão conter sinão uma formula de'bompleta,

submissão a todas as clausulas deste edital e o preço era reis por uni-
dade do material que o proponente offerecer.

flel isão do material necessario para os carros illuminados a luz
ctrica, durante una semestre, a que se refere o edital acima

Qaantidades—Maaeriaes:
10 accumuladores de 10 placas:
10 accuandadores de 9 placas.
• dynaano eampleto C. R.
1 dynama completo D. Z.
1 dynarna completo A.
3 polias para dynamo A.

10 polias para dynamo C. II.
8 polias iara dynamo D. Z.
4 conjun . tores dijuuctores para dynamo C. Il.

conjunctoreadijunctores para dynamo D. Z.
4 conjunatores eijunctores para dyna,mo A.

12 secções da 21 placas negativas. • .
12 secções de 21 placas positivas.
12 nações do 10 placas negativas.
12 secções de 10 placas positivas.
5 caixas lo aceinnuladores de 21 placas.
5 caixas da accumuladores da 10 placas.
3 caixas de accumuladores de nove plaeas

abat-lours osgtonea.
10 interruptores ile quatro fios.
10 interruptores da dom fios.

resisteucias auxiliares para dynamo C.
5 re,sistoncias auxiliares para dynajno D. Z.
5 resistenclas para dynamo C. R.

resistencias para dynamo D. Z.
400 placas de elnalta para isoladores, pia, da caixa.
209 grampss de ebonite para separação das placas.
100 calços para fando de acctunitiadore.
100 ligaçõsi4 completas para amam:dadores.
200 parafusos com mrcas para ligações.
50 metros de correia Stone de 4"..
50 metros de correia Stone de 3 1/2".

toa tampadas Sion 16x10, Bahonet, pequena.
4 chavas geraes.

25 aspiraes para resistancia dos dynamos•
25 aspiraes para resistencia
20 sockets de metal.
10 ventiladores de 24 volts,
10 braços ' In metal para lampata, de leitura.
5 braços de metal para tampada ds camarote.

Secretaria da Estrada: ds, Perro Central do Brazil, 29 de abril de
1913.— O secretario, José Ricardo de :11buquerr1ac.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCLA p.knA O FORNECIMENTO DE MATERIAES NECESSÁRIOS
A' 3' DIVISÃO, PÁRA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

•
De ordem da directoria; 'faço publico que, ás 2 horii4

do dia 20 do proximo mez de maio, nesta secretaria, 'serão
recebidas ibropostas para o fornecimento da materiaes 11 essa.-
tios á 3' divisão, de aecôrdo com a relação abaixo especificada

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por,
unidade de material, cabendo a preferencia- de direito sie au-s
tom da prol-g:sia mais barata, por minima que seja á diffess
vença erdre ella e qualquer outra.

•Cada proponente deverá aprasentar dmas proposta;
unia para o material do entrega na Infencleneá desta Estuada's
dentro de 30 dias e otitra para o material a impôrtar, qbe ser(
entregue no GIPS do Porto, correndo as despezas do CácS
isenção de direitos por conta da Estrada.

' O prazo para entrega do material importado será até 30',
de julho do corrente anno.,

As propostas titia WeVetri' estar devidamente'selladas,
tadas e assignadas, com indicação das respectivas residencia.s'a

Não se tomarão em consideração quiesquer off- rtas de vantaa
gema não provistas-neste edital, nem as propostas que contiverem
apsnas o ofterechnente do uma redacção sobre a proposta ria.
barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas propostas, fica a ca..'
trada com o direito de decidir a filiem dabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta'que não estiver de inteiro accôrdo com
este edital, será rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada de Perro Central do Brazil, 29 de abril de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Illntquerque. •
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,$erão entregues em duas vias cada unia, tm involuero fecbado,
ruitendo-po, l'én'a o assumpto e' o nome do proponente.' .

• - Esse imlaluero devu ser ac.ompanhado de. um outro, em
.separado, conlendo todos os documentos, que possam provar a
idoneidade do proponente e, bem assini, o recibo da caliçãO

•i!e 509$, préviamenle feita na thesouraria desta Estrada para
garantir a assignal ora do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada si o proponente preferido se re-
icusar a assignar o respectivo contracto.

A quest:M de idoneidade do proponente -será julgada e
•pxaminada présiamente, antes de abertas as propostas.

As proposta s cujos autores não tiverem sido considera-
'fios idoneos Dão serão abertas.

Depois co julgada a idoneidade dos proponentes apresen-
tados, serão annuneiados o dia e hora para abertura e leitura
;as propostas que, antes de qualquer decisão, serão publi-

cadas.
A Estrada reserva-se o direito de iluminar a concurrencia

raso os prevs podidos sejam muito altos, declarando antes de
aberta s as propostas quaes os preços maximos, acima dos quaes
tão acceil a nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
'completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em Féis, por u!:dade de material que o proponente offerecer.

Não se tmarão em consideração quaesq0,:w offertas de
N . antagp tp: não prévistas neste edital, nem as propostas que.
cantis-creio ateias o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accôrdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 ch
abril de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

flelação dos materiaes necessarios a 3" divisão, para o Consumo
de uni semestre, a que se refere o edital acima

20 tulipa s para lustres.
200 abat-jours para tampada incandescente.
24 botijões de acido chloridrico.
100 kilos de -acido muriatico do commercio,
100 kilos de acido intrico.
30 vidros de acido sulphurico, de 2 kilos cada um.
12 alicates «Universal».
200 aranhas para tampadas incandescentes.
40 kilos de innianlho em pó.
.100 kilos de asbestos de 118 com isenção metallica.
100 kilos de asbestos de 1 10 com i genção metallica.
200 vidros de balsamo catholico, com 125 grammas

cada um.
200 vidros de arnica, com 125 gramma, cada um.
200 vidros de aleool alcamphorado, com 125 grammas

nada um.
12 bitolas de aço, para contacto das escovas de cobre dos

conjunctores e dijunctores.
1.000 braçadeiras de ferro fundido, typo da estrada.
50 kilos de barbante (‘ Nacional.»
32 Buwards de madeira de 0,10 X 0,18.

• 100 kilos de cabo de cobre isolado em tres cama d as de al-
godão alcatroado e gutta-percha.

10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,26.
kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0.25.

,,,o • 1.0 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,036.
240 cadernetas de 100 folhas, pautadas, de 0,16 X 0,23,

éorn capa de panno.
• 20 campainhas electricas americanas e tympano de
0,10 X 0,20.

60 campanulas de ebonite para telephone Ericsson.
1 grosa de canetas Eagle Pendi n. 2.
50.000 kilos de carbureto.
1.000 pares de carvão agglomerado de 0,120X0,045X0,020,

•Prira pilha Leclanché.
12.000 carvões com mecha. de 12" X 112 (Electra).
30 jogos de carvão completos com platina para telephone.
4.000 kilos de carvão de coke de gaz.

i:'; • 10.000 kilos de carvão de forja.
% '12.000 carvões sem mecha 12" X 112 "(Eleetra). •

oi 30 cavadeiras americanas.
3.000 chaminés de mica, com guarnição de latão com duas

facas para lampeão belga.
60 chavetas para apparelho telegraphico.
50 cordas para apparelhos telegraphico.
200 metros de cordão de lã de 2 pernas Para telephone.
200 Metros de cordão de lã de quatro pernas, para . tele-

jaliOne
• 30 caixas. de colchetes para prender papeis.-	 • '	 ••
• 24 cestas para pepeis servidos. 	 •	 .	 .

1100 metros de cabo de cobre isolado

dão de sete fios : de 10110. '
1 .000 srammas de Carvão - esplierico	 ra microphonb- dè-

apparellio-Ericsson:.'.
- 12 depositos Belga n. 1:

• 36 descaindo para canetas:
6 commutadores de 10 linhas cada um
50 diaphragmas para phone Ericsson.
50 diaphragmas para transmissor.
100 (limpos para mesa telephonica fig. 983 ao catalogo dd

L. M. Ericsson & Comp.
300 kilos de estanho em verguinhas.
8 caixas de enveloppes para carta gabinete.
12 escovas para relojoeiro, de cinco fios.
2.500 kilos de fio de bronze silicioso 1 in1in e 10 de

diametro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 40 ohms. por
kilornetro.

50 kilos de fio de derivação.
600 gramtnas de platina de 2 e 5 mim.
30.000 rodas de fita telegraphica.
200 kilos de fio duplo n.' 12. chumbado.
2.000 metros de fio duplo flexivel de 1 mim, com iso-

lamento de algodão verde-amareilo.
5.000 caixas de kerozene Brilhante, em latas de 18 litros,

estrangeiro.
1.000 Laminas de carvão para pilha Leclanche de

140 X 40 X 10.

numero,
132 (luzias de lapis preto graphite W. Faber, qualquer

32 (luzias de lapis hicalar W. Faber n. 2.401.
12 (luzias de lapis tinta roxa.
12 duzias de lapis de borracha.
3.000 litros de oleo de sebo.
4.000 kilos de (deo de banha.
10.000 litros de °leo de caroço de algodão.
1.000 litros de Moo Transsiloil. para transformadores.
12 molas de aço para relogio de parede com 0,0018.
24 Ou l ixás de 100 poluas cada uma, de D. Leonard Comp.
72 caixas de 100 pennas cada uma, de J. B. Mallat ns. 10

e 12.
1.000 folhas dei-moei matta-borrão grosso, 120 1:bras.
60 resmas de papel alamos° Fiume, 33 linhas. niarcado,

em resma de 400 folhas, de 6 Mios.
6 resinas de papel quadriculado, resma de 400 folhas, de

0,024 X 0,38.
8 caixas de papel gabinete, sem pauta.-

60 caixas de papel de linho para ma.china de escrever,
de 0,33 X0,22.

60 caixas de papel fino para cópias em machina de es-
crever de 0.33 X 0,22.

5 kilos de parafina.
12 phones Ericsson & Comp.
5 kilos de peroxido de manganez pulverisada.
24 reguas de borracha, de 50 centimetres cle, comprimento.,
200 kilos de sabão comi-num.
72 sabonetes em barra ultaposo».
600 salionetts l'eai's n. 1.
359 latas de kaol.
2.000 ;;Iios de sulphato de cobre.
24 botijas de finfa de copia.
48 botijas de tinta preta Sardinha.
72 vidros de tinta escarlate Sardinha.
100 torcidas para lampeão belga, ii. 1.
400 vassouras de piassava n. 16, para lavagens-.
400 vassouras grandes de piassava para lavagens.
500 vazos porosos para pilha Leclanclie, 260 mim
10 kilos de vaselina pura.
300 caixas de velas stearicas para carros.
3.000 vôos para gaz Pintsch, com supp. M. Saturno.;
1 transporte de gaz, com tres tubos..
12 transmissorYis plione Ericson.
5.0(10 kilos de zinco em barra.
30 pelles de camurça.
250 resmas de papel para embrulho, 1,26X0,93.
1.000 lenços de linho de 2,10X1,50, conforme modelo..
1.000 fronhas de linho de 0,80X0,52, conforme modelo.
1.000 toalhas de rosto com 1,30X0,55, conforme modeld.
60 toalhas de rosto para eseriptorio.
1.000 toalhas de carro com 2,20X0,55, conforme modelo,
100 vidros de cõr azul com 0,40X0,50X0,002..
100 garrafas de crystal.
100 vasos hygienicos para uso nocturno.
200 copos de crystal para agua,
100 copos de aluminio.
500 paos de sapolio.	 '
:100 receptaculos de vidro para sabão.
50 baldes de ferro, reforçados..
100 metros de. fillele branco.-
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100 metros de fo'filele verde.
100 metros do fillele encarnado.,
50 kilos de pavio do M.a.
500 páos de tijollo de arear.

Secre taria. da Estrada de Ferro Central do Brazil. 30 de
tbril de 1013..— 0 , seeretario José Ricardo dc Albuqueeque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria faço publico que, na proxima semana , si-
rito recebidas mercadori as, inclosive infiamaveis, na estação ,lari-
tima para todas as estações servidas pela mesma.

Rio, 2 de maio de 1913.--. José 'Ricardo de Albuquerque; sei-
tarjo.

Administração dos CorreOs do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remattontes
ou de,stinatarios das cartas a.baito mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas eorrospondencias estão á disposição de quem clovi.1:1-.
mente as reclamar na terceira secção (thosouraria) desta
tração, das 11 i'},s 2 horas da tarde, nos dias uteis, duramo um
armo.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado contormi
valor, pagarão a multa .de 25 so, sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro — Procedendo.
— Deslinatario — Destino

Carta n. 110-24 de março de 1010 — Quatis da • Barra Mansa
—Athanagildo Ferraz —Lorena—S. Paulo.

REGISTRADOS COM nua DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro—Procedencia—Var)r
declarado—Destinatario—Destino • .

.Carta il. 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseos de Rezende
—5$—Vicento de Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinalarios
--Destino

Carta — lá de maiNde 1911—Estrada Nova — Antonio O. Bold-
gues—S. Paulo.
" • Carta-12 de abril de 1911—Cachoeira do Funil—José Ennosas.
—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio da Janeiro. Ni-
theroy, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Godofredo de Paira.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
Nictheroy

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. administrador dos Correios deste Estado,
laço publico, para conhecimento dos interessado, que o com-or.:o
para carteiros de 3° classe realizar-se-ha, na terça-feira, 6 do cor-
rente, ás 4 horas da tarde, no edificio da Escola Normal desta ci,lade,
e as provas oraes do 4 praticantes no mesmo dia e ás mesmas horas
nesta administração.

,	 Nictheroy, 2 de maio de 1913. — O contador, Luzi Mariuno de
Oliveira.

•

Estrada de Ferro Oeste de Minas.	 -

EDITAL DE CONCURRENCLA PARA CONSTRUCÇÃO DE UMA ESTAÇÃO, U3L 1, CASA
PARA AGENTE, UM ABRIGO WS: CARROS, UM GIRADOR E UMA CARVOEIRA

tal AURELIANO MOURÃO, UM ABRIGO DE CARROS EM SITIO E UMA E:TA-

CÃO EM FROMM

De ordem do Sr. Dr. Director, faço publico que no dia 5 de maio
"do corrente armo, ao meio dia, serão recebidas na Secretaria desta
Estrada, á rua de S.Pedro n.37, sobrado, e no Escriptorio da Via Per-
'manente, em S. João dEl-Iley, propostas para a construccão das
obras acima mencionadas de accôrdo com as seguintes condiças:

1 a . Os trabalhos serão executados inteiramente de accórdo com os
projectos o especificações que serão fornecidos aos proponentes, por
esta Secretaria.

2. A concurrencia versará sobre o preço global para cada una
dos seguintes grupos de obras:

'1—Abrigo de carros em Sitio.
11—Estação, abrigo de carros, girador e carvoeira em Atiáliano

Mourrio.

RI—Estação env Fromm.
3a• As propostas deverão indicar o preço global para cada uni

dos grupos mencionados na condição precedente e o prazo para ter-
misação das obras, que não será maior de cinco mezes o não excederá
do nenhum Iludo de 31 de dezembro de 1913. O proponente, ou pro-
ponentes que forem escolhidos deverão assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias contados da data cm que forem convidados

loa fazei-o e iniciarão as obras dentro de 30 dias da data do re-
; , i4ro desse contrarto pelo Tribunal da Contas.

Não serão -recebidas as propostas cujos preços excedam aos sa-

tintes preços ma ximos: .
^ Para o 1° gropo:—quartoze contos duzentos e oitenta e quatro mil,

e oito e trinta o ti-es réis (14284$133).
Para o 2 . gimpo:—quarenta e nove contos, quatrocentos e oitenta

o dons mil, onocent )s o noventa e cinco réis (1.9:482SST;).
Para o 3' grnoo:—quatorze contos, cento e sessenta e dons mil,

quatrocentos o olion:a réis (14:162$180).
Ia . NO e ;,"O lo ognaldade de preço entro duas proposas, será

dada preforenria a qua declarar menor prazo para terminarão das
obras.

Os proponente poderão consultar na Secretaria, ou no Ese pipto-
rio da Linha ' Hl aE o ..ada, os orçamentos detalhados dessas obras.

Para quanspior trabalhos não especificados nos docutnantos já
roforidos nesta vondioão e na primeloa, mas que o contractauto será
obrigado a ex.ent tr quando a Directoria da Estrada entenda deter-
minar, seco adoptados os preços de unidado da taholla. desta
E,trada, e, não ,xistitido nesta, servirão os das empreitadas do pro
lougamento laFo. trada de Ferro Central do Brazd, approva las por
portaria de 23 de dazombro de 1903, e aia Ia no caso do não serem
inoncionadas nesta, sorão enes accordados por Ires achitros, um da
pirectoria, outro do contractante e o terceiro previamente escolhido
por estes dons arhitros para cada caso.

51 : Cada concurronte 'apresentará ore ',o para qualquer una (Jos
grupos do obras tu iradas pelos ns. 1, II e 111, ou para todos essos
grupos.

Essas precos serão sempre separados para cada grupo, resalvado
o direito para a Eitrada - do escolher uni ou mais proponent's, se-
gundo o confronto do todas as propoStas que forem apreSentadas,

G.' Os proponentes deverão fazer nesta Estrada, pré--lamente
data designada para o recebimento das propostas, na Pagadoria, no
Escriptorio rio lho, ou na Thes.ouraria, em 5. João d'n-Itey, a caurão
de 1:000, para garantia de sua proposta, a qual continuará retida,
como garantia, e até conclusão dos ,serviços dos grupos I e In, o será
elevada, para o grupo 11, a tres contos de réis pelo proponente cuja
proposta for acceita.

7. a Os pagamentos serão fritos do seguinte modo:	 •
1° 'grupo, primeira prestação quando estiver coberto o abrigo d

segunda quando ~doida a obra;
2° gropo, primeira prestação quando estiverem cobertos o abrigo e

aestação e concluidas as alvenarias do girador e carvoaira,a segunda,
quando estivarem assentes as esquadrias da estacão e construidaã as
paredes divisorias dá Mesma e concluidos o Orador, a carvoeira CO,
abrigo, e a terceira e ultima quando concluiria a ostação;

3° grupo, primeira prestação quando estiver coberta a estarão,
segunda quando concluidas as esquadrias e paredes divisorias,e a ter-
ceira o ultima quando concluida a obra.

S. a A Estrada poderá modificar os projectos das obras sem que de
taes alterações resulta para o contractante o direito do reclamar
indemnização a titulo do prejuizos ou por qualquer outro fundamento,
salvo se das alterações ordenadas resoltar o abandono de obras feitas
ou encetadas, caso em que serão estas medidas definitivamente e o
mu valor, calculado pelas tabellas indicadas na condição quarta, cre-
ditado ao contractanto..

8.° Nas linhas em trafego da Estrada de Ferro Oeste de Mina-o,
terão passagens e transporte gratuitos, os operarios e materiaes desti-
nados as obras contractadas.

9°. A Directoria fiscalizará a execução das obras como julgar
conveniente, expedindo as necessarias instrucções.

10a. Por dia de excesso do prazo marcado para inicio das obras
será o contractante multado em 508, até dous mons, e do mesmo
modo, si não tiver terminado as obras no prazo de cinco anuas, refe-
rido na condição 3' desde que se verifique não exceder esse prazo de

.31 de dezembro de 1013. Em qualquer <ICS3 ,'S caso:, sará rescindido o
contracto indopandente de acção ou interpellação

11 a . A Estreia poderá ainda rescindir o contracto, independente
de acção ou intorpellação judicial, nos seguintes casos

a) si o cootractante suspender c ..3 trabalhos da construcl:ão por
mais 'de quiwe dias, sem ordena da Directoria

é) si einpl'egar operados em-numero tão reduzido quo demonstro
da parte do contractafite desídia ou proposito de fugir á execução do
contracto; salvo casos extraordinarios, independentes da vontade do.
contractante, a juizo da Directoria.

12a . Verificada a, rescisão do contracto em qualquer das condiçõeS
previstas neste edital, nenhuma indemnização será devida ao con-
tractanto além da que corresponder á importáncia das obras ex;-
coutadas nas condições e'pelos ifi'eços contractados e cujo_ pagarilento
njo tenha sido feito.	 ••_ .	 .
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Em qualquer dos casos de rescisão, perderá o contractánte
caução a que é obrigado fazer e a que se refere a condição sexta.

1:1a . E. reservado á Directoria o direito de annular a coneurrencia
de que é 'objecto o presente edital, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja julgada acceita.vel, sem que caiba aos concurrentes o

. direito de qualquer reclamação sob qualquer pretexto ou funda-
mento.

Na presente concurrencia se observará mais o seguinte:
a) as propostas que não podem conter sinão uma formula de

completa submissão a todas as clausulas do presente edital e os preços
que os proponentes offerecem, devem ser apresentadas em duplicata,
sem emendas ou rasuras, datadas e assiguadas, sendo a 1 6 via devi-
damente sellada; serão entregues em envolucro fechado . e lacrado,
contendo por fora—Proposta—e o nome ou firma do proponente. .

Essa envolocro (leve ser acompanhado da um outro, em separado
contendo os recibos de quitação dos impostos federaes e municipaes
ou estadoaes, e todas os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, bem assim, o recibo da caução de 1:000$, a que se
refere a condição Ga deste edital;

b) a (1uastão de idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada préviamente, antes da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não forem considerados idoneos não serão abertas;

c) dep&s de . julgada a idoneidade dos proponentes que se apre-
sentarem, serão annunciados dia e hora para a abertura das propostas
que, depois de lidas, serão rubricadas . por todos os presentes e serão
publicadas na integra, antes de qualquer decisão.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 17 de abril de
1013.—J. F. de Soica Porto, Secretario interino.

Ministerio da Agricultura, Industria e Cornmercid

Directoria Geral de Contabilidade

CoxeunnExcia PARk FORNF.CINIENTOE A' SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS

rEPARTIÇõES DO 3IINISTERIO QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO DE

JANEIRO

CrnposS — Material cirurgico — e 9 -- Vasilltante e ¡demitias para
labora torios

De ordem do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a con-
currencia realizada em 26 de fevereiro passado, e comtnunico aos in-
teressados que serão recebidas nesta directoria geral, no dia 10 de
maio futuro, á 1 hora da tarde, novas propostas para os grupos acima
citados, de accôrdo com o edital publicado no Diario Oflicial de 19
de dezembro do anuo de 1912.

Para esse fim serão fornecidas listas impressas e guias para de-
posite de cauções a quem os pedir á 2 a secção. desta directoria até ás
3 horas do dia 9.

As cauções já depositadas para a concurrencia passada poderão
servir para a que ora é annunciada.

Directoria Geral de Contabilidade, 29 de abril de 1013.-0 dire-
ctor geral, Mario B. Carneiro.

Directoria do Serviço de Esta.tisca

anCURRENCIÀ PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS NECESSAIIIOS Aos SERVIÇOS DA
TYPOGRAPHIA ANNEXA A ESTA DIRECTORIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 8 de maio
proximo faturo, ás 2 horas da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, durante o corrente anno, dos artigos
necessarios á typographia, sob as condições seguintes

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão nesta directo-
ria, afim de receberem guia para depositarem préviamente no The-;
souro Nacional a quantia de 500$ em moeda corrente ou apolices da
divida publica ao portador, para garantia da proposta.

TI

As guias para deposito de garantia da proposta serão dadas até a
vespera cio dia designado para a concurrencia e sómente aos nego-
ciantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

TuI	 .	 .
As propostas, OITI duplicata, serão feitas em listas fornecidas por

- esta directoria, sendo nellas especificados, sem accrescirnos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso,
es preços do cada um dos artigos propostos..

	c".n—n••nnnnn••nn,.,,
IV

As propostas, devidamente soltada a. primeira via, serão fechadi
em enveloppas lacrados, com a assignatura do proponente e indicai
(:.,ão da séde da casa commercial.

Em outro envoluero serão fechados os documentos de quitação -de
impostos federaes e municipaes e o conhecimento de deposito a que se
refere a condição I.

V
A questão (le idoneidade dos - proponentes será examinada, e jti/..

gada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VI

As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos os
concurrentes que se apresentarem para assistirem a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra.

VII
Ás propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o proponent.,
offerece. Não se tomarão em consideração quaesquer ()flertas de van-,
tagens não previstas neste edital de concurrencia, nem as propostat
que contiverem apenas o ()fibrocimento de uma reducção sobre a pro.:
posta mais barata.

As propostas que contiverem preços superiores aos correntes na
mercado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esses
preços.

IX
A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabe de direftt

ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a differençe
entre ella e qualquer outra.

No caso de absolt,ta igualdade entre duas propostas, será pre-
ferida a do concurrente que offerecer maior porcentagem de abati.
mento nos respectivos preços. Essas &rectas serão, feitas em do,
cumentos sellado, como additamento ás propostas primitivas, e serão
recebidas de accôrdo com a condição sexta, no terceiro dia a contar
da publicação das propostas. Em caso de novó empate, a sorte doei -
dirá.

•	 XI

O proponente preferido que não vier assignar o contracto dentre
do prazo de cinco dias, a contar da data de publicação do edital de
chamada, feito por esta directoria, perderá o direito á caução.

XII
Para garantia e fiel observancia do contracto que for lavrade

com o proponente preferido, será mantido o deposito a que te refere
a condição I.

XIII
Os depositos dos coneurrantes que não tiverem sido preferidos

ser-lhes-hão restituidos, depois da assignatura de contracto, •e á
caução do contractante depois de finda a execução do contracto, me-
diante guia expedida pela Directoria Geral do Contabilidade, á vista
de requerimento do interessado.

CLAUSUbAS DO CONTRACTO

•6 Todos os artigos serão do primeira qualidade, de conform?--
dado com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

2. 6 Os artigos serão entregues ã . custa do contractante no alm-

1	 epedidos serão satisfeitos dentre 	 prazo de 2 horas qu
xarif3a.caloo.

Os
se seguirem ao seu recebimento pelo contractante.

4, N Quando os fornecimentos não se realizarem nos casos mar--
ca.dos na clausula 3'. , ,será o forneeedor multado em 20 % sobre o
valor dos podidos, repetindo-se a multa a cada prazo igual decorrido,
assistindo-lhe o direito de recurso, para o ministro.

5. 4 Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento do
artigos, a directoria tiver que comprai-os em outro fornecedor, o
contractante pagará, além da multa de 20 %, a differença que houver
entre o preço do contracto e aquelle por que tiverem esses artigo
sido comprados, e mais as despezas de transporte dos referidos .
tig,os„
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•-6 A. differença de. preços a que se refere a Clausula • 5' e aS
multas impostas serão immediatamente communicadas á Directoria
.Geral desContabilidade e •deduzidas"da primeira" Conta dó contra-

, :Ctante que haja de ser processada, ou da caução do 'contracto, não
.havendo conta do contractante a processar; devendo neste caso, ser
completada a canção, no prazo de 48 horas.

7• a As contas, devidamente saltadas e documentadas, serão pro-
cessadas dentro de 15 dias da sua apresentação, que deverão Wr lo-
gar até o 5° dia util de cada moa.

8. a O contractante será preferido, sob as concnçoes ao presente
contracto, para o fornecimento no futuro exercicio einquanto riao for
escolhido o concurrente para esse periodo,ao qual caberá então li pre-
ferencia, de accôrdo com sua proposta.

O. Fica resalvado o direito de a»millar-se a presente condir-
rencia si o Governo julgar isso conveniente, sem que o proponente
preferido tenha direito a qualquer indemnisacão.

Directoria do Serviço de Estatistica, 18 de abril de 1913.-4'ran-
cisco Bernardino R. da Silca, director.

Escola Superior de AgrIcultura e Medicina Veterinaria

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, no proximp do-
mingo 4, ás 10 horas da manhã, se . etrectuará no edificio desta escola,
ri. rua General Canabarro ti. 338, o sorteio do ponto para as provas

, pratica e escripta da cadeira de chimica gerai inorganica a que se
submettera a segunda turma de candidatos, assim constituida: phar-
'irnacentico José de Freitas Machado, Drs. Francisc) Cassiano Goines e
.Ismael Amorico Munia Freire. Deverão tombem comparecer os can-
didatos Srs. Drs. Luiz Caramurá Paes Leme, Ernesto da Costa Seixas,
Atila Torres e Atalaia Lepage, que serão chamados no caso de faltar
algum dos candidatos acima nomeados.

A prova realiza-se no Museu Nacional no dia immechato ao sorteio
do ponto.

• Ontrosim declaro aos candidatos da lista supplementar„já ci-
tados acima, que não sendo chamados naquelle dia deverão compa-
recer na segunda-feira, 5, ás 11 !noras da manhã, no edificio do
Museu, na Quinta da DM Vista, afim de tirar o ponto para as provas
pratica e escripta que se efilectuarão ás mesmas horas, no dia se-
guinte.

Bi° e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 2
de maio de 1913.—A !tanso Campas, servindo de secretario.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. jj

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da •Escola de Minas, esta
Secretaria faz sciente (Me, tendo vagado o togar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ao provimento effectivo do togar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripçã,o encerrar-se no
'dia 5 . de julho vindouro, ás 2 horas da tarde* Outrosina, faz publico

: que . a referida secção compe-se das seguintes maiorias: geometria
'''Cleseriptiva, sombras, este.reotomia e madeiramento (2a do primeiro,
3a do segundo e 2a do terceiro annos do curso fundamentai); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
'nuca; perspectiva, legislação de terras e principios gemes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica . e
'geodesia Ra do primeiro. 4' do segundo e 3 a do terceiro annos do
curso fundamental, • art. 7° do regidatnento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das cem-
tlições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de °tiro Preto, 5 de abril de 1913.
O secretario, Jayme Gesteira.

SOCIEDADES ANONYMAS
Jfórnalitica, cia Nrietoria

ESTATUTOS
MULO I

DENOMINAÇÃO, SbE, OBJECTO E PRAZO

• ( Estado do Espirito Santo )

• Art. I. De conformidade com os presentes estatutos é consti-
(tida titila Sociedade anonyina sob a denominação de «Ernpreza

da VictoriaJ).
Art. 2.° A • séde • social é nesta cidade da. Victoria, capital do

atado datspirito Santo. „ '

. ..et. 3.° A sociedade tem por objecto a fundação de um jornal
diario e exploração da induStria jornalistica e de todo § os trabalho
concernentes á arte typographica, lytographica e de livras:ia. , •

Art. 4.° O prazo da sociedade é de 10 annos, a conts:r . da data -
de sue constituição..

Este prazo poderá ser prorogado, do mesmo modo que peh ie rá Ser

dissolvida a sociedade antes do seu termo, ainda nos casos niV) pre-
vistos pela lei, quando por decisão da assernblea geral verificada .na
fórma do art. 29 destes,estatutos.

TITULO II
CAPITAL, ACÇÕES

Art. 5.° O capilal social é fixado em 50:000S representado em
500 acções de 1008000 cada uma.

Art. 6.° Tolas as acções depois de integralizadas S21'ãó ao porta-
dor, dando cada unia acção, direito a uma parte dos lucros sociaes.

Art. 7. 0 A sociedade não reconhece sinão proprietario por
titulo; havendo mais proprietarios o exereicio dos direitos referentes
á mesma, fica suspenso, até que uma só pessoa seja designada como
sendo unica proprietaria perante a sociedade. A primeira entrada do
capital será provada por um recibo. Em seguida expedir-se-hão titulos
provisorios.

Os herdeiros ou credores de um accionista , não podam por motivo
algum provocar o sequestro nos bens e valores da sociedade.

Elles devem para o exercido de seus direitos regular-se pelo
balanço e inventario social e pelas deliberações da directoria e da
assemblea geral.

TITITULO

ADMINISUAÇÃO

Art. 8.0 A sociedade é administrada por unia directoria com-
posta de tios membros: um director presidente e mais dons directores.

Art. 9.° Cada um dos directores, na vigencia de seu mandato,
deverá ser proprietario de 50 acções, no minimo, e que deverão ficar
caidonadas em garantia de todos os actos da gestão.

Ari 10. 0.s directores são eleitos pelo prazo de dous annos.
Art. 11. A directoria elege um presidente no seio de seus

membros.
Os actos da gerencia (liaria e corrente podem ser assignados por

um só director.
Todos os outros actos pelas quaes a sociedade assume compro-

Iniss.is deverão ser •assignados por,dous directores.
Art. 12. A directoria reune-se a convite da presidente 011 de ura

director tantas vezes quantas os interesses da sociedade o exigirem,
no togar indicado no aviso de convocação.

Cada director pode delegar seu voto a outro collega por simples
carta ou telegramma. Nenhum director pôde receber mais de urna
dessas delegações.

Art. ia. A directoria está investida dos poderes os mais amplos
para a administração e a gerencia da sociedade. Tudo o que não
estiver especialmente reservado para a assenabléa geral ou o conselho
g ral entra 110 dominio de suas atteibuições.

A enumeração desses poderes á simplesmente enunciativa e não
restrictiva.

Art. 14: No cato de fallecimento ou de renuncia de um dos di-
rectores, os outros dons, se assim julgarem conveniente, escolherão
de accordo com á commissão fiscal um accionista para preencher a
vaga até a reunião da primeira aSsembléa geral ordinaria.

Art. 15. Não se considera vago o togar do director que se au-
sentar temporariamente, desde que a ausencia não seja maior de seis
mezes, a menos que os seus collegas de directoria entendam que elle
Ode conservar-se por maior tempo fóra da sede social ou quando
essa demora for reclamada em serviço da companhia.

TITULO IV
DA COMMISSÃO FISCAL E DO CONSELHO GERAL

Art. 10. A Commissão fiscal é composta de tres membros effo-
ctivos e de tres supplentes, accionistas ou não, eleitos annualmente
pela assembléa geral, competindo-lhes todas as attribuições que a
legislação vigente confere aos fiscaes das sociedades anonymas.

Os membros da commissão fiscal são reelgiveis.
Art. 17. Os directores e a com missão fiscal reunidos, constituem

o conselho geral.
Art. 18. O presidente do conselho geral Será o proprio presi-

dente da directoria.
As suas deliberações serão tomadas por maioria de votos dos pre,

sentes, e no caso de empate, decide o voto do presidente.

TITULO V
• DA ASSEMBLÈA GERAL

Art. 19. A assembléa geral regularmente constituida representa
a universalidade dos accionistas. Ella representa o poder supremo
da sociedade e as suas deliberações. 	 .
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As de,e1;ões tomadas de aecõede com os estatuto obrigam a todo
OS acdminstas, mesmo aos . ausentes, incapazes oti dissidentes.

2d. As aseembleas geraes se reunirão no local da séde social
ousem outro togar designado nos avisos de convbeações.
• A rt.  21 . A assem b éit "ordinária terá - 'Iogar ann u al men te ás 12
'horas do dia 30 do mez de junho, de cada armo.

Compete a esta assembléa discutir e deliberar sobre o parecer
dos &emes, o inventario, balanço e contas =umes dos administra-
dores; determinar os dividendos a repartir-se, nomear os directores
e fiscaes e fixar as respectivas remunerações.

-Art. 22. Além das assembléas geraes ordinariae haverá assem-
Véas'extraordinariaS sempre qua-a- directoria- o . julgar conveniente,
ou a requerimento de um dos „fiscaes ou de um grupo de sete ou mais
accionistas, representando-pelo incisos um. terço do capital social.

Art. 23. As convocações das : assembléas extraordinarias serão
sempre motivadas com . e declaração dos assumptos postos em Ordem
do dia, e far-se-hão por avisos publicados 15 dias antes da assembléa,
e . por duas vezes, com o intervallo de oito dias.

Art. 21. As discussões e deliberações da assembléa geral limitar-
se-hão aos assumptos motivados na convocação.

Art. 25. Cada acrão dá direito a um voto.

O accionista pode fazer-se representar por procurador, - contento
que este seja tambem accionista com direito á voto:

Art. 26. As assembléas geraes serão presididas pelo presidente
da directoria.	 . ,

Este designará um secretario e a assembléa geral elegerá dous
escrutadores dentre os accionistas presentes.

Art. 27. As deliberações das assembléas geraes serão tomadas
pela maioria dos socios presentes, decidindo o presidente em caso de
empate.

Art. 28. A asssembléa geral poderá funccionar e deliberar es-
tando presente um -numero de accionistas que representem pelo
menos a metade das acções existentes.

Não se rsunindo este numero, convwar-se-ha uma nova reunião,
por meio de annuncios pela imprensa, declarando-se nelles que a
aseemblea deliberará qualquer que seja a somma do capital repre-
sentado pelos accionistas que comparecerem.

Art. 29•. A aseembléa geral que tiver de deliberar sobre modifi-
ficações ou alterações dos estatutos, proroga.ção ou dissolução antecie
pada da sociedade, :tugi-net-no ou reducção do capital social, emissão
de 0 :, rieações, nomeação de liquidantes, independentemente do que

erha previsto no final • do art. 21, carece, para validamente se
constituir, da presença de um Mimem de accionistas, que represente
pelo menos dons terços das acções existentes.

, Não comparecendo na primeira nem na segunda reunião, numero
de socios exigidos neste artigo, convocar-se-ha terceira com a decla-
ração de que a assembléa deliberará, qualquer que seja a.sorrima do
capital representado pelos-accionistas presentes.

-Art. 30. As resoluções das assembléas geres serão lançadas em
actas, flue deverão ser assignadas pelo presidente, secretario e es-
crntadores, registradas nos livros da sociedade e publicadas com a
observa urbe das disposições legaes relativas as sociedades anonyrnas.

Os extractos das deliberações Caso sejam requeridos, serão assi-
gnados por dons dos directores.-

Art. 31. Très dias antes da rennitici da assembléa geral os pore-
tadores de .acções deverão depositar na - sede da sociedade as suas
acções, sob• pena de não tomarem parte nas discussões e deliberações.

' TITULO VI	 •

BALANÇO,. DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS

Art. 32. Ó exercicio social começa sempre em 1 de junho e ter-
mina a 31 de maio de cada armo. Si por excepção o primeiro exer-
cicio comprehende o .periodo que vae do dia da constituição da
sociedade até 31 de maio de 1911.

Trinta dias antes da-data designada para a reunião da assembléa
geral ordinaria, a directoria. communicará pela imprensa que fica á.

disposição dos accionistas, no proprio estabeledmento onde elle tiver
sua sécio, a cópia do balanço contendo a indicação dos valores
moveis, immoveis e demais bens, e, em synopsa, a das dividas activas
e passivas, por classe, segundo a natureza dos titulos. Cópia identica
a directoria remetterá aos . .fiscaes para elaborarem o seu parecer,
o qual, juntamente com o relatorio da directoria e o balanço, será
publicado pela imprensa tres. dias antes da reunião da aseembléa
geral.	 •	 .	 .

Art. 33. O lucro liquido da sociedade em cada armo financeiro
se constituirá do saldo apuradoelepois de deduzidas todas as parcellas
dos encargos sociaes classifieados a titulo de despezas geraes e todas
as amortizações pelas depreciações dos bens componentes do activo

Art. Ir: O lucro liquido annualmente verificado 'de- cenfmeni--
dade com o estatuido no artigo antecedentes' será. distribuidwecom
observancia da preferencia na ordem de sua classificação, assim esta-
belecida:

1°, 10 % para constitOr uni fundo de resez,va social. Deixa de
ter logar eSta deducção desde que o /*macio de reserva tenha já attin-
gido á somma cia 10 % do capital social, 10 ts para a directoria e
3 ".5 para o conselho fiscal.

2°, a quantia necessaria para a distribuição de um dividendo da
IV% ao anile, aos possuidores chã acções.

TITULO VII
• • ressosuçÃo, LIQUIDAM)	 's	 • "

•
Art. 35. Em caso de dissolução por qualquer motivo que seja, a;,.

assembléa geral . nomeará os liquicieutes e determinará OS seus po-
dereS e remuneração.

Após a liquidação dos encargos sociaes o saldo será rateada •
entre as acções existentes.

Victoria, 2 de março de 19I3.—Dioelecio Barbosa Borges, por si
e por Manoel Pereira I3orges e Charles Siptz; Carlos Xavier Paes
Barreto, por si, pelo Dr. Manoel Xavier Paes Barreto e Dr. Paulo
de Mello; Washington Pessoa, José Benardino Alves, José Solte.
I Estes estatutos foram registrados na Junta Commercial da Victo-
ria, assim como os demais.docutnentos exigidos pelo decreto n. 434.
de 4 do julho de 1891, em 28 de abril de 1913.

ACTA DA ASSEMBLEA CONSTITUINTE DA EMPREZA JORNALISTIeâ DE
' VICTORLk

Aos trinta dias do mez de março de mil novecentos e treze, nesta
cidade de Victoria, á 1 hora da tarde, no edificio do Diario da ¶foum6i
sito á rua Pedro l'alacios n. 1, presentes os abaixo aesignados sub-
scriptores de acções da sociedade anonyma, que se projecta constituir
sois a denominação de- «Ernpreza. Jornalistica da Victoria»; fel leda-
macio presidente da reunião o Dr. Carlos Xavier Paes Barreto, qUei
cenvidou para 1° e 20 secretarios 03 Srs. Drs. Washington Pessoa O
José Sette, os quaes tomaram assento ao seu lado.

Aberta á SCS.Sà. 7, o Sr. presi lente declarou que o fim da reunião
para que se achavam todos congregados era constituir a sociedade.
anonyma eEmr rua Jornalistica de Victoria» o como estivessem todos;
os subscriptores d acções presentes, dava a palavra ao Dr. José Seth:,
para erestar os esclarecimentos necessarios. 	 -

O Dr. José Sate, usando • da- palavra, scientificou os fins da re«.
união.

Em seguida o Sr. presidente mandou o Sr. 1° secretario proceder
leitui a dos estatutos, os quaes depois de lidos e -postes em discussão

foram unanimemente approvados.
! Ainda por determinação do Sr. presidente leu o Sr. i° secre-
tario ama certidão da Delegacia Fiscal do Theeouro Nieirmal neste
listado, pala qual se verificou ter sido realizado o deposite em dinliee.e
da declina, parte do capital subscripto, nos termos dos ares. 65 e GS
decreto n. 43, dc S de julho de 1891.

•Essa Certidão é do teõr seguinte: •
Exercido do 1913— N. 62. (Armas da Republica ) 5:000'S. X

fis. 53 do livro Caixa e Deposito e Cauções deste exercicio, fica
tado o thesourearo desta delegacia Cesarm-Vieira Dantas; peta qnair.
tia de cinco contos de reis entregue pelo bacharel Carlos Xavier
Paes - Barreto, Correspondente á decima parte do capital suleicripto
para a formação da swiedade anonyma «Empraza Jornalistica de
Victoria», na conformidade do disposto no decreto n. 43 .1, de 4 de'
julho de 1891.	 •	 •-	 -

E para constar se extrahiu o presente conhecimento...
• Delegacia fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo;
fe de marçe de-1913.-0 thesoureiro Cesario Vieira Dantas.— O ee-
cripturario tjues 'tocai' de Vaseoncellos.

;	 Pelo presidente foi então declarado que, tendo sido cumpridas todas
'as determinações legaès referentes á organização das sociedades:ano-.nyinas, um inguem fazendo observação alguma, proclamava definitiva-
mente constituiria a eEmpreza, Iornalietica de Victoria», convi tendo a
assemblea a proceder, na fórma dos estatutos, á eleição dos membro
da directoria e do conselho fiscal.

Feita á eleição, verificon-se tereni sido eleitos, e corno to, pelo
mesma presidenle, prcclamados: presidente, o Dr. Dioclecio Barbosa
Borges e directores Drs. Carlos Xavier Paes Barreto e José Vivacqua.
: Membros do conselho fiscal, os Drs. Paulo de Mello, Charles Spitz
Washington Peezsoa e supplentes os Drs..José Sette,Manoel Xavier PaeS
Barreto e ("use() Goulart.

Ninguem mais pedindo a palavra, o presidente congratulm-se
'com os accionistas presentes e levantou a sessão, lavrando-se cru
seguida acta em duplicata, a qual depois de lila vae assignada pela
.mesa e por todos os accionistas.—Eu, Washington Tobias do Vascon-
;coitos -Pessoa, secretario, -lavrei a presente acta , em duplicata, e • as-
signo. —CarIc4 Xavier. Paes- Barreto, por si e tomo procurador dos s
,Drs. Paulo de Mello e Manoel Xavier Paes Barrete, ,IVashiagton. To-
'bias de. Vasconeellos Pessoa, José Salte Dioelecio. Barbosa Btrjg.s,
.por si e come procurador de Charles

 Salte ,
 e do coronel Manoel Bor...7

ges, José Vivacqua Junior, João Bernardino Alces como procurador..
4 do Dr.. José Bernardino Alves Junior.
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ANNUNCIOS
(Companhia Vidraria Carmita

ASSENIBÚA 5R AL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral
extraordina ria no eseriptorio desta companhia, á rua da Alfandega
n. • 7, sobrado, á 1 hora da tarde, no dia 8 de maio corrente, afim de
deliberarem sobre uma proposta da directoria relativa ao levanta-
mento de um emprestimo por obrigações (debentures).

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1913.—E. Borla, presidente.	 (.

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta-Patente n, 27

Pelo resultado da Loteria Nacional de hontern, cujo numero do
pró	 grande foi 29.449, ficaram remidas as seguintes inseripções:

Club — 449
Club B — 040
Ciai) C — 049
Cl ub 1:3 — 40

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1913. — O fiscal do Governo, P. de
M. Alasearenhas.—Abilio Afuroe & Comp.

rasileiro

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaesao FIrazil

Extracções publicas, sob ' a fiscalização do Goverao Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

DEPOIS DE AMANHÃ
NOVO PLANO

285 — Ei'

Só jogam 20.000 bilhetes

()orla-feira, 7 do corrente ISalhaRo, 10 do corrent

Ás	

e

NOVO PLANO	 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
240 — ia 284 — 34Lloy

20:0007M00 100:000000SOCIEDADE A NONYMA

Vapores a sahir :

Maranhão Linha do norte. Sahirá, no dia 6 do cor-
rente, ao meio dia, para os portos do norte
até Manáos.

Linha do sul. Sahirá hoje, 2 do corrente, ao meio dia,
para os portos do sul - até Monte.vidéo.

Linha do sul. Sallirá no dia 9 decorrente, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevidéo.

LLOYD BRASILEIRO -- 	 Ri0 BRANCO, 2, 4 E 6

Imprensa Nacional

F11blica0a 119 "Diario Oficial"

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
gulamento vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o recebimento dos origi-
naes, apresentados pelos particulares, desti-
nados á publicação no «Mario °Melai»,
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os origitmes apresentados depois
de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da _pn,blie:n:a"o.

Por 181 em quintos e decimos
Só jogam 20.000 bilhete?

GRANDE E EXTRAOROINARIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL

Para S. JOÃO
Ti=z,ns sorurnIos

1° 6111 23 do judo; ás 3 horas
PREMIO MAIOR

200 mil francos

2° em 24 de julho, ás 11 horas
PREMIO M;IIOR

300, mil francos

3° em 24 (iejnaho, á 1 hora

de francos

Preços dos bilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios ..... 	 261400Idem de quartos 	 	

01000
Idem de quadragesimos	 *700

sello exigido por lei.
No preço dos bilhetes já está incluido o

NB. Os premios superiores a 200% estão sujeitos ao desconto de .5 % .4'
Os pedidos. de bilhetes do interior devem ser acompanhados deMais NO0 róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes -

geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. Cri-
dereço telegraphico, Lusvel. .

Sino
Orion

Por 21 400 em terços

Total do tres pre-

mios maiores

PREMIO MAIOR

500 mil francos

EM MIRO
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OBRAS QtE SE ACHAM A' VENDA
A

Codigo do Prodesso Crimi-
nal do District° Federal,
brochado 	  35000

All'andegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda-, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

Astronomie (Traité d'), de E.
Liai'	 	 O 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrupções para o). Doer. it. 5.391, de 12

- de dezenibi •o de 1901 	 -	 •	 $500

A"-ric..111 cura (Crèa o Ministerio da).
Decr. ri. 1.606, de 29 de dezembro de
1006 	 	 5500

,2..cção Penal (Amplia a). Lei n.028, de
28-da outubro e Deer. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 5300

.A.gua .(Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 190'k 	 	 5300

4.utomoveis (Tai pei] as para os , preços
• ,dos) 	  • :5200

E
13o/etim de Concessões e Pri-

(M) 	 	 3$000

~o Central .A.gricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 5500

Bolsa, de Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crèa. á), Licr. n. 9.264,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 15000

Codigo Civil :
Projecto (Trabalho da Commissão da Camara

dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-

,,ues 	 35000
Projecto (Commissão -Especial ao Senado),

1° volume (M) 	  . 65000
Projecto (Commissão Especial do Senado),

3° volume (M) .	 	 25000
Replica do Senador Paly Barbosa sobre as

defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  75000

Cocligo Penal da Republica
dos lEstados Unidos do 13ra-
zil, por um magistrado mineiro 	 	 35000

'Codigo das Relações xte
. ViOres (M) 	 • . 85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	 	 45000

Chorog-ra,phia da Provincia
do Ceara 	  15000

-Contrabando e seu processo,
por A. 1'. de Araujo Corrèa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha. 	  2

Co `71.-e de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. n. 2.175,
de 13 de marçe de 1897 	 	 15000

Carta Geral da, Republica"
pelo Dr. Croekatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de F.:sta,do (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  25000

•Codigo do Processo Civil e
...Commercial do Distrie to

Federal 	  45000

Cocli ..-o Criminal Ruazileiro.
Ante-projecto	 	 35000

Caixa, de Amortização (Regula-
mento da). Decr. ri -6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 15000

Consolidação das leis sobre
organização munic ipal do
District° Federal... 	 	 5500

Consumo (Regulamento para arreca-•
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
-1006.. 	 	 15000

Corretores. Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, apprOvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 5500

Corretores. Decr. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Colou:a, Correcc ional de Dois
Rios (Regulamento da). Deer. 11. 6.994, de
19 de junho de 1908. 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Decr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros ( Tabellas. para os preços
dos).. 	 	 5200

Collectorias Federa,es (Instrit-
• cções'parà o séVviço.das).•Decr. n. 9.285, de
- 39 de dezembée de 1911 	 	 $500 I

Diccionayio
Drazileiro, pelo Dr. Angusto V. Á..4
S. Blake — 7 volumes 	 	 155000:

Diccionario Geographicc; daS:
Minas do 13razil, pelo Dr. F41*;',
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6000.

•
Diecionario G-eographico cld

Brazil (Apontamentos para o), pelo'
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 voltt-7,
mes 	 	 	 205000!

Diceiolutrio dos verbos 1.12:00-..
gulares da ling-ua portu"-‘
gueza, por C. R. 	

•Docas, portos maritimos, etcl
(Bepertorio da legislação sobre), por9;et0(;
tano Junior (M) 	 	

12

•Decretos do Governo Provir.
sono:
de novembro a dezembro de 1889 	
de fevereiro de 1890 	
de março de 1890 	
de abril de 1890 	  ..
de maio da 1890.. 	
de julho de 1890 	
de agosto de 1890 	
de setembro de 1890 	
de novembro de 1890 	
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Incisões do Governo Provi.,
sorio :

09.
1° e 2° fasciculos 	 	

2455003° e ültimo 	
15500AdditamentO 	 .

Decisões do . Governo (C011ge;,
ções de):

3320000'de 1832 	
de 1833 	

Decisões do Governo (CollecçGes
cio) — .(C continuação): •

de 1893 	
de 1894 	
de 1895. . 	 	

2385.5005000 0:
35000

de 1850	
de 1891 	 -. .	 45500
de 1892 	 	 45C0)

de 1896 	 	 35000
de 1897..... 	 	 35006
de 1898 	 '50T0
de 1899  t	

k..-	 • •	 . 5:04,
3500áde 1000. 	

de 1901
de 1002
de 1903 	 ,. ....... ....	 4-oun

wie-Im , 

r .., 

4!25!

(cl: 22 .	 	 	 '45p6
de 1900 	 	 45 ¡,91
de 1907 	 	 .•

35000'
15000
25000
2$000
45000:
25000.
35000'
2$00Q:
45060
35900,
25000
250Ó0
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Companhia Cera mica, Brazi leira

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 7 do corrente, á 1 hora da tarde, no es-
criptorio da companhia, á rua General Camara n. 42, afim de ter-,

, "liarem conhecimento do auginento do capital autorizado pela assem-
MU geral realizada em 29 de abril proximo passado.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1913.-A directoria.

Companhia Ceramica Brazileira,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 7 do ,corrente ás 3 horas da tarde, no
bscriptorio da companhia á rua General Camara n. 42, afim de
autorizarem a emissão de um =presumo p.or debentures.

Rio, 2 de maio de 1913.-A directoria.

F'abricação de Calçado
•-

A United Shoe Machinery Company of South America, de Por-
tland, Maine, Estados Unidos da America, e com séde nesta cidade, á
"Avenida Rio Branco n. 41, está habilitada a contractar e a promover
b fornecimento e a installação das machinas e demais artigos appli-

ados na fabricação de calçados, privilegiados pelas pateqtes brazi-
jeiras es. 5.753 e 5.754.
• Para informações, etc., dirigir-se á séde da companhia, na Ave-
nida Rio Branco e.. 41.

Vallencia de 31anoel Marques de Carvalho
O syndico desta fallencia communica aos interessados que é

encontrado das 3 ás 5 horas da tarde, á rua da Alfandega n. 131,
'Sobrado, afim de prestar informações que os mesmos necessitarem.
• Declara mais que as publicações refaentes a esta fallencia
Serão feitas no Dittrio Officta/.
• Rio, 24 de abril de 1913.-Dr. Antonio Padua da Cunha Vai-
conceitos.	 (•

Umpreza das Aguas de Caxambil ...

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

SECUNDA COVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal de accionistas á reunião do
assembléa, geral extraordinaria convocada para 21 do corrente, são
novamente convidados os Stirs. accionistas d'esta erupreza a reuni-
rem-se em assembléa rral axtraordinaria á '1 hora da tarde do dia/.
10 de maio proximo futuro, para tomarem conhecimento do tár da
novação de contracto ultimamente feita com o governo do Estado do
Minas Geraes, deliberarem sobre diversos assuntos de interesse so-
cial e reforma de estatutos.

Da accôrdo com a lei, os possuidores de acções co portador de-
verão deposital-as nos cofres da empreza, pelo menos com três dias
de antecedencia da data para que é feita a presente convocação.
~

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1913. - Os directores - Octavi o
fi'aimarães. - Alfredo da Fonseca Guimarães. 	 (•

.A.' praça

Lacerda, Seixal & Comp.

Communicam aos seus amigos e freguezes que em 31 de de-
zmnbro passado dissolveram, por terminação do respectivo contracto,
a sociedade que mantinham no estabelecimento á rua Visconde de
1tauna n. 410, retirando-se o socio commanditario Sr.. José Seixal in-
teiramente pago e satisfeito de 8211 capital e lucros.

No dia 1 de janeiro deste armo foi constituida nova sociedade sob
a mesma razão social, conservando o estabelecimento a denominação
iii lustrial “Serraria e Carpintaria a vapor S. José», continuando
como socios solidados os Srs. coronel Cornelio llenrique alaia de La-
cerda e Urdido Seixal Mano e entrando para a sociedade, na quali-
dade de Sni0 de imiustria, os seus antigos empregados Srs. Leopoldo
(lime e Albino de Oliveira al3squita, conforme o contracto registrado
na meritissima Junta Commercial sob n. 68.450.

A nova sociedade assume a inteira responsabilidade do activo e
passivo de sua antecessora.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913. - Lacerda, Seixal & Comp.

Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1013. - José Seixal.

THE WESTERN TELEGR PH  COM PA,Y LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir de

.. •	 com excepção da do Iitecife
qualquer estação brazileiva

EUROPA:	 Frs. Réia
.r.ores 	 	 3,25 '14950
Allemanba	 3  25 1$959

• Austria-llungria 	  3.63 2$180
Delgica	 3  25 4950
Dinamarca •	 3  62 4170
França	 -	 3  25 18950
Gran-Bretanha 	  3 25 14950
'Gracia 	  3.82 28290
liespanba ..	 3  GO 2$160
liollanda 	  3.25 11950
'taba 	  3 55 2$130
•oruega 	  3.72 23230
Portugal 	 	 3.70 2$220
Russia da Europa 	  3.95 28370
Suecia	 3  72 4230
Suissa 	  	  3.50 24100
Turquia da Europa 	  3.77 20:0

gAFRICA E UMAS :	 •	 Fre. , Réis j
Cebola I o tabO i: • . 5.75 , 3345,,
Sonegai . •: .. .- -. . 	 • . . -; 	 - 4.00	 2$40
S. Vicente XIIba) . • • •	 . 	 	 2.62-5 Q530
Madeira (Ilha) 	  3.40 2$.014
Canarias 	 3  40 , 2,160

AMERICA DO NORTE ' :	 Frs. Réia
Canadá : _

Montreal 	
Quebec ".
Toronto . . . . 	 	

4.45 2$670

Cuba (Havana) • ,e^-	 	 , . 4.60 2$720
Ilexico ,(Cidade) 	  5.00 340)0

Estados UNIDOS: -
• Alaska • • • 4• • ir • • ,	 5.95 3$572

Luisiania 	
Texas 	 	 4.25 2$550
Outros 'Estados . 	 • • 	 	 4.45 2$670

AMERICA DO SUL(')	 Frs. Réia
Uruguay 	  1.25	 $750
Argentina	 1 75 1$450
Paraguny 	 •	 2  05 4230
Chile
Valpai aiso 	
Santiago 	
Pera (lima).	 2  55 14530
Bobais. 	 	 3.80	 2,3280
Equador	 4  55 2733
Columbia.	 •	 5  55 3$333

(') Para talegramuns apresentados ás estsçaes
braziloiras na Bahia e ao forte deste Estado devo-se
abdicionar um franco por palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior entre
Capital Fe Ural c

Pará 	  11.000
Maranhão 	
Piauhy 	
Ceará' . • . • . .	 	 	 850

1Sa0
.	 1004

Wo Grande do Norte 	 (850
Parahyba ... 	 	 $600
Peru .mbuco 	 	 $1•03
Alagôas 	 	 Voo
Sergipe	 .. 	 	 $400
Bahia . . • ........ • • 	 	 $400
Espirito Santo 	  • •	 $400'
alisas Geraes .	 5400
S. Paulo . . . . . • • •	 •	 •	 $2000
Govas 	 	 8400
Matt o Grosso	 5100
Paraná,	 $400
Santa Catharina .	 .	 .	 $500
Rio Grande do Sul	 $6'. O

«Via Werterno deva ser escripta pelo propri0

2.53 $530

Nos teleTraminas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação
,	 punho do expedidor

-	 'O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
, O serviço interior tem mais a taxa fixa de 599 réis por telegramma.

As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaçaes da Companhia - Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 171:
&m4 '-Camas 121. Maranhão Caixa 28. Ceara Caixa 20. Pernambuco -Caixa 817 Bahia - Caixa 10). Santos-Caixa 56. DeStorro=_Caixa Vs. Rio Grande.


